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PRÓLOGO. 


O 


Amor  Nacional  he  hum  sentimen- 
to cominam  a  todos  os  Povos  ;  o  amor 
da  gloria  Nacional  he  hum  sentimen- 
to ,  e  hum  dever  de  todos  os  Povos 
policiados :  este  me  obriga  a  pegar  ago- 
ra na  penna.  Depois  do  Exame  Cri* 
tico  do  Poema  Gama  do  R.do  José 
Agostinho  de  Macedo  tem  elle  inun- 
dado Lisboa  de  escriptos  seus ,  e  eu 
passando-os  todos  em  silencio :  espe- 
rava ao  menos  que  o  R.do  Épico ,  Re- 
conhecendo a  sua  própria  fraqueza ,  e 
corrido  da  terrível  justiça  que  o  Pu- 
blico fez  ao  seu  Gama  ,  reprimisse 
os  ímpetos  de  seu  desmandado  orgu* 
lho  ,  e  mais  não  tentasse  derribar  a 
fama  de  Camões ,  tão  justamente  es- 
tabelecida e  sustentada  há  quasi  três 
séculos  em  todo  o  Mundo  Literário: 
enganei-me !  e  não  pude  deixar  de  pas- 
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mar-me  quando  ,  no  Discurso  prelimi* 
nar  cio  seu  Oriente  ou  Gama  refundido, 
li  que  dizia  a  pag,  99  „  Em  quanto 
a  mim  parece-me  que  he  esta  Epopéa 
a  menos  defeituosa  possível  „ 

Quid   dignurn  tanto  fcrer  hic  pro- 
missor hiatu  ? 

Porem  continua  ellé  "  St  assim  não 
parecer  aos  outros  ,  emendem  ,  mas 
rtão  insultem  :  ver-se-hao  em  mim  as 
mesmas  disposições  que  se  virão  no 
Tasso  j  censurar  ão4he  a  Jerusalém 
Libertada  >  fez,  a  Jerusalém  Conquis* 
tada  „  (*)  Nesra   parte  o  contenta- 

(*  )  Note-se  que  Torquato  Tasso  ,  es* 
timulado  da  censura  que  a  Academia  da  Crus- 
ca  lhe  tez  da  Jerusalém  Libertada  ,  refan- 
áio  o  Poema  %  e  escreveo  a  Jerusalém  Cvn» 
quhtida  ,  porem  fez  nisso  hum  despreposito 
reconhecido  por  tal ,  e  ficou  valendo  por  ex- 
cellente  ,  como  he  ,  a  Jerusalém  Libertada  1 
outro  tanto  náo  pode  sueceder  ao  R.do  Epi* 
co  ,  que  vem  agora  com  o  seu  Gama  re- 
fundido  em  Oriente  ;  e ,  ainda  que  o  torne 
a  refundir  em  Indostão  ,  ou  Malabar,  ou 
no  que  elie  quizer  ,  triste  letundiçáo  ,  C 
tristíssimas  esperanças  l 
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rei:  escreverei  sem  o  imitar;  escreverei 
com  aquella  decência  que  se  deve  ao 
Publico  ,  e  sustentarei  o  Parcere  per- 
sonir  ,  dicere  de  vitiis  ,  atacando  me- 
ramente os  erros  do  Escriptor.  As  con- 
trovérsias Literárias  são  requeridas  pe- 
la Boa-Rasão  a  fim  de  apurar  o  Bom* 
Gosto  ;  nos  séculos  mais  illustrados  , 
centre  os  Homens  mais  sábios  as  tem 
havido:  e,  posto  que  não  se  dê  ago- 
ra esta  ultima  clausula  ,  ao  menos  te- 
nho por  mim  a  Boa-Rasão,  porque  me 
dirijo  a  sustentar  huma  parte  da  nossa 
gloria  Nacional,  pugnando  peta  honra- 
da memoria  do  nosso  immortal  Gamões, 
e  pondo  patentes  alguns  dos  desvarios 
literários  de  seu  vaidoío  aggressor. 
Tenho  por  bem  triste  mister  o  de  es- 
crever censurando  obras  alheas  •,  e  tal- 
vez alguns  intelligentes  me  não  levem 
a  bem  que  eu  escreva  em  forma  ana- 
lytica  ,  desurdindo  em  parte  a  tristís- 
sima urdidura  deste  miserável  Poema  : 
julgarão  que  eu  assim  dou  importân- 
cia a  huma  obra  que  delia  he  totalmen- 
te destituída  v  huma  obra  que  he  nua  de 
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invenção ,  que  he  des-unida  em  todas 
as  suas  partes  ,  que  he  mingoada  em 
quasi  todas  as  bellezas  d^styío  ,  e  que 
necessariamente  cahirá  persi  mesmo , 
como  hum  edifício  sem  alicerces  :  eu 
também  assim  o  julgo;  porem  he  pre- 
ciso des-abusar  dos  scismas  da  falsa 
sabedoria  aquelles  que  a  respeito  do 
Poema  Oriente  não  o  poderião  ser  pe- 
la simples  leitura  delle;  e  mostrar  aos 
Estrangeiros  ,  que  não  está  a  Nação 
cahida  em  tão  estúpida  ignorância  que 
se  des-estimem  Lusíadas,  e  não  se  re- 
conheça neste  Oriente  o  aborto  de  hu- 
ma  literatura  superficial ,  e  de  huma 
estragada  phancasia.  Haveria  eu  de  es- 
crever hum  grosso  Volume  in  folio  ^ 
se  quizesse  miudamente  especificar  to- 
dos os  defeitos  deste  Poema ,  sua  De- 
dicatoria,  e  Discurso  preliminar;  mas 
nem  a  isso  me  proponho ,  por  evitar 
prolixidade,  e  fastio  ;  nem  cabe  na 
rapidez  com  que  isto  escrevo,  e  nem 
talvez  poderia  :  eu  não  presumo  de 
escrever  huma  obra  a  menos  defeitosa 
possheh    Farei    pois   algumas  breves 
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observações  sobre  a  Dedicatória  j  pas«i 
sarei  revista  geral  ao  Discurso  preli- 
minar ;  darei  huma  idea  rápida  da 
structura  do  Poema;  depois  o  exami- 
narei em  cada  hum  dos  seus  Cantos, 
fazendo  em  alguns  lugares  seu  parai- 
leio  com  a  Lusíada,  e  concluirei. 


*  1  * 


Algumas  breves  observações  sobre 
a  Dedicatória  do  R.do  Épico. 


O  Em  fallar  do  seu  estylo  ,  que  em 
vez  de  magestoso  ,  e  nobre  ,  he  em» 
polado  ,  e  vaidoso ;  e  completamente 
}  des-ernpenha  o  Professus  grandia , 
I  turget ,  semeado  de  muitas  incorrec- 
ções de  phrase  ,  dissonâncias,  e  ate 
perfeitas  cacophonias ,  não  obstante  dei* 
xar-se  o  R.do  Épico  dizer  a  pag.  27 
4C  Eu  juntei  do  in-cxhausto  thescuro  de 
tua  linguagem  as  Riquezas  da  elo* 
quencia  :  dei  d  minha  imaginação  o 
que  o  Poeta  deve  só  ver  ,  a  Nature* 
sa.  Lembrei-me  quando  compúz  que 
eu  era  só  no  Universo ,  e  soquem  se 
esquece  de  exemplares  pode  ser  ori- 
gina/ „  Ora ,  se  o  Poeta  sem  arte  não 
pode  ser  bom  Poeta;  porque 

.  .  .    Nec  studium  sine  divite  vena  # 
Nec  rude  quid  prosit  video  ingenium 


como  diz  o  R.d0  Épico  ,  que  o  Poeta 
deve  só  ver  a  Natureza  ?  E  ,  se  quan- 
do compôz  se  lembrou  que  era  só  no 
Universo ,  então  para  quem  compôz  ? 
Para  os  bons  certamente  não.  E  ,  sal- 
vando em  branco  tudo  o  que  diz  até 
pag.  17 ,  e  que  somente  consiste  em 
huma  ridícula  ostentação  bibliographi- 
ca,  com  alguns  laivos  históricos ,  pa- 
ra os  quaes  sobeja  o  Diccionario  dos 
Homens  illustres ;  comecemos  na  di- 
eta pag.  onde  diz  ,  continuando  na  iS 
"  Também  eu  ,  illustre  Nação  ,  me 
atrevo  a  consagrar-te  o  que  talvez 
mantenha  na  Posteridade  atua  gloria* 
a  tua  reputação ,  o  teu  nome  ,  hum 
Poema  Épico  em  que  tornes  a  ver  * 
teu  Gama.  Deve-te  aprazer  hum  Ei* 
lho  que  st  atreve  a  luetar  contra  a 
mais  agra  de  todas  as  dificuldades 
literárias ,  qual  he  huma  Epopéa  cu* 
ja  acção  he  grande  em  si  ,  e  muito 
maior  em  suas  consequências  ,  qual  foi 
o  descobrimento  do  Indostão  pelo  Ocea* 
no\  mas  por  certo  destituído  daquel- 
las  circunstancias  com  que  $e  ferti* 
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liza  hum  Poema  Épico ,  a  não  querer 
lançar  mão  ào  monstruoso  ,  e  ao  .ex- 
travagante ,  e  que  muito  mais  diffi* 
cil  se  torna  depois  de  haver  sido  tra- 
tada por  Luiz  de  Camões.  „  Eis-aqui 
temas  o  RJ0  Épico  teimando  no  des» 
conchavado  juizo  que  já  fizera  na  Pre- 
fação ao  seu  Gama  sobre  a  acção  da 
Lusiada  !  Que  seja  muito  msis  difficil 
íratalia  depois  de  haver  sido  tratada 
por  Lutz  de  Camões  ,  convenho  ;  por* 
que  y  como  diz  Voltaire  fí  Le  sujet  de 
la  Lusiade  5  traitépar  un  esprit  aussi 
vif  que  le  Camouens  ,  ne  pouvait  que 
produire  unenouvelle  espece  d%Epopee  „ 
e  esta  nova  espécie  d'Epopéa  foi  por 
elle  adornada  ,  e  enriquecida  com  tan«- 
tas  ,  e  tão  novas  bellezas  que  por  cen- 
to será  mui  difficil  ,  não  digo  já  ex* 
cedello  ,  senão  ainda  igualallo  :  porem 
dizer  que  a  acção  he  grande  em  si  ,  e 
muito  maior  em  suas  consequências , 
mas  destituída  daquellas  circunstan- 
cias com  que  se  fertiliza  hum  Poe- 
ma Épico ,  isto  he  certamente  irriso» 
lio  !  Como  podem  corabinar-se  estas 
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duas  tão  oppostas  ideas?  Se  ás  Scien- 
cias,  e  ao  Commercio;  se  á  Europa  , 
e  ao  Mundo  inteiro  foi  de  grande  pro- 
veito esta  acção  ;  se  a  Historia  Uni- 
versal não  se  ennobrece  com  outra  ac- 
ção maior ;  e  se  as  grandes  acções  são 
o  alvo  da  Poesia  Épica  ,  como  pode 
esta  não  ser  sufficiente  para  hum  Poe- 
ma Épico  ?  Como  pode  não  ser  fér- 
til esta  acção  ,  se  ,  como  diz  o  intel- 
Jigente  Traductor  Mickle  <c  Grandest 
subject  it  is  (  of  profane  history  ) 
which  the  World  has  ever  bebeld !  A 
voyage  es  t  cerne  d  togreat  for  man  to 
dare\  the  adventures  of  this  voyage 
through  unknown  Oceans  ,  dêem?*  un* 
vavi^able  ;  tbe  Bastem  World  happily 
discovered ,  and  for  ever  indissolubly 
joined ,  and  gíven  to  ihe  Western  ,  the 
gr  and  Portuguese  Empire  in  the  East 
founded;  the  humaniza tion  of  Man- 
kind ,  and  universal  commerce  the  con- 
sequencel  What  are  Greece ,  and  La* 
tium  in  arms  for  a  Woman  ,  compa* 
red  to  this  ?  Troy  is  in  asher  ,  and 
iven  tbe  Roman  Empire  is  no  more  \ 
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^»í  M<r  ejfects  of  tbe  voyage,  adven- 
tures  ,  and  bravery  ofthe  Hero  ofthe 
Lusiade  ,  v)Hl  befelt ,  and  beheld  ,  *»*/ 
perhaps  increase  in  importance  whtle 
the  World  shall  remain.  „  Mas  ,  in- 
siste o  R.do  Épico  a  pag.  99  C€  Lutei 
sempre  contra  a  sua  natural  esterili- 
dade ;  e  quem  a  não  conhece  ,  e  confes* 
sa  em  huma  sempre  uniforme ,  e  mo- 
potona  viagem  de  mar}  ,,  De  Lisboa 
até  Calecut  !  Que  immenso  theatro  pa- 
ra huma  só  acção  !  ..  Por  Climas  ,  e 
Mares  desconhecidos  !  Que  de  perigos 
para  vencer  !  Que  de  phenomenos  para 
contemplar!  Que  dePaizes,  e  Povos, 
e  Usos ,  e  Costumes  para  descrever!  • . 
Quanta  gloria  Portugueza  em  tão  gran» 
de  feito  !  • .  Quanto  proveito  delle  pa- 
ra o  Mundo  inteiro !  . .  Oh  !  divino 
Camões  ,  as  azas  ardentes  da  tua  arro- 
jada ,  sublime  ,  e  creadora  phantasia 
abrangerão  toda  a  prodigiosa  grande- 
za do  teu  assumpto ,  e  por  isso  o  teu 
Poema  será  sempre  ,  no  Orbe  Literá- 
rio ,  igual  ao  feito  de  Vasco  da  Gama 
no  Mundo  Politico !  Os  Sábios ,  que 
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te  admirão  ,  exclamarão  sempre  com 
o  Horácio  Lusitano  ,  o  inimitável  Fi- 
linto  Elysio  : 

Vós ,  Tágides ,  o  peito  vasto  enchestes 
Do  arrojado  Camões ,  vosso  mimoso, 
£  da  vossa  Hippocrene  lhe  emborcastes 
Na  meme  a  vêa  toda ! 

Eu  não  devo  mais  deter-me  em 
provar  o  que  per  si  se  demonstra :  não 
obstante  ,  ainda  me  parece  justo  expor 
a  opinião  de  Torquato  Tasso  ,  porque 
nesta  matéria  poucas  são  as  de  igual 
pezo  ,  e  até  porque  envolve  a  idea  do 
respeito  em  que  elle  tinha  Camões  , 
no  seguinte 

SONETO. 


Vasco  ,  le  cui  feiice ,  ardite  autcnne 
In  contro  ai  sol  che  ne  riporta  il  giorno 
Spiegar  le  vele ,  e  fer  cola  ritorno 
Dove  egli  par  che  de  cadere  accene : 

Non  pia  di  Te  per  aspro  mar  sostenne 
Quel  che  fece  ai  Ciclope  oltraggio,  e  scorno; 
Ne  chi  torbó  V  Arpie  nel  suo  soggiorno 
Ne  dié  piú  bel  soggeto  a  coite  penne. 


m  7  m 

Ed  hor  quella  dei  coiro  ,  e  buon  Luigi 
Tant'  ohtt  stende  il  glorioso  volo 
Che  i  tuoi  spalmati  Iegni  andar  men  lunge ! 

Ond'  a  quelii  a  cui  s'alza  il  nostro  polo , 
Ed  a  chi  ferma  in  contra  i  suoi  vestigi 
Per  lui  dei  corso  tuo  la  Fama  aggiunge. 

Concluamos.  Diz  o  R.io  Épico  a 
yag.  19  ,  e  ic  "  Admirão-se  as  Lu- 
síadas y  talvez  se  lea  também  o  Orien- 
te. Vasco  da  Gama  valeo-se  de  outros, 
Fernando  de  Magalhães  só  de  si  :  bum 
correo  parte  do  Globo  ,  o  outro  todo. 
Institua-se  este  parallelo  entre  hum  e 
outro  Poema  >  e  decida  a  justiça  e  não 
a  prevenção  „  De  quem  se  valeo  Vas- 
co da  Gama  para  toda  a  grande  parte 
da  sua  viagem  avante  do  Rio  do  In* 
fante,  que  he  muito  áquem  do  Cabo 
das  Correntes ,  e  donde  antes  delle  não 
havia  passado  algum  Navegador?  Po- 
rem deixemos  isto.  Quem  vir  o  paral- 
lelo instituído  pelo  R.do  Épico ,  vendo 
que  elle  achou  o  mesmo  termo  de  com- 
paração entre  o  seu  Oriente  ea  Lusía- 
da, que  entre  Vasco  da  Gama  e  Fer- 
nando de  Magalhães  ,  desde  logo  sem 


duvida  ficará  prevenido  esperando  al- 
guns arrojos  de  seu  orgulho  ,  e  vai- 
dade ;  (*)  isso  não  obstante  creio  que 
ninguém  esperará  que  elle  ouse  diri- 
gir á  Nação  estas  palavras  a  pag.  20 
"  O  Homem  de  génio  não  tem  século  , 
faz  o  século  \  nem  eu  ,  fazendo-te  hu- 
ma  offerta  ,  me  atreveria  a  dar-tc  o 
que  outros  imaginarão  ,  e  disserao. 
Nenhum  Livro  :  eis- aqui  a  minha  de* 
visa  :  a  Natureza  ,  eis-aqui  o  meu 
estudo  >  e  ella  basta  fará  compor  ori~ 
ginalmente.  Não  me  atreveria ,  ó gran- 
de Nação ,  a  fallar-te  desta  maneira 
sem  conhecer-te  ,  e  conhectr-me.  Tu  me~ 
reces  o  que  he  grande^  porque  o  sa~ 
bes  prezar  \  eu  reso/vi-me  a  compor  , 
porque  a  consciência  das  próprias  for* 
fas  me  clamava  que  podia  satisfazer 

(*)  O  R  d°  Épico  diz,  que  Fernanda 
de  Magalhães  he  o  maior  dos  Humanos  ;  e  v 
visto  ser  csre  o  pruallelo  que  buscou  para  o 
seu  Oriente  „  he  claro  que  o  reputa  superior 
á  Lusií/a.  Faniias  vanmtum,  et  stirtiisúnuz 
vanuai  ! 
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o  desejo  que  sempre  me  possuio  de  en* 
grandecer  teu  nome.  „  E  a  pag.  26 
"  Se  tu  tens  obrado  o  que  se  deve  es» 
crever  y  eu  me  lizongeo  de  haver  es» 
cripto  o  que  se  deva  ,  e  possa  ler.  f, 
Tanto  ainda  ninguém  disse !  E  Tor- 
quato  Tasso  ,  que  he,  quanto  a  mim  , 
o  mais  perfeito  de  todos  os  Poetas 
Épicos ,  seria  ainda  assim  tachado  de 
charlatão,  se  tivesse  avançado  simi- 
lhantes  proposições.  A  vaidade  he  sem- 
pre indecorosa  ,  e  chega  a  ser  tedio- 
sa,  sendo  excessiva;  pofem  elJa  he 
hum  attributo  da  ignorância.  Estas  não 
são  as  únicas  fanfarrices  literárias  do 
R.do  Épico ,  e  he  nellas  que  verdadei- 
ramente consiste  a  sua  originalidade  j 
pois  que  para  compor  tal  Dedicato» 
ria  ou  Carta  de  Nomes  ,  com  hum 
perpetuo  fluxo  e  refluxo  de  vaidade; 
para  escrever  os  nomes  de  muitos  Guer» 
reiros  ,  Filósofos  ,  Navegadores  &c. 
está  visto  que  havia  de  abrir  os  Li- 
vros ;  e  ,  na  composição  do  seu  Dis* 
curso  preliminar ,  e  do  seu  Oriente  , 
eu   mostrarei   que  copiou  mal  os  LU 
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vros  f  que  imitou  mal  os  Livras,  e 
que  disse  mal  de  bons  Livros.  Afo- 
ra isto  ,  só  aqui  havia  que  notar  al- 
guns, seus  elogios  a  Camões  ;  porem, 
esses  deixo,,  para  çg  confrontar  com, 
os  ipsultos  que  repetidamente  lhe  vi- 
bra no  Discurso  preliminar. 





Revista  geral  do  seu  Discurso 
preliminar* 

V 

V  Em  o  Reverendo  Épico  fallanda 
dos  Poetas  Gregos  e<  Latinos  ,  e  do 
renascimento  das  Sciencias  ,  e  boas  Ar- 
tes na  Itália:  note-se  de  passagem  que-, 
mencionando  elle  os  seus  melhores  Poe- 
tas ,  diz  a  pag.  42  "  O  Boemundo  de 
Semproni  he  o  mais  digno  rival  do 
grande  Tasso  „  Esta  não  he  a  opi- 
nião dos,  Italianos  ,  nem  de  quem  me-> 
lhor  apode  dar;  e,  aquelles  que  dão 
o  segundo  lugar  ao  Tasso  ,  dão  o  pri-, 
meiro  a  Ariosto  >  inda  que    seja    di- 
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verso  o  género  de  seus  Poemas  ,  nem 
ao    de    Ariosto    possa    rigorosamente 
chamar-se   Épico  ,    por  ser  hum   ag- 
gregado    de  acções ,  e  não  huma  ac- 
ção única  :  de  maneira  que  estes  dous 
grandes  Poetas ,  não  somente  na  opi- 
nião  de  seus  Nacionaes  ,    mas  na  de 
todos  os  intelligentes  ,  são  os  primei* 
ros ;  e  do  terceiro  lugar  entre  os  Poe- 
tas Italianos  inda  não  sei  qne  ninguém 
senão   o  R>d<í  Épico  privasse  Braccio- 
lini  com  o  seu  Poema  em  35*  Cantos 
La  Croce  Racquistata  :    porem  isto 
vale  pouco ,  assim  como  também  pou- 
co vale  que  classifique  entre  os  Épicos 
o  Poema  Syphilidis  ,  sive  Morbi  Gal- 
lici  de  Fracastor  ,  que  pouco  mais  tem 
de     1300     Versos  ,     e    he    rigorosa- 
mente didascálico,  ou  didáctico;  sem 
que  possa  desculpar-se  dizendo  ,    que 
se   refere  ao  Poema    intitulado  José , 
porque  desse  não  existem  mais  que  % 
Cantos  ,  e  nunca  elle  o  acabou. 

Fallando   dos  Francezes    he    no- 
tável o  que  diz   a  pag.  44  "   Appa- 
receo  o  P.  Le-Moine  com  a  sua  Co- 
b  2 
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roa  Conquistada  ,  e  posso  afiançar 
que  não  há  Poema  f  depois  da  The* 
baida  de  Stacio  ,  em  que  haja  mais 
poesia  :  a  verdade  arrancou  da  bocca 
de  Voltaire  esta  ingénua  confissão  n 
A  opinião  do  R.d'  Épico  a  respeiro 
de  Le  Moine  he  na  verdade  digna  de 
quem,  comoelle,  antepõe  a  Thebai- 
da  de  Stacio  á  Eneida  de  Virgílio  !  Le- 
Moine  e  Stacio  he  verdade  que  am- 
bos tem  bastante  phantasia  ;  mas  em 
nenhum  delles  he  regulada  pelo  bom» 
gosto  ,  e  ambos  são  monótonos ,  e  em- 
polados :  o  RJ0  Épico  ama-os  por  si- 
milhança.  Agora  quanto  ao  voto  de 
Voltaire  a  respeito  da  Coroa  Con- 
quistada (ou  S.Luiz)  de  Le-Moinc, 
eis-aqui  o  como  elle  se  expressa  no 
Século  de  Luiz  XIV  "  II  avait  une 
prodigieuse  imagination.  Pourquoi  donc 
ne  réus  si  t  il  pas  ?  C9  est  qtt  il  tia- 
vait  ni  gout  ,  connaissance  du  genie 
de  sa  langue  „  E  do  ensaio  sobre  a 
Poesia  Épica  ,,  U  Europe  a  cru  les 
Francais  incapables  de  l*  Epopée,  mais 
il  y  a  un  peu  d*  injustice  a  juger  la 
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Trance  sur  les  Chapelains ,  les  Le- 
Moines  &c.Que  talhe  a  ingénua  con* 
fissão ! 

Na  mesma  pag.  diz  o  R.d(}  Épi- 
co Ki  Onde  Milton  he  pequeno  ,  be 
mais  que  Homero  ;  e  ,  onde  he  gran- 
de ,  ninguém  he  maior  „  Que  ,  onde 
Milton  be  grande  ,  ninguém  be  maior  , 
ainda  se  lhe  poderia  conceder;  porem 
dizer  que,  onde  Milton  he  pequeno  , 
he  mais  que  Homero ,  isto  he  certa* 
mente  hum  absurdo  literário  !  0  R.*d° 
Épico  ainda  não  quer  descer-se  das 
bellas  opiniões  de  Perrault  ,  e  Houdart 
de  la  Motte  ,  que  cir2Ío  com  linhas 
caseiras  nos  seus  Motins  Literários  , 
aliás,  impertinentíssimos  Solilóquios  \ 
e  com  effeho  ,  só  quem  de  tal  modo 
escreveo  ,  pode  agora  assim  escrever. 
Aprenda  o  Grego  para  poder  avaliar 
Homero;  ou  ao  menos  ,  ja  que  so- 
mente o  vê  em  Caixas  Ópticas  (  co- 
mo engraçada  ,  e  judiciosamente  cha* 
ma  o  nosso  Garção  ás  Traducções  ) 
avalie  Homero  ,  não  pelas  Traduc- 
ções Francezas ,  que  tudo  desfigurão  , 
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roas  pelas  Latinas,  que  mais  attingem 
o  espirito  daquelle  venerável   Antesi- 
gnano  dos  Poetas, 

Fallando  dos  Poetas  Allemães  , 
na  pag.  45-  allinha  o  Arminio  ,  e  a 
Messtada  !  O  Barão  Schonaik  e  Klo- 
pstok  ,  emparelhados  !  Pouco  mais  es- 
candaloso seria  igualar  a  Lusiada  com 
o  Oriente. 

Diz  na  mesma  pagina  "  Os  Cas- 
telhanos não  tem  a  cabeça  Épica  „ 
Isto  he  o  que  Voltaire  conta  haver- 
lhe  dicto  Mr.  de  Malezieux  quando 
o  consultou  sobre  a  Henriada  "  Les 
Trançais  tíont  pas  la  tete  epique  „ 
Continua  o  R.dú  Épico  \t  Mas  no 
meio  da  sua  invencível  infeeundida- 
de  mostrao  ao  menos  a  tristíssima 
Ar au cana  de  Alongo  de  Erzilla  ,  e 
a  gelada  e  hyperbórea  Jerusalém  de 
Lope  da  Ve^a  „  Infecundos  os  Hes- 
panhóes  !  Isto  só  diz  o  R.do  Épico  ! 
E  nem  aindíji  a  respeito  de  Epopéas 
pode  tal  dizer-se^  porque,  supposto 
que  ambas  estas  sejao  monstruosas  , 
com  tudo  ,  nellas  se  encontrão  alguns 
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lugares  de  excellente  poesia ,  especial- 
mente  na  Araucana  ;  nem  são  estes  os 
seus  únicos  Poemas  Épicos ,  nem  ain- 
da os  melhores  :  lêa  Quintana  (que  he 
voto  decizivo)  e  achará  que  a  melhor 
Epopéa  Hespanhola  he  Bernardo  ,  ou 
A  Victoria  de  Romesvalks  por  Bal- 
buena ;  afora  A  Invenção  da  Cruz  por 
Zarate  ,  tão  elogiada  por  Luzan  ;  A 
Mexicana  de  Lasso  &c. 

Vindo  de  pag.  45-  com  huma  lis* 
ta  dos  Poemas  Épicos  Ponuguezes  , 
a  pag.  46  classifica  enfre  estes  O  Ma<* 
chabeo  de  Miguel  da  Silveira  ,  O  Al* 
fonso  de  Francisco  Botelho  ,  e  A  Hes- 
punha  Libertada  de  D.  Bernarda  Fer- 
reira ,  sendo  alias  todos  três  escriptos 
em  Castelhano  :  chamar  Porruguezes 
estes  Poemas  por  seus  Auctores  serem 
naturaes  de  Portugal  ,  he  o  mesmo 
que  chamar  Castelhana  a  Pharsalia  de 
Lucano  ,  porque  este  Poeta  era  natu- 
ral d'Hespanha.  Diz  em  huma  Nota 
na  mesma  pag.  que  "  São  de  espécie 
ambígua  a  Insulana  de  Manoel  Tbo- 
màz  ,  e  o  Templo  da  Memoria  de  Ma* 


noel  de  Gallegos  „  Eu  peço  Nota  í 
Nota  para  saber  o  que  significa  Poema 
Épico  de  espécie  ambígua.  E  ,  deixan- 
do á  parre  os  gabos ,  por  certo  exa- 
gerados, que  dá  ao  Cerco  de  Dio  de 
Francisco  de  Andrade  ,  e  que  fazem 
rir ,  por  virem  da  bocca  de  quem  diz 
que  Camões  não  presta  ;  o  mais  bo- 
nito he  dizer  ,,  7 em  hum  throno  mui- 
to  di st indo  Francisco  de  Sá  de  Me* 
nezcs  na  Malaca  Conquistada  ,  e  D. 
Bernarda  Ferreira  na  Hespanha  Li' 
bertada  „  A  Malaca  Conquistada  , 
hum  dos  nossos  melhores  Poemas  Épi- 
cos ,  e  creio  que  bom  enire  os  bons, 
emparelhado  com  a  anti-poetica  Hcs- 
panha  Líber  pada  \  Masque  havia  di- 
zer quem  tem  dicto  o  que  já  vimos  , 
e  o  mais  que  veremos  !  E  agora ,  ja 
que  apresentou  huma  lista  de  nossos 
Poemas  Épicos,  e  creio  que  mais  não 
citou  porque  mais  lhe  não  lembrarão, 
attendendo  á  sua  fome  de  nomes ,  ahi 
vai  soccorro.  Coroo  quer  contar  por 
nossas  as  Epopéas  escriptas  em  Caste- 
lhano ,  que  o  forão  por  nossos  Nacio- 
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naes  ,  conte  lá  :  O  Novo  Mundo ,  de 
Francisco    Botelho  ,    Auctor    do   AU 
fonso  i  A  Filis ,  de  António  da  Fon- 
seca ;    e  A  Alfonseid*  ,  de  Fr.  Jero- 
nymo  Bahia:  agora  em  Portuguez  i  O 
Fénix  da  Lusitânia  ,  de  Manoel  Tho- 
maz  ,  Auctor  da  Insulana  ;  O  Segundo 
Cerco  de  Dio ,  de  Jeronymo  Corte  Real, 
Auctor    do  Naufrágio    de  Sepúlveda  j 
A  Elegiada  ,  de  Luiz  Pereira  Érandão  : 
A  Joânneida  ,  de  José  Corrêa  de  Mel- 
lo :  A  Henriqueida  ,  do  Conde  da  Eri-< 
ceira ;  A  Conquista  de  Goa  ,  e  O  Triun- 
fo da  Religião  ambos  de  Francisco  de 
Pina  e   Mello ;  O  Sansão  Nazareno  , 
de  António  Henriques  Gomes  \  o  Adam 
Remido  de  Vicente  Carlos  de  Olivei- 
ra ;  a  Lisboa  Reedificada  ,  de  Miguel 
Maurício  Ramalho  ;    A  Restauração 
tfUespanha  ,  de  André  da  Sylva  Mas- 
carenhas ,  que  tem  algum  merecimento  ; 
O  Caramurú)  de  Fr.  José  de  S.  Rita 
Durão,  digno  de  estima  j  (*)AZar- 

(*)  Posto   que   não  devesse  esquecello, 
náo  convinha  ao  RJ°  Épico  f aliar  neste  Poe- 
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gueída  ,  de  Francisco  de  Paula  Me- 
dina e  Vasconcellos  ,  que  existe  ;  e 
ainda  não  são  todos  ,  porem  vamos 
com  Deos ,  já  não  he  má  dose  para 
hum  apaixonado  de  nomes  e  títulos  ! 
Pois  protesto  que  a  maior  parte  dei- 
les  não  os  tenho  lido  ,  por  não  per- 
der o  meu  tempo;  porem  alguma  vez 
havia  de  ser  que  eu  imitasse  o  R.do  Épi- 
co i  e  ,  assim  como  elle  apresenta  mui* 
tos  titulos  de  Livros  que  não  tem  li- 
do ,  e  muitos  nomes  de  grandes  Ho- 
mens que  só  conhece  pelos  Dicciona- 
rios  ,  quiz  eu  também  ,  á  sua  simi- 
lhança  ,  dar  a  minha  palitada  néscia- 
mente  erudita.  Muito  podem  os  máos 
exemplos! 

Somos  chegados  aos  alvitres  do 
R.d°  Epicõ  contra  o  nosso  immortal 
Camões  :  e  quanto  ás  Traducções  da 
Lusíada  em  diverfas  línguas ,  e  as  quaes 

ma  ,  pelas  razões  que  ao  diante  veremos. 
Brevemente  poderemos  contar  entre  os  bons 
A  Braziliada  do  nosso  Milton  ,  Thomaz 
António  dos  Santos  e  Silva,  que  está  no 
prelo. 
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cnnuméra  a  pag.  47 ,  por  lhe  fazer  o 

firesente  de  mais  hum  nome  lembrar- 
he-hei  que  também  forão  traduzidas 
em  Hebreo  por  Luzzetto  ,  Auctor  de 
varias  Poesias  naquelle  idioma  :  po- 
rem ,  quanto  ás  sentenças  que  profere 
sobre  Camões,  havemos  de  dividillas 
em  dous  géneros  que  tem  mui  distinc- 
tos  i  humas  são  ingénuas  ,  e  involun- 
tariamente lhe  sahirão  do  fundo  d'al- 
ma  ,  pelo  convencimento  intimo  da  gran- 
deza de  Camões  j  outras  são  calumi- 
nosas  ,  ou  injustas  ,  e  copiadas  de  al- 
guns que  mal  entenderão  Camões  ,  es- 
pecialmente de  Rapin  ,  e  de  La  Har- 
pe  ,  do  qual  trasladou  como  costuma 
dizer-se  —  a  bandeiras  despregadas. 

S<cpe  canes  frustra  nemorosis  montibus  errant 

Latrmtes  &c. 
Para    se  ver  que  Rapin   não    entendia 
Camões  ,  basrará  saber  que  ,   sendo  a 
dareza-elegante  hum  característico  das 
poesias  de  Camões,  (*)  diz  Rapin" 

(*)  Camoensium  Lusitanum ,  cujus  poesís 
adeo  venusta  est ,  adeo  polita ,  ut  nihil  esse 


SesVers  sont  si  obscurs  quils  pour* 
roient  passer  paur  des  mysteres  „  E 
para  saber  que  tal  avaliador  de  Poe- 
tas era  La  Horpe ,  bastará  ver-se  que 
elle  julgou  o  Paraíso  Perdido  de  Mil- 
ton  "  Digne  d%un  siecle  de  barbárie  „ 
Mas  ainda  isto  não  he  tudo  ;  deve  tam- 

possit  jucundius  ;  interdum  vero  ,  adeo  elata, 
grandiloqua,  ac  sonora  ,  ut  nihil  fingi  possit 
magnificencius.^^í,  Poeseos  Asiat.Comment. 

La  poesie  du  stile  ,  et  V  irnagination  dans 
T  expression  font  soutenú.  Voltaire  9  Essay 
sur  la  Poesie  Eptqtte. 

Que  Ton  y  trouve  de  vigueur ,  de  grace  , 
et  d'harmonie  !  les  dtscours  que  le  Camouens 
met  dans  la  bouche  de  ses  Heros  ne  le  cc- 
dent  point  aux  plus  beaux  d*  Homere.  Ses 
descripeions  sonn   sublimes  ,    et  ses  irnages 

Í)leines  de  noblesse  *  et  de  verité.  Le  Cbeva- 
kr  de  Mtbegan ,  Tableaa  de  VHistoire  Mo- 
dem*. 

Most  masterly  description  ,  and  boundless 
variety  are  his  characteristies.  Afickle  ,  No* 
ta  a  bum  discurso  de  Lord  Kaimes.  &c.  &c. 
E  a  isto  acerescentarei  que  ,  segundo  en- 
tendo ,  de  todos  os  Épicos  modernos  uni- 
camente o  Tasso ,  e  talvez  Voltaire  ,  iguala 
Camões  nas  bellezas  d'estylo. 
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bem  saber-se  que  elle  confessa  ter  ha- 
vido huma  Traducção  de  Camões  por 
pessoa  que  bem  o  entendia ,  e  he  esta 
a  mesma  que  apresentou  ,  reforman- 
do-a  ,  diz  elle ,  que  para  lhe  dar  o  es- 
tylo  poético:  (*)  julgue-se  que  tal 
he  ,  pela  descripção  da  figura  do  Ada- 

(*  )  Veja-se  no  Tomo  7.  °  das  Memorias 
de  Literatura  Portugueza  ,  publicadas  pela 
Academia  Rea^das  Sciencias  de  Lisboa  ,  a 
Memoria  em  defeza  de  Camóes  contra  Mr» 
de  La  Harpe  pelo  Ex.mo  Antcnio  de  Araú- 
jo de  Azevedo,  actual  Ministro  e  Secreta-» 
fio  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  tão  prospicuo 
em  seu  Politico  Ministério ,  quáo  versado  e 
copioso  nos  thesouros  da  Literatura ;  achar- 
se-ha  que  ,  depois  de  ajuizar  de  Camões 
por  esta  maneira.  "  Imaginação  ardente  e 
fértil  ,  mas  guiada  sempre  pelag  regras  da 
critica,  e  do  bom-gosto;  estylo  simples, 
brilhante  ,  correcto  ,  elegante  ,  harmonioso  % 
algumas  vezes  atrevido  ,  e  outras  original  *, 
sublimidade  nas  ideas ,.  luxo  e  rapidez  nas 
descripçóes  ,  economia  e  escolha  feliz  de 
imagens  ,  vida  e  sensibilidade  nos  painéis  ,, 
e,  depois  cie  mui  justa,  e  atiladamente  o 
defender  de  fahas  aceusações ,  e  amostrar 


mastor  a  jfc  fP avais  pas  fini  de  par- 
ler ,  dit  Gama  ,  que  nous  vimes  se/e- 
ver  âu  sein  desjiots  unfantome  epou* 
vantable :  sa  taille  etait  gigantes* 
que ;  ses  membres  egaloient  en  gros^ 
seur  frenorme  Colosse  de  Rhodes  ,  Pune 
des  Mcrveilles  du  Monde :  son  front 
etait  sombre ,  et  meneçant  \  sa  barbe- 
eiait  herissee  r  ses  yeux  caves  et  etin- 
celants  ,  son  regará  horrible  ,  sa  cbe*. 
velure  epaisse  et  fangeuse  ,  son  teint 
pale  et  couleur  de  terre  ,  se  levres 
nçires  ,  et  ses  dents  Jivides  ;  1'effro- 
yable  son  de  sa  voix  parut  sortir  du 
plus  profond  des  abymes  „  Esta  ima- 
gem r  assim  mesmo  desfigurada  ,  he 
maravilhosa  :    porem  quanto  differe  ! 

muitas  de  suas  bellezas  poéticas,  diz  quasi 
a  final.  (€  Deixo  sem  refutação  muitas  ou- 
tras censuras  de  A4r.  de  La  Harpe ,  porque 
basta  ,  segundo  me  parece  ,  o  que  tenho 
dicto  para  provar  a  sua  injustiça,  a  sua  li- 
geireza ,  e  a  falta  de  conhecimento  do  nos- 
so Poeta  &c.  &c.  Se  outros  não  houvera  >f 
bastaria  hum  voto  de  tanto  peso  para  con^ 
fundir  o  RJo  Epiço. 
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Isto  não  he  traduzir,  he  estragar  a 
Lusíada.  Alem  disto,  La  Harpe  era 
hum  cego  admirador  de  Voltaire  ,  e 
cingio-se  absolutamente  ao  juiso  que 
elle  havia  feito  da  Lusíada  :  ora  quem 
accredita  justo  tudo  o  que  Voltaire 
disse  julgando  Camões ,  he  claro  que 
não  entende  este  grande  Poeta,  como 
Voltaire  mal  o  entendia:  Voltaire,  ti- 
nha lido  a  antiga  Traducção  da  Lu- 
síada pelo  Inglez  Fanshaw  ,  quando 
naquella  linguagem  compóz  o  seu  En~ 
saio  sobre  a  Poesia  Épica ;  e,  como 
Fanshaw  muito  mal  emendeo  Camões* 
ficou  |  Voltaire  também  sem  o  enten- 
der ,  e  disse  naquelle  escripto  tantos 
destemperos  ,  que  ,  alem  de  outros  , 
ate  assegurou  ser  EIRei  D.  Manoel 
o  Segundo  deste  nome  em  Portugal  4 
haver  Camões  acompanhado  Vasco  dá 
Gama  ,  e  ter  naufragado  na  Costa  da 
Malabar  ,  sendo  alias  na  da  Cochin- 
china  ,  junto  do  Rio  Mecom  ,  coma 
elegantemente  diz  o  próprio  Camões, 
no  Canto  10  da  Lusíada  ,  oit.  127  ,  con- 
tinuando na   128 

Este  1  eceberá  plácido ,  e  brande 
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No  seu  regaço  o  Canto,  que  molhado 
Vem  do  naufrágio  triste ,  e  m  serando  f 
Dos  procellosos  baixos  escapado  ; 
Das  fomes ,  dos  perigos  grandes ,  quando 
Será  o  injusto  mando  executado 
Naquelle ,  cuja  Lyra  sonorosa 
Seta  mais  afamada  que  ditosa. 

Eis-aqui  o  que  he  ser  verdadeira- 
mente hum  Vate  E  ,  posto  que  Vol- 
taire corrigisse  muitos  de  seus  erros  nas 
edições  Francezas  deste  mesmo  escri- 
pto  ,  sempre  no  que  pertence  a  Ca- 
mões ficou  tão  incorrecto  como  devia 
ficar  por  quem  mal  o  entendia :  o  que 
não  obstante  ,  he  elle  menos  injusta 
do  que  o  R.do  Épico  ,  como  já  vimos  y 
e  veremos  em  seu  competente  lugar. 
Vejao-se  agora  algumas  das  sentenças 
ingénuas  do  R.do  Épico :  diz  elle  a  pag. 
8o  li  He  para  admirar  a  grande  y  e 
vasta  literatura  de  Camões  \  as  Lu~ 
siadas  estuo  cheas  de  huma  prodigiosa 
erudição  „  E  a  pag,  86  "  Que  triste 
condição  de  génio  tão  raro  !  Repart to- 
se entre  desterros  ,  prisão ,  navega* 
fÕesy  è  horrores  da  ultima  indigen- 


cia  &c.  Vejão-se  também  algumas  das 
suas  sentenças  calumniosas ,  ou  injus- 
tas ,  e  eoncordem-se ,  se  he  possível : 
diz  elle  a  pag.  y2  H  Comecei  a  contem- 
fiar  as  Lusíadas ,  e  vi  que  a  Fabula 
não  era  original ,  mas  emprestada  ,  e 
que  ao  Poeta  faltava  o  génio  da  in» 
vençao  9  e  que  apenas  se  podia  classi- 
ficar entre  os  servis  imitadores  „  A 
pag.  57  "  Por  algumas  grandes  bel* 
hzas  das  obras  de  Camões  conheço  que 
elle  tinha  o  talento  de  inventar ,  mas 
não  o  pôz  em  acção  nas  Lusíadas  ,  on- 
de não  só  a  totalidade  da  Fabula  he, 
estranha ,  e  servilmente  imitada  ,  mas 
atè  os  mais  particulares  accidentes  são 
alheios ;  de  maneira  que  não  ha  huma 
só  descripção ,  huma  so  comparação  en- 
tre tara  as  que  seja  sua  „  (*)  E  a  pag< 
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(  *  )  Ora  entendão-no  1  Diz  primeiro  ,  que 
ao  Potta  fal:avA  o  génio  da  invenção  :  diz  de- 
pois ,  que  conhece  que  elle  tinha  o  talento  de 
inventar ,  mas  não  o  poz  em  acção  tias  Lusía- 
das* Onde  o  poria ,  se  na  Lusíada  não  f  Se- 
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96  "  O  #//£  ^  £001  w^t  Lusíadas  he  es* 
tranho,  o  que  he  frcxo  e  fastidioso , 
>&<f  próprio  ,,  Poupo-me  a  outras  cita- 
ções ,  porque  as  ideas  que  nesfâs  se 
Contem  são  as  mesmas  que  o  R.d*  Epi- 
to  incessantemente  expende:  e,  como 
seria  mui  longa ,  e  tediosa  a  completa 
refutação  de  todas  suas  falsas  accusa- 
ções,  limitar-me-hei  aos  artigos,  e  lu- 
gares mais  notáveis,  assim  de  belleza 
em  Camões ,  como  de  calumnia  no  R.d° 
Épico. 

Diz  elle  a  pag.  85*  "O  primeiro 
e  mais  essência/  defeito  da  construo- 
fão  das  Lusíadas  ,  como  Poema  Épi- 
co he  não  ser  nelle  transportada  a  ver- 
dade Histórica  para  o  estado  do  vero- 
símil Poético.  Tirados  os  Episódios  ,  e 
o  Machinismo  infame  ,  e  ridículo  da 
Mythologia  Pagan  ,  fica  a  mia  Histo- 

fia  nas  Éclogas  í  Nas  Canções  ?  Nas  Ele- 

fias  ? . .  Tudo  isto  em  Camões  he  bom ;  mas 
rade  retro ,  tentações.  Similhante  juiso  he 
que  sem  dúvida  merece  huma  Elegia ,  e  to- 
da em  agudos. 
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ria  do  descobrimento  do  Oriente ,  da 
mesma  maneira ,  e  com  a  mesma  exa- 
cta ordem  ,  e  muitas  vezes  com  as 
mesmas  palavras  com  que  a  conta  João 
de  Barros.  „  Os  Episódios ,  e  o  Ma* 
chinismo  ,  compondo  hum  todo  perfei- 
to ,  e  unido  com  a  acção  Histórica  he 
o  que  forma  hum  Poema  Épico  :  ou 
senão  ,  diga-me  a  qual  composto  Poé- 
tico se  dá  este  nome ,  não  tendo  Epi- 
sódios ,  e  Machinismo  ?  Ou  qual  Poe- 
ma Épico  o  ficará  sendo  ,  dado  que 
se  lhe  tirem  o  Machinismo,  e  os  Epi- 
sodios?  Queria  o  R.do  Épico  que,  as- 
sim  como  elle ,  houvesse  Camões  ai- 
terado  a  verdade  Histórica  ,  e  sabi« 
da  ,  desfigurando  os  accontecimentos 
que  fazem  a  grandeza  da  acção  ?  Que- 
ria que  assim  como  elle  ,  Camões  fi- 
zesse aportado  o  Gama  em  lugares  on- 
de  nunca  foi  ,  desviando-o  das  para- 
gens que  tocou  em  sua  portentosa  der- 
rota?  Queria  em  fim  que,  assim  co- 
mo elle  ,  Camões  desperdiçasse  bons 
Episódios  ,  nascidos  natural  avente  da 
acção ,  para  inserir  outros  inteiramente 

G   Z 
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alheios  delia  ?  . .  Se  a  Lusíada  fosse 
Oriente  ,  há  muito  que  dormiria  no 
pó  do  esquecimento  ,  ou  só  lembraria 
paia  o  desprezo.  A  belleza  de  hum 
Poema  não  consiste  na  alteração  dos 
successos  Históricos ,  consiste  em  ador- 
nar a  verdade  Histórica  com  Episó- 
dios que  se  lhe  refirão  ,  e  cora  hum 
Machinismo  poeticamente  verosímil  ; 
(*)  assim  o  fez  Camões:  e,  ainda 
que  o  meu  proposto  não  seja  a  sua 
defeza  ,  nem  aqui  me  caiba  fazella  , 
porque  exigiria  huma  longa  diserta- 
ção  ,  e  nisso  hum  grande  desvio  de 
meu  fim;  com  tudo,  para  apoiar  de- 
vidamente a  minha  asserção ,  e  demons- 
trar parte  da  falsidade  das  accusações 
do  R.do  Épico ,  sempre  me  vejo  na 
obrigação  de  expender  alguma  provas. 
Direi  agora  do  Machinismo ,  e  trata- 
rei dos  Episódios   quando    refutar  as 


(  *  )  Digo ,  poeticamente  ;  porque ,  como 
disse  Boileau  ,e  he  incontestável  , 

Le  vrai  peut  quçlqw-jois  neíre  pas  vrai 
tamblabU. 
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imitações,  ou  plagiatos  suppostos  pe- 
lo R.d0  Épico. 

Entre  nós  os  nomes  das  Divindades 
-Pagans  são  puramente  aílegóricas.  Boi 
todo  o  Poema  Épico  há  Machinismo, 
a  que  chamamos  o  Maravilhoso.  Em 
todo  o  Maravilhoso  há  allegoria.  E 
quem  não  vê  que  em  Vénus  (  Protecto- 
ra dos  Portugueses,  os-quaes  devião 
propagar  o  Chnstíanismo  nas  Terras 
do  Oriente  )  entendeo  Camões  huma 
das  Primeiras  Potestades  Celestiaes  ?  (*) 
Quem  não  vê  que  em  Baccho  (inimigo 
dos  Portugueses .,  e  Protector  dos  Ma* 
hometanos)  entendeo  Camões  huma  Po- 
testade. Infernal  ?  . . .  Que  a  allegoria 
da  Lusíada  he  o  contraste  entre  oChris- 
tianismo  e  o  Mahometismo  ,  claramen- 
te se  collige  de  muitos  lugares  do  Poe- 

(*)  Isco  náo  tem  implicância  alguma  :  a 
IVlythologia  tinha  duas  Vénus  :  huma  Ter- 
restre ,  que  presidia  aos  prazeres  Corporaes  ; 
t  a  outra  Celestial,  chamada  Venus-Ura- 
nia,  que  presidia  a  todas  as  Virtudes  ,  ea 
rodos  os  prazeres  Espirituaes.  Veja  Platão, 
Pausanias ,  Xenophonte  &c. 


K  3°& 

ma :  a  allegoria  começa  logo  com  o 
Concilio  Olympico  do  i.  °  Canto  oir. 
20,  e  seguintes;  onde,  mencionando 
as  razões  porque  Vénus  protegia  ,  e 
porque  Baccho  aborrecia  os  Portugue- 
ses |  diz  na  oit.  34 : 

....  Hum  pela  infâmia  que  recea 
E  o  outro  peias  honras  que  pertende 
Debatem  ice. 

Ora  quaes  erão  estas  honras  ?  Os  Por- 
tugueses hião  restabelecer  no  Oriente 
os  cultos  de  Vénus  Pagan  ,  ou  hião 
ensinar  o  Christianismo  ? . .  E  qual  era 
a  infâmia  que  Baccho  arreceava  ,  se- 
não o  abatimento  do  Mahometismo  ? 
Baccho  ,  para  proteger  ,  e  admoestar 
os  seus  ,  disfarça-se  em  formas  Ma- 
hometanas ;  no  Canto  8.°  oit.  47  to* 
ma  propriamente  a  forma  de  Maho- 
met: 

Em  forma  do  Propheta  falso  ,  e  noto , 
Que  do  Filho  da  Escrava  Agar  procede , 
Baccho  odioso  em  sonhos  lhe  app^rece  &c. 

e  somente  no  2.0  Canto,  oit.  10,  pot 
embuste  contra  os  Portuguezes 
Estava  em  hum  a  Casa  da  Cidade 
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Goro  rosto  humano,  e  habito  fingido 
Mostrando-se  Christáo  3cc. 

Vénus  pelo  contrario ,  protege  o  Ga* 
ma  quantas  vezes  elle  invoca  o  auxU 
lio  celeste.  E  então  ,  se  a  empreza  do 
Gama  era  útil  á  Chrbtandade  ,  por- 
que não  se  imaginará  hum  Génio  do 
Christianismo  n'aquelle  que  a  protege? 
Porque  não  se  imaginará  hum  Génio 
do  Mahometismo  n^quelle  que  a  es- 
torva ? .  .  Assim  olhado  ,  o  Machi- 
nismo  da  Lusiada  he  n.ío  somente  bom, 
mas  perfeitíssimo  ;  e  Camões  ,  que  as- 
sim o  imaginou  ,  e  prévio  que  have- 
ria quem  o  não  entendesse  ,  e  o  cri- 
ticasse ,  ou  quem  de  propósito  o  qui* 
zesse  calumniar  ,  não  se  contentou  de 
dizer  no  Canto  9.  °  oit„    18, 

Porem  a  Deosi  Cypria  ,  que  ordenada 
Era  para   favor  dos  Lusitanos 
Do  Padre  Eterno  ,  e  por  Génio  dada 
Que  sempre  os  guia  já  de  longos  annos  &c. 

flão  se  contentou  com  a  exclamação , 
e  sustentação  das  oit.  89  ,  e  seguin- 
tes do  mesmo  Canto  ;  senão  que  ,  pa* 
ra  condemnaçao  de  todos    os  Hyper- 
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críticos ,  sustentando  a  allegoria  do  Poe- 
ma ,  imaginou  em  Thetis  a  Divina  Sa- 
bedoria ,  como  claramente  denota  a 
oit.  76  do  C.  io  ,  por  ella  mesmo 
proferida   ao  Gama 

Faz-te  mercê  ,  Varáo  ,  a  Sapiência 
Suprema ,  de  cos  olhos  corporaes 
Veres  o  que  náo  pode  a  van  sciencia 
Dos  errados ,  e  míseros  mortaes  &c. 

e  por  bocca  da  própria  Thetis  diz  no 
mesmo  C.  10,  oit.  83  , 

E  também  porque  a  Santa  Providencia 
Que  em  Júpiter  aqui  se  representa  , 
Por  espíritos  mil  que  tem  prudência 
Governa  o  Mundo  todo  que  sustenta  &c, 

e  na   84 , 

Quer  logo  aqui  a  pintura  ,  que  varia 
Agora  deleitando  ,  ora  ensinando  , 
Dai-lhe  nomes  que  a  antiga  Poesia 
A   seus  Doses  ja  dera  fabulando; 
Que  os  Anjos  da   Celeste  companhia 
Deoses  o  sacro  Verso  está  chamando  &c. 

Muito  mais  pudera  allegar  em  abono 
do  Machinismo  da  Lusiada  ,  e  pro- 
var ,  ou  antes  demonstrar  que  não  exis- 
te   tal  mistura  criminosa   de  Sagrado 
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com  Profano  :  mas  para  que  me  can- 
sarei ,  se  Camões  tão  claramente  ex» 
põe  a  allegoria  que  seguio  ?  Se  elle 
diz  que  em  Júpiter  representa  a  Di* 
vina  Providencia  ,  e  que  aos  Espíri- 
tos porque  Ella  governa  o  Mundo  deo 
os  nomes  da  antiga  Poesia  ,  que  dú- 
vida, ou  que  implicância  pode  haver 
que  em  Vénus  imaginasse  o  Amor  Di- 
vino ,  em  Marte  a  Divina  Fortaleza  > 
como  em  Thetis  a  Divina  Sabedoria 
&c.  Ou  f  em  Vénus  hum  Anjo  da  pri- 
meira Jerarchia ,  em  Marte  e  Theris 
outros  menores  &c.  ?  Assim  como  em 
Baccho  o  Génio  do  Mahometismo  , 
ou  Lúcifer  &c.  &c.  ?  (*■)  O  RJ*  Épi- 
co mostra  entender  tanto  Camões  co« 
mo  o  entenderão  Rapin ,  Voltaire ,  e 
La  Harpe ,    de  quem  copiou  as  sen» 

(  *  )  Também  isto  náo  implica  ;  porque 
ainda  no  tempo  de  Camões  se  accreditava 
que  pelo  Diabo  erão  dados  os  Oráculos  do 
Paganismo ,  e  indagora  o  RM  Épico  appre- 
senta  esta  crença  no  C  1 1.  °  do  seu  Oriente : 
logo  ,  podia  Camões  dar  ao  Diabo  o  nome 
de  huma  Divindade  Pagan. 


tenças  que  contra  clle  profere  :  mai* 
desculpa  teria  se  ,  com  o  Traductor 
Castera ,  imaginasse  em  Vénus  Ma* 
ria  Santissima ,  em  Marte  Jesu  Chri$- 
to  &c,  posto  que  esta  idea  seja  extra- 
vagante ,  e  contraria  á  intenção  de  Ca- 
mões ,  o  qual  claramente  se  vê  que 
usou  das  denominações ,  e  allegorica- 
mente  das  imagens  Mythologicas,  por 
imaginar,  como  depois  Boileau ,  que 

De  la  foi  d9  un  Chretien  les  mysteres  terríbUs 
D'  orncmms  tgayés  ne  sont  potnt  suscepttbles 

arrojando-se  por  isso  ,  como  diz  Petro- 
nio  t  Per  ambages  ,  Deorumque  mi- 
nisteria.  Porem  ja  devo  passar  avante. 
Diz  o  R.d0  Épico  a  pag.  87  "  As 
Lusíadas  tem  outros  defeitos  muito 
mais  indesculpáveis ,  e  essenciaes  ,  e 
o  principal  he  não  haver  proporção  al- 
guma nas  partes  deste  Poema ,  e  he 
tal  a  falta  de  proporção  que  o  torna 
monstruoso :  compfie-se  na  mais  corre* 
et  a  edição  de  1004  oitavas  ;  o  3.  ° 
C.  tem  143  oit. ,  o  4.  °  tem  104,  o 
5.  °  tem  100  oit.  que  sommão  347 ,  e 
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todas  estas  se  vão  na  Historia  geral , 
€  particular  do  Reino ,  contada  ao  pa~ 
cientissimo  %  e  insomne  Rei  de  Me  lin- 
de. „  He  falso  que  a  Lusíada  se  com* 
ponha  de  1004  oitavas  ;  em  todas  as 
boas  edições,  até  á  ultima  de  Lisboa 
em  1805  ,  se  compõe  de  1102  oita- 
vas: rouba-lhe  por  tanto  98  oit.  que 
a  final  nos  bão-de  servir,  pois  que  não 
tenho  remédio  senão  fazer  hum  aran- 
zel  pára  desfazer  outro  do  R.d0  Épico. 
He  também  falso  que  todos  estes  três 
Cantos  se  vão  na  Historia  do  Reino; 
porque  da  oit.  66  do  C.  4.0  por  dian- 
te pertence  tudo  á  empreza  do  Desco- 
brimento ,  he  a  relação  da  viagem  do 
Gama,  a  quai  faz  a  acção  do  Poema : 
temos  por  tanto  39  oit.  do  4.  °  C.  c 
as  100  do  C.  5V0  que  ,  juntas  com  as 
outras  98  acima  dietas,  sommão  237 
oit.  que  entrão  no  todo  da  Fabula  da 
Poema.  E  ,  quanto  á  narração  da  His- 
tpria  Portugueza  pelo  Gama  ao  Rei 
<íe  Melinde,  devo  dizer-lhe  que  ella , 
não  somente  era  necessária  para  dar 
áquellc  Monarcha  huma  alta  idea  do 
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valor  e  poder  de  Portugal ,  incenden- 
do-lhe  assim  os  dezejos  de  estreitar  a 
alliança  }  mas  também  naturalmente 
induz  á  exposição  de  toda  a  viagem, 
que  faz  a  acção  do  Poema,  redundan- 
do tudo  em  honra  Porrugueza :  a  admi- 
ração daquelle  Monarcha  sobre  o  il- 
lustre  commettimemo  do  nosso  He- 
róc  ,  natural  >  e  engenhosamente  pre- 
para o  Leitor  para  todo  aquelle  bel- 
lissimo  complexo  de  optimamente  de- 
duzidos ,  e  grandiloquamente  expressos 
Episódios  i  e  tudo  isto  teve  Camões 
o  cuidado  de  fazer  sentir  no  C.  2.  ° 
da  oit.  101  por  diante  ,  e  no  princi- 
pio do  3. °  Canto:  alem  disto  ,  o  Rei 
de  Melinde  não  era  hum  bárbaro  da 
Costa  de  Guiné  (como  o  do  4.0  O 
do  Oriente  )  não  era  hum  homem  que 
deva  suppor-se  não  entender  o  que  o 
Gama  lhe  relatasse  j  veja  o  que  delle 
diz  o  nosso  insigne  Historiador  Osó- 
rio "  In  omni  autem  sermone  Princeps 
ille  non  Hominis  barbari  specimen  da- 
bat ,  seà  ingenium  ,  et  prudentiam  eo 
loco  dignam  pra  se  ferebat  „  quanto 


&  37^ 
mais  que  o  Rei  de  Melinde  era  hum 
Mahometano  que  devia  saber  o  Árabe, 
e  constante  he  que  os  Árabes  ,  não 
só  tem  muitos  escriptos  originalmente 
seus  ,  senão  também  muitas  Traduo 
ções  ate  de  Escriptores  Gregos.  Con- 
tinua o  R.do  Épico  "  A  historia  avul- 
sa dos  doze  d' Inglaterra  leva  27  oit. 
no  C.  6.  °  A  nova  Historia  de  Portu- 
gal ,  bordada  nas  Bandeiras  no  G  8.a 
leva  42  oit.  A  proposição  ,  invoção  % 
dedicação  ,  e  preparação  do  Poema  em 
o  i.°  C.  leva  41  oitavas  „  O  Episodio 
dos  doze  dfInglaterra  ,  a  que  chama 
avulso  ,  não  pode  assim  chamar-se ; 
porque  he  feito  no  seguimento  da  via- 
gem ,  que  faz  a  acção  do  Poema ;  e 
porque  serve  de  confirmação  aos  di- 
versos casacteres  de  Velloso  ,  e  Leo- 
nardo ,  tão  bons  na  Lusíada  ,  e  tão 
desenxabidos  no  Oriente :  alem  disto, 
he  bello  ,  porque  esrá  adornado  com 
todas  as  flores  da  Poesia ,  e  mostra  o 
espirito  Cavalleiresco  ,  dominante  na- 
quelles  tempos  ;  e  he  mui  digno  da 
phantasía  de  hum  tão  grande  Poeta  co- 
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trio  Camões  ,  no  intervallo  cm  que  o 
Mar  bonançoso  não  dava  que  arrecear 
pela  vida  áquellas  illustres  Navega- 
dores (  que  necessariame  havião  de  sus- 
pirar com  saudosas  lembranças  da  sua 
Pátria  )  fazer-lhes  recordar  assumptos 
que  ,  pela  imagem  do  valor  e  gloria 
iNlacional  ,  os  alentasse  para  proseguir 
naquella  tão  arriscada ,  e  trabalhosa  via- 
gem. Ainda  ninguém  criminou  Home- 
ro por  figurar  Achilles  na  sua  Tenda 
descantando  os  feitos  dos  Heróes  ,  e 
o  Episodio  dos  doze  he  mais  cazado 
com  a  acção,  e  delle  resulta  mais  pro- 
veito. Exceptuando  pois  as  ultimas  J 
oit.  ( para  contentar  o  R.ão  Épico  , 
que  não  quer  digressões  moraes  em 
hum  Poema  Épico  ,  posto  que  na  Lu- 
síada as  haja  mui  aggradaveis  ,  e  no 
Oriente  mui  enfadonhas  )  temos  que 
sobejão  do  6.°  C.  94  oit.  que,  jun- 
tas ás  237  acima,  sommao  331  oit. 
pertencentes  á  Fabula  do  Poema.  O 
aggregado  de  gloriosos  suecessos  Por- 
ttiguezes,  descriptos  ,  nas  Bandeiras  f 
c  a  que  o  R.do  Épico  por  chasco  cha- 


*  39  * 

ma  nova  Historia  de  Portugal  \  $6 
poderia  ser  hum  pouco  melhor  ,  se  , 
como  se  lembrou  o  doutíssimo  Cato* 
dido  Lusitano ,  fosse  apresentado  em 
quadros  na  Camera  do  Gama  ;  porem 
deste  ou  daquelle  modo  era  também 
necessário  ,  para  dar  aos  Malabares , 
assim  como  dera  aos  Melindanos ,  hu- 
ma  idea  da  grandeza  de  Portugal;  è 
nisso  andou  Gamões  como  grande  Poe- 
ta ,  não  fazendo  repetir  áo  Gama  as 
mesmas  cousas,  como  succede  no  Orien- 
te ,  onde  quasi  o  mesmo  diz  ao  Negro 
Rei  de  Ogané ,  que  ao  de  Melinde , 
e  Malabar  ,  no  que  respeita  á  Histo- 
ria Portugueza  :  porem  quero  dar-lhe 
de  grado  estas  42  oit.  e  as  3  ultimas 
do  mesmo  C.  por  serem  outra  digres- 
são ;  restão  do  8.  °  C.  5-4  oit.  que , 
juntas  com  as  331  acima  ,  sommão 
385  oit.  pertencentes  á  Fabula  do  Poe* 
ma.  Passo-lhe  pela  gracinha  de  pre- 
paração ,  e  dedicação  ;  mas  não  lhe 
admitto  a  exclusão  de  41  oir.  do  C. 
l.°  :  pois  quer  Poema  Épico  sem  Pro- 
posição, e  (ásua  moda)  sem  Invoca- 


ção  ?  Quanto  mais  que  a  acção  do 
Poema  rigorosamente  começa   na  oiu 

*9> 
Ja  no  largo  Oceano  navegavão  f 
As  inquietas  ondas  apartando  ; 
Os  ventos   brandamente  respiraváo 
Das  Náos  as  velas  concavas  inchando  &c 

de  maneira  que  só  podem  excluir-se 
as  13  oir.  da  Dedicatória  a  EIRei  D* 
Sebastião,  a  que  o  R.do  Épico  tem  o 
bom  gosto  de  chamar  a  pag.  84  "  Mais 
fastidiosa  que  a  de  Lucano  a  Nero  , 
c  a  de  Estado  a  Domiciano  „  Onde 
estará  na  Dedicatória  de  Camões  a  tor- 
píssima lizonja  destes  dous  Poetas  La- 
tinos? Veja-se  ao  menos  a  oit.  10.  por 
mostra  do  fastio  da  Dedicatória  de 
Camões : 

Vereis  amor  da  Pátria  não  movido 
Do  premio  vil ,  mas  alto  ,  e  quasi  eterno  y 
Que  náo  he  premio  vil  ser  conhecido 
Por  hum  pregáo  do  ninho  meu  paterno 
Ouvi  ,  vereis  o  nome  engrandecido 
Daquelles  de  quem  sois  senhor  superno  , 
E  julgareis  qual  he  mais  excellente, 
Se  ser  do  Mundo  Rei ,  se  de  tal  gente* 


*  4i  $ 

Mas,  excluindo  as  13  oit.  de  que  el- 
la  se  compõe  ,  restão-nos  do  i.°  C. 
93  oít.  e  113  do  2.0  C.  em^ue  nada 
ha  que  deitar  fora  >  as  quaes ,  todas 
juntas  com  as  385:  acima  ,  sommão  5-91 
oit.  pertencentes  á  Fabula  do  Poema. 
Conclue  o  R.do  Épico  ?  As  apostro- 
phes  do  principio ,  e  fim  dos  Cantos , 
as  digressões  que  em  pessoa  faz  opro* 
prio  Poeta  por  toda  a  obra  >  assigna* 
lâdamente  no  principio  do  G  7.  °  an- 
de ,  depois  de  chegar  d  índia  com  Vas- 
€0  da  Gama  ,  se  desata  em  invectivas 
amargas  contra  os  Soberanos  ,  e  Rei* 
nos  da  Europa  ,  Jevão  ao  justo  6^  oit. 
que  ,  juntas  ás  347  ,  sommao  $2Zi 
abatidas  estas  das  1004  do  Poema  f 
fie  ao  482  oit.  de  que  se  compõe  a  Fa* 
bula  Poética  ,  e  a  verdadeira  acção 
do  Poema  ;  cousa  por  extremo  mons- 
truosa. ,j  Perdoemos-lhe  a  malignida- 
de com  que  pertende  denigrir  a  me- 
moria de  Camões,  dizendo  que  ellcr* 
desata  em  invectivas  amargas  contra 
ês  Soberanos;  e  deem-se-lhe  as  65  oit. 
que  pertende  banir:  abatidas  estas  do 
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7.0  9.0  e  10.  °  Cantos  (  em  que  atego- 
ra  não  bui  limos  )  restão-nos  273  oit. 
que  juntas  com  as  591  acima,  sommão 
#64  oit.  de  que  se  compõe  a  Fabula 
do  Poema  ,  sobrando  por  tanto  dú 
1102  oit*  de  què  elle  consta  238  oit. 
que  (  diz  o  R.do  Épico  ,  e  não  eu  )  não 
pertencem  á  Fabula  do  Poema  ;  e  nes- 
tas exclúe,  e  proscreve  o  que  he  ,  ou 
positivamente  glorioso  para  à  Nação  > 
ou  moralmente  Filosófico  ,  incluindo-sb 
nas  mesmas  tão  bel  los  Episódios  quaes 
São  o  de  Egas  Moniz  ,  da  Batalha  d'e 
Campo  de  Ourique  ,  da  Rainha  Maria 
de  Castella  ,  e  de  Ignez  de  Castro  no 

3.  °  Canto  ,  e  o  da  acclamâçao ,  c  vi- 
ctoria  d'ElRei  D.  João  Primeiro  noG. 

4.  °  porque  nenhum  destes  achou  o  RJ9 
Épico  donde  dizer  que  os  tirou  Ca- 
rnôes  ,  e  rala-se  dfinveja  por  não  po- 
der  dar  nem   sombras  de  imitação. 

Prosigamos  comos  Episódios  :  e, 
posto  que  o  Concilio  OJympico,  lo- 
go em  principio  dò  1.  °  Canto ,  per- 
tença ao  Machinismo,  ou  Maravilhoso 
do  Poema ,  sempre  devemos  olhar  por 
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clle  ,  visto  dizer  o  RJÕ  Épico  a  pag. 
61  "  Virgílio  em  o  L.  10  ^  Eneida 
finge  hum  Concelho  dos  Deoses  no  0- 
lympo  ,  em  que  se  ventila ,  e  discute 
o  destino  dos  Troyanos  na  Itália  ,  que 
et  a  o  fim  da  acção:  Camões  faz  con- 
vocar pelo  mesmo  Júpiter  de  Virgí- 
lio y  no  mesmo  Olympo  ,  os  mesmos 
Deoses  ,  para  o  mesmo  Concelho ,  c 
com  o  mesmo  fim„  Ja  fica  provado  que 
não  são  o  mesmo  Júpiter  de  Virgílio  s 
e  os  mesmos  Deoses,  no  mesmo  Olym- 
po que  compõe  o  Concilio  da  Lusía- 
da ;  não  são  as  Divindades  Pagans  im- 
pugnando-se  humas  a  outras  ,  são  as 
'Potestades  Celestes  inutilizando  as  ten- 
tativas das  Potestades  Infernaes :  e  quan- 
to ao  fim  da  convocação  dos  Conce- 
lhos ,  nada  he  mais  claro  do  que  a  dif- 
ferença  entre  os  dous  y  pela  propaga-» 
ção  da  nova  ,  e  verdadeira  Ley,  a  que 
abria  caminho  a  empreza  do  Gama 
&c.  Porem  accrescenta  o  R.do  Épico  a 
pag,  62  "  No  Concelho  de  Virgilo  er- 
guesse Marte  da  sua  cadeira ,  e  se- 
gue  as  partes  dos  Troyanos ,  seguin- 
d  2 
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do  o  parecer ,  e  o  voto  de  Vénus,  no 
Concelho  de  Camões  segue  Marte  o 
parecer  ,  e  proposta  de  Vénus  „  Ve- 
jão-se  os  117  Versos  com  que  come- 
ça o  L.  10  da  Eneida  %  e  em  que  Vir* 
gilio  descreve  o  Concelho  dos  Deoses, 
achar-se-há  que  nelle  somente  fallão 
Júpiter,  Vénus,  e  Junoj  nem  Marte 
diz  huma  palavra  ,  nem  o  Poeta  a  res- 
peito delle  ,  dizendo  somente  em  ge« 
ral  "  Cunctique  frentebant  Cdlícola 
assensu  vario  „  e  vejão-se  as  22  oit. 
que  compõe  o  Concilio  da  Lusíada 
achar-se-ha  nas  oit.  36  e  37  a  mages- 
tosa  pintura  de  Marte  irado ,  e  nas  3 
seguintes  o  que  elle  profere.  Quasi 
como  a  respeito  de  Marte  se  parece 
tudo  o  que  nestes  lugares  dizem  Vir- 
gílio ,  e Camões,  e  quasi  sempre  com 
tanta  verdade  como  aqui  he  Camõçs 
àccusado  pelo  R.d§  Épico. 

Segue-se  no  I.  C.  da  Lusíada  a  re- 
vista dos  Mouros  ás  Nãos  ,  em  Mo- 
çambique. Vem  depois  o  Episodio  da 
traição  dos  mesmos  Mouros  ,  hindo 
o  Gama  fazer  agòada  ,  e  que  para  ser 
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bello  bastava  ,   alem  de  outras  a  oit. 
89, 

Eis  nos  bateis  o  fogo  se  levanta 

Na  furiosa  ,  e   dura   artihSeria  , 

A  plúmbea  péla  mata ,  o  brado  espanta  ; 

Ferido  o  ar  retumba ,  e  assobia  : 

O  coração  dos  Mouros  se  quebranta, 

O  temor  grande  o  sangue  lhes  resfria  \ 

Já  foge  o  escondido  de  medroso  , 

£  rnor*e  o  descoberto  aventuroso. 

De  nenhum  destes  falia  o  R.do  Épico ; 
mas  diz  a  p*g,  73  "  O  Grego  Apol* 
lonio  ,  e  o  Latim  VaUrio  Vlacco ,  no 
Poema  dos  Argonautas  y  introduzem 
as  Nereidas  soccorrendo  a  Não  Ar- 
gos  em  o  perigo  que  corria  no  passo 
de  Scyila  e  Cbarybdis :  Camões  intro- 
duz as  mesmas  Nereidas  soccorrendo 
as  Nãos  Portuguszas  no  perigo  que 
corrido  sobre  os  cachopos  do  porto  de 
Mombaça  M  Aqui  ,  na  forma  de  seu 
costume,  cinca  o  RA0  Épico  em  geo- 
graphia  :  a  paragem  em  que  os  Ar- 
gonautas forão  soccorridos  não  foi  a 
de  Scyila  e  Cbarybdis  ,  voragens  so- 
bre  a  Costa  de  Sicília  ,  no  Estreito 
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de  Messina;  essa  era  a  derrota  dè 
Eneas  ,  mas  não  a  de  Jason  :  foi  nos 
cachopos  de  Cyane  >  por  outro  nome 
Symplégades  ,  no  Bosphoro  Thracio , 
ou  ,  se  o  quer  mais  claro ,  são  na  en- 
trada do  Canal  de  Constantinopla,  Ago- 
ra eis-aqui  o  que  diz  Valério  Flac* 
co,  L.  4.0  T.  68o 

....  C/m  super  adsunt  (  tur 

Çyaneoe :  premit  umbra  ratem,  scopuliqne  serun- 
Comminm :  hic  Juno,  pr<ccepsque  ex  mhert  Palias 
lnsiliunt  pariter  scopulos  \  bunc  nata  coercet , 
Himc  conjux  Jovis  &c. 

Veja-se  pois  ,  se  a  repressão  que  fa- 
zem Juno  e  Palias ,  cada  huma  de  seu 
cachopo,  tem  similhança  com  as  bel- 
las  oit.  18  ate  28  do  2. c  C.  da  Lu- 
síada ,  a  que  se  refere  a  aceusaçao  do 
R.do  Épico  ?  Onde  estão  aqui  nem  som- 
bras da  oit.  20? 

Abrem  caminho  as  ondas  encurvadas 
De  temor  das  Nereidas  appressadas. 

da  21  ? 

Nos  hombrosde  hum  Tritão  cõ  gesto  acceso 

Vai  a  linda  Dione  furiosa , 

Náo  sente  quem  a  leva  o  doce  peso 


De  soberbo  com  carga  táo  formoza. 

Bem  da  24? 

Torna  para  detráz  a  Náo  forçada 
A  pezar  dos  que  leva  5  que  gritando 
Mareáo  velas,  ferve  a  gente  irada 
O  leme  a  hum  bordo  e  outro  meneando. 

Pois  em  Apollonio  não  há  mais  pa* 
recença  do  que  em  Valério  Flacco. 
Mas  ,  quem  apresenta  Jason  na  Ita* 
lia,  pode  dizer  o  que  quizer. 

Seguem-se  os  rogos  de  Vénus  oit# 
33  âíe  *  55  »  Episodio  que  também 
pertence  ao  Maravilhoso  ,  e  diz  o  R.d° 
Épico  a  pag.  63  %  e  64  "  Virgílio  faz 
que  Vénus  vá  f aliar  a  Júpiter  pelo 
risco  que  corriao  os  Troyanos  ;  Ca- 
mões  faz  que  Vénus  vã  f aliar  ao  mes- 
mo  Júpiter  pelo  perigo  em  que  es- 
tavão  os  Portugueses .  So  há  huma 
differença ,  em  Virgílio  vai  Vénus  co- 
mo huma  Deosa  ,  em  Camões  vai  Vem 
nus  como  huma  Prostituta  ,  em  dous 
Versos  que  nas  mãos  de  hum  Censor 
delicado  supprimirião  as  Lusíadas: 

De  modo  que  dalli ,  se  só  se  achara 

Outro  novo  Cupido  se-  gerara. 
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Rindo-me  da  boa  vontade  que  o  RJ9 
Épico  mostra  de  supprimir  a  Lusía- 
da ,  notarei  que  Virgílio,  começando 
este  Episodio  no  L.  i.°  da  Eneida  , 
V.  232,  diz  somente 

Atqae  \llum  tales  jactantem  pectores  caras 
Trnticr  ,  et  lacrymis  óculos  saffítsa  nitentes 
Alie  quitar  Vénus  &c. 

De  maneira  que  as  oit.  £4  ate  38  , 
em  que  Camões  retrata  Vénus  ,  são 
perfeitamente  originaes ,  etão  bellas, 
que  per  si  bastarião  para  fazerem  ad- 
mirar este  Episodio  por  todos  os  en- 
tendedores. Quem  fez  nunca  huma  oit. 
mais  bella   do  que  a  36  ? 

Os  crespos  fios  d*ouro  se  espargiáo 
Pelo  collo  ,  que  a  neve  escurecia  ; 
Andando  3  as  lácteas  tetas  lhe  tremião  , 
Com  que  o  Amor  brincava  ,  e  não  se  via  : 
D'alva  pecrina  tíammas  lhe  sahiáo  , 
Onde  o  Menino  as  almas  accendia  ; 
Pelas  lizas  columnas  lhe  trepaváo 
Dezejos  ,  que  como  hera  se  enrolaváo. 

E  finalmente  ,  em  todo  este  bellissi- 
mo  Episodio  os  únicos  Versos  que  Ca- 
móes  imitou  de  Virgílio  são  estes ,  no 
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intcrvallo  da  falia  de  Vénus  á  respos- 
ta de  Júpiter : 

0/7/  sttbridetu  Homnum  sator,  atqtH  Deorum 
Vultti  ,  quo  Cwlum ,  tempestatesque  smnat 
Oscula  libavit  nau. 

paraphraseados   na  oit.  42  , 

E  destas  brandas  mostras  commovido, 
Que  moveráo  de  hum  Tigre  o  peito  duro  , 
Co  vulto  alegre ,  qual  do  Ceo  subido 
Torna  sereno  ,  e  claro  o  ar  escuro  \ 
As  lagrimas  lhe  alimpa  3  e  accendido 
Na  face  a  beija  &c. 

Sobre  a  enviatura  de  Mercúrio,  diz  0 
R.do  Épico  a  pag.  62  e  63  "  No  Con* 
celho  de  Camões  segue  Marte  o  pare- 
cer de  Vénus ,  e  pede  a  Júpiter  que 
mande  Mercúrio  a  dispor  a  hospeda- 
gem dos  Lusos  em  Melinde.  Já  este 
mesmo  requerimento  tinha  feito  Falias 
nê  Odyssza  ,  pedindo  a  Júpiter  man- 
de Mercúrio  a  Ogygia  dispor  a  hos- 
pedagem de  Ulysses  „  Ora  porque  fa- 
talidade quasi  nunca  o  R.ão  Épico  porá 
as  cousas  no  seu  lugar  ?  Porque  não 
dirá  as  cousas  como  ellas  são?  A  Ilha 
Ogygia  era  a  própria  onde  Ulysses  es- 


tava  não  somente  mui  bem  hospeda- 
do ,  porem  muito  affagado ,  e  queri- 
do de  Calypso:  Minerva,  e  não  Pal- 
ias (  que ,  posto  seja  identicamente  a 
mesma,  são  diversas  as  suas  funeções 
segundo  a  Mythologia  )  Minerva  no 
I.  °  G.  da  Odyssea  pede  a  Júpiter  que 
envie  Mercúrio  a  Ogygia ,  não  para 
dispor  a  hospedagem  ,  m3s  para  orde- 
nar a  Calypso  que  deixe  partir  Ulys- 
ses;  e  com  effeito,  não  no  i.°  porem 
no  j.0  C.  Júpiter  envia  Mercúrio,  e, 
em  consequência  de  sua  embaixada,  he 
a  própria  Calypso  quem  ordena  os  ap- 
prestos  para  a  partida  de  Ulysses.  En- 
tão que  similhança  tem  o  Mercúrio 
da  Odyssea  com  o  da  Lusiada  ?  Tam- 
bém o  R.d0  Épico  9  a  pag.  64,  aceus? 
Camões  de  imitar  de  Virgílio  a  envia- 
tura  de  Mercúrio  :  ja  fica  mostrado  que 
Camões  ás  Potestades  da  nossa  Theo- 
logia  deo  ,  por  mais  Poéticos  ,  os  no- 
mes da  Theologia  Pagan  ;  e  consequen- 
temente ,  sendo  Mercúrio  o  Mensagei- 
ro dos  Deoses  do  Paganismo,  CamÒes 
para  sustentar  (como  sustenta  sem  que* 


bra)  a  sua  allegoria,  estava  na  obri- 
gação de  dar  este  nome  ao  Anjo  en- 
viado em  auxilio  do  Gama. 

Temos  depois  os  recíprocos  fes- 
tejos de  Melindanos  ,  e  Portuguezes  , 
e  a  visita  do  Rei  de  Melinde  ao  Ga- 
ma ,  Episodio  bello  pela  descripção 
de  costumes ,  e  pelo  colorido  da  phra- 
se;  começa  na  oit.  90  ate  ao  fim  do 
Canto ,  e ,  alem  de  outras  ,  será  sem- 
pre hum  modelo  de  boa  Poesia  a  oit. 
100: 

Sonorosas  trombetas  incitaváo 
Os  ânimos  alegres  ,  resonando  ; 
Dos  Mouros  os  bateis  o  mar  coalhaváo 
Os  toicíos  pelas  agoas  arrojando : 
As  bombardas  horrisonas  bramavão 
Com  as  nuvens  do  fumo  o  Sol  comando ; 
Amiudão-se  os  brados  accendidos  , 
Tapão  co'  as  raáos  os  Mouros  os  ouvidos* 

mas  também  este  foi  passado  em  si- 
lencio pelo  R.do  Epiço  ,  porque  nao 
achou  donde  dizer  que  fosse  tirado. 

Por  esta  mesma  razão  deixou  ,  co* 
mo  ja  mencionei,  quantos  Episódios 
a  este  se  seguem  ate  á  oit.  66  do  4.° 
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C.  onde  começa  a  relação  da  empre- 
za  ,  e  da  execução  delia  na  viagem  do 
Gama  }  e ,  sendo  todos  excellentes  ,  pe- 
fca-me  que ,  por  evitar  prolixidade  ,  não 
possa  apresentar  ao  menos  alguma  das 
melhores  oitavas  de  cada  hum  ;  mas 
em  parte  assim  o  farei  nos  lugares  (  que 
não  são  poucos)  em  que  o  R.do  Épico  y 
presumindo  ,  e  pregando  originalida- 
de ,  he  não  somente  imitador  ,  senão 
ate  plagiário  de  Camões  ,  descendo  ain- 
da muito  para  baixo  da  mediocridade 
todas  as  vezes  que  delle  se  desvia  ,  nas 
exposições  em  que  forçosamente  com 
elle  se  encontra  ,  por  isso  que  se  lhe 
metteo  em  cabeça  zangarrear  sobre 
huma  acção  cantada  pelo  divino  Ca- 
mões» 

Agora  começando  no  4.°  C  da 
Lusiada  com  a  relação  da  empreza  , 
temos  logo  nO>oir.  69  o  sonho  d'EU 
Rei  D.  Manoel  ,  Episodio  que  tam- 
bém pertence  ao  Maravilhoso  ,  e  del- 
le diz  o  R.dú  Épico  a  pag.  66  e  67  " 
Virgílio  em  o  8.°  L.  da  Eneida  faz 
que  o  Rio  Tibre  apparefa  em  sonhos 
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a  Eneas  ;  Camões  faz,  apparecer  em 
sonhos  a  EIRei  D.  Manoel  os  Rios 
Indo  e  Ganges.  Esta  apparição  dos 
dous  Rios  velhos  ,  e  cançados  do  ca* 
minho ,  que  tanto  brado  tem  dado  en- 
tre os  admiradores  ,  be  huma  cópia 
servil  da  imagem  original  de  Virgí- 
lio „  Para  se  ver  quanto  isto  he  fal- 
so, eis-aqui  os  únicos  Versos  em  que 
vem  retratado  o  Tibre  no  L.  8.°  da 
Eneida  ,  V.  32. 

Huic  Deus  ipse  hei ,  fluvio  Tiberinus  amxno 
Populeas  inter  sénior  se  attollere  ftondes 
Visus :  eum  tenais  glauco  velabat  amictti 
Carbasus  ,et  trines  umbrosa  tegebat  arundo. 

e  logo  começa  a  fallar.  Compáre-se 
^esta  visão  com  a  d^lRei  D.  Manoel 
nas  oit.  69  ate  72  ,  e  nenhuma  simi- 
Jhança  se  Nie  achará  ,  antes  neste  lu- 
^gar  ha-de  notar-se  muita  mais  phan- 
tasia ,  e  magestade  em  Camões  do  que 
*m  Virgílio.  Mas  vejamos  os  Versos 
de  que  o  R.dâ  Épico  escarnece  %  oit.  71 

Das  agoas  se  lhe  antolha  que  sahiáo  , 
Para  elle  os  largos  passos  inclinando  , 
Dous  Homens  que  mui  velhos  paredão , 
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De  aspeito,  inda  que  agreste,  venerando  &c 

c  na  72  , 

De  ambos  de  dous  a  fronte  coroada 
Ramos  nâo  conhecidos ,  e  hervas  tinha  ; 
Hum  delles  a  presença  traz  cansada 
Como  quem  de  mais  longe  alli  caminha  &c. 

E  moteja  o  R.do  Épico  de  dous  Ve- 
lhos de  aspeito  venerando  ,  quando 
alias,  ainda  sem  esta  recommendaçao, 
a  Velhice  per  si  he  respeitável  !  E 
moteja  porque  hum  delles  a  presen» 
ça  traz  cansada  ,  desconhecendo  a 
elegância  poética  com  que  Camões  dá 
idea  da  grandeza  ,  e  da  distancia  da 
origem  do  Ganges !  Of  Tribus  Anti» 
cyris  caput  insanabile  nunquam ! 

Segue-se  o  Episodio  do  soçobro 
geral  ,  e  prosopopéa  do  Velho  ,  por 
occasião  da  partida  de  Vasco  da  Ga- 
ma :  tudo  isto  o  R.d0  Épico  imitou , 
assim  como  o  sonho  do  Rei ,  e  tudo 
mal  ,  como  veremos  ;  porem  diz  a 
pag.  62  e  69  "  Se  mão  existira  o 
L.  6,  °  da  Guerra  Púnica  de  Si  lio  Ita* 
lico  ^  também  não  existira  esta  tão 
applaudida   tirada  das  Lusíadas.   O 
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verdadeiro  modelo  destes  brados  do 
Velho  he  o  pranto ,  e  imprecação  dè 
Mareia ,  Mulher  de  Regulo ,  ate  aâ 
ponto  de  emmudecer  desmaiada  ,  Co* 
lor  mortis  oceupat  artus.  Sem  a  Velha 
Romana  não  haveria  o  Velho  Portu» 
guez  „  Eis-aqui  a  citada  passagem  de 
Siliò  Itálico  L.  6.°  V.  404: 

Ecce  trahens  geminum  natorum  Mania  pighus> 
Jnfelix  nimia  magni  virtute  Mariti , 
Squalenttmcrinem,  u  tristes  lacerabat  amictUs : 
Jgnoscis  nc  dum  í  An  teneris  non  h&sit  in  annis  i 
Aique  tapostquam  babitujuxta^  et  velamine  Pt- 
Deformem  aspexit ,  fusis  ululatibus  cCgra  (no 
Labitur ,  et  gélidos  mertis  color  oceupat  anus. 

Claro  está  não  haver  similhança;  e  no- 
te-se  que  nenhuma  ha  também  em  115 
Versos  que  emprega  Silio  Itálico,  des- 
de o  concurso  popular  a  ver  a  partida 
de  Regulo,  V.  367. 
Qmnis  turba  ruit ,  matres ,  pneriqut ,  smesqut 
Per  médios  cmtís  trahit  &c. 

àte  que  elle  se  faz  á  vela  ,  posto  que 
neste  espaço  falle  Mareia  outras  três 
vezes.  Veja-se  o  4.0  C.  da  Lusíada  oit. 
88  e  seguintes  ,  e  confronte  m-se. 


Vem  agora  o  Episodio  do  Vel- 
loso  no  G.  5.  °  oit,  27  ate  36 ,  (  cu- 
jo caracter  he  mais  distincto  ,  e  me- 
lhor sustentado  que  nenhum  dos  se- 
cundários da  Eneida  )  e  ,  sendo  ele- 
gantemente escripto  ,  e  nascido  da  ac- 
ção do  Poema  ,  o  R.do  Épico  passa 
por  elle  de  leve  ,  dizendo  somente  a 
Pag-  71  (pela  refrega  a  que  deo  cau- 
sa a  ousadia  deste  Aventureiro)  u  Vir- 
gílio conta  o  encontro  que  tiver  ao  os 
Trtyanos  com  os  Cyclopes  na  praia  de 
Sicília  \  Camões  conta  o  encontro  que 
tiver  ão  os  Portugueses  com  os  Ethyo* 
pes  na  Angra  de  S.  Helena  „  A  An- 
gra de  S.  Helena  he  na  Cafraria  ,  e  não 
na  Ethyopia;  erro  a  que  mal  poderá 
accudir  com  a  desculpa  de  que  no  mes- 
mo Episodio,  oit.  32,  disse  Camões* 

Hum  Ethyope  ousado  se  arremessa  &c. 

pois  que ,  se  Gamões  assim  se  expres- 
sou ,  foi  por  Synedoche  ,  figura  mui 
competente  a  qualquer  bom  Poeta ,  mas 
a  nenhum  Prosador  Sillógrapho  :  e  que 
muito  que  no  seu  Oriente  faça  o  R.d* 
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Épico  a  Ethyopia  áquem  do  Cabo  da 
Boa  Esperança  ,  se  no  seu  Gama  fee 
o  Senegal  alem  da  Linha  ,  e  se  ha 
pouco  vimos  que  fez  navegar  pelos 
mares  Siculos  os  Argonautas  do  Pon- 
to-Euxino  ?  Demais  ,  compare-se  este 
Episodio  da  Lusíada  com  o  do  L.  3.° 
da  Eneida  ,  a  que  o  R*do  Épico  se  re- 
fere, e  que  principia  a  V.  5*69. 

Jntereafessos  ventas  cum  Sole  reliqmt , 
Ignariqat  vU  Cyclopum  alldbimur  orh 

e,  em  todos  os  123  Versos  de  que  se 
compõe  ,  nenhuma  similhança  se  lhe 
achará ;  porque  os  Troyanos  forão  avi- 
sados pelo  Grego  Acheménides  do  pe- 
rigo que  corrião  de  ser  accommetti- 
dos;  e,  quando  Polifemo  chegou  com 
os  demais  Cyclopes  ,  ja  os  Troyanos 
hiao  feitos  ao  mar  y  largando  cutelos , 
e  varredouras  ,  assim  como  o  R.ão  Epi* 
co  as  largou  aos  sopros  da  calumnia 
com  que  debalde  pertende  escurecer 
a  bem  merecida  fama  de  Camões. 

Chegámos  ao  Adamastor  :    deste 
Episodio  ,  talvez  o  mais  sublime  que 

E 
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apparece  em  todos  os  Poetas  í  diz  è 
R*do  Épico  a  pag.  71  ,  e  72  "  -4  ^4- 
inada  portentosa  imagem  de  Adamas- 
tor ,  he  a  imagem  de  Roma  *  que  ap» 
parece  a  César  em  o  L.  i.°  </*  Phar~ 
saiia  de  Lucano  :  he  a  imagem  dê 
Creúsa  ,  que  apparece  a  Èneas  em  o 
L.  a.  °  da  Eneida  :  A<?  *  imagem  gi* 
gantesca  de  Peleo  que  apparece  no  mar± 
envolta  em  huma  nuvem  ,  na  escuri- 
dão da  noite  a  Achilles  ,  quando  da 
Ilha  de  Scyro  era  levado  por  Ulysses 
para  o  Cerco  de  Troya  ,  como  se  vê 
em  o  L.  2.  °  da  Achilleida  de  Stacio.  „ 
Não  sei  como  não  disse  ,  com  Des* 
fontaines,  que  he  a  falsa  imagem  de 
Eneas  appresentada  por  Juno  a  Turnd 
no  L.  10  da  Eneida  :  ou  não  o  leo 
{  perdoe  o  atrevimento  )  oa  não  lhe 
lembrou  ,  alia?  não  lhe  escapava  ,  e 
fazia  outro  bom  achado.  Porem  veja- 
mos a  imagem  de  Roma  no  L.  i.# 
de  Lucano  ,  V.  l8y  : 

.  • *  Ut  venwm  est  parvi  Rubiconh  ad  undàs 
Ingeris  visa  dfici  PatrU  trepídamis  imago 
Clara  per  obscurm  vulttt  mós  tis  uma  noctem , 
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Turrigero  canos  ejfkndens  vértice  trines , 
CdKa rie  lacera ,  nuditque  adnare  lacertis , 
Et  gemittt  permuta  loqui  ice. 

c  segue-se  a  falia  de  Roma,  e  a  res- 
posta de  César  ,  assegurando-lhe  que 
as  suas  armas  não  a  perseguirião  ,  e 
pedindo-ihe  que  o  protegesse.  Vejamos 
também  a  imagem  de  Creú«a  no  L. 
2.0  da  Eneida,  V.  772. 

Qudorentij  et  tectis  urbis  sine  fine  f menti 
lnfelix  simuhcrum^atqtie  ipsius  umbra  Crema 
Visa  méi  ante  óculos ,  et  nota  major  imago. 
Obstupm ,  stetemntque  comee ,  et  voxfaucibus 
Tum  íiç  ajfari  &c.  (  ht$i$. 

e  logo  começa  a  falia  de  Creúsa ,  di- 
xendo-lhe  que  hade  aportar  á  Itália  , 
onde  será  feliz  ,  e  terá  Esposa  ,  e  Rei- 
no. Ora  tudo  isto  se  vê  bem  clara- 
mente que  nada  se  assemelha  com  a 
estupenda ,  e  portentosa  imagem  do 
Adamastor ,  e  que  o  R.d°  Épica  mati- 
cou  de  falso  ;  porem  isso  não  he  de 
admirar ,  o  que  parece  incrível  he  que 
haja  o  desafogo  ,  e  o  despejo  de  as- 
severar á  face  do  Mundo  hutna  abso- 
luta falsidade ,  tão  positiva  ,  e  circun- 


stanciadamente  como  faz  o  R.dõ  Épi- 
co com  a  apparição  de  Peleo  a  Achil- 
les, que  dá  por  similhante  á  de  Ada- 
mastor ao  Gamai  O  L.  2.0  da  Achil- 
leida  de  Sracio  começa  com  a  chegada 
de  Ulysses  á  Ilha  de  Scyro ,  e  conti- 
nua referindo  quanto  alii  se  passou 
ate  ao  seu  rc-embarque  com  Achilles  , 
ao  qual  ,  porque  elle  lho  pedio  ,  con- 
ta a  origem  da  guerra  de  Troya  ;  e 
conclue  o  Livro  ,  e  o  Poema  com  a 
narração  do  ensino  que  o  Centauro 
Chiron  dera  a  Achilles  ,  sem  que  lhe 
appareça  a  Sombra  de  Peleo  ,  nem  ou- 
tra alguma  visão.  Diz-se  que  tudo  tem 
limites ,  mas  isto  não  tem  nenhuns  : 
Milton  não  foi  mais  calumniado  por 
Lauder  do  que  o  he  Camões  pelo  R.d9 
Épico  !  Porem  continua  elle  na  mes- 
ma f>ag.  yz  "  O  vaticínio  triste  que 
Adamastor  faz  ao  Gama  ,  he  o  mes* 
mo  funesto  agouro  que  a  Harpia  Ce- 
iem fiíz  aos  Troyanos  em  o  L.  3.0  da 
Eneida.  O  nome  do  Gigante  he  tira- 
do de  Claudiano  no  fragmento  da  Gi* 
gantomachia.  A  transformação  do  G/- 
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£#**/£  &?  tirada  do  L.  4.  °  ^x  Meta- 
morpboses  de  Ovídio ,  0»  >fc  vemos  Âth- 
lante  transformado  em  monte  ,,  Eis- 
aqui  o  funesto  agouro  da  Harpia  y  L. 
3.  °  da  Eneida  ,  V.  254  : 

Jtatiam  curszt  petitis ,  ventisque  vocatis 
Jbitis  Italiam ,  portttsque  imrare  liccbit : 
Scd  non  ante  datam  ctngetis  m<cnibu$  urb&n 
Q#am  vos  dir  afames ,  nostrxqne  injuria  udis 
Amb:sa$  wbigat  malis  abutmers  mensas. 

t  sumio-se.  E  então  o  agouro  de  ha- 
verem os  Troyanos  de  soffrer  fome 
antes  de  se  estabelecerem  na  Itália  ,  he 
o  equivalente  dos  longuíssimos  ,  e  tre- 
mendos desastres  agourados  pelo  Ada- 
mastor ?  Quanto  ao  nome  do  Gigante  , 
sendo  o  R/°  Épico  tão  escrupuloso 
em  nomes  ,  não  sei  como  intitulou 
Oriente  este  seu  Poema  ,  sabendo  que 
há  tantos  Orientes  que  ate  havia  hum 
Oriente  Conquistado  !  .  .  Eloquar ,  an 
sileam} .  .  Porem  quanto  á  transfor- 
mação do  Gigante  ,  eis-aqui  o  que  diz 
Ovid.  Metam.  L.  4.0  V.  657: 

Qjiamus  erat,  monsfactus  Athlas.  Jam  bar* 
ha,  conueque 
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In  syhas  abemit ;  juga  sunt  humeriqm,  wa- 

nusque ; 
Qjod  caput  antejfêii ,  $ummo  est  in  monte  ca- 

cumen  : 
Ossa  lápis  fiunt.  Tum  partes  auctus  in  omnes 
Crevil  in  immenstm  (sic  Dú statuistis)et  omnc 
Cum  tot  sideritws  toelum  requtevti  in  úío. 

Esta  metamorphose  he  tão  boa  corno 
quasi  tudo  nesta  divina  Obra;  porfem 
Camões  foi  original ,  e  só  imitou  tão 
bem  como  sempre  que  o  faz  ,  o  lápis 
ossa  fiunt ,  neste  Verso 

Em  penedos  os  ossos  se  fizerão, 

Veja-se  a  oir.  59  do  C.  j.°  que  he  a 
da  transformação  de  Adamastor  \  e  , 
visto  o  que  eile  primeiro  conta  ,  para 
se  lhe  achar  o  cunho  de  huma  imagi- 
nação sublime  ,  bastará  ler  o  final 

,  .  .     E  por  mais  dobradas  magoas 
Rfc  anda  Thetis  cercando  destas  agoa*. 

Diz  mais  o  R.do  Épico  a  pag.  73  <c  A 
intumescência  do  mar ,  o  bramido  das 
ondas  ,  as  refegas  dos  ventos  na  ap- 
paricão  da  Sombra  ,  são  mais  que  li- 


teralmentt  vertidos  de  Ovidio  no  ex- 
cellente  quadro  da  appariçao  do  Mons- 
tro marinho  ,,  E  cita  dous  Versos  : 
eilos  íjqui ,  e  os  mais  que  pertencem 
á  mesma  passagem  do  L.  ij  das  Me- 
tam. V.  J07  : 

Jéimque  Corintbiaci  carpebam  liuora  ponti 
Cum  maré  stêirexit ,    wmulusque   immanis 

aquamm 
In  contes  specun?  ctirvari ,  et  cresceu  visus  , 
gt  dare  wugims ,  smnmoqtie  cacumina  fituli. 
Corniger  hinc  íamm  8c. 

e  prosegue  descrevendo  o  Monstro.  En- 
tão onde  está  aqiji  o  que  diz  Camões 
na  oit.   38  ? 

Bramindo  o  negro  mar  de  longe  brada  , 
Como  se  À~  ]~  3" 

ou  na  60  ? 


Como  se  desse  ern  váo  n'algum  rochedo  âcc. 


Desfez-se  a  na  vem  negra  ,  e ,  c*hum  sonoro 
Bramido  ,  muito  longe  o  mar  sopu  &£c.8cc. 

Inda  nenhum  Poeta  teve  o  dom  de  ca- 
sar ,  mais  convenientemente  do  que  Ca- 
mões ,  as  expressões  com  os  pensamen- 
tos !  E  ,   yisto  ser  este  hum  tão  no- 


*  «4* 

tavel  lugar  de  Camões  ,  julgo  a  pro- 
pósito dar  alguma  prova  de  que  o  R.do 
Épico  he  com  elle  mais  injusto  do  que 
nenhum  Nacional  ou  Estrangeiro ,  ain- 
da daqueíles  que  mal  o  entenderão: 
ouça-se  Voltaire  "  Le  Peete  entreme* 
le  avec  urt  1'Histoire  àu  Portugal. 
On  voit  dans  le  troisieme  Chant  la 
mort  de  la  celebre  Ignez  de  Castro  : 
il  y  a  peu  d'  endrotts  dans  Virgile 
plus  attendrissants ,  et  mieux  ecrtts. 
La  simplicité  du  Poeme  est  rehaussée 
par  des  fictions  aussi  neuves  que  le 
SMjet :  en  voici  une  qui  ,  fose  le  dire , 
doit  reussir  dans  touts  les  temps ,  et 
cbez  toutes  les  Nations  ,,  E  dá  btr* 
ma  idea  do  Adamastor  ,  concluindo 
<c  Cela  est  gr  and  en  tout  Pays  sans 
doute  „  Por  certo  que  ,  se  Voltaire  me- 
lhor   entendesse  Camões,    (*)  fmais 

(  *  )  Como  tenho  dicto  ,  e  repito  ,  que 
Voltaire  mal  entendeo  Camões,  devo  em 
prova  apresentar  huma  anecdota  ,  referida 
pelo  Traductor  Mickle  u  Wben  Voltaire  $ 
Essay  on  Epic  Poetry  was  <*t  tbe  press  in 
London ,  he  bappened  to  slxw  a  proofsheec 


elogios  lhe  fizera  do  que  estes,  e  ain- 
da outros  que  lhe  faz  :  só  o  RA0  Épi- 
co lhe  quer  escurecer  todas  as  bel- 
lezas  2 

Vem  agora  no  C.  6.°  óir.  8 
até  37  a  descri pção  dos  Paços  de  Ne* 
ptuno  ,  Concelho  que  elle  convoca  , 
falia  de  Baccho  &c.  disto  diz  o  R*d9 
Épico  a  pag.  74  "  Virgílio  faz  des- 
cer Vénus  ao  mar  em  demanda  do  Pa- 
lácio de  vidro  em  que  mora  Neptu- 
no y  como  se  vê  no  bom  quadro  do  L. 
5-.  °  V.  774:  Camões  faz  descer  Bac- 
cho ao  mar  ,  buscando  o  Palácio  de 
vidro  em  que  mora  Neptuno  no  6. # 
Canto.  Homero  descreve  este  Palácio  f 
de  Homero  veio  para  Virgílio  ,  de 
Virgílio  para  Camões.  Falta  em  Ho- 

cf  it  to  Colonel  Bfandon  ,  the  Tramlat  r  of 
Casar' $  Commentaries.  The  Colonel,  who  had 
been  in  Portugal ,  askfd  htm  f  if  he  had  read 
the  Luiiadei  Voltaire  confessed ,  he  had  we- 
vet  seen  u ,  and  could  rwt  read  Porwguese. 
The  Colonel  put  Fanshrws  tramlation  mo 
bis  hands  %  and  in  less  than  a  jortnight  afur% 
Voltaire**  Critique  made  its  appearance. 


WC rô  ,  e  Virgílio  a  descripção  da  es* 
culptura  das  portai  deste  Palácio ; 
Camões  lhe  qui%  dar  este  adorno ;  mas 
elle  não  era  avaro  ,  era  pobre  y  e  foi 
esculpir  nas  portas  de  Neptuno  de- 
baixo das  agoas  o  mesmo  que  Ovidio 
tinha  esculpido  nas  portas  dos  Paços 
do  Sol  no  L.  2.  °  das  Metamorphoses 
„  Virgílio  no  L.  j.°  ate  ao  V.  779 
menciona  a  partida  de  Eneas  da  Si- 
cília ,  e  logo,  sem  mais  preambulo  ou 
descripção  ,  continua  no  V.  780  : 

At  Vénus  interea  Neptunum  exercita  curis 
Alloquim ,  taksque  effundit  pectore  questns. 

c  começa  Vénus  a  expor  seus  temo- 
res ,  e  por  seus  rogos  parte  Neptuno 
a  serenar  os  mares  para  Eneas;  quan- 
do alias  na  Lusíada  ,  a  rogos  de  Bac- 
cho,  excita  huma  horrenda  tempesta- 
de contra  o  Gama  :  e  cotejem-se  to- 
das as  falias  dos  dous  Episódios  que 
íiem  sombra  se  lhe  achará  desimilhan- 
ça.  Quanto  á  esculptura  das  portas  , 
eis-aqui  o  que  diz  Ovidio  no  princi* 
pio  do  L.  2.0  das  Metamorphoses : 
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Regia  Sol  is  erat  sublimibm  alta  columnis , 
Clara  mtcante  auto  flammatquc  imitam*  py* 

ropo  -, 
Cujfés  ehur  nitidiêm  fastigia  summa  tegebat , 
Argmti  bifores  radiabant  lamine  val\& : 
Materiem  super  abctt  opus;  nam  Mukiber  tllic 
ALqmra  cálarat  medias  cingentia  terras , 
Terrarumque  Orbcm  ,  C&lumque  quod  tmmi~ 

net  Orbt. 

c  prosegue  com  huma  relação  dos  Deo- 
ses  marinhos  ate  ao  V.   15 , 

Terra  viros ,  nrbesqne  gerit  >  sylvasqne ,  /*• 

rasque, 
Flaminaque,  et  Nymphas  y  et  extera  Numina 

rtíris. 

Daqui  ate  ao  V.  30  represent?  o  Sol 
no  Equador  ,  e  faz  a  divisão  das  Es- 
tações i  depois  começa  a  petição  de 
Phaetonte ,  que  se  lhe  metteo  em  ca- 
beça reger  o  Carro  do  Sol  ,  como  ao 
.JR.^  Épico  o  des-acreditar  Lusíadas  , 
c  fazer  Orientes !  De  maneira  que  es- 
tes dous  Versos  ,  e  o  outro  JEquora 
C£larat  são  os  únicos  paraphrastica- 
mente  imitados  por  Camões  na  oit.  £$• 
do  C.  6.°  j  veja*e : 
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Estava  a  Terra  cm  montes  ,  revestida 
De  verdes  hervas,  e  arvores  floridas. 
Dando  pasto  diverso  ,  e  dando  vida 
A's  alimárias  nella  produzidas : 
A  clara  forma  alli  estava  esculpida 
Das  agoas  entre  a  terra  desparzidas  f 
De  pescados  criando  vários  modos  , 
Com  seu  humor  mantendo  os  corpos  todos» 

porque  isto  convinha  mui  bem  nos  Pa* 
ços  do  Rei  das  agoas,  e  Cam6es  sabia 
pôr  as  cousas  no  seu  lugar.  Diz  mais 
o  R.do  Épico  a  pag.  75.  "  Neptuno  con- 
voca os  Deoses  do  mar  pelo  seú  negro 
e  feio  Mensageiro  ,  em  o  1.  °  L.  das 
Metamorphoses :  Neptuno  pelo  mesmo 
Correio  convoca  os  Deoses  do  mar  em 
o  C  6.°  das  Lusíadas.  Virgílio  pinta 
as  Ninfas  do  Rio  Pene  a  chêas  de  ad- 
miração ao  verem  entrar  Aristeo  ,  s ce- 
na sublime  do  4.  °  L.  das  Georgicas : 
Camões  pinta  as  Nereidas  admiradas 
ao  verem 

Entrar  no  Reino  d'agoa  o  Rei  do  vinho  *» 

Eis-aqui  o  que  diz  Ovídio  no  L.  1.* 
das  Metam.  V.  331 : 
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Muket  aquas  Rtcior  pelagi ,  supraque  pro- 
fundam 
Extantem  ,  atque  humeros  innato  mutue  te- 

cmm 
C&ruUum  Tritona  vocal ,  conchxque  sonaci 
Jnspirare  jubet ;  fluctusque,  et  flumina  signo 
Jam  revocare  dato.  Cava  bucctna  sumitur  Mi 
Tortilis,  in  latum  quoe  turbine  crescit  ab  imo : 
Buccina  $  quoc  médio  conceptt  nt  aera  ponto 
Littora  você  replet  9  mroque  jacentia  Pb<cbo. 
Tum  queque ,  Ht  ora  Dei  mádida  rorantia 

barba 
Conúgit ,  et  cecinit  jussos  inflata  receptus , 
Onmibus  audita  est  telluris ,  1 1  xquoris  undiu 
Et  quibus  est  unais  audita  ,  coercuit  omnes. 

Os  Versos  desde  Cava  buccina  estão 
imitados  na  oit.  19,  pela  maneira  que 
costumão  imitar  os  grandes  Poetas  ; 
isto  he  ,  adornando  ,  e  augmentando  j 
reja-se  também  : 

Na  mão  a  grande  Concha  retorcida 
Que  trazia ,  com  torça  ja  tocava  ; 
A  voz  grande  ,  e  canora  foi  ouvida 
Por  todo  o  mar ,  que  longe  retumbava : 
Ja  roda  a  companhia  apercebida 
Dos  Deoses ,  para  os  Paços  caminhava 
Do  Deos  que  tez  os  muros  de  Dardaníaf 
Destruídos  depois  da  Grega  insânia. 
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Onde  está  em  Ovidio  o  final  desta  oi- 
tava ?  E  onde  está  em  Ovidio  ,  ou  em 
outro  Poeta  o  excellente  retrato  de 
Tritão  ,  que  faz  Camões  nas  oit.  16  , 
17,  è  18? 

Tritão ,  que  de  ser  Filho  se  gloria 
Do  Rei ,  e  da  Salada  veneranda  , 
Era  Mancebo  grande,  negro,  e  feio, 
Trombeta  de  seu  Pai ,  e  seu  Correio  &c. 

Ovidio  náo  diz  mais  do  seu  gesto  do 
que  l*  Supra  profundum  extantem , 
humeros  innato  murta  tectunt,  ora 
mádida  rotantia  barha  „  Demais  dis- 
to ,  a  respeito  de  Tritão  deve  dizer- 
Se  ô  mesmo  que  ja  disse  a  respeito 
de  Mercúrio;  porque  Tritão  era  tan- 
to Mensageiro  dos  Déoses  Marinhos, 
como  Mercúrio  dos  Deoses  OlympU 
cos  ,  e  por  isso  não  devia  Camões 
empregar  outro  na  mensagem  de  Ne- 
ptuno: porem  o  R?.do  Épico  lançou  so- 
mente como  defeito  a  imitação  ,  sem 
notar  as  beliezas  originaes  ,  e  com  o 
verdadeiro  espirito  de  quem  avançou 
a  pag.  96  este  escandaloso  paradoxo 
u  O  que  he  bom  nas  Lusíadas  ,    he 
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estranho ;  d  que  he  froxo  ,  efastidio* 
so  ,  he  proprie  ,,  Isto  he  o  que  se  po- 
deria dizer  do  Oriente  ,  se  nelle  hou- 
vesse cousa  boa.  Com  tudo ,  o  respei- 
to ,  e  o  amor  Nacional  ,  e  Poético 
(sèisto  pode  dizer-se)  que  eu  tenho 
a  Camões,  e  cresce  quanto  mais  o  leio* 
e  o  medito,  não  me  cega  tanto  que 
lhe  não  reconheça  alguns  defeito*  j 
hum  delles  hé  o  que  vem  notado  com 
o  Verso  da  anthitese  do  Rei  do  vinbd 
no  Reino  d*agoa  :  nesta  oitava  ,  que 
he  a  14  do  6.°  Canto,  a  imitação  das 
Georgicas  consiste  no  Verso 

Das  Nynfas ,  que  se  estão  maravilhando  &c 

que  he  o  Vitreisque  sedilibus  emnes 
obstupuere  de  Virgílio  ,  e  que  he  da- 
quellas  tão  insignificantes  imitações 
que  muitas  vezes  se  fazem  sem  caso 
pensado;  porem  a  anthitese  he  pue- 
ril ,  e  neste  lugar  ficou  Camões  infe- 
rior a  Virgilio  :  descontaremos  com 
outros  em  que  o  iguala  ,  ou  lhe  he 
superior.  Quem  he  que  não  tem  de- 
feitos !  Quanto  mais  que 
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:  • .  Opert  in  longo  fz%  est  cbrepere  tommo. 
E  quantas  bellezas  não  tem  Camões 
por  cada  hum  dos  seus  defeitos! 

Como  ja  falíamos  do  Episodio  dos 
doze  d^nglaterra  ,  tratemos  agora  da 
tempestade  que  se  lhe  seguio.  Diz  o 
R.do  Épico  a  pag.  63  M  Virgílio  des« 
crcve  huma  tempestade  apenas  Eneas 
perde  de  vista  a  Sicília.  Quando  a 
Armada  do  Gama  sabe  da  Agoada 
de  S*  Braz  em  demanda  de  Melinde , 
descreve  Camões  huma  espantosa  tor- 
menta ,,  Historicamente  hc  verdade 
que  o  Gama  soffreo  tormenta  pouco 
depois  que  sahio  da  Agoada  de  S. 
Braz  ,  assim  corno  outras  muitas  em 
diversas  paragens  j  porem  Gamões  ?que 
compôz  Lusíada  e  não  Oriente ,  por- 
que sabia  bem  da  economia  Poética  , 
por  todas  as  tormentas  sofRidas  en* 
genhosamente  pôz  em  relação  na  boc- 
ca  do  Gama  esta  única  ,  e  excellen- 
te  oit.  e  que  he  a  16  do  5.0  Canto: 

Contar-te  largamente  as  perigosas 
Cousas  do  mar ,  que  os  Homens  não  enten- 
Súbitas  trovoadas  temerosas ,        (  dem  \ 
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Relâmpagos  que  o  ar  em  fogo  accendem , 
Negros  chuveiros ,  noites  tenebrosas , 
Bramidos  de  trovões  que  o  Mundo  fendem, 
Nào  menos  he  trabalho  que  grande  erro  , 
Ainda  que  tivesse  a  voz  de  ferro. 

e  a  só  tempestade  que  descreve  he  no 
C.  6o  oit.  7p  ate  91,  em  viagem  de 
Melinde  para  Cslecut  %  e  não  da  Agoa- 
da  de  S.  Braz  para  Melinde ,  como 
diz  o  R.ão  Épico ,  porque  não  enten- 
de Camões  ;  e  porque  ,  presumindo 
saber  tudo  ,  nem  ao  menos  sabe  a  His- 
toria do  seu  Paiz  ( e  assim  disse  ja 
em  outro  escripto  que  EIRei  D.  João 
IV.  fora  reconhecido  pela  Hcspanha , 
e  que  Filippe  Segundo  entrara  em 
Portugal  com  ioo^Homens)  nem  ao 
menos  sabe  hum  bocado  de  Geogra- 
phia  ;  e  ,  segundo  o  que  diz  ,  cuida 
que  Melinde  fica  logo  avante  de  Agoa- 
da  de  S.  Braz  ,  como  cuidou  que  o 
Senegal  era  alem  da  Linha.  Pois  ,  se- 
nhor ,  a  Agoada  de  S.  Braz  he  na 
Cafraria  alem  da  Bahia  das  Vaccas  , 
e  áquem  do  Rio  do  Infante  ,  onde 
chegarão   outros  nossos   antes   que  o 
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Gama  ;  e  Melinde  he  muito  avante  pe- 
la Costa  de  Zanguebar  ,  e  inda  para 
alem  de  Mombaça :  veja  que  immensa 
distancia!  Naõ  pode  talvez  exceder-se 
a  elegância  da  descripção  que  faz  Vir- 
gílio desde  o  V.  86  ate  iòi  do  L.  i.  # 
da  Eneida;  porem  a  que  faz  Camões 
não  he  menos  bella  ,  nem  menos  ori» 
ginal,  e,  alem  de  outras  também  não 
poderão  exceder-se  as  oir.  72  ,  73  ,  e 
76:  toda  a  similhança  que  nestes  lu- 
gares ha  entre  estes  dous  grandes  Poe» 
tas  ,  consiste  em  que  ambos  descrê* 
▼em  huma  tempestade  i  nem  a  R.d° 
Épico  compararia  taes  descripções  >  se 
considerasse  quão  diffcremes  ellas  ne* 
cessariamente  haviao  de  ser  $  attendi» 
da  a  differença  da  construcção  ,  e  co- 
nhecimentos  Navaes  nas  tão  distantes 
épocas  de  Virgílio ,  e  Camões. 

Segue-se  no  7.  °  C.  da  Lusiada  o 
por  tantos  motivos  excellente  Episo- 
dio de  Monçaide  ,  cujo  caracter  vale 
bem  mais  que  o  de  Achates  na  Enei- 
da ,  e  que  todos  no  Oriente ;  mas  por 
bom  ,  e  original  o  passou  o  R.d9  Epi* 


co  em  branco:  porem  chegando  á  mos- 
tra das  Bandeiras  no  C.  8.°  ate  á  oir. 
43  ,  diz  o  R.d0  Épico  a  pag.  77  iC  No 
4J  Canto  do  Amadige  se  descobre  hum 
Velho  mostrando  a  Floridante  no  Tem- 
plo da  Fama  a  pintura  de  Carlos  V. 
e  de  alguns  Castelhanos :  tanto  basta 
para  que  Camões  faça  próprio  o  que 
he  estranho  \  quando  Paulo  da  Gama 
mostra  ao  Catual  os  retratos  dos  He* 
róes  Portugueses  bordados  nas  Ban* 
deiras  ,  mostra  Camões ,  aos  que  qui* 
zerem  ler ,  as  estancias  de  Bernardo 
Tasso  convertidas  em  Portuguez»  Pa- 
ra demonstrar  a  falsidade  desta  accu- 
sação  ,  bastará  huma  simples  combina- 
ção de  datas :  Bernardo  Tasso  morreo 
em  1575',  Camões  em  1579:  Camões 
embarcou  para  a  índia  em  x 5 ^3  i  foi 
desterrado  para  a  China,  e  naufragou 
em  15-5*6  ;  he  constante  que  em  seu 
desterro  compoz  muita  parte  do  io.  ° 
C.  da  Lusiada  ;  tornou  a  Goa  em  1561 ; 
alli  foi  prezo  ,  e  concluio  a  Lusiada 
logo  que  foi  solto ;  voltou  a  Lisboa 
em  ijój?  com  o  seu  Poema  completo, 
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c  o  Amádige  de  Bernardo  Tasso  revc 
a  sua  primeira  edição  em  1560:  ora, 
se  antes  desta  data  escreveo  Camões 
muita  parte  do  10.  °  Canto,  como  ap- 
proveitaria  para  o  8.  °  hum  Poema  pu- 
blicado posteriormente  á  composição 
não  só  do  mesmo  8.°  C.  mas  de  qua- 
si  todo  o  ultimo  ?  Demais  :  entre  mi- 
sérias ,  e  desterros  ,  e  privado  de  to- 
dos  os  soccorros  ,  como  poude  Ca- 
mões haver  o  Amadige  logo  que  elle 
se  publicou  ,  para  delie  fazer  approvei- 
tamentos  no  seu  immortal  Poema?.. 
Muito  cega  he  acalumnia! 

Deixemos  no  mesmo  C8,°a  ap- 
parição  de  Baccho,  os  Arúspices,  e 
a  conferencia  do  Gama  com  o  Çamo- 
ri  ,  ainda  que  nisso  hajão  muitas  bel- 
lezas  que  notar  \  como  também  no  C. 
9.0  are  que  vemos  a  Armada,  na  oit. 
16,  levando  a  proa 

Para  onde  a  Natureza  tinha  posta 

A  niéta  Austrina  da  Esperança  Boa  &c. 

e  ate  que  Vénus  ,  oit.  20  ,  determina 
dar-lhe  algum  descanço , 
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Afgum  repouso  cm  fim  com  que  pudesse 
Retucihr  a  lassa  Humanidade  &c. 

que  por  tudo  isto  salta  oR>ão  Épico  \ 
porem  ,  chegando  a  este  lugar  ,  embi- 
ca ,  e  diz  a  pag.  65*  "  Virgílio  intra» 
duz  Vénus  em  conferencia  com  Cupi- 
do sobre  inflammar  Dido  pelo  piedoso 
Eneas  :  Camões  introduz  Vénus  em 
demanda  de  Cupido  para  fazer  os  mes- 
mos officios  com  The  tis  ,  para  r  es  foi- 
guedo  do  Gama.  Em  quanto  em  Car- 
thago  dura  o  banquete ,  ou  depois  dei- 
h  ,  Virgílio  faz  cantar  lapas  ;  em 
quanto  na  Ilha  dura  a  merenda  7  ou 
depois  delia  ,  Camões  faz  cantar  hu- 
ma  Nynfa  ao  som  de  huma  viola  „ 
Vénus  no  i.°  L.  da  Eneida  pede  a  Cu- 
pido que  ,  tomando  a  forma  de  Asca- 
nio  ,  inflamme  Dido  por  Eneas:  eis- 
aqui  o  principio  deste  Episodio  ,  V. 
662: 

At  Cytherca  novas  arres,  nova  pectore  versat 
Consilia,  ut  faciem  mutatus,  et  ora  Cupido 
Pro  dulci  Ascanio  veniat,  domisque  furentem 
Incendat  Reginam  ,  atque  ossíbus  implicet 
ignem  &c. 
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Comparè-se  tudo  o  que  diz  Virgílio, 
ate  que  o  supposto  Ascanio  se  apre- 
senta a  Dido  ,  com  o  que  diz  Camões 
ate  que  a  Armada  houve  vista  da  Ilha 
deliciosa,  e  achar-se-há  muita  superio- 
ridade de  invenção  em  Camões  \  o  que 
prova,  alem  de  outras  a  oit.   31: 

Nas  fragoas  immorues ,  onde  torjavâo 
P  ira  as  settas  as  pontas  penetrantes  , 
Por  lenha  corações  ardendo  estaváo  , 
Vivas  entranhas  inda  palpitantes  : 
As  agoas  onde  os  ferros  temperaváò 
Lagrimas  são  de  míseros  Amantes  ; 
A  viva  flamma  ,  o  nunca  morto  lume 
Dezejo  he  só  que  queima  ,  e  não  consume, 

porem  nenhuma  imitação  se  lhe  acha- 
xá  ,  excepto  a  destes  Versos, 

Nate ,  me£  vires ,  mea  maxna  pountia  solus ; 
Nate,  pauis  sammi  qui  tela  Typhosa  temnit , 
Aá  U  confugio  ,  et  sttppLx  tua  numina  posco. 

paraphraseados  na  oir.  37  ,  que  não  he 
das  felizes.  Virgílio  referindo  o  luxo 
dos  Paços  ,  e  banquete ,  e  as  amorosas 
inquietações  de  Dido ,  apresenta  Iópas 
descantando  alguns  phenomenos  da  Na- 
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tureza :  Camões ,  depois  de  descrever 
a  Ilha  (  de  que  ja  vamos  tratar  )  e  o 
que  nella  se  passa  ;  dando  huroa  bre- 
ve relação  da  magnificência  dos  Paços 
divinaes  onde  Thetis  (  ou  a  Divina  Sa- 
bedoria )  conduz  o  Gama  ,  apresenta 
no  C.  io.  a  serie  dos  Heróes  Portu- 
guezes  ,  que  no  futuro  illustrariao  o 
Oriente  \  e  o  machinismo  dos  Orbes 
Celestes,  e  do  Terrestre  ,  com  huma 
larga,  e  perfeita  descripção  de  toda  a 
Ásia  :  Iópas  na  Eneida  cumpre  somen- 
te com  o  Lectorem  detectando  que  exi- 
ge Horácio  ,  nem  outra  cousa  !he  con- 
vinha ;  Thetis  na  Lusíada  enche  o  Fu* 
rentis  animi  vaticina  tio  ,  que  reco- 
menda Petronio  ,  e  tão  plenamente  co- 
mo não  sei  que  o  seja  em  outro  Poe- 
ma !  Sirva  de  prova  o  mesmo  que  o 
R.do  Épico  aponta  a  pag,  8o,  aceusan- 
do  que  "  Se  a  Nynfa  conta  os  Herdes 
que  se  devido  afamar  na  índia  ,  ou- 
tro tanto  faz  Anchises  no  Inferno ,  con- 
tando ao  Filbo  Eneas  os  Heróes  que  de- 
vido ilíustrar  o  Império  Romano  „  O 
L.  6*  °  da  Eneida  he  sem  duvida  não 
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somente  huma  das  melhores  produo 
ções  de  Virgílio  ,  porem  huma  das 
mais  bellas  de  todos  os  Poetas ,  ami- 
gos,  e  modernos:  desde  que  Eneas, 
V.  237 ,  Ewsequitur  pr<ecepia  Sibyllá , 
tudo  he  da  mais  sublime  phantasia  ,  e 
da  mais  perfeita  elegância  Poética  ,  es- 
pecialmente depois  que  diz  Anchises, 
V-  789  ,  Hanc  adspice  gentem  ,  Roma* 
nosque  tuos  ;  mas  ,  comparando  o  L. 
6.  °  da  Eneida  com  o  10*  °  da  Lusia- 
da  ,  achão-se  ambos  no  auge  da  per- 
feição ;  ambos  no  género  descriptivo  , 
e  narrativo  ;  porem  tratando  assumpto 
diverso  ,  e  com  elle  casando  idónea- 
mente  a  phrase  :  Virgílio  descreve  o 
Inferno,  e  os  Elysios  ,  e  refere  parte 
da  grandeza  Romana  ;  Camões  descre- 
ve os  Ceos ,  e  a  Terra  ,  e  refere  to- 
da a  grandeza  Lusitana  no  Oriente  ! . . 
Quem  excedeo  ,  quem  ategora  igualou 
nem  hum  nem  outro  ?  E  onde  está  a 
imitação?  Na  falsa  hypothese  do  RJ0 
Épico  ,  que  em  merenda  ,  e  viola  pre- 
sumio  vibrar  delicados  ,  e  argutíssimos 
apodos ,   capazes  de  denibar  Camões 


dos  curuchéos  da  Fama ,  onde  rutila  o 
seu  Nome  immortal. 

Mas  sobre  isto  diz  o  RJ0  Épico 
também  na  pag.  8ò  u  A  Nynfa  intro- 
duzida a  cantar  no  banquete  de  The- 
tis  ,  alem  de  ter  o  seu  original  na  in- 
íroducção  de  Iopas  da  Eneida  ,  tem 
as  suas  circunstancias  na  zntroducçãq 
do  soprano  Demodoco  no  L.  3.0  da 
Odyssea  „  O  canro  de  Demodoco  he 
no  L.  8,  °  e  não  no  3*  °  da  Odyssea , 
como  erradamente  diz  o  RJ°  Épico  : 
as  circunstancias  da  sua  introducçao  são 
as  de  o  mandar  chamar  o  Rei  dos 
Pheaces ,  para  maior  regozijo  no  ban- 
quete que  apparelhou  a  Ulysses;  e  os 
seus  cantos  forão  ;  a  disputa  entre  UJys- 
ses  e  Achilles,  á  vista  de  Troyaj  os 
amores  de  Marte  e  Vénus  ,  e  o  estra- 
tagema do  Cavallo  de  Troya.  Ora  com 
^ffeiro  ,  isto  tem  tal  similhança  com 
a  Lusíada  que  não  se  pode  duvidar  de 
que  o  R.do  Épico  tem  dedo  particular 
para  achar  símiles  ! 

Ainda  mais  diz  o  R.do  Épico  a 
pag.  76  "  Virgílio  no  L.  i.°  da  Enei- 
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da  ,  V.  6ç6  ,  faz  caminhar  Venut 
em  busca  do  Filho  ,  para  dispor  o 
coração  de  D/do.  Camões  faz  viajar 
Vénus  ao  Idalio  monte  em  demanda  do 
Filho  para  dispor  o  Coração  de  The- 
tis*  Mas  o  verdadeiro  original  desta 
copia  existe  mais  por  extenso  em  opou* 
co  lido  y  porem  grande  Poeta  Claudia- 
no  em  o  Épithalamio  de  Honório  e  Ma- 
ria ,,  Alguma  vez  havia  de  Claudia- 
no  ser  reputado  grande  Poexa  !  Creio 
que  ,  á  excepção  de  Scaligero ,  nunca 
ninguém  lhe  fez  esse  favor  ,  senão  o 
R.d0  Épico  y  e  nisso  não  ganha  elle  na- 
da. Vamos  adiante.  Vénus  na  Eneida 
L.  i.°  V.  662  (enão  656)  como  fica 
dicto ,  não  caminha  em  busca  do  Fi- 
lho ,  falia  com  elle  deparado  muito 
á  mão.  Agora  quanto  a  Claudiano  ,  no 
citado  Épithalamio  figura  elle  o  Impe- 
rador Honório  muito  apaixonado  por 
Maria ,  Filha  de  Stilicon  ,  e  por  isso, 

v.  47, 

Risit  Amor  ,  plácido  que  volat  trtns  aquora 

Matri 
Nuntius  8cç. 


W  83  3K 

Hindo  pois  Cupido  com  esta  noticia 
a  Vénus  ,  descreve  Claudiano  larga  , 
e  miudamente  (como  fazem  todos  os 
máos  Poetas)  a  belleza  ,  e  adorno  do 
lugar  que  Vénus  habita ,  e  delia  pró- 
pria ,  e  de  suas  Nynfas ;  porem  a  no- 
va que  lhe  leva  o  Filho  tão  des-pre- 
venida  a  colhe  ,  e  tão  pouco  ella  a 
espera  que  ,  a  V.  m  ,  abraçando-o  , 
lhe  pergunta  , 

Qftid  tantum  gavisus  (ait)  qu<c  pr<clia  sudas, 
Jmptobe  i  &c. 

Daqui  se  vê  claramente  que  não  há 
similhança  entre  Camões  e  Claudiano  : 
comparc-os  quem  tiver  boa  paciência , 
que  eu  tenho  pouca  para  ler  Claudia- 
nos  ,  e  ja  me  vai  faltando  para  des- 
enredar tantas  falsas  aceusações.  Clau- 
diano he  especialmente  conhecido  pe- 
lo Poema  De  raptu  Prosérpina ,  e 
pelo  In  Rufinum ,  que  talvez  he  me- 
lhor :  afora  estas  ,  talvez  o  Epithala- 
mio  de  que  se  trata  seja  a  sua  melhor 
producção ;  porem  esta,  e  as  outras, 
e  as  Sylvas  de  Stacio  ,  arr«cade-as  ç 


R.d0  Épico ,  e  regale-se  com  ellas  ,  que 
por  isso  também  se  regala  de  fazer 
Orientes. 

Da  Ilha  dos  Amores  diz  o  RJ* 
Épico  a  pag.  78  e  79  "  Ceie  br  ase  a 
invenção  da  Ilha  deliciosa  ,  e  he  o  pri- 
meiro retalho  que  occupa  os  olhos  dos 
Estrangeiros.  Não  quero  que  seja  a 
Ilha  de  Alcina  nos  Cantos  de  Arios- 
to  ,  nem  a  de  Calypso  nos  de  Home- 
ro :  a  minha  incansável  leitura  me 
fez  topar  com  a  verdadeira  ,  e  tini- 
ca  fonte  deste  tão  decantado  Episo» 
dio.  Fracastor  compôz  hum  Poema  in- 
titulado O  Gailico  ,  e  no  3.0  C  en- 
contro bum  quadro  que  começa  Mé- 
dio magna  Insula  ponto.  Esta  Ilha  pois 
se  chama  Ofire ,  a  ella  aporta  Colom» 
bo  ,  e  seus  Companheiros ,  e  ahi  são 
bem  hospedados  pelas  Nynfas  que  lhes 
apparecem  subitamente  ,  e  por  elles 
são  descobertas  como  Leênardo  desço- 
bre  a  nova  e  estranha  caça  na  Ilha 
deliciosa :  tal  he  a  originalidade  com 
que  Camões ,  fora  da  acção  ,  pois  se 
tinha  acabado  ,  enche  o  celcbradissi- 


mo  C  9.0,,  He  falso  ser  este  Episodio 
6  primeiro  que  occupa  os  olhos  dos  Es- 
trangeiros :  baste  por  todos  Voltaire , 
veja  o  que  elle  disse  quando  publicou 
em  Inglez  o  seu  Ensaio  sobre  a  Poe- 
sia Épica  "  There  is  another ,  whicb 
perhaps  vuould  have  pie  as  d  the  Ita- 
lians ,  as  well  as  the  Portuguese ;  but 
no  other  Nation  besides :  it  is  the  in~ 
chantvd  Islande  &c.  E  reformando  em 
parte  este  parecer  na  edição  Franceza 
"  Votei  une  autre  fiction ,  qui  fut  ex» 
tremement  du  gout  des  Portuguais ,  et 
qui  me  par  ah  conforme  au  genie  Ita- 
Iten  \  c'est  une  Isle  enchantèe  &c.  Po- 
rem ainda  he  mais  falso  que  a  des- 
cripção  da  Ilha,  e  o  que  mais  se  lhe 
segue  seja  fora  da  acção ,  pois  se  ti- 
nha acc abado  :  o  R.do  Épico  ,  assim 
como  segue  outras  erradas  opinões  de 
La  Harpe  ,  mostra  também  seguir  a 
de  que  o  Poema  da  Lusíada  accaba 
no  7.0  C  com  a  chegada  do  Gama 
a  Calecut :  mas  se  a  Eneida  só  se  con- 
cilie ,  e  só  pode  dizer-se  concluída , 
não  com  a  chegada  de  Eneas  ao  La- 


cio  ,  mas  com  a  morre  de  Turno,  que 
faz  a  segurança  do  estabelecimento  de 
Eneas  ,  que  he  a  acção  do  Poema  -y  e 
se  o  accabamento  da  Ilíada  só  se  po- 
de dizer ,  não  com  a  chegada  de  Achil- 
les  ao  Campo  dos  Gregos  ,  mas  com 
o  funeral  de  Patroclo  ,  e  com  o  res- 
gate do  cadáver  de  Heitor  ,  porque  as- 
sim se  applacou  a  cólera  de  Achilles , 
que  he  a  acção  do  Poema ;  como  po- 
de dizer-se  acabada  a  Lusíada  sem  que 
a  tornada  do  Gama  a  Portugal  assegure 
os  resultados  de  sua  portentosa  empre- 
za  ,  mostrando  por  suas  escalas  o  seu 
descobrimento  ?  Se  o  Gama  houvera 
naufragado,  o  caminho  do  Oriente  pe- 
lo Oceano  ficaria  tão  desconhecido  co- 
mo antes  de  elle  partir  de  Lisboa  :  Ca- 
móes  ,  cuja  prodigiosa  phantasia  era 
regulada  por  extraordinários  conheci- 
mentos ,  e  rarojuiso,  assim  o  imagi- 
nou ,  e  assim  fechou  o  seu  Poema  na 
oit.   144.  do  C.  10.  ° 

Assim  foráo  cortando  o  mar  sereno 

Com  vento  sempre  manso.,  e  nunca  irado, 

Ate  que  houveráo  vista  do  terreno 
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pm  que  nascerão  sempre  dezejado  : 
Entrarão  pela  róz  do  Tejo  ameno  &c. 

sendo  as  ultimas  12  oitavas  huma  ri- 
gorosa  peroração  de  seu  Poético  dis- 
curso. E  ate  o  R.do  Épico  tanto  co- 
nheceo  a  necessidade  da  certeza  da  fe- 
liz tornada  do  Gama  a  Portugal ,  pa- 
ra complemento  da  acção ;  ou  tão  ver- 
dade achou  o  que  se  lhe  disse  no  Exa- 
me Critico  do  seu  Gama  ,  que ,  não 
querendo  dar  o  seu  braço  a  torcer ,  e 
ampliar  como  convinha  ,  busca  ao 
menos  supprir  este  defeito  com  os 
dous  Versos  finaes  do  seu  Gama  re* 
fundido , 

E  veio  encher  de  gloria  a  Lusa  gentt 
Co  mar  vencido ,  e  descoberto  Oriente. 
Dizer  que  o  Gama  veio  cfo  mar  ven» 
eido  ,  e  Oriente  descoberto ,  he  na  ver- 
dade huma  expressão  supplementar, 
porem  não  sufficiente  j  he  com  pouca 
difFerença  ,  e  em  parte  ainda  menos 
do  que  disse  Camões  na  oit.  13  do 
do  C.  9.0 

Com  estas  novas  torna  á  Pátria  cara, 
Certos  signaes  levando  do  que  achara. 
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Ao  do  R.d0  Épico  faltão-lhe  os  certos 
signaes  de  Camões  :  c  ainda  Camões 
se  não  contentou  ,  e  teve  razão  de  se 
não  contentar  sem  especificar  (como 
fica  mostrado)  a  certeza  de  que  o  Ga- 
ma entrou  no  Tejo  com  aquelles  cer- 
tos signaes ,  que  menciona  no  mesmo 
9.  °  Canto ;  os  quaes  ,  com  as  Cartas 
e  Roteiros  de  suas  descobertas  ,  mos- 
trarão  o  novo  caminho  do  Oriente  , 
e  os  ptoveitos  delle  :  e  tanto  era  ne- 
cessário para  completar  a  acção  ;  por- 
que a  acção  não  he  somente  a  viagem 
do  Gama  ate  Calecut  ,  he  o  caminho 
no  Indostão  pelo  Oceano ,  aberto  pe- 
lo Gama  a  Portugal  e  ao  Mundo ;  he 
o  estabelecimento  das  novas  relações 
commerciaes,  e  os  primeiros  fundamen- 
tos do  novo  Império  Portuguez. 

A  Ilha  de  Alcina  he  nos  Cantos 
6.°  e  7.  °  do  Orlando  furioso  de  Arios- 
to;  e  j,  posto  que  tenha  alguns  pedaços 
de  excellente  poesia  descriptiva  ,  ne- 
nhuma parecença  tem  com  a  Ilha  de- 
liciosa da  Lusíada.  A  Ilha  de  Calypso 
he  no  5.  °  C.  da  Odyssea  de  Homero, 
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c  desta  pode  dizer-se  como  vulgarffien- 
te  se  costuma ,  parece-se  como  espeto 
com  requeijão  !  Agora  quanto  á  liha 
de  Ophyre  de  Fracastor  ,  visto  affir- 
mar  o  R*do  Épico  ser  ella  a  verdadei- 
ra ,  e  única  fonte  ,  para  lhe  mostrar 
mais  hum  erro  de  sua  incançavel  lei- 
tura ,  vejo-me  na  precisão  de  extra* 
ctar  todo  aquelle  Episodio:  começa  el- 
le  no  C  3.  °  V.  93 

. . .  Missa  qtètsitHm  absbqndita  Nerti 
/Equora ,  in  Qçcasum,  Sclisque  mbilia9pirtH$ 
Lttiortbti;  kngiC  patriis ,  Calptqm  relicús  , 
Jbant  Oceano  in  magno,  pontumqtH  secabant, 
lgnar<cqttt  v'u ,  et  longis  erroribfts  acu  Scc. 

Anoitecendo  então  ,  orou  Colombo  á 
Lua  ,  que  lhe  deparasse  terra  ,  pois 
havia  dous  mezes  que  errava  por  aquel- 
les  mares ,  e  ,  ouvindo-o  a  Deosa,  em 
forma  de  Nereida  ,  desceo  junto  á  Náo, 
e  prometteo-lhe  que  no  outro  dia  to- 
marião  porto,  dizendo  também 

Sed  vós  littoribfts  primis  m  ittsistite  \  ãudfém 
Ultra  FatavQcant:  médio  magna  Insula  pon- 
Est  Ophyre ,  buic  Uer  est  vobh  &c.      (  to 
Navegarão  depois  com  bom  venta,  e 

G 
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ao  «manhecer  virão ,  e  tomarão  terra , 
onde  se  refizerão  por  quatro  dias,  no 
fim  dos  quaes  tornarão  ao  mar  ,  e  , 
entre  muitas  Ilhas,  virão  huma  que, 
para  alli  aportar  % 

Invhant  ncmora  ,  et  dtdces  éflamlne  lympb<e. 
Jamque  solo  viridame  álacres  ^npaquipotill 
In  primi>  terram  ignotam ,  Nympbcisque  -alu- 
Indígenas ,  Gcmumquc  loci  &c.  ( tant 

Esta  Ilha  he  Ophyre  :  alli  comem  e  be» 
bem ,  vão  indagar  siqui  mortales  ha- 
bitem ,  e  atirão  ás  Aves,  huma  das 
quaes  lhe  faz  mais  terríveis  predicções 
do  que  a  Harpia  na  Eneida  ,  sem  que 
sejão  as  de  Adamastor ;  e  ainda  esta- 
vão   espantados  do  agouro,  quando 

• . .  E  sylvii  nigrum  genus  ora  ,  com/isque 
Ad  naves  nova  turb&virHm  eoncurrit  húmus, 

E  os  negros  com  seu  Rei ,  admirando 
as  Náos,  o  traje,  e  as  armas  dos  no- 
vos Varões,  e  duvidando  se  elles  são 
Heroes  ,  ou  Deoses ,  trazeni-lhes  do- 
nativos ,  recebem  outros ,'  e  finalmente 

Complexa  ymgum  dtxtras>  etfadtrajirmanL 
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Segue-se  depois  o  sacrifício  annual  que 
fazião  ao  Sol ,  e  por  essa  occasião  re- 
fere o  Poeta  a  origem  da  enfermidade 
Gallica ,  e  a  razão  ethymologica  por- 
que he  chamada  Syphilitica  &c.  Ao 
sacrifício  concorre  grande  multidão  de 
ambos  os  sexos  ,  e  de  todas  as  idades, 
e  todoc 

Adttabant  anmh  tristes ,  et  corpora  fxdi 
Sqtialmes  crustis  vmnes ,  taboque  fluentes. 

E  eis-aqui  as  Nynfas  que  (  diz  o  RJ0 
Épica  )  lhes  apparecem  subitamente  y 
e  por  elles  são  descobertas  ,  corno  Leo- 
nardo descobre  a  nova  e  estranha  ca- 
ça na  Ilha  deliciosa  !  Que  tão  dono- 
sas  Nynfas !  o  R.do  Épico ,  se  não  qui- 
ser que  se  lbe  attribua  a  Sinónia  fi~ 
des  ,  deve  confessar  que  não  entende  o 
que  lê. 

A  respeito  do  10.  °  C.  da  Lusía- 
da ,  diz  a  pag.  8í  ,  e  82  "  Hum  dos 
mais  bellos  Livros  de  Cicero  he  0  So» 
nho  de  Scipiao.  Tkefts  sobe  cem  o  Ga- 
ma a  hum  monte  altíssimo  ,  e  desde 
lã  lhe  mostra  hum  Globo  transpareu* 
g  z 
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te  que  he  o  Ceies te  ,  £  depois  q  Ter- 
restre y  e  depois  começa  suas  descri* 
peões  Astronómicas ,  e  Geographicas. 
Desta  mesma  maneira  sobe  Sei  pião 
Africano  com  seu  Neto ,  e.  então  diz 
Cicero  ,  De  excelso  ,  et  pleno  stella- 
rura  ,  illuscri,  et  claro  quodara  loco, 
lhe  começa  a  descrever  <s  machina  do 
Universo  ,,  Ora  eis-aqui  huma  idea  ge- 
ral de  todo  este  escripto  de  Cicero. 
Diz  elle  "  Ostendebat  autem  Cartha* 
ginem  de  excelsQ  ,  et  pleno  stellarum> 
illustri^  €t  claro  quedam  loco»  Are- 
qiii  tudo  são  preparatórios  para  o  que 
se  segue  ,  e  o  que  se  segue  he  tudo 
relativo  a  Scipião ,  e  á  bemaventuran- 
ça  Celestial,  até  que  diz  ^  N ovem  si- 
bi  Orbibus  ,  vel  potius  Globis ,  con- 
nexa  snnt  omnia  „  e  menciona  os  Pla- 
netas por  sua  ordem  ,  como  o  fez  Ca- 
mões mais  resumidamente  na  oit.  89: 
depois  falia  da  Harmonia  Pythagórica, 
das  Cinco  Zonas  ,  do  Anno  Solar ,  e 
do  Anno  Filosófico,  da  Immorralida- 
de  segundo  Platão  &c,  de  maneira  que 
entre  o  Sonho  de  Scipião,  e  a  Lusia- 
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da  há  a  menos  similhança  possível  f 
visto  tractarem  ambos  seus  Auctores 
de  Geographta  Celeste  ;  e  Camões  o 
fez  muito  mais  amplamente;  he  ver- 
dade que  também  segundo  a  doutrina 
de  Aristóteles  ,  porem  essa  prevaleeeo 
ate  ao  seu  tempo  ,  e  ainda  depois  ;  e  , 
segundo  ella  ,  a  descripção  Astronó- 
mica de  Gamões  creio  poder  aííouta- 
mente  dizer  que  he  a  mais  bella  que 
tem  apparecido  em  Poesia  :  compare- 
se  o  y,°  L.  de  Lucrécio  com  o  io.° 
C.  de  Camões  ,  e  não  será  problemá- 
tica a  superioridade  da  Lusíada.  E  se 
ella  mal  se  parece  com  o  Sonho  de 
Scipião  em  Astronomia ,  nem  sombras 
tem  de  similhança  em  quanto  a  Geo- 
graphia  Terrestre  ;  pois  que  Cicero 
apenas  nota  que  os  Romanos  nao  che- 
garão ao  Cáucaso,  nem  passarão  o  Gan- 
ges ;  e  Camões  faz  mostra  de  todo  o 
Mundo  ,  e  descreve  toda  a  A^ia  ;  dis- 
similhando  ate  em  seus  fins;  porque  o 
de  Cícero  he  recomendar  o  amor  da 
Pátria  ,  e  o  de  Camões  he  mostrar  a 
grandeza  delia. 
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Das  Comparações  diz  o  R.do  Épica 
a  pag.  90  "  A  primeira  comparação 
que  apparece  nas  Lusíadas  he  a  do  C. 
i.°  oit.  88,  Qual  no  curro  sanguíneo 
&c.  he  tresladada  de  Bernardo  Tas- 
so  ,,  A  todas  as  accusações  de  imitação* 
ou  copia  de  Bernardo  Tasso  está  res- 
pondido càm  o  que  fica  dicro  a  respei- 
to da  descripção  das  Bandeiras  :  porem 
he  falso  que  seja  esta  àprifftit+ã  com- 
paração que  apparece  na  Lusíada  \  a 
primeira  he  a  excellente  da  oit.  35^  Qual 
Austro  fero  &c.  Diz  que  a  primeira  do 
2.0  C.  hc  a  da  oit.  18  , 

Voa  do  Ceo  ao  Mar  como  hurna  sertã  , 

e  que  hc  tirada  de  Vitgilio.  Pois  tam- 
bém para  hum?,  tão  trivial  comparação 
precisava  Camões  aproveitar-se  de  Vir- 
gílio ?  .  . 

Jmprcb  i  gãrrttluas ,  v:rbitqtie  procacihus  ar» 
<km ! 
Porque  não  diz  também  a  quem  imitou 
Camões  ,  v.  g.  na  oir.  66  do  2.  °  Canto  ? 

Mas  cem  vista  de  Lynces  vigiavão. 
ou  na  87  dç  6.°  Canto? 
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.  .  .     As  amadas  Nyafas  bellas  , 

Qne  mais  formosas  vinháo  que  as  esuellat , 

ou  na  70  do  10.  °  Canto  ? 

Fernando,  humdelles,  ramo d'alta  planta. 

Isto  he  verdade  que  ,  rigorosamente  fal- 
lando  ,  eão  comparações  ;  porem  taes 
que  ate  são  usadas  na  conversação  fa- 
miliar 5  e  ninguém  há  tão  estúpido  qae 
não  possa  fazellas.  Quasi  todas  as  ou- 
tras que  nota  ,  são  tão  imitadas  como 
a  tal  que  chamou  primeira :  por  exem- 
plo a  da  oit.   1 34  do   3.  °  Canto , 

Assim  como  a  bonina  que  corrada 
Antes  do  tempo  roi  cândida  ,  e  bella  , 
Sendo  das  mãos  kscivas  maltratada 
Da  Menina  que  a  trouxe  na  capella  , 
O  cheiro  traz  perdido  t  e  a  cor  murchada  ; 
Tal  está  morta  a  pallida  Donzelía , 
Seccas  do  rosto  as  rosas  ,  e  perdida 
A  branca,  e  viva  cor  co'  a  doce  vidaé 

diz  a  pag.  94  ,  que  he  de  Bernardo 
Tasso;  fica  respondido  :  diz  que  he  de 
Virgílio  L.  9.  °  V.  43^:  veja-se, 

Folvitnr  Euryalus  Utorfulckrosqtte  per  artns 
h  ermr  ,  inqstc  bftmeros  cervix  colbpsa  re- 
cumbtt : 
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Pitrpnreus  velut  cum  fios  sttccisus  aratro 
Latiguescit  moriens ,  lassove  pxpavera  collo 
DimiserecapM.  pluvia  cum  forte  gravantur. 

Estas  comparações  são  bellas  ,  e  am- 
bas feitas  com  flores ,  mas  em  si  tão 
differentes  como  a  linguagem  em  que 
forão  expostas,  A  que  mais  de  todas 
se  parece ,  e  se  pode  dizer  imitada  he 
a  da  oit.  27  do  2.0  Canto  , 

Assim  como  em  selvática  alagoa 

As  Rans ,  no  tempo  antigo  Lycia  gente , 

Se  sentem  por  ventura  vir  pessoa 

Estancio  fora  cTagoa  incautamente  , 

Daqui  ,  dalli  ferido  o  charco  soa 

Por  fugir  do  perigo  que  se  sente  ; 

E ,  accolhendo-se  ao  couto  que  conhecem, 

Sos  as  cabeças  n'agoa  lhe  apparecem. 

E  por  isso  o  R.do  Épico  teve  o  cuida- 
do de  citar  certo  o  lugar  donde,  que 
he  a  oit.  62  do  5.0  e  ultimo  C  do 
Addiramento  ao  Orlando  furioso  de 
Ariosfo  ,  e  a  copiou  por  inteiro,  pois 
que  os  Versos  que  rematão  a  oit.  ,  e 
que  omittio  ,  são  a  applicação  da  com» 
parajao :  cila  , 


*  97  % 

Come  da  verde  margine  ài  fossa , 
Dove  trovato  avean  lie  ta  paswra9 
Le  Jiane  soglion  far  súbita  mossa , 
E  ne  1'acqua  saltar  fangosa ,  e  scur/i , 
Se  da  vestígio  uman  1'berba  pcrcossa , 
O'  strepitê  vicin  lor  ja  paúra  -, 
Cosi  le  s  quadre  la  campagna  aperta 
A  Durindana  cedono,  e  a  Fusberta. 

Pergunto  agora  onde  está  aqui  a  idea 
que  dá  Camões  da  fábula  de  Latona 
no  Verso 

As  Rans ,  no  tempo  antigo  Lycia  gente  ? 

E  pergunto  mais  ,  onde  estão  aqui  os 
dous  Versos  últimos  da  oit.  de  Ca- 
mões , 

E  ,  accolhendo-se  ao  couto  que  conhecem, 
Sós  as  cabeças  n*agoa  lhe  apparecem  ? 

Pois  basravão  estes  para  fazerem  bella 
a  comparação  ;  porque  os  Mouros  trai- 
dores em  Moçambique  (aos  quaes  Ca-* 
móes  a  applica  )  na  oit.  26 

Saltando  n'agoa  ,  a  nado  se  accolhiáo. 

Passo  por  algumas  citações  erradas  que 
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faz  o'R*ão  Epice ,  taes  como  a  depag. 
94  ,  onde  diz  que  a  comparação  do  Gi- 
gante Golias  he  do  Romancista  Boiar- 
di  no  seu  Orlando  Namorado  ,  L.  4.  ° 
#/>.  i,"  „  Boiardo  (e  não  Boiardi) 
tem  somente  3  Livros;  o  i.°  com  29 
Cantos  ,  o  2. °  com  31,  e  o  3.0  so- 
mente 9;  e  em  nenhuma  das  primei- 
ras oit.  nem  de  Livro  ,  nem  de  Can- 
to vem  tal  comparação :  talvez  a  te- 
nha n'outro  lugar,  mas  eu  não  me 
lembro  ,  porque  não  tenho  a  desmar- 
cada memoria  do  R.ão  Épico.  Quero 
porem  fartar-Ihe  a  vontade  ,  e  conce- 
der-lhc  que  todas  as  comparações  que 
nota  são  imitadas  ;  só  dezejaria  que 
me  dissesse  donde  Camões  tirou  a  da 
inimitável  oit.  38  do  2. °  Canto? 

E  mostrando  no  angélico  semblante 
Com  riso  huma  tristeza  misturada  , 
Como  Dama  que  foi  do  incauto  Amante 
Em  brinco3  amorosos  maltratada  ; 
Que  se  queixa  ,  e  se  ri  n'hum  mesmo  ins- 
E  se  mostra  entre  alegre  magoada  :  (tante, 
Dest'  arte  a  Deosa  ,  a  quem  nenhuma  igua- 
Mais  mimosa  que  triste  ao  Padre  falia  ,   (la, 
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ou    a  da  oit.    43    do  mesmo  Canto  ? 

E  c'o  seu  apertando  o  fosto  amado, 
Que  os  soluços  ,  e  lágrimas  lhe  augmenta  j 
Co.no  o  Menino  da  Ama  castigado  , 
Que  quem  o  aíFaga,o  ehôro  lhe  accresceau. 

ou  da  oit.  87  do  8.  Canto  ? 

Qual  o  reflexo  lume  do  polido 
Espelho  d*aço ,  ou  de  cristal  formoso  , 
Que  ,  do  raio  Solar  sendo  ferido  , 
Vai  ferir  doutra  parte  luminoso  ; 
E  ,  sendo  da  ociosa  mão  movido , 
Pela   casa  do  Moço  curioso 
Anda  pelas  paredes  ,  e  telhado 
Tremulo  aqui ,  e  alli  des-socegado. 

ou  a  da  oit.  74  do  9. é  Canto  ? 

Qual  Cão  de  Caçador  sagaz  ,  e  ardido  , 
Usado  a  tomar  n  agoa  Ave  ferida  , 
Vendo  no  rosco  o  férreo  cano  erguido 
Para  a  Garcenha  ,  ou  Pata  conhecida ; 
Antes  que  soe  o  estouro,  mal  soffrido 
Saita  nfagoa ,  e  da  preza  não  duvida  ; 
Ladrando  vai  ,  e  latindo  &c. 

ou  a  da  oit.  34  do  10.  °  Canto  ? 

Qual  o  Touro  cioso  ,  que  se  ensaia 
Para  a  crua  peleja  ,  os  cornos  tenta 
No  tronco  de  hum  Carvalho  ,  ou  alta  Faia, 


E  5  o  ar  ferindo  ,  as  forças  exprimenta  &c. 
afora  outras  muitas  que  não  cito  ,  c 
de  diversos  géneros  9  especialmente 
das  Históricas  ,  de  que  tem  grande 
cópia  ,  e  excellentes  ,  e  das  quaes  , 
por  todas  ,  copiarei  a  bellissima  do  3.0 
Canto  ,  oit.   121  , 

Qual  contra  a  linda  Moça  Policena , 
Consolação  extrema  da  Máe  velha, 
Porque  a  Sombra  de  Achilles  a  condemna 
Co  ferro  o  duro  Pyrrho  se  apparelha  ; 
Mas  ella  os  olhos  ,  com  que  o  ar  serena 
(  Bem  como  pacienre  ,  e  mansa  Ovelha) 
Na  mísera  Máe  postos ,  que  endoudece 
Ao  duro  sacrifício  se  offerece. 

Oh !  Camões ,  como  Tu  hes  subli- 
me !  Só  quem  faz  Solilóquios  ,  Gamas  , 
e  Orientes  &c.  pode  affectar  que  não 
te  admira. 

Mas  dix  o  Auctor  delles  a  pag. 
97  (c  Com  a  mesma  verdade  com  que 
mostrei  a  fonte  das  comparações  ,  po- 
dia mestrar  as  das  descripções.  Lem- 
bremonos  da  descripção  da  Europa 
que  vem  no  3.0  Canto.  He  vertida  de 
Sannazaro   no  Poema  De  Partu  Vir* 
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ginis,  L.  2.  #„  A  descripção  que  faz 
Sannazaro  não  he  ,  como  na  Lusíada , 
a  descripção  geographica  da  Europa  , 
nem  de  alguma  parte  do  Mundo  em 
particular ;  he  sim  huma  resenha  ,  e 
cadastro  ,  que,  de  todos  os  Povos  su- 
jeitos ao  Império  Romano  ,  ordenou 
Augusto  depois  da  paz  Universal :  co- 
meça o  Poeta  a  V.  125 

'Ergo  omms  kxuna  movtt,  sua  nomitiamiumê 
Quí  montes ,  Amora ,  ttêo%  rtgna  illaferacis 
Armmu.qui  conyalks ,  atqut  alta  Nypbat* 
Saxa  tenent  &cc. 

e  continua  ate  V.  233  , 

.  .  .     Sacer  quos  Nilus  inundai, 
Núffs  &b  (Ctherco  ducais  cunabulà  ceelo. 

Está  claro  que  os  objectos  são  mui 
diversos  :  Sannazaro  começa  na  Ar- 
ménia ,  e  accaba  no  Egypto ;  e  ,  com- 
paradas as  duas  descripções  ,  açha-se 
que  Cam6es  he  tão  exacto  como  ori- 
ginal ,  e  engenhoso  no  enlace  histó- 
rico :  de  maneira  que  os  únicos  Ver- 
sos parecidos  são  os  que  o  RJ0  Épico 
citou.    Porem    quando    Camgcs    nesta 


parte  não  fosse  original  ,  quizera  que 
o  RJ0  Épico  me  dissesse  donde  tirou 
Camões  as  outras  descripções  geogra- 
phicas  do  j.°  e  io.°  Cantos?  Don- 
de tirou  as  descripções  de  costumes  , 
sem  que  esqueça  a  exceílente  do$  Ma- 
labares no  C.  j.°  ?  Donde  tirou  as 
vivíssimas  descripções  de  batalhas  ,  taes 
como  as  do  Campo  de  Ourique  >  e  do 
Salado  no  3,0  C  >  a  de  Aljubarrota 
no  4.0  ,  e  a  do  combate  dos  doze  d* 
Inglaterra  no  6.°  Canto?  Homero  e 
Tasso ,  que  julgo  serem  os  dous  mais 
perfeitos  Poetas  neste  género  de  des- 
cripções ,  certamente  não  as  tem  me» 
Ikorcs. 

Seria  não  acabar  se  eu  quisesse , 
como  era  facii ,  plenamente  convencer 
de  futilidade  quasi  todas  as  accusações 
do  R.d§  Épico  contra  Camões  ,  no  que 
emprega  sem  interrupção  desde  pag. 
52  ate  97  ,  chegando  a  tanto  que  diz 
#  pag,  5*8  <c  Se  não  existisse  a  Enei- 
da «  não  existiriam  as  Lusíadas.  ,,  O 
R.do  Épico  foi  buscar  aos  Livros  (que 
para  isto  não  os  fechou)  foi  buscar  aos 
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Commentádores  ,  e  especialmente  ao 
Faria ,  muitos  dos  achados  das  imita- 
ções de  Camões ;  porem  ,  accusando-o 
agra  ,  e  falsamente  de  servil  imita* 
dor  ,  occulta  com  escândalo  o  que  mais 
que  os  outros  faz  patente  aquelle  eru- 
dito Commentador  ;  isto  he  ,  que  as 
imitações  de  Camões  ,  pela  maior  par- 
te são  tão  felizes  que  o  imitador  quasi 
sempre  excede  o  imitado  :  e  mais  di» 
rei  ,  que  os  Commenradores  se  tem 
matado  para  achar  na  Lusíada  imita- 
ções  que  nunca  lembrarão  a  Camões  ; 
assim  como  outros  muitos  se  matarão 
com  outros  Poetas ,  especialmente  com 
Horácio,  em  cuja  Epistola  aos  Pisões 
teimão  a  querer  achar  huma  Arte  ?oe* 
tica,  A  structura  da  Lusíada  quer  o  RM 
Épico  que  toda,  sem  a  miniaa  discre*- 
pancia  ,  seja  imitada  da  Eneida  ,e  daqui 
conclue  a  pag.  61  "  Fora  muito  melhor 
traduzir  Virgílio  ,  que  imitar  tão  ser» 
vilmente  Virgílio.  „  He  falso  que  ser» 
vilmente  o  imitasse ;  e  nada  será  mais 
fácil  do  que  o  convencimento  desta  ver* 
dade  ,  a  quem  quizer  comparar  os  dous 


Poemas :  quem  não  entender  o  Latim  , 
pegue  na  Traducçao  de  João  Franco 
Barreto  ,  e  terá  alguns  momentos  de 
deleite  literário  t  contemplando  a  varie- 
gada elegância  ,  e  os  diversos  t  e  su- 
blimes arrojos  de  phaniasia  com  que 
estes  doiís  grandes  Poetas  immortaHzá- 
rao  o  seu  Nome  >  e  as  suas  Obras.  Eu 
não  sustento  que  Camões  não  imitou 
Virgílio ,  antes  convenho  em  que  al- 
gumas vezes  o  faz  •,  porem 

Publica  nvtieries  priv/iti  júris  eth  ,  si 
Nec  circa  viUm,  vatulumque  mr  abe  ris  orbem% 
Nec  verbum  verho  curaberis  reddere  fidus 
Imerpns  Scc. 

neste  caso  está  Camões:  elle  sim  imi- 
tou y  mas  não  fez  plagiatos;  e  de  hum 
Escriptor  que  imira  ,  a  hum  que  he 
plagiário  vai  a  mesma  differença  que 
de  hum  Pintor  que  copia,  a  hum  que 
cm  diverso  quadro  imita  o  alheio  co- 
lorido. A  imitação  abre  em  todas  as 
Artes  o  caminho  para  a  perfeição  :  quan- 
do Camões  escrcveo ,  todos  busca-vão 
imitar  os  bons  Escriptores  da  Anti- 
guidade  i  e,  se  esta  imitação  não  so- 


ínassé  cm  sua  época,  e  algum  tempo 
antes  >  hum  domínio  que  ainda  hoje 
prevalece  ,  as  Letras  não  teriao  resur» 
gido  do  Cahos  da  Barbaridade*  E  por- 
que não  imitaria  Gamões  a  Virgílio  ? 
Não  he  este  hum  digno  modelo  ?  O 
R.do  Épico  (  talvez  só, porque  assim  o 
achou  em  La  Harpe,  e  não  porque  lesse 
Macrobio  )  nota  a  pag.  59  que  o  2.0 
L.  da  Eneida  he  quasi  copiado  de  Pi- 
sandro  ,  e  a  pag.  58  ,  que  os  6  primei- 
ros L.  da  Eneida  são  fundidos  nos  mol- 
des da  Odyssea ,  os  6  últimos  nas  da 
lliada  :  e  que  se  segue  ?  Deixa  por 
isso  Virgílio  de  ser  hum  dos  primei* 
ros  Poetas?  Não:  nem  Camões,  que 
o  imitou  ,  menos  do  que  elle  a  Home- 
10.  Nenhuns  Poemas  Épicos  conheço 
que  mais  se  pareção  do  que  a  Jeru- 
salém do  Tasso  com  a  lliada  de  Ho- 
mero ,  assim  na  acção  ,  como  no  ca- 
racter dos  Heroes,  como  na  descrip- 
ção  dos  combates  &c.  e  quem  deixa- 
rá por  isso  de  reconhecer  em  Torqua- 
to  Tasso  hum  grande  Poeta,  e  talvez 
superior  a  seu  modelo  ,  ja  que  não  na 
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phantasia  ,  ao  menos  na  perfeição ,  e 
acabamento  de  cada  huma  das  partes , 
e  do  todo  de  seu  Poema  ?  E  ja  que 
o  R.do  Épico  (por  seu  voto  referido) 
parece  dar  a  Milton  a  primazia  entre 
todos  os  Poetas  Épicos;  sem  lho  con- 
trariar ,  ainda  que  não  convenho ,  so- 
mente lhe  direi ,  que  tome  o  trabalho 
de  ler  os  Commentarios  dos  celebres 
Newton  ,  Addisson ,  Hume  ,  Richar* 
dson  ,  Bowle  ,  Warburton  ,  Johnson  f 
e  outros  sobre  o  Paraíso  Perdido  de 
Milton  ,  e  então  achará  que  este  na 
verdade  milagroso  Poeta ,  não  somen- 
te foi  mais  imitador  do  que  o  nosso 
divino  Camões ,  senão  que  ate  foi  mui» 
tas  vezes  hum  fiel  copista:  achará  que 
a  struetura  do  Paraíso  Perdido  he  con» 
forme  á  que  deo  Udorico  Valmarana  f 
ao  seu  Poema  Doemonomachi<e  ,  sive 
de  bello  Intelligentiarum  super  Divini 
Verbi  Incârnatione  ;  Grocio  f  ao  seu 
Adamus  Exul\  Erasmo  de  Valvasone, 
á  sua  Angeltida ;  e  Gaspar  Murtula  , 
ao  seu  Poema  De  la  Creazione  dei 
Mondo  :  achará  que  em  muitos   luga- 


res  copiou  os  Livro6  Sagradoí  verbum 
'verbo  ;  que  rcfundio  ,  e  trasladou  mui- 
tos Versos  ,  pensamentos  ,  compara- 
ções 9  e  descripções  dos  melhores  Poe- 
tas Gregos  ,  Latinos  ,  Italianos  ,  e  ate 
de  alguns  de  seus  compatriotas  ;  e , 
não  obstante ,  elle  he  admirado  ,  e  com 
rasão  ,  porque  soube  trajar  de  novo 
todas  as  suas  imitações  ,  fazendo  desse 
modo  outros  tantos  bellos  originaes; 
c  nenhum  Inglez  ousa  denigrir  a  glo- 
ria de  Milton ,  antes  buscão  dar-lhe  o 
primeiro  lugar  entre  todos  os  Poetas , 
porque  nisso  interessa  a  sua  gloria  Na- 
cional :  e  como  então  hum  Portuguez, 
depois  de  quasi  300  annos  de  gloria 
por  todo  o  Mundo  reconhecida  ,  ousa 
attentar  contra  a  fama  de  Camões  ,  e 
tão  escandalosamente  como  ninguém 
ainda  o  fez  contra  Poeta  de  sua  Na* 
çâo  !  Bavio ,  e  Mevio  atassalharão  Vir« 
gilio ,  existindo  elle  ;  mas  forão  cober- 
tos  do  ridiculo  quemerecião,  e,  de- 
pois delles ,  ainda  nenhum  Romano  , 
ainda  nenhum  Mantuano  se  atreveo  a 
tentar  escurecello.  Ainda  assim  ,  como 

H   * 
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Zoilo  era  nascido  cm  Amphipolis  ,  Ci* 
dade  da  Thracia  ,  sendo  Homero  na* 
tural  da  Grécia  ;  se  o  R.do  Épico  fos- 
se  nascido  na  Thracia  ,  na  Sibéria ,  ou 
na  Cafraria  ,  poder-se-lhe-hia  descul- 
par que  tão  ferozmente  abocanhasse  o 
Homero  Lusitano  :  mas  sendo  Portu- 
guez  !  . .  Ah  !  Ptolomeu  ,  porque  não 
resurges  ?  . .  O  maledico  Escocez  Lau» 
der  levantou  mil  aleives  a  Milton  ,  mas 
pezou-lhe  da  cavalgada  ,  e  teve  de  se 
desdizer,  porque  os  Inglezes  tomarão 
a  defensa  do  insigne  Poeta  contra  o 
maligno  Impostor.  Perrault ,  e  Hou- 
dart  de  la  Motte  tentarão  em  Fran- 
ça contra  Homero  o  que  ja  contra  elle 
havia  tentado  Zoilo  ,  e  tenta  contra 
Camões  o  R.do  Épico  i  porem  ao  pri- 
meiro mostrou  Boileau  os  seus  erros, 
e  todos  se  rirão  á  custa  de  Perrault ; 
o  segundo  que  ,  assim  como  o  R.âo 
Épico ,  confessou  que  não  entendia  o 
Grego  ,  foi  combatido  por  Mme.  Da- 
cier  ,  e  ficou  La  Motte  reconhecido 
por  hum  ignorante  detractor  das  bel* 
kzas  que  não  entendia : 


Singula  qutque  locam  teneant  sonha  decmtr. 

Diz  o  R.do  Épico  a  pag.  99.  €i  Em  tu- 
do quanto  escreva ,  e  componho  eu  não 
dezejo  senão  mostrar  ao  Mundo  com 
o  grande  Camões  , 

Que  a  minha  Pátria  amei,  e  a  minha  Gente  „ 

Bem  se  conhece  o  Leão ,  inda  que  vis- 
ta a  pelle  do  Cordeiro.  O  Verso  não 
he  de  Camões,  he  de  Ferreira,  e  de- 
mais a  mais  está  errado  :  oi>de  diz  Pá- 
tria disse  Ferreira  Terra  ,  e  disse  bem  ; 
porque  dizer  amei  a  minha  Pátria  v  e 
a  minha  Gente  ,  he  o  mesmo  que  se 
dissesse  amei  a  minha  Pátria  ,  e  a  mi- 
nha Pátria  ,  ou  amei  a  minha  Gente , 
e  a  minha  Gente  \  era  huma  perfeita 
batología  ,  e  Ferreira,  que  não  fazia 
Solilóquios ,  dizia  somente  o  que  con- 
vinha :  Terra  ,  e  Gente  he  o  que  com- 
põe o  todo  da  Pátria  ;  o  amor  á  Ter* 
ra  em  que  se  nasce  he  natural  ate  nos 
Brutos;  quem  diz  que  ama  a  sua  Pá- 
tria ,  entendido  está  dizer  que  ama  a 
sua  Gente  ,   e  estas  são  as  ideas  que 


Ferreira  cxprimio  naquelle  único  Ver* 
so  ;  porem  o  R.do  Épico  tem  o  dom 
particular  de  apresentar  em  tudo  o  que 
escreve   huma  imagem  do  Cahos ! 

Finalmente  diz  a  pag*  98  u  As* 
signei  as  apontadas  imperfeições  no 
grande  Luiz  de  Camões  para  não  tro- 
peçar „  Pode  ser  que  assim  fosse  ^  po- 
rem 

In  vitium  ducit  culp*  ft*ga>  si  caret  aru. 

£  o  mais  não  he  isso  \  o  mais .  • .  quem 
tal  creria  !  o  mais  he  que  ,  sendo  a 
sua  sentença  capital  contra  Gamões  co- 
mo Reo  de  imitações  servis  ,  o  R.d9 
Épico  cahe  nesta  censura  tanto  em  cheio 
que  ate  neste  seu  Oriente  ( e  assim 
no  maiè)  se  lhe  encontrão  verdadeiros 
plagiatos  ,  não  obstante  ,  sobre  o  que 
ja  fica  notado ,  dizer  ainda  a  pag.  98  „ 
Quiz  compor  originalmente  ,  e  houve 
mister  fechar  todos  os  Livros  ,  e  en- 
tregar-me  d  seria  contemplação  do 
objecto  em  si  mesmo  ,  e  em  todas 
as  suas  possíveis  relações.  Nunca  me 
apartei  da  acção  principal ,  e  tudo 
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â  que  forma  ,  e  comtitue  a  Fabula 
do  Poema  conserva  com  a  acção  os 
mais  estreitos  vínculos  „  Louvores  á 
Providencia  !  De  três  proposições  que 
fez ,  nçm  huma  só  he  verdadeira !  Não 
compôz  originalmente ,  não  comem- 
plou  o  objecto  em  todas  as  suas  pos* 
siveis  relações ,  nem  tudo  o  que  for- 
ma a  Fabula  do  Poema  conserva  es* 
treitos  vínculos  com  a  acção.  Assim 
o  mostrarei  examinando  o  Poema, 


Ide  a  geral ,  e  rápida  da  struciura 
do  Poema  Oriente. 


N. 


O  Canto  i.°  a  Ásia,  e  hum  An» 
jo  avisão  por  sonhos  a  EIRei  D.  Ma- 
noel  que  mande  fazer  o  descobrimen- 
to da  índia  f  no  que  será  mui  feliz  } 
e  lhe  indicão  a  derrota  :  o  Rei  ex- 
póe  o  sonho  em  Concelho  ,  e  exhor- 
ta  á  grande  empreza  ,  para  a  qual  se 
offerece  Vasco  da  Gama.  No  2.0  prés* 
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tes  a  Armada  ,  e  os  Aventureiros,  hum 
Velho  e  hum  Guerreiro  declamão  con* 
tra  a  empreza  ;  mas  hum  Sacerdote  , 
tomado  do  furor  prophetico ,  alarga  as 
predicçoes  da  Ásia ,  e  do  Anjo  :  faz- 
se  a  Armada  á  vela  ,  e  huma  Donzel* 
la  ,  Amante  de  hum  dos  Aventurei- 
ros ,  atira  comsigo  ao  mar*  No  3.  ° 
o  Diabo  excita  huma  grande  tempes- 
tade ,  porem  hum  Anjo  enfrea  os  ven- 
tos ,  e  o  Gama  aporta  a  huma  Ilha 
deserta  í  onde  vê  huma  Estatua  com 
pedestal  Grego  :  torna  ao  mar  ,  acal- 
ma a  sedição  da  Marinhagem  ,  e  vai 
por  segunda  vez  tomar  terra  na  Costa 
de  Guiné.  No  4.0  hum  Portuguez  , 
alli  desterrado  >  informa  o  Gama  do 
Pa  iz  ,  cujo  Rei  accolhe  amigavelmen- 
te os  Porruguezes ;  porem  estes  aber- 
ta ,  e  violentamente  impedem  hum  sa- 
crifício ordenado  pelas  Leys  do  mes- 
mo Paiz :  matao-se  três  Negros  Aman- 
tes ,  e  o  Gama  torna  a  dar  á  vela  com 
bom  vento.  No  5*.  °  por  artes  do  Dia- 
bo ,  perde  a  Armada  o  rumo  ,  e  vai 
aportar  a  outra  Ilha  somente  povoada 


%  "3  & 
pelos  Diabos ,  e  que  o  Gama  acredita 
ser  a  Taprobana  !  Hum  Diabo  conta 
a  triste  morte  de  huma  supposta  Es- 
posa do  supposto  Rei  da  supposta  Ta- 
probana ;  e  ,  feitas  reciprocas  mensa- 
gens ,  fundea  o  Gama  na  Ilha  dos  Dia- 
bos. No  6.°  o  Infante  D.  Henrique 
apparece  em  sonhos  ao  Gama  ,  ensi* 
na-lhe  a  derrota  que  deve  seguir  ,  e 
o  leva  ao  Templo  da  Fama*  N.  j.° 
a  pezar  de  todos  os  Diabos  povoado- 
res da  supposta  Taprobana  ,  dalli  se 
faz  o  Gama  á  vela  sem  perda  algu- 
ma :  ao  dobrar  do  Cabo  de  Boa  Es- 
perança soffre  tormenta  de  montes  de 
gelo  ,  acareádos  pelo  grão  Diabo  ,  e 
fica  espavorido  com  os  brados  do  Fan- 
tasma Idolatria  :  depois  com  boa  via- 
gem vai  direitinho  á  Agoada  de  S, 
Braz  ,  vence  o  Cabo  das  Correntes  , 
molha  no  Rio  dos  Bons  Signaes  ;  e 
dalli ,  passando  em  claro  por  Moçam- 
bique ,  Quiloa  ,  e  Mombaça  ,  vai  sur- 
gir em  Melinde.  No  8.°  o  Gama  aren- 
ga ao  Rei  de  Melinde ,  que  o  tracta 
iizamente  f  e   lhe  dá  Piloto  ,  com    o 


qual  toma  o  turno  de  Calecut ,  onde 
o  Infante  D,  Henrique  lhe  diz  por 
sonhos  que  surgirá  no  outro  dia  ,  e 
surge.  No  90  o  Gama  des-embarca  f 
he  conduzido  a  Pandarane  ,  e  ensina 
Religião  ao  Çamori.  No  10.  °  accaba 
o  Gama  de  ensinar  o  Çamori ,  o  qual 
á  recolhida  tem  hum  sonho  miraculo- 
so. No  1 1.  °  os  Mouros  ,  e  Bramenes 
induzem  o  Qamori  a  consultar  o  Orá- 
culo ,  por  cuja  resposta  resolve  a  per- 
dição dos  Portuguezes  :  he  avizaâo  o 
Gama  %  quer  partir  ,  sahe-lhe  o  Timo- 
ja  ,  mata  o  Pirata ;  o  Catual  propõe 
paz  ,  o  Gama  acceita  ,  e  despede-se. 
N.  ia.  °  apparece  Alexandre  Magno 
em  sonhos  ao  Gama  ,  e  o  provoca  á 
rebeldia:  resiste  o  Gama  á  tentação: 
S.  Thomé  lhe  amostra  varias  Terras  , 
e  Heróes  ,  e  o  leva  ao  Templo  da 
Memoria  ;  e  finalmente  faz-se  o  Ga- 
ma na  volta  de  Portugal. 

Desta  simples  espécie  de  argu- 
mento de  todo  o  Poema  Oriente  9  cla- 
ro se  vê  que  nelle  há  huma  grande 
miscellanea  anti-histoiica  ,  e  anti-poe- 


*  "3T  m 

tica  ,  de  cousas  que  não  fizerâo  parte 
da  acção  ,  nem  podem  casar-se  com 
a  mesma  acção  ,  a  qual  vai  toda  ar- 
revezada ;  como  também  saltão  aos 
olhos  algumas  incoherencias  do  carac- 
ter do  Gama  &c  &c.  Examinemos  , 
para  decidir. 

Note-se  que  os  primeiros  8.  Can- 
tos são  os  mesmos  do  primeiro  Poema 
Gama  ,  sem  alteração  essencial  na  ur- 
didura da  Fabula ,  nem  no  andamento 
da  acção :  o  9.  °  Canto  do  Gama  he 
neste  segundo  Poema  dividido  pela  ma- 
neira seguinte  :  as  primeiras  42  oita- 
vas ,  com  hum  accrescentamento  de 
assumptos  Religiosos  ,  compõe  também 
aqui  o  9.®  Canto  ;  e  as  demais  servem 
no  ii.°  Canto  com  pouco  augmento: 
o  10.  °  Canto  he  também  composto  de 
assumptos  Religiosos  ,  única  novidade 
essencial  deste  Oriente  (veremos  se  con- 
vinha) cujo  12.  °  Canto  he  o  ic.°  do 
Gama. 
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Exame  Analytico  ,  e  Paralleh  do 
Poema  Oriente  com  a  Lusíada. 


Ampbora  ctfit 

Jnsttiui :  currente  rota  ,  cur  urceus  exit  ? 

Horat.  Epist.  ad  Pis. 


Do  Canto  i.{ 


E 


Is-aqui  ,    na    sua   i.a  oitava  ,   a 

Proposipao  do  R.do  Épico  : 

Canto  a  sublime  emprcza ,  e  o  Lusitano 
Que,  toda  rodeando  a  Africa  ardente , 
A  fúria  assoberbou  do 'vasto  Oceano, 
E  abrio  as  portas  do  vedado  Oriente : 
Com  mais  valor  que  he  dado  a  peito  Humano 
As  bases  foi  lançar  do  Império  ingente  &o 

Infelizmente  ,  logo  no  segundo  Verso 
deo  o  primeiro  erro  !  Lembrou-lhe  a 
oit.  51  do  1.  C.  da  Lusíada, 
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Do  mar  temos  corrido ,  e  navegado 
Todi  a  parte  do  Antárctico  a  Calisto  , 
Toda  a  Costa  Africana  rodeado  &c. 

e  ,  segundo  a  consciência  de  suas  pró- 
prias forças ,  como  quem  ja  disse  que 
rem  lido  todas  as  Lógicas ,  desde  Aris- 
tóteles ate  Condi llac ,  assentou  que  o 
mesmo  era  rodear  toda  a  Costa  <P 
Africa  ,  ou  rodear  toda  a  Africa  í 
Dar-se-ha  caso  que  òs  cento  e  tantos 
Homens  da  companha  de  Vasco  da 
Gama  conseguissem  o  que  os  mais  po- 
derosos fteis  e  Soldoes  do  Egypto  nun- 
ca pudèrão  accabar  ?  Dar-se-há  caso 
que  rompessem  o  Isthmo  de  Suez  ,  por 
onde  a  Africa  pega  com  a  Ásia  ? .  • 
Se  o  R.do  Épico  (como  diz  a  pag.  £1) 
depois  de  haver  feito  muitas ,  e  atu- 
radas leituras  dos  Poetas  antigos ,  e 
modernos  ,  depositasse  na  memoria 
os  seus  melhores  quadros  ,  não  cahi- 
íia  desde  logo  nesta  censura  ;  porque 
teria  notado  que  as  Proposições  Épi- 
cas devem  ser  simplices  ,  e  a^sim  ve- 
ria que  nem  Homero,  nem  Virgílio , 
aem  Camões ,  nem  Tasso  ,  nem  Vol- 


taire,  nem  algum  dos  bom  particula- 
riza a  derrota  do  seu  Heróe :  e  se  re- 
cordasse os  preceitos  poéticos  ,  prac- 
ticaria  o  de  Horácio  , 

Nec  sic  incipies  ut  Scriptor  Cyclicut  olim: 
Fortunam  Priami  cantabo,etnobile  bellurm 

nem  começaria  com  Versos  carrega* 
dos  de  epirhetos  >  dizendo  sublime  Em- 
preza  ,  Africa  ardente ,  vasto  Ocea- 
no ,  vedado  Oriente  ,  Império  ingente 
&c.  Mas  ,  perdoando-lhe  estas  faltas 
de  reflexão  ,  não  se  lhe  pode  perdoar 
que  ,  declamando  tanto  contra  Camões, 
e  apregoando-nos  originalidade ,  seja 
logo  este  o  seu  j.  °  Verso , 

Com  mau  valor  que  be  dado  a  peito  Humano. 

quando  Camões  disse  também  logo  na 
i.a  oitava  , 

Mais  do  que  prometria  a  Força  Humana» 

e  se  expressou  mais  grandiloquamen- 
te  ;  de  maneira  que  o  ILd°  Épico  imi- 
tou ,  e  empeorou  !  E  ,  como  quem  em 
seu  próprio  cabedal  está  seguro  de  achar 
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todos  os  recursos,  perscindindo  de  In- 
vocação ,  apresenta  em  seu  lugar  hu- 
ma  digressão  moral ,  em  que ,  alem 
da  dureza  e  monotonia  dfestylo  ,  são 
quasi  tantas  as  repetições  de  pensamen- 
tos quantos  os  versos  das  9  oitavas 
de  que  se  compõe !  E  assim  diz ,  por 
exemplo  ,  na  oit.  i.a 

...    A  r&da  dos  Séculos        .  .  . 
Leva  consigo  ,  e  volve  obras  supernas  , 
Impérios  deixa  em  solidões  eternas. 

c  na  y.a 

Os  amos  appressados 

Levão  cômsigo  Impérios  dilatados 

Que  ate  sentem  da  morte  o  golpe  horrendo ! 

e  nestes  demais  a  roais  cahio  em  hu- 
ma  horrenda  cacophonia !  Mais  diz  , 
por  exemplo,  na  oit.  4.» 

D*  Épica  tuba  o  soberano  accento 
Não  sente  a  ley  do  eterno  esquecimento 

e  na  j.* 

Quem  d9  Épica  trombeta  os  sons  derrama 
Larica  alicerces  immortaes  d  fama  &c  &c. 


Isto  ,  afora  o  que  omitto  por  brevi- 
dade y  patentêa  desde  logo  a  mingoa 
d'ideas  ,  pobreza  de  engenho  ,  e  este- 
rilidade de  phantasia  do  vaidoso  ag- 
gressor  de  Camões  :  porem  diz  elle 
na  oitava  8  , 

Nem  deslumbrado  vou  %  nem  temerário 

e  conclue  na   ro.a 

Vt)a  o  Tejo  huma  vez ,  aual  o  Tamisa , 
Cysne  que  espaços  não  trilhados  piza. 

Huma  vez  !  Esta  he  a  primeira  que 
entre  nós  apparece  Poeta  original ,  se- 
gundo diz  o  R.do  Épico  \  Eilo  em  ver- 
so ,  como  em  prosa  ,  com  o  sestro  da 
originalidade  :  Vamos  a  ver  com  que 
fundamentos.  E,  deixando  as  oitavas 
IIa,  e  12a  (que  só  dizem  estar  che- 
gado o  tempo  marcado  por  Deos  para 
propagação  da  Fé  no  Oriente  ,  e  que 
ElRei  D.  Manoel  estava  eleito  como 
Cyro.)  vejamos  a  oit.   13.* 

Na  immensa  Estancia  alem  do  Firmamento% 
Tanto  dos  Astros,  e  dos  Soes  distante. 
Quanto  remoto  do  Tartareo  assento 


Urano  vai  no  circulo  brilhante  ; 
Sobre  base  immortal  tem  fundamento 
(  Ponto  central  da  Creaçao  )  radiante 
O  Sólio  eterno  da  Divina  Essência, 
Sentido ,  e  ignoto  d  humana  intelligencia. 

He  hum  abuso ,  e  hum  erro  de  termi- 
nologia o  dizer  dos  Astros ,  e  dos  Soes : 
o  Sol  também  he  Astro  ,  pois  que  As* 
tros  se  dizem  todos  os  Orbes  lumino» 
sos  i  e  assim ,  ao  Sol  chamamos  Astro 
do  dia ,  á  Lua  Astro  da  noite ,  e  hum 
Cometa  Astro  errante  &c.  e  nós  dis- 
tinguimos os  Astros  por  seus  nomes 
próprios  ,  nem  se  podem  dizer  Soes 
senão  tomando  os  Astros  collectiva- 
mente.  Agora  para  ver  se  he  possível 
entender-se  a  tal  oitava  (  ou  antes  aran- 
zel ,  e  cahos  de  palavras  )  busquemos- 
Ihe  a  ordem  grammatical  "  O  Sólio 
eterno  da  Divina  Essência  (  que  he 
ponto  central  da  Creafao  ,  e  he  sen- 
tido  y  e  ignoto  d  humana  intelligen- 
cia) tem  fundamento  radiante,  sobre 
base  immortal ,  na  immensa  Estan- 
cia ,  alem  do  Firmamento ,  distante 
dos  Astros,  e  dos  Soes  tanto ,  quan~ 

i 


?<?  [/nztftf  ,  «^  circulo  brilhante ,  i/*/  r*- 
W0/0  d#  Tartareo  assento  ,,  Em  conse- 
quência temos ;  i.  °  que  ponto  indica  //- 
w/7*  ;  e,seo  Sólio  da  Divina  Essência 
he  p<?»/0  central  da  Creação  ,  segue-se 
que  há  innumeraveis  cousas  creadas  que 
estão  collocadas  superiormente  ao  Sólio 
da  Divina  Essência  ,  ou  pelo  menos  em 
plano  igual ;  o  que  he  hum  ab?urdo  ,  por- 
que nunca  o  podemos  imaginar  senão  su- 
perior a  tudo  %  até  nos  perdermos  no  in- 
finito :  2;0  que  ou  o  R,do  Épico  imagine 
o  Tartareo  assento  (  ou  Inferno  )  no 
centro  do  Sol  ,  onde  o  tem  imaginado 
alguns  Theologos  do  Christianismo  ; 
ou  o  imagine  no  centro  da  Terra  ,  co- 
mo ensinava  a  Theologia  Pagan  %  es- 
tando (como  diz)  o  Sólio  da  Divina 
Essência  tão  distante  do  Firmamento 
como  Urano  do  Inferno  (  visto  saber- 
mos qual  he  a  distancia  da  Terra  ao 
Sol  ,  e  de  ambos  a  Urano  e  ao  Fir- 
mamento) sabemos  por  tanto  a  distan* 
cia  em  que  está  de  nós  o  Sólio  da  Di- 
vina Essência,  o  que  he  hum  horren- 
díssimo absurdo  :    3.0   que  ,  se  nega 
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( como  he  de  suppor  )  que  tal  foese 
a  sua  idea  ,  confessando  (  como  he  for- 
çoso) que  imaginou  ,  e  se  eipressou 
mal  ;  segue-se  que  ,  assim   como  não 
pode  determinar  o  lugar  do  Sólio  da 
Divina    Essência  ,    também  não  pode 
determinar  o  lugar  do  Inferno  ;  e  em 
tal  caso ,   a  pezar  de  roda  a  Theolo- 
gia  ,  e  Filosofia  do  R.d°  Épico ,   fica* 
mos  como  estávamos  sem  saber  onde 
he  o  Inferno  ,    pois  que  o  seu   lugar 
ainda  não  está  determinado  como  pon* 
to  de  Fé:  4. °  que,  se  a  esta  oitava 
quizer  dar  outra  construcção  ,  e  appli- 
car  o  adjectivo  distante  ao  Ceo  cha- 
mado Firmamento  ,  também   erra  em 
dizer  ,    que  elle   he  tão  distante  dor 
Astros  como  Urano  o  hc  do  Tartareo 
assento  ;    porque  o  Ceo  Firmamento  f 
que  he  o  oitavo-,  não  só  não  he  dis- 
tante dos  Astros ,  porem   he  elle  mes* 
mo   povoado  dos  Astros  a  que  chama* 
mos  Estreitas  \    e  então  segue-se  que 
o   Inferno  não  he  no  centro  do   Sol  % 
nem   da  Terra  ,  porem  que  Urano  está 
povoado  de  Infernos ,   assim  como  o 
1  i 
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Firmamento  dfEsrrelIas :  $.*  que,  se 
disser  que  por  Astros  ,  *  ÓWj  enten- 
deo  os  sete  Planetas  ,  dos  quaes  o  fír* 
mamento  está  /ia  distante  como  Ura* 
no  o  está  do  Inferne  \  visto  que  não 
designa  de  qual  dos  Planetas  he  a  dis- 
tancia a  que  se  refere ,  igualmente  fi- 
camos sem  saber  onde  he  o  Inferno : 
6.°  que,  se  disser  de  qual  dos  Plane- 
tas he  que  o  Firmamento  fica  tão  dts* 
tante  como  Urano  o  está  do  Inferno , 
segue-se  que  imaginou  o  Inferno  em 
hum  novo  lugar ,  e  nesse  caso  quiz 
imitar  Voltaire  no  7.  °  Canto  da  Hen* 
riada ;  porem  Voltaire  designou  hum 
globo  unicamenre  destinado  para  esse 
uso  ,  e  o  descreveo  mui  bem ,  nada  ti- 
rando de  seus  lugares  competentes , 
quando  alias  o  Li.*°  Épico  apresenta 
tanta  idea  falsa  ,  e  confusa  em  huma 
só  oitava  que  a  constituiò  hum  cahos 
com  que  ninguém  poderá  entender-se* 
Se  por  Urano  entendeo  o  Ceo  (  que 
he  a  genuína  significação  )  segue-se  hum 
tropel  de  destemperos:  não  declaran- 
do de  qual  dos  Ceos  falia  >  mal  se  sa- 


be  o  que  quer  dizer ;  c  dec!arando-o  ca- 
he  no  absurdo  de  determinar  o  lugar 
do  Sólio  da  Divina  Essência,  Talvez 
recalcitre  o  R.do  Épico  ,  dizendo  que 
por  Urano  çntendeo  não  o  Ceo  %  mas 
sim  o  Planeta  ultimamente  descoberto, 
e  a  que  chamamos  Herscbel  (  do  nome 
de  seu  Descobridor  )  on  Psalteria  de 
Jorge  III. ,  ou  Oranus  ;  porem  ,  se  as* 
sim  o  disser  o  R.íU  Épico  ,  digo-lhe  eu 
que  igualmente  lhe  são  applicaveis  as 
reflexões  que  ficão  feitas  ,  e  ainda  ou- 
tras que  não  faço  por  brevidade  ,  e 
que  facilmente  se  deduzem.  Não  per- 
camos mais  tempo  com  huma  oitava 
que  he  prova  deçiziva  dos  deliuos  do 
entendimento  Humano, 

A  oir.  14  he  outra  embrulhada 
de  luz  ,  e  sombra  ,  em  que  diz  que 
Deos  he 

Impenetrável  Sombrz ,  t  Luz  sentida 

Que  Deos  he  todo  I.uz  ,  todos  nós 
o  cremos;  po«-em  que  Deos  seja  Som- 
bra ,  só  o  R.dâ  Épico  o  diz  ,  e  errou 
em  que  não  o  crê  j  faltou-lhe  o  saber 


expressar-se  de  maneira  que  fizesse  sen- 
tir ,  que  a  Sombra  provêm  unicamen- 
te da  limitação  de  nosso  Humana  en- 
tendimento. Passemos  á  oit.  i6> 

Os  Serafins  40  longe  as  de  ouro  orladas 
Azas  ao  rosto  de  temor  estendem  , 
Quaes  a  assombrado  Ezecbiel  mouradas 
As  formas  são  que  o  ar  liquido  fendem. 
Tem  de  resptitu  as  fremes  mclmadas , 
E  de  mm  longe  d  voz  do  Eterno  atendem ; 
£  ,  se  os  decretos  immortaes  re-soão  , 
Mau  leves  que  os  relâmpagos  re-voao. 

Serafins  com  azas  orladas  de  euro  lie 
ridícula  idea  ,  parecem  Serafins  de  es- 
culptura  \  e  ,  a  comparação  do  pro- 
phera  Ezechiel  com  as  suas  visões  mys- 
teriosas  ,  he  muito  imprópria  ;  Eze» 
chiei  ,  posto  que  altamente  inspirado, 
não  podia  gozar  com  a  mesma  ple- 
nitude de  gloria  que  os  Serafins  a  In* 
comprchensivel  magestade  da  presença 
do  Eterno.  Demais,  os  advérbios  ao 
longe  no  I.  °  Verso  ,  e  de  mut  longe 
no  6.°  Verso  indicão  que  os  Serafins 
estão  em  grande  distancia  do  Eter- 
no ,  quando  aliás  são  elles  os  piimei- 
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ros  dentre  os  Espíritos  puros  que  com- 
põe sua  celeste  Corte.  Bem  se  vê  que 
a  de  visa  do  R.do  Épico  he  Nenhum 
Livro !  Pois  abra  ao  menos  os  de  sua 
profissão  ,  e  veja  que  os  Anjos  divi- 
dem-se  em  três  Jerarchias  ,  e  cada  Je- 
rarchia  em  três  Ordens  :  i.a  Jerar- 
chia  ,  Serafins ,  Cherubins  ,  e  Thro- 
nos  :  2.a  Principados  ,  Potencias  ,  e 
Dominações  :  3-a  Virtudes  ,  Archan- 
jos ,  e  Anjos.  Deixemos  a  imperfeição 
de  phrase  no  Verso 

Mais  leves  que  os  relâmpagos  re-voâo 

os  relâmpagos  são  ligeiros,  e  não  le- 
ves ;  leve  expressão  he  dizer  ,  que  os 
Serafins  revoao  \  revoar  he  tornar  a 
voar ,  e  elles  voão  rapidamente  a  exe- 
cutar os  decretos  immortaes* 

Na  ok*  17  diz  o  R.do  Épico ,  que 
Deos  chamou  hum  Serafim  ;  e  ,  des* 
crevendo  os  portentosos  effeitos  de  sua 
voz  ,  diz  que 

Do  Ceo  primeiro  o  Império  se  abalava  f 
E  o  Sol  t  que  o  ouvio  depois  tjico»  turvado. 


isto  he  clara  imitação  da  oit.  37  do 
li  °  Q  da  Lusiada  , 

O  Ceo  tremeo ,  e  Apollo  de  turvado 
Hum  pouco  a  luz  perdeo  como  enfiado. 

Diz  mais  na  oit.  18  , 

Dos  Andes  vacillou  cima  nimbosa 

isto  he  hum  erro  de  Physica  f  pelos 
dar  em  tudo  !  A  cima  da  altissima 
Cordilheira  de  montanhas ,  da  Ameri- 
ca Meridional  ,  chamadas  Andes ,  fi- 
ca mui  superior  ás  nuvens :  lembre-se 
que  Diogo  d^lmagro  ,  passando  do 
Peru  para  oChili,  lhe  morrerão  mui- 
tos Soldados  ,  que  á  volra  achou  in- 
corruptos no  cimo  daquellas  monta» 
nhãs  ;  o  que  por  certo  não  succederia 
se  ellas  ,  sendo  inferiores  ás  nuvens , 
fossem  sujeiras  ás  intemperanças  do  ar: 
por  tanto  he  claro  que  o  epitheto  nim- 
bosa não  somente  não  he  próprio,  mas 
he  errado. 

Imagina    depois  huma    falia   por 

Deos  proferida  ,  e  concilie  na  oit.  20  * 

Que  eu  sou  quem  seu ,  que  me  conheça,  e  basia. 
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o  que  he  outra  incoherencia  Theolo- 
gica  :  que  reconheçamos  Deos  ,  sim  ; 
e  a  isso  nos  obriga  a  nossa  rasão  9  pe- 
la contemplação  dos  prodígios  do  Uni- 
verso, architectado  por  Deosj  porem 
conhecello ,  nunca:  e  a  expressão  Que 
eu  sou  quem  sou  ,  e  basta  ,  tem  ar- 
rogância ,  mas  não  tem  dignidade ;  de 
maneira  que  pode  convir  mui  bem  na 
bocca  do  R.do  Épico  ,  n.as  nunca  na 
bocca  do  Eterno, 

Diz  na  oit.  21,  que  desce  o  An- 
jo :  não  notemos  miudezas ,  nem  nos 
detenhamos  com  o  trajo  em  que  o  re- 
presenta,  por  maneira  que  parece  hu- 
ma  Vénus  com  o  Cinto  das  três  Gra- 
ças ,  ou  Gesto  que  lhe  deo  Homero , 
pois  que  na  oit.  23 , 

Matéria  ignota ,  de  huma  luz  mas  pura 
Que  a  luz  refracta  em  sólido  diamante , 
Atada  ao  peito  vem  ,  t  a  traz  secura 
De  aljofrado  listão  róseo  9  brilhante : 

não  reparemos  em  que ,  na  mesma  oi- 
tava 

Qual  os  raios  do  Sol  nascente ,  t  bello 
Cabe-lht  em  anneit  nos  bombros  o  cabellô 
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porque  assim  succede  a  muita  Crian- 
ça  lourinha  ;    notemos    porem   huma 
conrradicção  ;  diz  na  oir,   21  , 

E  o  Sol  com  mais  clarão  mais  vivo  ardias 
Quando  a  par  dellc  o  Espirito  desci* : 

porem  diz  na  2^  , 

E  parece  ao  clarão  que  o  corpo  entorna 
Que  o  Sol  ao  tempo  antecipado  torna. 

Ora  isto  he  o  que  se  chama  ser  ver- 
dadeiramente original  !  O  Sol  arde 
com  mais  clarão  a  par  do  Espirito  i 
porem  escurece-se  ,  porque  o  corpo  en- 
torna clarão !  E  de  quem  he  o  corpo  ? 
De  hum  Anjo  da  i.a  Jerarchia.  Parece 
incrível  !  Mas  tal  pensamento  ,  tal 
phrase.  Havendo  dicto  na  oit.  22  que 
o  Anjo 

No  espaço  aéreo  donde  chove ,  e  toa 
Equilibrando  as  azas  se  suspende 

diz  agora  na  27  que  EIRei  D.  Ma* 
noei  dormio  ,  e  sonhou  ;  e  deixando 
o  Anjo  suspenso  no  espaço  aéreo  ^in- 
troduz   a  Senhora    Ásia   a  fallar    ao 
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Fei  f  representando-a  por  este  theor 
na  oit.   29, 

Crrivi  Matrona  ,  *  recostada ,  v/nfo 
ii'hum  tbrono  soberbissmo  ,  filmado 
Sobre  ht*m  bramo  Elefante ;  cíí?  caminha 
í)o  \ílq  q%e  cm  st  traz  como  ufanado. 

quiz  neste  lugar  (onde  não  convinha) 
imitar  o  pensamento  de  Camões  ,  fal- 
tando de  Vénus  que  hia  em  soccorro 
da  Armada ,  na  oit.  21  do  2.0  C.  ds 

Lusíada  , 

Nos  hombros  de  hum  Tritão  com  gesto  âo 
Vai  a  lirda  Dióne  furiosa  j  (ceso 

Náo  senre  cjuem  a  leva  o  doce  peso, 
De  soberbo  com  carga  tão  formosa  ! 

porem  que  nobre  singelleza  no  expri- 
mir de  Camões , 

De  soberbo  com  carga  ráo  formosa! 

c  que  ensossa  ,  e  affectada  a  expres- 
são do  R.do  Épico  ! 

Do  peso  que  em  si  traz  como  ufanado*. 

Não  curemos  dos  atavios  da  dieta  Se- 
nhora ,  que  nas  oitavas  29  >  e  30  ,  com 
hum  broche  de  rubins ,  pyrópos  re* 
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fulgentes  ,  safyras  transparentes \  fu- 
zis de  ouro ,  e  pérolas  Erithreas  ,  he 
na  verdade  singular  figura  (  como  diz 
na  oit.  28)  e  parece  huma  taboleta 
de  Ourives !  Porem  note-se  que ,  nes- 
te miserável  Poema  ,  á  phantasia  do 
Rei  não  se  apresenta  huma  única  ima* 
gem  are  que  lhe  apparece  a  tal  singu- 
lar figura  fêmea  ,  e  gentílica  ;  e  pelo 
contrario  na  Lusíada,  C.  4.  °  oit.  69, 

Aqui  se  lhe  apresenta  que  subia 
Táo  alto  que  tocava  a  prma  esphera, 
Donde  diante  vários  Mundos  via  , 
Nações  de  muita  gente  estranha,  e  fera; 
E  la  bem  junto  donde  nasce  o  dia  , 
Depois  que  os  longos  olhos  estendera  y 
V10  de  antigos ,  longínquos ,  e  altos  montes 
Nascerem  duas  claras,  e  altas  fontes. 

Ern  seis  oitavas ,  desde  esta  ate  á  75:.* 
envolve  Camões  todo  o  sonho  myste- 
rio«o  do  Rei ;  o  R.d*  Épico  emprega 
nisto  14  oitavas  ,  desde  z8  ate  42  , 
e  claramente  imita  Camões  ,  apresen- 
tando em  sonhos  ao  Rei  ,  aílegorica- 
mente  personalizada  ,  a  Ásia  ;  assim 
como  CamÓes  apresentou  ,   nos  doas 
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Rios  personalizados,  as  duas  princi- 
pacs  personageris  allegoricas  ,  repre- 
sentantes daquelles  Paizes  ;  instando 
todas  o  Rei  para  o  mesmo  fim  :  po- 
rem comparem-se  as  6  oitavas  da  Lu* 
siada  com  as  14  do  Oriente  ,  e  fácil 
será  conhecer  com  quanta  magestade 
afigura  Camões  o  Indo  e  o  Ganges  , 
e  quão  ridícula  e  affectada  he  a  Ásia 
do  R.d°  Épico  9  ricca  Senhora  ,  que  > 
íia  oit.  31  , 

Curva  htmilde  o  joelho ,  e  lhe  cfferece 
Fino  aroma  Sabèo ,  t  ouro  enctndr&do. 

e  nesta  postura  ,  e  com  este  pesadel- 
lo  des-anda  a  pairarão  Rei  10  íucccs- 
sivas  oitavas  ;  em  que  diz  muita  cou- 
sa que  não  vem  ao  caso  y  reprodux 
ideas  ;  falia  da  sua  gloria  Religiosa  , 
Scientifica  ,  e  Militar,  e  nlo  lhe  es- 
quece passar  mostra  ao  Templo  da 
Memoria^  ate  que  na  oit,  42 

Rompeo-st  o  sonho  •  a  emphatka  figura 
Como  enrolada  nuvem  se  esvaece. 

€  o  RJ*  Épico  (que  preaumio  haver 


produzido  hum  milagre  da  Poesia) 
visto  retirar-se  a  Senhora  Ásia  ,  pa* 
receo-Ihe  boaoccasião,  e  hora  de  dei- 
xar entrar  o  Anjo. 

Passemos  pela  desleixada  oit.  43  , 
em  que  exprime  o  assombro  do  Rei 
ao  especto  do  Anjo  ,  tão  nut  ,  e  in- 
dignamente exprimido  como  se  vê  nes- 
tes Versos, 

Hum  pouco  se  so^ôhri ,  a  augusta  frente 
Sentio  de  bagas  frigidas  banha  ia. 

no  t.  °  Verso  há  cacophonia  :  demais, 
o  suor  frio  he  effeiro  do  granle  me- 
do,  e  não  do  sossobro  ;  Carrões  não 
pôz  medo  ao  Gama  ,  nem  a  algum  de 
nossos  bons  Porruguezes  ,  porque  o 
medo  não  convém  nos  Heróes  ;  e  o 
RA0  Épico  poe  medo  em  hum  de  nos- 
sos grandes  Reis  f  que  nunca  treme- 
rão !  Esta  he  hum*  das  muitas  vezes 
em  que  mostra  ignorar  a  conveniên- 
cia da?  expressões  :  parece  que  achmi 
synonymia  entre  respeito  ,  e  meda  !  Na 
oit.  44  entra  o  Anjo  ,  e  diz  4l  Eu 
sou    o  Serafim  mandado  „   e  vai  por 
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alli  abaixo  em  17  succcssivas  oitavas 
repetindo  por  outras  palavras  oqueja 
tinha  dicto  a  Senhora  Ásia  ,  que ,  co- 
mo  Mulher  ,  e  abelhuda  ,  veio  sem 
ser  esperada,  e  entrou  primeiro:  mas 
o  peor  he  que  o  Anjo  descreve  a  der- 
rota do  descobrimento ,  em  modo  que 
tira  rodo  o  mérito  ao  Heróe,  o  qual 
insinuado  pelo  Rei  ,  e  com  tal  segu- 
rança y  não  tem  mais  do  que  seguir  af- 
foutamente  a  viagem.  O  R*  Épico  con- 
demna ,  e  desconhece  ,  ou  finge  desco- 
nhecer as  bellezas  de  Camões  :  este 
grande  Poeta  ,  para  deixar  ao  Heróe 
todo  o  merecimento  de  vencer  por  sua 
constância  ,  e  intelligencia  todos  os  pe- 
rigos de  sua  longa  ,  e  arriscada  viagem, 
de  maneira  nenhuma  faz  que  antecipa- 
damente lhe  seja  descripta  ,  antes  he 
elle  próprio  quem  a  descreve ,  depois 
de  feita. 

Porem  diz  o  R.do  Épico  a  pag.  98  , 
que  sèguio  ,  como  o  Tasso ,  a  ordem 
natural  da  Historia:  ao  diante  mos- 
trarei  ser  falsa  esta  asserção  ,  e  veja- 
se   agora   que  também   nesra    parte  o 


não  seguio.  Suppoe  Torquato  Tasso 
que  Deos  determinara  Goffredo  para 
Chefe  da  Conquista  de  Jerusalém  ;  po* 
rem  ,  enviado  hum  Anjo  a  annunciar- 
lho%  eis-aqui  o  que  ellc  somente  diz 
no  C.  i.°  oit.  16, 

. .  ,. .    Goffredo  ,  e eco  opportuna 

Gia  la  stagion  cb*  ai  gutrreggiát  s'aspetta : 

Perche  dunque  trapor  dimòra  alcuna 

A  liberar  Gerusalem  soggetai 

Tts  i  Principi  a  consiglio  ornai  ragitna, 

Tu  ai  fin  de  P  opra  i  negbittosi  nffreta  \ 

Dio  per  kr  Duce  giá  t*  elegge ,  ed  es  si 

Sopporran  volontari  a  te  se  stessi. 

t  na   17  , 

Dio  Aíessagier  mi  manda ;  to  ti  rivelò 
La  suu  Mente ,  in  suo  Nome.  Ô*  quanta  spe» 
Avtr  d9 alta  viuoria  \  O9  quanto  zelo      (  ne 
De  l'  os  te  a  te  commessa  cfr  ti  conviene ! 

c  nada  mais  ;  deixando  á  deliberação 
do  Heróe  o  buscar  todos  os  meios 
conducentes  ao  fim  da  santa  empreza: 
de  maneira  que  o  R.d*  Épico  seguio 
unicamente  o  Tasso  em  rarnbem  fazer 
o  annuncio  por  intervenção  de  hum 
Anjo, 
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Por  mais  que  queira  avançar  ra- 
pidamente ,  não  mo  consentem  ,  os 
amiudados  tropeços  que  encontro  por 
este  Oriente  !  Eis-aqui  não  tenho  re- 
médio senão  copiar  a  oit.  51 :  diz  o 
Anjo  f 

Hão~de  adorar  teu  nome  as  apartadas  , 
Invencíveis  Nações ,  que  a  Europa  ignora , 
Pelos  Guerreiros  teus  serão  domadas 
As  que  a  primeira  luz  sentem  da  Aurora ; 
As  que  á  sombra  da  Morte  estão  sentadas  9 
Que  não  virão  dos  Ceos  a  luz  tegora ; 
Essas  que ,  dentro  do  Hyperboreo  claustro , 
Quasi  em  perpetua  noite  encerra  o  Plaustro. 

Ora  hum  Anjo  da  primeira  Jerarchia 
Celeste  certo  não  pode  suppor-se  que 
em  seus  discursos  empregue  phrases 
impróprias;  mas  o  R*di  Epice  parece 
que  não  o  entendeo  assim  :  1.  °  o  ver- 
bo adorar  está  mal  usado ;  a  adora* 
ção  he  somente  devida  á  Divindade, 
por  tanto  não  diria  o  Anjo  que  as 
Nações  adorariao  o  Rei ;  he  verdade 
que  nÓ€  o  dizemos  profanamente  fallan- 
do  ,  mas  hum  Anjo  e  hum  Homem 
iráo  he  o  mesmo :  x.  °  se  as  taes  N^ 
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ções  erão  invencíveis  ,  como,  sfcrião 
domadas  ?  Precisava  pelo  menos  ajuri- 
tar-lhe  hmna  condicional ,  e  dizer  ate* 
qui  iHvenciveis  :  bem  sei  que  o  J&,*' 
Epicb  ha-de  dizer  cjue  isto  são  expres- 
sões metaphóricas  ,  e  translatas  }  po- 
rem he  muita  ,  e  mui  grande  transia- 
ção  :  se  a  Poesia  consistisse  em  huma 
continua  adulteração  de  significados  , 
quem  sç  entenderia  com  ella  ?  3  °  at 
que  estão  sentadas  á  sombra  da  Mor~ 
te f  não  se  entende;  se  era  por  esta- 
Tem  fôra  do  grémio  da  Ley  da  Gra-. 
ça  (como  parece  querer  indicar)  he 
falsa  a  idéa  ,  porque  igualmente  sujei* 
tos  á  morte  estão  os  Cluistãoi  como 
os  Mahometanos  ,  e  Gentios  ;  c,  se 
entendeo  os  Negros  ,  por  ser  essa  à 
cor  da  morte,  então  merece  huma  gar- 
galhada :  4.  °  os  últimos  dous  Versos 
com  o  seu  Claustro  ,  e  Plaustro  são 
ainda  mais  dignos  de  riso  !  Que  vem 
a  ser  Nações  que  o  Plaustro  encerra 
dentro  do  Byperborco  Claustro  ?  Por 
ventura  os  Povos  Boreacs  estão  encer- 
rados ,    e  divididos  do  mais  Mundo? 
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N'outras  eras  acreditou-se  que  as  ex- 
tremidades  do  Polo  Árctico  ,  ou  Bo- 
real ,  por  causa  do  extremo  frio,  erão 
inhabitadas,  assim  como  a  Zona  Tór- 
rida pelo  excessivo  calor  ;  mas  nunca 
se  imaginou  similhante  encerro  ,  e  di- 
visão :  e  agora  ,  que  o  saber  ,  e  a  ex- 
periência nos  tirou  daquelles  abusos  f 
como  quer  o  RM  Épico  que  se  enten- 
da o  seu  Claustro  das  Nações  ?  Dizer 
que  cilas  estão  quasi  em  perpetua  noi- 
te ,  he  outro  desconchavo :  bem  sei 
que  nas  Terras  mais  Septentrionaes  há 
três  ,  e  ate  seis  mezes  de  successiva 
noite;  porem  naquellas  onde  isto  as- 
sim he  ,  também  ha  outro  tanto  tem- 
po dç  successivo  dia  ;  e  a  essas  não 
chegarão  os  Portuguezes  f  por  tanto 
não  diria  o  Anjo  que  serião  domadas 
pelo  Rei.  Demais ,  Plaustro  ,  propria- 
mente significa  o  Carro  \  falta-nos  pois 
saber  ,  se  o  RJ0  Épico  tomou  aqui 
Plaustro  pela  Carreta  ,  que  he  huma 
das  ConstellaçÕes  Septentrionaes  ,  ou 
se  o  tomou  pelo  Sol :  se  pelo  Sol ,  o 
seu  Plaustro  tão  encerra  Nações  al- 
k  % 
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gumas  y  pois  que  a  todo  o  Mundo  dis- 
pensa a  sua  luz  :  se  pela  Carreta ,  ou 
Ursa  Maior  (  que  de  ambos  modos 
lhe  chamamos  )  então  peor  ficaremos , 
pois  que  o  dia  nem  a  noite  não  são 
dependências  suas. 

Prosigamos.  Havendo  o  Anjo  na 
oit.  48  dado  idea  ao  Rei  do  desco- 
brimento da  America ,  nestes  Versos  , 

Sulcarás  tanto  avante  o  mar  profundo 
Que  aches  da  Europa  o  suspeitado  Mundo 

agora  na  oit.  59  repete  a  idea,  aceres- 
centando  a  da  hida  de  S.  A.  R.  para 
aquelles  seus  Estados ,  e  diz  ao  Rei , 

Ignoto  hum  Mundo  vê . . .  Teus  Successoret 
N'hu\n  século  de  crime  ,  e  sangue ,  e  guerra. 
Hum  tbrono  aqui  porão  que  assombre  a  Terra. 

Em\primeiro  lugar  estas  ideas  não  se 
casão  com  a  acção  do  Poema  ,  que  he 
o  descobrimento  da  índia  ,  e  não  o 
da  America  :  em  segundo  lugar  ,  o 
Throno  de  nossos  Reis  está  alli  pos- 
to desde  a  Era  de  1500  ,  em  que  ,  des* 
cobrindo  Pedro  Alvares  Cabral  aqueU 
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la  nova  ,  e  maior  parte  do  Mundo  , 
deo  ao  Brazil  o  nome  de  Santa  Cruz  j 
e%  ou  S.  A.  R.  tenha  aili  sua  resi- 
dência ,  ou  a  tenha  em  Portugual  ,  co- 
mo tudo  são  Estados  seus,  nunca  pô- 
de deixar  de  dizer-se  que  alli  está 
posto  o  seu  Throno.  Chama-se  a  isto, 
inventar  sem  reflexão :  mas  o  R.ào  Épi- 
co he  original  em  muita  cousa  ,  e  he 
mui  verdade  que  fecha  os  Livros , 
especialmente  em  matérias  de  Histo- 
ria ,  e  Politica. 

Finalmente  o  R.dê  Épico  ,  depois 
de  fazer  sonhar  a  EIRei  D.  Manoel 
34  suecessivas  oitavas  (  he  valente  so- 
nhar !  )  doêo-lhe  a  consciência  ,  e  deo 
a  despedida  do  Anjo  :  rompe  o  dia  , 
óra  o  Rei ,  e  convoca  seu  Concelho , 
ao  qual  recita  nada  menos  que  10  oi- 
tavas ,  começando  por  dizer  na  64 , 

Sti  que  fodeve*  de, bum  Rei  da  Lusa  gente 
0  limitte  atender  do  Império  herdado 

como  na  67  do  4.  °  C.  da  Lusíada  dis- 
se Camões 
•  <  .  <    Obrigaria  que  ib&ficdra 


*  14** 

De  seus  Antepassados ,  cujo  intento 

Foi  sempre  accrescentar  a  Terra  cara  &c. 

Forem  continuando  a  augurar  quantos 
bens  podia  ,  segundo  o  que  lhe  dis- 
sera o  Anjo  y  e  ,  exhortando  á  gran- 
de empreza  ,  como  devia  ,  nem  por 
isso  decide  cousa  alguma  ,  nem  faz 
nomeação  do  Gama  ;  e  isto  he  ,  não 
somente  contrariar,  sem  precisão,  a 
verdade  Histórica,  porem  ate  diminuir 
o  mérito  do  Heroé  ,  que  entre  todos 
deve  sobre-sahir  por  maneira  que  o 
Rei  necessariamente  houvesse  de  o  ele- 
ger: isso  não  obstante  ,  o  R.do  Épico 
(  que  se  propoz  a  emendar  Camões , 
e  a  fazer  huma  Epopéa  a  mems  de* 
feituosa  possível)  assim  como  ampli- 
ou o  sonho  ,  apresentando  muito  pa- 
lanfrorio  inútil  na  bocca  da  Senhora 
Ásia  ,  e  o  Anjo  suspenso  no  espaç* 
aéreo  ,  á  espera  que  elJa  sahisse  (por 
modo  que  parece  ter  estado  á  escuta 
para  repetir  quasi  tudo  quanto  ella  ha- 
via dicto)  fez  também  no  Concelho 
ampliação,  e  repetição,  porque  de 
muitas   necessitou  para  encher   isto  a 
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que  chama  Poema  ;  e  teve  por  maia 
t>onito  oflferecer-se  o  Gama,  antes  do 
que  nomeallo  o  Rei.  Faz  com  effeito 
o  Gama  seu  offerecimento  ,  he  applau* 
dido  f  outros  se  propõe  a  seguillo  ,  ap- 
parece  hum  signal  Celeste  que  appro- 
Da  a  empreza ,  e  assim  fecha  este  i.° 
Canto, 

Mas  olhemos  rapidamente  por  to» 
do  o  Concelho  :  tudo  quanro  o  Rei 
diz  ,  e  o  Gama  responde  nas  oitavas 
do  R.4*  Epicvy  está  melhor  ,  e  mais 
precisamente  dicto  na  única  oit.  79  do 
4.0  G.  da  Lusíada  , 

Eu  vos  tenho  entre  todos  escolhido 
Para  huma  empreza  ,  qual  a  Vós  se  deve  ; 
Trabalho  illustre  ,  duro  ,  e  esclarecido  , 
O  que  eu  sei  que   por  mim  vos  será  leve. 
Náo  soffrí  mais ,  mas  logo :  O*  Rei  subido» 
Aventurar-me  a  ferro,  a  togo,  a  neve 
He  táo  pouco  por  Vós  ,  que  mais  me  pena 
Ser  esta  vida  cousa  táo  pequena. 

Eis-aqui  o  Gama  entre  todos  escolhi- 
do pelo  Rei  ;  eis-aqui  sobre-sahindo 
o  caracter  do  Heróe.  Note-se  agora  a 
descomposta  ousadia,  <*  orgulho  coai 
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que  falia  o  Gama  do  R.do  Épico ,  oit. 
76, 

Eu  levarei  na  mão  vosso  Estandarte , 
Como  hum  fanal ,  aos  th ai amos  do  dia ; 
Com  elle  hirei  seguro  d  extrema  parte 
Que  o  Polo  Austral  esconde  em  sombra  fria  : 
Não  mesquinho  comigo  o  Ceo  reparte 
Para  tal  peito  esforço ,  e  valentia  -, 
Talvez  que  eu  ,  vencedor  do  mar  profundo  , 
Deixe  meu  nome  sempiterno  ao  Mundo. 

Por  certo  que  o  Gama  não  diria  taes 
fanfar  rices  ;  mas  a  Obra  he  do  R.do 
Épico.  Veja-se  a  nobre  modéstia  com 
que  o  Gama  falia  na  Lusíada  C.  4.0 
oit.   77, 

Eu ,  que  bem  mal  cuidava  que  ern  effeito 
Se  puzesse  o  que  o  peito  me  pedia  , 
Que  sempre  grandes  cousas  deste  geito 
Presago  o  coração  me  promettia  ; 
Náo  sei  porque  rasão,  porque  respeito  , 
Ou  porque  bom  signal  que  em  mim  se  via 
Me  poz  o  inçlyto  Rei  tias  mãos  a  chave 
Deste  commettimento  grande ,  e  grave. 

Comparemos  agora  a  oit.  81  ,  em  que 
o  R.do  Épico  representa  o  offereçimen- 
to  dos  Voluntários , 
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MU  valerosos  Nautas  se  oferecem  t 
Que  hão-dc  esquipar  as  faias  encurvadas , 
Amor  da  Pátria  ,  e  Gloria  os  fortalecem 
Na  emprCza ,  que  transcende  as  jd  passadas 
Na  voz ,  no  gesto  alegres  apparecem  , 
Sem  se  assustar  das  ondas  indomadas  \ 
E  o  Ceo  propicio  em  tudo  d  Lusa  gente 
DdAhe  hum  claro  signal  do  achado  Oriente. 

com  o  que  diz  Camões  sobre  o  mes* 
mo  assumpto  %  C.  4.  °  oit.  .85* , 

Pehs  praias  vestidos  os  Soldados 
De  varias  cores  vem ,  e  varias  artes, 
E  não  menos  d"  estorço  aparelhados 
Para  buscar  do  mundo  novas  partes : 
Nas  fortes  Náos  os  ventos  socegjdos 
Ondeáo  os  aéreos  Estandartes  \ 
Elias  promettem  ,  vendo  os  Mares  largos, 
De  ser  no  Olyrnpo  Estrellas^como  a  d'Argos. 

Que  differença !  No  Oriente  tudo  sio 
palavras  ,  na  Lusíada  tudo  são  ima- 
gens! 

Mas  diz  o  R.do  Épico  a  final  des- 
te seu  des-entoado  Canto  ,  que  três 
igneos  globos  três  noites  se  accende- 
rao  ,  e  descerão  ao  tope  dos  Baixeis  , 
e  correrão  para    a  parte    Oriental  t 


c  eis-aqui  o  que  elle  diz  que  he  cia-' 
r*  signal  do  achado  Oriente ,  e  vo& 
do  Ceo ,  que  approva  a  empreza !  Vem 
a  ser  o  que  os  Navegantes  chamão 
Santelmo ,  e  a  que  vulgarmente  se  cha- 
ma exhalaçao.  E  com  as  suas  exbala* 
fÕes  he  que  pertende  escurecer  a  fa- 
ma de  Camões ,  Facho  luminoso  que 
rutila  acceso  ha  mais  de  200  annos ,  e 
cada   dia  se  amostra  mais  farto  de  luz ! 


c 


Do   Canto   2. ° 


Omeça  referindo  as  principaes 
pessoas  da  Companha  de  Vasco  da  Ga- 
ma, faz  huma  digressão  em  panegy- 
rico  do  nosso  Piloto  Pedro  de  Alem- 
quer,  e  decide  na  oit.  7  que  Fernan- 
do de  Magalhães  he  o  maior  dos  Hur 
manos:  depois  busca  imitar  a  bella  Pro- 
sopopéa  do  Velho  ,  no  fim  do  4.  °  C. 
da  Lusíada  ;    (*)   porem,    querendo 

(*)    Em  huma  Nota  ,  a  pag.  11  do  seu 
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dar-nos  alguma  cousa  de  novo  ,  e  ser 
original ,  apresenta  juntamente  com 
o  Velho  ,  fazendo  outra  que  tal  de- 
clamação ,  hum  de  nossos  Guerreiros 
que  havião  militado  n'Africa ;  e  des- 
crevendo o  espectáculo  do  assombro  f 
e  tristeza  popular  no  momento  do  em- 
barque ,  diz  na  ok.  12 , 

Em  quanto  ao  mar  os  olhos  alongandê 
O  misto  Pêvo  está  como  enleado, 
Fendo  os  Vendoes  nas  popas  ondeando  , 
Quasi  na  proa  o  ferro  a  pique  alçado  \ 
If  entre  todos  bum  Velho  venerando 
De  longas  cans ,  de  aspecto  macerado , 
Meneando  com  emphase  a  enrugada      (  da. 
frente ,  ergue  a  voz  amarga ,  e  assim  lhes  br  a* 

Ouçamo»  Camões  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto ,  C«  4.0  oit.  94, 

chamado  Poema  O  Novo  Argonauta ,  disse 
o  R  do  Eno  ,  que  a  melhor  passagem  da 
Lusíada  he  a  Prosopopéa  do  Velho :  agora 
a  P*g«  81  diz ,  que  o  melhor  he  o  Canto 
10.  °  :  se  teimar  a  escrever  (  segundo  sea 
costume  de  dizer  e  des-dizer)  dirá  que  he 
Outro  o  melhor  \  e  assim  veremos  quasi  to. 
do  o  Poema  de  Camões  louvado  por  aquel* 
le  mesmo  que  o  dezeja  fazer  esquecido. 


Mas  hum  Velho  de  aspeito  venerando 
Que  ficava  nas  praias  entre  a  gente, 
Postos  em  nós  os  olhos ,  meneando 
Três  vezes  a  cabeça  descontente ; 
A  voz  pesada  hum  pouco  alevantando, 
Que  nós  no  mar  ouvimos  claramente , 
Chum  saber  só  de  experiências  feito 
Taes  palavras  tirou  do  experto  peito. 

Agora  observe-se  :  que  o  ^.°  Verso  do 
R.do  Épico  he  imitado  do  i.°  de  Ga- 
mões :  que  o  Velho  do  R.do  Épico , 
tnenêa  a  frente  com  emphase  ,  como 
quem  se  prepara  para  grandes  rasgos 
rethóricos  ,  muito  em  seu  socego ;  c 
que  o  de  CamÓes  ,  tnenêa  a  cabeça 
descontente  ,  como  era  natural  que  o 
estivesse,  por  isso  que  arreceava  a 
perdição  daquelles  Aventureiros  seus 
Compatriotas:  que  o  Velho  do  R,d* 
Épico  ,  ergue  a  voz  amarga  ,  e  vozes 
amargas  são  vozes  proferidas  com 
acrimonia ;  quando  lhe  convinha  a  tris- 
teza ,  como  bem  exprime  Camões , 
dando-lhe  á  vo{z  o  epitheto  de  pesada  \ 
e  finalmente  que  o  Velho  do  R.*°  Épi- 
co y  brada,  e  bradar  he  dar  gritos; 
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Camões  não  o  fez  gritar  ,  mas  sim 
levantar  hum  pouco  a  voz  pesada  , 
e  fallar  descontente  ,  que  era  o  que 
lhe  convinha  ;  devendo  ainda  norar- 
se  >  que  na  Lusíada  he  o  Heróe  quem 
relata  este  successo  ,  e  no  Oriente  he 
o  Poeta :  ora  quem  não  tomará  mais 
interesse  no  Heróe  da  Lusiada  do  que 
no  Poeta  de  tal  Oriente  ? 

Ja  mostrei  que  o  R.do  Épico  fal- 
samente accusou  Camões  de  haver  nes- 
te lugar  imitado  Silio  Itálico ;  note-se 
mais  ,  que  também  a  pag.  69  o  per- 
tende  escarnecer,  dizendo  que  o  pri- 
meiro Traductor  da  O9 de  Sic  te  Diva 
potens  Cypri  foi  o  Velho  Portuguez 
a  %  de  Julho  de  1497  ,  por  allusão  á 
oit.  ioa  do  4.  °  C.  da  Lusiada  , 

Oh  !    maldito  o  primeiro  que  no  Mundo 
Nas  ondas  vela  poz  em  secco  lenho , 
Digno  da  eterna  pena  do  Profundo 
Se  ne  justa  a  justa  Ley  que  sigo,  e  tenho  : 
Nunca  juiso  algum  alto  f  e  profundo , 
Nem  Cythara  sonora,  ou  vivo  engenho 
Te  dè  por  isso  fama,  nem  memoria  , 
Mas  comcigo  se  acabe  o  nome  9  e  gloria. 


Os  primeiros  dous  Versos  são  imita- 
dos ,  os  outros  augmentados :  mas  vai 
então  o  KA0  Épico  imita  ambos  ,  e 
chega-se  a  Horácio  ainda  mais  do  que; 
Camões  na  oit.    15  , 

Morra  a  memoria  Ao  primeiro  Humano , 
Que  deslumbrado ,  intrépido  ,  'atrevido  > 
Nas  azas  da  ambição ,  foi  do  Oceano 
Cortar  ri  hum  lenho  o  campo  não  sabido  : 
Ousou  sem  medo  ,  sem  pavor  o  insano 
Ouvir  do  vento  o  horríssono  bramido  9 
Deixando  o  ber$o  natural ,  a  Terra  , 
Os  elementos  afrontar  em  guerra. 

Camões  nas  duas  oitavas  seguintes  ain- 
da continua  a  imitação  ;  porem  ,  se- 
gundo o  seu  costume  ,  acerescentan- 
do  ,  cbem;  e  não  imita  estes  Versos 
da  referida  Ode  ,  que  he  a  3.*  do  L. 
I.°  de  Horácio,  e  que  estão  quasi  tra- 
duzidos na  oit.  do  R.do  Épico  > 

Jlli  robnr  ,  et  <cs  tripkx 
Orca  pectus  erat  9  quijragUem  truci 

Conmisii  pélago  ratem 
Primus  j  me  timtih  pr£cipitem  Ajricum 

Decertantem  Aqtiilonibus  &c. 

Justo  será  também  que  vejamos  a  i.a 


oit.  do  Velho  do  R.d*  Épico  ,  que 
hc  a  13.*  , 

Oh !  fl/Mwáo  tfrwcr  *Í4  gloria  em  f*0r  a/táw 
Deixará  dt  espargtr-se  o  sangue  Humano. 
Qando  de  extinctas  victimas  milhares 
Deixara  de  abrazar  teu  jogo  insano  ! 
Qjmzs  tragadas  de  ferventes  mares 
Tem  pranteado  o  Povo  Lusitano  [ 
Quanto  lhe  custa  heróico  ardimento » 
De  ser  senhor  do  túmido  elemento ! 

para  a  compararmos  com  a  9^  do4*° 
C.  da  Lusíada  ,  que  he  também  a  pri- 
ttieira  que  profere  o  Velho  % 

Oh  I  gloria  de  mandar ,  oh  !  van  cobiça 
Desta  vaidade  a  que  chamamos  fama! 
Oh  !  fraudulento  ,  gosto  que  se  atiça 
C  huma  aura  popular,  que  honra  se  chama  ! 
Que  castrgo  tamanho  ,  e  que  justiça 
Fazes  no  peito  váo  que  muito  te  ama  ! 
Que  mortes ,  que  perigos ,  que  tot  mentas  , 
Qae  crueldades  nelles  exprimentas ! 

Porem  finalmente  ao  Velho  do  R.dê 
Épico  (  oit.  16  )  fica- lhe  a  voz  mu* 
dada  em  soluços ,  e  antigo  Guerreiro 
a  indignação  publica  ,  começando  na 
oit.  17, 


Oh !  mal  acconselbados !  Se  o  dezejo 
De  estender  mais  o  paternal  limite. 
Sem  segurança  de  ver  mais  o  Tejo , 
Amm  vos  leva  aos  campos  de  Amphitrite  -7 
Ey  se  ouvidos  destarte  e ti  dar  vos  vejo 
Da  Fama  ao  sempre  equivoco  convite , 
Não  tendes  aqui  perto  a  Africa  adusta , 
Que  $o  de  o  nome  vos  ouvir  se  assusta  i 

Compare-se  com  a  oit.  ioodo4.°  C 
da  Lusiada  , 

Não  tens  junto  comtigo  o  Ismaelita , 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas? 
Náo  segue  elle  do  Arábio  a  Leyr  maldita  f 
Se  Tu  peia  de  Christo  sò  pelejas  ? 
Náo  tem  Cidades  mil ,  terra  infinita , 
Se  terras  ,  e  riqueza  mais  dezejas  ? 
Náo  he  elle  por  armas  esforçado, 
Se  queres  por  victorias  ser  louvado? 

Continua   o   antigo    Guerreiro  f   oic. 
i8, 

Quereis  buscar  pela  victoria  o  louro 
Que  alcança  preço  ,  ou  dd,  do  Herde  na  frente  i 
Se  o  tendes  certo  no  vencido  Mouro  9 
Porque  dúbio  o  buscais  no  incerto  Oriente  í 
Em  bárbaro  poder  jaz  bum  tbesouro  f 
jf/is  no  domirtio  da  Ottomana  gente 
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O  Sepukbro  de  Christo ,  e  /a  Palestina 
Jnda  a  estrada  da  gloria  a  Herdes  ensina 

Compare-se  com  a  oit.  li  do  7.0  C. 
da  Lusíada, 

Se  cobiça  de  grandes  senhorios 
Vos  faz  hir  conquistar  terras  alheas  , 
Não  vedes  que  Paetolo ,  e  Hermo  rios 
Ambos  volvem  auríferas  áreas? 
Em  Ly4ia  ,  Assyria  lavráo  de  ouro  os  fios, 
Africa  esconde  em  si  luzentas  veas  ; 
Mova-vos  ja  sequer  riqueza  tanta , 
Pois  mover-vos  não  pode  a  Casa  Santa. 

E  deixando  estas  ,  e  outras  sensiveis 
imitações ,  prosegue  o  R.do  Épico ,  sem 
cousa  notavelmente  boa  ,  nem  má  ,  ats 
ao  remate  da  oit.  27 , 

Hirei  vencer ,  porque  he  de  Deos ,  e  he  vosso , 
Vos  o  mandais ,  e  Deos  o  quer ,  e  eu  posso. 

Quixotada  que  certamente  o  Gama  não 
proferiria  ,  e  que  o  R.do  Épico  lhe  faz 
proferir  ao  tempo  de  receber  o  Estan- 
darte das  mãos  do  Rei.  Feitas  porem 
as  disposições  do  embarque  ,  á  sahida 
do  Templo  ,  na  oit.  28  , 
Antigo  Sacerdote  *  voz  levanta 
h 


e  ,  depois  de  o  representar  na  oit.  29 
por  maneira  que  parece  hum  Quaker, 
ou  hum  Energúmeno  ,  ou  a  Sybilla 
abrindo  oráculos,  rompe  na  oit.  30a 
prophetar  em  27  suecessivas  oitavas  o 
mesmo  que  ,  por  outras  palavras  ,  e 
com  pouca  difterença  havião  dícto  a 
Senhora  Ásia  ,  o  Anjo  ,  e  o  Rei  em 
eeu  Concelho  :  vejamos  algumas  das 
prophecias  do  tal  Pseudo-Propheta.  Diz 
elle  a  respeito  dos  nossos,  na  oit.  31 , 
que 

À*  for^A  de  seu  ha\o  em  vão  resistem 
Povos ,  alem  dos  qttaes  nenhuns  existem. 

o  que  he  falso ,  porque  os  Portugue- 
zes  não  conquistarão  os  últimos  Povos 
d'Asia ,  nem  d'Africa  ,  e  nem  indago- 
ra  estão  domados  os  últimos  Povos  A- 
mericanos.  Dix  na  oit.  38, 

Extremos  Chins ,  Japões  humildes  vejo 
A's  Ley$ ,  aos  ratos  que  lhe  manda  o  Tejo 

este  erro  já  o  deo  no  seu  Gama  ,  e 
se  lhe  advertio:  torno  a  dizer-lhe  que 
nós  nunca  demandámos  a  China  em 
som  de  guerra  ;  e  somente  fomos  a  Ai- 


nam  ( Ilha  sobre  huma  ponta  de  terra 
Chineza  ,  na  enseada  da  Cochinchina) 
e  alli  edificamos  a  Cidade  de  Macáo, 
na  Província  de  Quanton.  O  vferso  da 
oit.   33, 

Tapa  ço9  as  mãos  o  ouvido  o  Mouro  itnmundò 

he  mal  imitado  de  hum  excellante  da 
bellissima  oit.  ioo  do  2.0  C.  da  Lu- 
síada , 

Tapão  co*  as  mãos  os  Mouros  os  ouvidos. 

O  Verso  da  oit.  38  f 

Refãhaâo  Malayo%  e  Jáo  valente 

he  outra  imitação  do  seguinte  na  oit. 
44  do   10.  °  G.  da  Lusíada  , 

Malayos  namorados,  Jáos  valentes. 

convindo  melhor  aos  Malayos  ,  por 
mui  dados  ao  amor  ,  o  epitheto  de  na* 
morados  ,  que  o  de  refalsados ,  a  pe- 
zar  dos  seus  crizes.  Nem  se  esque- 
ceo  o  ral  Pseudo-Propheta  de  fallar  na 
Náo  Argos,  e  no  Piloto  Tiphis,  oit. 

3*> 
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Ttew  TípWs  eu  contemplo ,  <w  fabulosa 

Argos  levada  ao  Cco  Scc. 

Nèm  de  fallar  no  Templo  da  Memo- 
ria ,  oit.   li  , 

Nunca  os  Lusos  Herdes  lugar  segundo 
Terão  no  alcaçar  da  immortal  Memoria, 

Nem  de  fallar  no  Templo  da  Fama, 
oir.  44  , 

Não  se  vence  sem  custo  Íngreme  estrada 
Que  vai  da  Fam&  ao  Templo  gíortoso 

fazendo  hum  intempestivo  aranzel  de 
factos  da  Historia  antiga  ,  que  pare- 
cem de  quem  está  tranquilamente  me- 
ditando ,  e  não  de  quem  está  tomado 
de  furor  prophetico.  Em  fim  dá  elle 
hum  resumo  de  todos  os  trabalhos  que 
os  nossos  devião  soffrer,  e  de  toda  a 
gloria  que  haviSo  de  alcançar;  de  ma« 
neira  que  fez  as  terríveis  predicçoes 
do  Mopso  de  Valério  Flacco  >  em  seu 
Poema  dos  Argonautas  ,  L.  I.*  V. 
207, 

Ecce  sacer  ,  totusque  Dei  per  Vxttàrx  Mopsus 
Immanh  visft,  vittamque,  comamque  per  auras 


Surgemem ,  laurusque  rotat  \  vix  redditz  tan- 
dem 
Fox  horrenda  viru ,  tum  Jacta  silentia  Vaú  : 
Heu  qtunam  aspirio  !  &c# 

e  prediz  quantas  desgraças  elles  ti- 
nhão  de  soíFrer.  Porem  ajuntou-lhe  as 
faustas  predicções  de  Idmon  no  mesj* 
mo  lugar  ;  porque  logo  que  Mops®, 
accabou  de  fallar  , 

.  .  .    Contra   Phcebeius  Idmon  ^ 
Non  pallore  oris ,  non  alio  korrore,  cornaram 
Terribilis ,  pletws  fatis ,  Phoebo  que  qmeto  , 
Sic  Sociis ,  Atopso  qw  canit  &ç. 

ç  annuncia  que  tudo  hão-de  vencer.  Te- 
mos por  tanto  que  dos  furores  ,  e  da 
traoquill idade  ;  dos  azares  ,  ç  das  ventu- 
ras dos  dous  Agoureiros  Mopso  ,  e  Id- 
mon, engenhou  o  R.do  Épico  o  seu  Pseu- 
do-Propheta  de  Belém,  e  chamou^lhe 
original !  Porem  o  mais  n-ão  he  isso , 
o  mais  he  que  ,  declamando  o  R.ão  Épi- 
co tão  altamente  contra  Camões  ,  por 
misturar  sagrado  com  profano;  queren- 
do figurar  o  Pseudo-Propbeta  divina- 
mente inspirado  ,  e  tractando  elle  as- 
sumptos   ds  inteies&e  do  Chiistianis- 


mo  ,  usa  de  expressões  puramente  gen- 
tílicas: e  assim  diz  na  oit.  £4  ,  fal- 
lando  com  o  Rei  , 

Em  seus  thesouros  os  supremos  Fados 
Mais  gloria  para  Ti ,  mais  bens  mervao. 

no  Christianismo  não  há  Fados  ,  ha 
vontade  ,  e  Omnipotência  de  Deos. 
Mas  por  certo  he  ainda  muito  peor 
que  ,  rematando  a  oit,  56  com  estes 
Versos  , 

E  ja  d/i  Cruz  o  triunfal  Madeiro 
Po  Globo  chega  ao  termo  derradàrj 

comece  logo  na  oit.  57  , 

Urdindo  de  ouro  estão  dias  ao  Mundo 
Concordes  Parcas  !  &c. 

óra  isto  certamente  não  tinha  descul- 
pa ainda  que  seguisse  huma  allego- 
ria  similhante  á  de  Camões.  Cruz  de 
Chrisco,  e  Parcas!  Cruz  de  Ghrisro , 
e  Clotho  ,  Lachesis  ,  e  A'tropos!  Cruz 
de  Christo  ,  e  Divindades  Infernaes  do 
Paganismo !  . .  Como  pode  isto  allíar- 
se  ?  • .  Pois  alliou-o  quanto  Jhe  foi  pos- 


sivel  o  RJ0  Épico  Theologo  ,  e  Pre- 
gador ! 

Depois  de  na  oit.  ^9  fazer  a  Ar- 
mada á  vela  ,  na  61 

As  tristes  Mães  (oh\  Natureza')  errante% 
Nas  praias  vão  com  rostos  macerados  i 
Solto  o  cabello ,  4s  ondas  espumantes 
Envião ,  mâs  debalde  ,  ardentes  brados ! 
Crazi®  as  mãos  nos  peitos  palpitantes  % 
£  wn  no  pranto  es  cibos  afogados ; 
A  vista  lhes  cangou ,  nem  sabem  onde 
O  apartado  horisonte  a  Armada,  eiconde. 

Note-se  de  passagem  que  %  vão  nas 
praias  he  ruim  grammatica ,  e  vejamos 
como  no  mesmo  caso  se  exprioiio  C^ 
mões  C.  4.  °  oit.  89  : 

Em  tão  longo  caminha,  e  duvidosa 
Por  perdidos  as  gentes  nos  julgavào  , 
As  Mulheres  com  choro  piedoso  , 
Os  Homens  com  suspiro»  que  arrancavão  : 
Mães,  Esposas ,  Irmans*  que  o  temeroso 
Amor  mais  desconfia  ,  acerescentav^o 
A  desesperação ,  e  frio  medo 
De  ja  nos  não  tornar  a  ver  tão  cedo. 

A  Irmans ,  e  Esposas  não  attendeo  a 
.do  Epiço.    Mas  eis-aqui   a  sua    ttiu 
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A  Armada  se  esvaio  -,  de  dor  cortado 
O  Povo  torna ,  meditando  o  feito  ; 
Rompe  mais  forte  da  tristeza  o  brado , 
Te  alli  detido  por  valor  no  peito : 
O  coração  mais  vasto ,  e  dilatado 
He  para  dor  tamanha  bum  campo  estreito ; 
£  o  que  ao  mar  outra  vez  seus  olhos  volve 
Em  mais  amargo  pranto  se  resolve. 

Os  versos  5  ,  e  6  são  clara  imitação 
d*estroutos    da  oit.  17  do  9.0   C    da 

Lusíada  , 

Cada  hum   o  tem  por  gosto  tão  perfeito 
Que  o  coração  para  elk  he  vaso  estreite. 

Dizer  que  ,  a  Armada  se  esvaio ,  fez 
rir!  Pois '  apresenta-r.os  hunna  Armada 
com  privilegio  de  sonho  !  Porem  com- 
paremos esta  oitava  com  a  92  do  O 
4.  °  da  Lusiada  ,  composta  em  sentido 
simiihante , 

Nestas  ,  e  outras  palavras  que  dizião 
De  amor ,  e  de  piedosa  humanidade 
Os  Velhos ,  e  os  Meninos  os  seguião 
Em  quem  menos  esforço  põe  a  idade  : 
Os  montes  de  mais  perto  respondiáo 
Quasi  movidos  d  alta  piedade  ; 


A  branca  área  as  lagrimas  banha  vão 
Que  em  multidão  com  cilas  se  igualavão. 

Oh  !  inimitável  Camões  ,  quão  sublimes 
srão  teus  pensamentos ,  e  convenientes 
as  tuas  expressões  ! 

Quasi  pois  afinal  deste  2*°  Can- 
to (porque  faitao  somente  I  coitavas, 
de  que  logo  tractaremos  )  temos  a  sabi- 
da da  Armada  ,  e  he  quando  pode  di- 
zer-se  que  começ3  o  Poema ,  pois  que 
he  quando  começa  a  acção  delle ;  de 
maneira  que  o  R.dâ  Épico  consumio  82 
oitavas  do  1.  °  Canto  ,  e  63  do  2.  ° 
(  1160  Versos  )  antes  de  apresentar 
o  Heróe  na  viagem  ,  que  se  propoz 
a  cantar  ;  no  que  pode  dizer-se  ter  gas- 
tado quasi  tanto  tempo  quanto  elle  gas- 
tara nos  preparativos  para  a  mesma 
viagem  !  E  he  isto  forma  Épica  ?  Já 
vimos  que  a  pag.  85  aceusa  Camões  de 
que  ,  o  primeiro  e  mais  essencial  de- 
feito da  construcçao  das  Lusíadas  , 
como  Poema  Épico  ,  ke  não  ser  nelle 
transportada  a  verdade  Histórica  pa- 
ra o  estado  do  verosímil  Poético ;  e 
eis-aqui   se  pode  outra  vez  dizer  que 


/^rj-*  mí  sagitta  in  sagittantem  \ 
porque  neste  defeito  cahe  o  RJ*  Épi- 
co, e  não  cahio  Camões,  o  qual  ,  fei- 
ta a  Proposição  ,  Invocação  ,  e  Dedi- 
catória ,  diz  logo  na  oit.   19  , 

Ja  no  largo  Occeano  navegávão 

As  inquietas  ondas  apartando  , 

Os  ventos  brandamente  respiravao 

Das  Nãos  as  velas  concavas  inchando  &c. 

logo  expõe  o  Concilio  Olympico  ,  e 
continua  ,  oit.  42  , 

Em  quanto  isto  se  passa   na  formosa 
Casa  echerca  do  Oiympo  omnipotente  , 
Cortava  o  mar  a  Gente  bellicosa 
Ja  lá  da  banda  do  Ausiro,  e  do  Oriente  &c. 

e  he  uso  constante  de  todos  os  bons 
Poetas  Épicos  apresentarem  desde  lo- 
go em  acção  os  seus  Heróes ;  e  assim 
vemos  que  Virgílio  apresenta  ,  logo 
no  principio  do  i.°  Canto,  Eneas  na- 
vegando os  mares  de  Sicília;  que  Vol- 
taire ,  também  logo  aó  principio  do 
l.°  Canto,  apresenta  Henrique  4.0 
no  Cerco   de  Paris  ( * )  &c  &c.    Po- 

(*  )    Ainda  que  o  EJ°  Mfico>  a  pag.  44* 
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rem  diz  o  R.ão  Épico  a  pag.  98  que  se* 
guio  ,  como  o  lasso ,  0  ordem  natu- 
ral da  Historia  :  vejamos  como  isto 
he  falso.  Eis  aqui  o  que  diz  o  Tasso 
logo  na  oit.  6  do  1.  °  Canto , 

Gia  '/  sesto  anno  volgéa  cb9  in  Oriente 
Passo  ti  campo  Christiano  a  1'alta  impresa> 
£  Niced  per  assalto  ,  e  la  potente 
Antiocbia  con  arte  avéa  gia  fresa. 

na  20  , 

Qui  il  pio  Goffredo  incommió  tra  loro 
Augusto  in  volto ,  ed  in  sermon  sonoro. 

na   32  , 

tem  o  bom  gosto  de  chamar  á  Henriada  , 
tediosa  cadea  de  antitbeses  ,  e  mais  nada  ; 
seu  máo  grado ,  èlla  será  estimada  em  quan- 
to se  náo  perderem  os  Episódios  da  des- 
pedida de  Henrique  4.  °  com  a  bella  d'Es- 
rtée  ,  do  seu  encontro  com  o  Heremita  , 
do  combate  de  Dailiy  ,  do  de  d'Aumnle  , 
do  de  Turenna  ,  do  assassínio  de  Valois  % 
e  da  morte  de  Coligni  ;  assim  como  as 
descripçóes  do  Templo  do  Amor,  da  vi- 
são de  S.  Luiz  ,  da  Inglaterra  ,  da  noite  de 
S.  Bartholomeu  ,  e  da  Politica  no  Vatica- 
no :  isto  sem  íallar  nas  bellezas  d'estylo  , 
novidade  de  bellas  comparações  &c.  &c. 
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.....     /  pui  subltmi 

Chiamar  Gojfredo  per  tor  Dace  i  primh 

e  ja  elle  na   54 


Impon  cbe  7  di  sçguente  in  un  gran  campa 
lutto  si  mostri  a  lux  scburato  il  Campo. 

eilo  pois  ordenando  tudo  como  Com- 
raandante  em  Chefe.  Daqui  se  vê  que 
o  Tasso  (feitas  nas  primeiras  5  oita- 
vas a  Proposição  ,  Invocação  ,  e  De* 
dicatoria)  assim  como  os  outros  bons, 
apresentou  logo  cm  acção  o  seu  He- 
róe ;  pois  que  Nicea ,  e  Antiochia  fo- 
rão  tomadas  pelos  primeiros  Guerrei- 
ros Cruzados  ,  hum  de  cujos  Chefes 
era  GolFredo  ,  Duque  da  Baixa-Lorc* 
na,  e  appellidado  Bouillon  ,  cuja  Ci- 
dade vendeo  para  as  despezas  de  sua 
marcha  á  conquista  da  Palestina  ;  sen- 
do muito  depois  eleito  Chefe  supre- 
mo do  Cerco  de  Jerusalém,  onde- foi 
acclamado  Rei  no  anno  de  1099.  ^ 
JM"  Épico  esqueceo-se  de  que  hum 
Historiador  ,  ou  hum  Novellista  pode, 
e  deve  levar  a  fio  direito  o  seu  con- 
to ,  ou  verdadeiro ,  ou  imaginado  j  por 


Tem  que  hum  Poeta  (que  deve  fugir 
trivialidades  ,  como  escolhos  de  seu 
infallivel  naufrágio)  merece  ser  cha- 
mado máo  ,  e  néscio  Poeta  ,  se  expo- 
zer  ab  ovo  todo  o  andamento  da  ac- 
çao  que  faz  o  assumpto  do  seu  Poe- 
ma. Camões  Jogo  no  i.°  Canto,  não 
só  póe  o  Heróe  em  seguimento  de 
sua  viagem  ,  senão  que  o  faz  chegar 
a  Mombaça,  e  no  2.0  Canto  a  Me- 
Jinde;  e,  stm  alterar  facto  Histórico 
essencial  ,  mas  adornando  a  verdade 
como  grande  Poeta  ,  imaginou  os  bel- 
los  Episódios  que  ficão  mostrados :  po- 
rem o  R.do  Épico  tudo  o  que  faz  em 
dous  Cantos  he  embarcar  o  Gama  ,  e 
deitar  ao  mar  huma  Donzella  ,  como 
vamos  a  ver. 

He  o  caso  :  huma  tal  Moçoila 
(que  pelo  nome  não  perca)  amava  hum 
dos  Aventureiros  do  descobrimento  ; 
« ,  vendo  esvair-st  a  Armada  ,  na  oit. 
64  foi-se  pôr 

Quasi  na  foz  do  Tejo ,  onde  se  erguia 
SobranáirQ  ímm  psmdo    .  .  . 


Com  tio  immobil  gesto ,  e  frio  ,  e  quedo 
Que  a  vista  julga  ser.  tudo  hum  penedo ! 

c  deste  modo  ,  emendando  os  dous  Ver- 
sos do  Adamastor  na  oit.  56  do  5.0 
C.  da  Lusiada , 

Não  fiquei  Homem,  nao  ;  mas  mudo,  eque- 
E  junto  de  hum  penedo  outro  penedo    (  do 

Íjrosegue  o  R.dú  Épico  descrevendo  a 
òrmusura  da  sua  Donzella  ,  até  que 
ella  des-anda  com  a  seguinte  lamúria 
na  oit.  68 

Ou  não  te  vás ,  ou  leva-me  a  teu  lado , 
Onde  eu  comtigo  expire ,  ou  viva  amante  j 
Onde  o  suspiro  extremo  ,  o  ai  magoado 
Possa  em  teus  lábios  exbalar  constante : 
Tu  mesmo  ,  se  te  apraz  ,  me  apressa  o  fado , 
Derrama  de  meu  seio  o  sangue  ondeante  T 
Eu  mo  me  queixarei  da  infausta  sorte  , 
Se  expirar  a  teu  lado  ,  he  doce  a  morte. 

em  tudo  isto  vem  a  dizer  ,  Eu  que- 
ro viver  e  morrer  comtigo  \  e  toda  a 
oitava  espremida  não  deita  mais  do 
que  diz  este  único,  e  excellence  Ver- 
so da  Ode  9.?  do  L,  3. °  de  Horácio. 
Tuum  vivere  amem ,  tecum  obtam  libens. 
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Porem  a  Rapariguinha  ,  (  que  era  Dou* 
tora  ,  e  sabia  o  Latim  como  agoa  ,  não 
se  contentou  com  a  paraphrase  do  Ver- 
so antecedente ,  e  deo  também  seu  re- 
talho de  traducção  da  ja  citada  Ode 
Sic  te  Diva  potens  Cypri  ,  na  oit.  69  , 

Amante  foi  por  certo ,  e  foi  perjuro 
O  monstro  que  primeiro  em  leve  faia 
Abrio  do  mar  o  campo  mal  seguro , 
Perdendo  a  vista  da  nativa  praia. 

1  E  então  não  se  espevita  a  Raparigui* 
nha  ,  traduzindo  ainda  com  mais  chan- 
ça do  que  o  fizera  o  Velho  na  oita- 
va 15? .  .  Ah  !  naquelle  tempo  he  que 
■havião  boas  Moças  !  que  as  de  agora 
ja  não  sabem  Latim  ,  nem  traduzem 
Odes  de  Horácio  estando  afflictas  !  Po- 
rem a  coutadinha  da  Donzella  na  oit. 
70  a  voz  se  lhe  cortou  ,  na  73  ás  on- 
das se  arrojou ,  e  finalmente 

O  Corpo  rasga  o  mar  9  e  ao  fundo  dece  , 
Da  vista  á  terra ,  aos  Ceos  de$-apparece. 

e  descendo  ao  fundo  (  que  he  o  que  suc- 
<:ede  a  quem  se  affoga  )  por  despedida 
da  malograda  Donzella  quiz  o  R.ão  E- 
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/>/V0  mostrar-nos  que  ella  ,  ainda  que 
sabia  perfeitamente  o  Latim  ,  tinha 
seus  descuidos  ,  e  para  prova  apresen- 
tou a  cacophonia  o  corpo  rasga-,  po- 
rem todo  o  propósito  do  R.do  Épico 
foi  dar  hum  Episodio  de  amores  in» 
faustos  para  rivalizar  Ignez  de  Castro 
na  Lusíada;  e  bom  he  haver  de  tudo, 
porque,  assim  como  Ignez  de  Castro 
serve  para  fazer  chorar  ,  serve  esta 
Donzella  para  fazer  rir,  pois  que 

Si  dicentis  erunt  fortntiis  absorta  dieta, 
Romani  tollent  Eqttitcs>  Peditesque  cachinum. 

se  bem  que  neste  lugar  fez  o  RJ0  Epi* 
co  huma  muito  proveitosa  emenda  do 
seu  Poema  Gama  ;  porque  alli  ,  no 
mesmo  Canto  ,  pelo  mesmo  motivo  , 
no  mesmo  lugar ,  e  com  as  mesmas  la- 
mentações se  despedia  da  vida  presen* 
te  esta  tal  Donzella  ,  por  nome  Ignez  i 
porem  ,  nesíe  Gama  refundido  ,  he 
Donzella  sem  nome  ;  e  nisso  andou  o 
R.do  Épico  milito  acertado  ,  porque  , 
em  Poema  sem  nome ,  não  deve  ha- 
ver Donzella  que  o  tenha.  Nem  isto 
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ainda  he  tudo :  quando  o  R.ão  Épico 
afFogou  a  sua  Donzella ,  teve  em  men- 
te ,  alem  de  Ignez  de  Castro  ,  a  Moe- 
ma  do  Catamurú  ,  Poema  sobre  o  des- 
cobrimento da  Bahia  ,  de  que  ja  fal- 
Jei ;  e  como  (  segundo  me  consta  )  o 
R.ã°  Épico  foi  Copista  daquelle  Poe» 
ma  ,  no  tempo  em  que  ainda  estará 
unido  á  Corporação  de  que  era  digno 
Membro  o  sábio  Auctor  delle  ,  era 
bem  natural  que  de  memoria  lhe  ficas- 
sem algumas  passagens  das  não  poucas 
boas  que  nelle  se  encontrão  ;  e  assim 
veremos  não  ser  esta  a  sua  única  imi- 
tação. Diz  pois  o  Cararnurú ,  C.  6.° 
oit.  36  f  que  quando  Diogo  Alvares 
Corrêa  embarcou  de  volta  da  Bahia , 

He  fama  então  que  a  multidão  formosa 
Das  Damas  que  Diogo  pertendiáo 
Entre  as  ondas  ,  com  anciã  furiosa 
Nadando,  o  Esposo  pelo  mar  seguiáo  Sec. 

na  37, 

Huma  ,  que  ás  mais  precede  em  gentileza , 
Não  vinha  menos  bella  do  que  irada ; 
Era  Morna  &c* 

M 
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e  proseguindo  o  Episodio,  conclúe  na 

oiu  42  , 

Perde  o  lume  dos  olhos  ,  pasma  ,  treme ... 
Ah!  Diogo  cruel...  Disse  com  magoa, 
E  ,  sem  mais  vista  ser,  sorvéo-se  n'agoa. 

Quanto  esta  expressão  he  mais  bella 
que  a  do  R.ào  Épico  , 

Da  vista  d  Terra,  aos  Gos  desappartcel 

e  finalmente  a  imitação  lie  clara ,  con* 
frontando  os  dous  Episódios  :  com  a 
diíFerença  porem  de  que  em  Moema 
tudo  he  próprio ,  e  natural ;  na  Don- 
zeJ/a  do  R.d0  Épico  he  tudo  impró- 
prio ,  e  extra  Naturam :  Moema  diz 
o  que  pode  dizer  huma  Mulher  aman« 
te ,  ciosa  ,  e  desprezada  ;  a  Donzella 
do  R.do  Épico  discretêa  como  huma 
Preciosa  ridícula  :  Moema  seguia  Dio- 
go ,  que  a  deixara  ,  levando  comsigo 
a  bella  Paraguaçú  (depois  Catherina 
Alvares)  e  affògou-se  porque  de  ma- 
goa perdeo  os  sentidos ;  a  Donzella 
do  R.d°  Épico,  sem  motivo  de  ciú- 
me, atirou  comsigo  ao  mar  :  Moema, 
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era  huma  Gentia  Americana ,  e ,  se- 
gundo os  costumes  do  seu  Paiz  ,  sem 
irreligião  podia  matar-se ,  e  sem  in- 
decência  podia  seguir  o  seu  Amante  ; 
a  Donzella  do  R.d0  Épico  era  huma 
Christan  Portugueza  ,  que  excedeo  a 
Gentia  matando-se,  e  imitou-a  seguin- 
do em  cabello ,  e  roupinhas  o  seu  ru- 
fião ,  segundo  o  que  diz  ,  supponho 
que  ate  Cascaes  !  Ora  quem  se  não 
ha*de  rir  de  tal  disparate  ? 

As  cinco  oitavas  que  rematãoeste 
Canto  são  huma  digressão  moral  quef 
á  imitação  de  Camões  no  fim  de  todos 
os  seus  Cantos  >  faz  agora  o  RJ0  Épico 
sobre  as  paixões  Humanas  :  porem  co- 
mo a  Ode  Sic  te  Dha  potens  Cypri 
he  muito  boa  o  R.dâ  Épico  deo-ihe  ain- 
da a  tentação  de  traduzir  roais  hum 
bocadinho  ,  e  o  fez  na  oií,  76  , 

A  sempiterna  Providencia  he  justa 
Pondo  entre  Afundo  e  Mundo  o  vasto  Oceano ; 
E  não  se  atemoriza  ,  e  não  se  adusta 
Da  vista  àeste  abysmo  o  peito  Humano  ! 

Ei»-ac)ui  o  óptimo  original  desta  pie- 
dosa 'traducção  , 

M  2 


Ncqvicqttam  Deus  abscidit 
Prudens  Oceano  dissociabili 

Ttrrás ,  si  tamen  impix 
Non  tangenda  rates  tramilittnt  vaia. 


p 


Do   Canto    3.0 

Ela  vigilância  do  Piloto  Pedro  de 
Àlemquer  ,  vai  navegando  prospera- 
mente a  Armada  ,  cuja  empreza  mal 
supporta  o  Diabo  mais  velho;  e  diz 
clle  ,  apostrophando  para  o  Supremo 
Creador  na  oit.  7  , 

Oe\o  que  o  quiz  só  ley  do  ignoto  Fado 
Que  eu  nas  moradas  dessa  luz  perdesse 
Jbrono  que  eu  tinha  tanto  ambicionado  &c. 

Eis-ahi  huma  perfeita  originalidade 
do  R.do  Épico  9  fazer  o  Diabo  fata» 
talista  !  e  tão  destemperadamente  que 
parece  no  Fado  admittir  hum  poder 
maior  que  o  de  Deos  !  Cré  que  só  ley 
de  ignoto  Fado  quiz  que  perdesse  o 
tbrenol..  Haverá  mais  completo  des- 


vario  ?  .  •  Pelo  menos  ha  outros  que 
taes  ,  porque  continua  o  Diabo  na 
oit.   IO, 

Foi  minha  a  potestade ,  e  minha  a  gloria 
Por  séculos  ti  hum  Mundo ,  €  independente 
Soberana  a  meus  pn  eive  a  victoria  % 
Pude  cbamar*me ,  e  ser  omnipotente  : 
NSa  mais  me  atormentou  triste  memoria 
Do  Império  que  perdi  no  Ceo  luzente  3c  c. 

O  Diabo  Soberano  independente  ,  e 
omnipotente  1  O  Diabo  imitador ,  e 
usurpador  do  poder  de  Deos !  E  isto 
diz  hum  Épico  Theologo  ,  e  Prega- 
dor ! . .  Demais  :  como  pode  conceber- 
se  que  o  Diabo  perdesse  a  memoria 
dos  bens  Celestes  f  se  a  nossa  Reli* 
giáo  nos  ensina  que  taes  lembranças 
sáo  hum  de  seus  maiores  tormentos?. . 
Deixemos  o  Diabo  f  e  quanto  em  sua 
bocca  pôz  o  R.d*  Épico  ,  porque  tudo 
he  peor  que  o  Diabo  :  neste  lugar  f 
e  nos  outros  em  que  elle  falia  s|o  mui- 
tas as  imitações  de  Tasso ,  e  mukas 
mais  de  Milton  •,  mas  tão  entresaçha- 
das  com  ridículos  absurdos  ,  que  por 
entre  clles  briihão  as  bellezas  rapina* 
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das  áqueíles  dous  grandes  Poetas,  co- 
mo o  fusil  celeste  por  entre  as  trcvaaf 
de  huma  pavorosa  tormenta  !  Vejamos 
a  oit.  15- , 

£ual  fero  Tigre  em  selva  Americana , 
Ou  qual  Leoa  em  Zura  erma  9  estuosa  , 
Se  o  negro  Caçador  lhe  atiça  a  insana 
Fúria  co'  a.  utta^  oté  lança  temerosa  , 
Que  vendo  o  sangue  >  que  do  golpe  emana  , 
Ruge  de  raiva  ,  e  espuma ,  c  duvidosa 
Ora  o  duro  aggressor  correndo  alcança , 
Ora  aos  filhos  bramindo  os  cibos  lança. 

he  claramente  imitada  dos  seguintes 
Versos  da  oit.  36  do  4.  °  C  da  Lu- 
síada , 

Qual  parida  Leoa  fera,  e  brava 
Que  os  filhos  ,  que  no  ninho  sós  estão  , 
Sentio  que  em  quanto  o  pasto  lhe  buscava 
O  Pastor  de  Massilia  lhos  furtara; 

e  dos  da  37 

Corre  raivosa ,  e  freme ,  e  com  bramidos 
Os  montes  sete  irmãos  atroa ,  abala  &c. 

c  o  peor  he  que  o  R.d'  Épico  a  pag. 
95  aceusa  Camões  de  haver  tirado  es* 
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ta  comparação  de  Scacio ;  mas  vai  clle 
então,  e  tirou-a  dfambos.  Na  oiu  17 
diz   que 

.  .  •     Os  rebeldes  Serafins    .  .  * 
De  que  o  poço  do  abysmo  immenso  be  cheia , 
Como  clarões  de  fogo  as  sombras  fendem  % 
Em  denso  janto  equilibrados  pendem. 

Ora  quem  será  tão  sisudo  que  não  ria 
lendo  isto  ?  Quem  se  não  ha~de  rir 
de  rer  o  R.do  Épico  imaginar  que  o 
Inferno  he  hum  poço  ,  e  que  os  Dia* 
bos  estão  nelle  pendurados  em  colum- 
nas  de  fumo  ?  Isto  he  certamente  origi* 
nal\  Diz  depois  que  á  frente  de  to- 
dos os  Diabos  hia  o  Spectro  da  Mor- 
te ,  o  Génio  da  Guerra  f  a  Discórdia » 
a  Ambição ,  e  a  Tempestade :  toda  es* 
ta  turba  diabólica  he  quasi  tão  inútil 
no  Poema ,  como  os  Heróes  de  que 
fez  resenha  no  principio  do  2.  °  Can- 
to; porem  agora  todos  os  Diabos  se 
apresentão  perante  o  grão  Diabo  ,  o 
qual  começa  a  arengar-lhes  ,  e  diz  na 
oit.  22  , 

Temos  Império^  Thronos  eminentes 
Nata  negra  extensão  vasta ,  infinita 


o  que  he  hum  despropósito  de  boa  mar« 
ca;  pois  que  o  Inferno  sim  se  consi* 
dera  infinito  na  intensão  ,  mas  nunca 
tal  se  considerou ,  nem  pode  conside- 
rasse na  extensão.  Em  summa  diz  o 
grão  Diabo ,  que  he  preciso  alFundir 
â  Armada  Portuguesa  3  para  o  que  de- 
ve elle  sahir  á  luz  com  todos  os  Dia- 
bos ;  e  em  fim  na  oit.  27  abre  a  gar* 
ganta  do  abysmo  ,  e  tal  foi  o  abalo 
que  deo,  que 

Té  no  opposto  Hetnupberio  a  erguida  frente 
Dos  Andes  vacillou !  .  .  • 

Note-se  que  no  C.  i.°  (como  fica  di- 
cto  )  á  voz  de  Deos 

Dos  Andes  vaciilox  cirna  nimbosa 

esta  igualdade  de  eíFeitos  ,  provindos 
de  causas  tão  infinitamente  diversas  , 
pelo  menos   he  néscia. 

Finalmente  excita  o  Diabo  huma 
grande  tempestade  :  veja-se  parte  da 
descripçao  delia  na  oit.  38, 

Das  enroladas  nuvens  cor  use  antes 
Se  des-atão  chuveiros  proeellosos , 
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£  0s  saccodidos  vemos  sibilantes 
Levantio  mais  os  rolos  espumosos; 
Rc-soio  pelos  lenhos  fitumantes 
Os  eccos  tristes  dos  trovões  ruidosos  -, 
Ao  memo  invicto  Gama  o  peito  esjria , 
Mais  qtít  tormenta  na  tormenta  via. 

O  remate  desra  oitava  he  mal  imitado 
da  38  do  5. °  C.  da  Lusíada, 

Que  ameaço  divino  ,  ou  que  segredo 
Este  clima,  esre  mar  nos  apresenta 
Que  mor  cousa  parece  que  tormenta ! 

porem  ,  quanto  á  descripção  da  tor- 
menta ,  comparemo-la  com  a  j6  do  G. 
ó.  °  da  Lusíada  , 

Agora  sobre  as  nuvens  os  subião 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo , 
Agora  a  ver  parece  que  descião 
As  intimas  entranhas  do  profundo  ! 
Noto,  Austro,  Boreas,  A'quilo  queriáo 
Arruinar  a  machina  do  Mundo ! 
A  noite  negra,  e  fea  se  allumia 
Cos  raios  em  que  o  Polo  todo  ardia  ! 

Isto  não  são ,  nuvens  coruscantes ,  chu- 
veiros proceUosos ,  ventos  sibilantes , 
rolos  espumosos  ,   lenhos  fiuctuantes , 


e  trovões  ruidosos  \  vão  he  huma  en- 
fiada de  Substantivos  com  outros  tan- 
tos Adjectivos  por  Criados;  he  a  ima- 
gem  de  huma  tormenta  em  alto  mar  t 
tão  viva  quanto  he  possível  dar-se  em 
Poesia.  Veja-se  também  a  oit.  39 , 

Qual  entre  o  fogo  ,  e  fumo  ennovelado , 
Que  da  fauce  o  fesuvio  ao  ar  vomita  r 
Sobe  penhasco  ardente ,  e  do  elevado 
Ar  ,  no  acceso  vulcio  se  precipita : 
Tal  das  trevas  o  Déspota  indignado 
Entre  a  espantosa  cerração  se  agita  ; 
Do  negro  mar ,  subindo ,  as  nuvens  fende , 
Desce  das  nuvens  quando  o  raio  accende. 

A  comparação  do  Vesúvio  (  alem  de 
repetida  esta,  e  muitas  outras  vezes) 
neste  lugar  he  imitada  da  oit.  52  do 
8.  °  C.  do  Caramurú  ê 

Qiral  do  Vesúvio  a  bocca  pavorosa  , 
Quando  rios  de  fogo  ao  mar  derrama , 
Arroja  ao  ar  com  fúria  impetuosa 
Parte  do  vasto  mote  envolta  em  chanlma  &c* 

e  os  dous  Versos  do  remate  merecem 
duas  risadas  por  duas  razoes  :  r.»  por- 
que o  Diabo  subindo ,  e  descendo  ,  an- 
da, como  vulgarmente  se  diz,  em hu- 


ma  roda  viva ,  ou  em  huma  dobadou- 
ra :  2.a  porque  o  R*do  Épico  parece 
ignorar  que  os  raios  se  formão  dos 
vapores  ,  e  que  não  era  preciso  que  o 
Diabo  montasse  a  cavallo  nas  nuvens 
para  de  lá  se  arrojarem  os  raios.  Na 
ok.  42 , 

Vai  correndo  sem  rumo  à  forte  Armada 
Pela  tspddua  das  cridas  espumosas  , 
Ora  aos  turvados  Ceos  arremessada  , 
Ora  tocando  as  furnas  arenesas  : 
De  iodo  a  etherea  abobada  toldada 
Do  Pdo  esconde  as  tochas  luminosas ; 
Muito  a  agulha  sympathica  declina  , 
Nem  ja  tentada  rota  ás  Nãos  ensina. 

Nesta  oitava ,  alem  de  haver  em  cada 
Verso  hum  Substantivo  com  seu  epi- 
theto,  há  o  disparate  de  dizer  tocan- 
do as  furnas  arenosas  :  não  sabe  que 
qualquer  Navio ,  ainda  em  tempo  bo- 
nança, tocando ,  perde-se?  porque  não 
disse  quasi ,  ou  parece  ,  como  diz 
Camões  na  oir.  antecedente  ,  ja  que  a 
presumio  imitar  ? . .  Porem  vejamos 
como  aquelle  grande  Poeta  apresen* 
tou  a  imagem  dos  baldoes,  e  desgo* 
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verno  das  Náos ,  na  oit.  73  do  6.* 
C.  da  Lusíada  9 

Correm  logo  os  Soldados  animosos 
A  dar  á  bomba  ;  e ,  tanto  que  chegarão , 
Os  balanços  que  os  Mares  temerosos 
Deráo  i  Náo  ,  n'hurn  bordo  os  derribarão  : 
Três  Marinheiros  duros,  e  rorçosos 
A  menear  o  leme  náo  bastarão ; 
Talhas  lhe  punhão  d'huma  ,  e  d'outra  parte 
Sem  aproveitar  d'Homens  força,  e  arte. 

e  veja-se  como  o  R.do  Épico  buscou  imi- 
tar esta  na  sua  oit.  42 , 

Ao  mar  afoitos ,  duros  Marinheiro* 
Jmmoveis  ficão ,  de  pavor  transidos  t 
Nem  podem  velas  amainar  ligeiros 
Rasgadas  dos  tufões  embravecidos  : 
Aboião  ja  nas  ondas  os  madeiros 
Das  entalhadas  poppas  divtdido$  \ 
Bate  o  fervente  mar ,  vio  sem  descanso  , 
Sem  rumo  as  Ndos  em  férvido  balanço , 

Marinheiros  immoveis ,  só  na  Arma- 
da deste  Oriente !  Mas,  não  gastemos 
tempo  era  váo  :  veja  quem  tem  olhos 
de  ver.  Na  oit.  43 , 

O  Gama  espavorido  ao  Ceo  levanta 
A  vista ,  as  mãos ,  o  coração  turvado. 
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O  epitheto  de  turvado  he  hum  desla* 
vadissimo  Pleonasmo,  pois  bem  se  vê 
que  ral  estaria  o  coração  do  Gama  , 
estando  elle  espavorido^  o  que  he  af* 
fracar-lhe  indignamente  o  caracter  t 
porque  os  Heroes  sim  se  pode  dizer 
que  concebem  algum  temor  na  força 
dos  perigos,  mas  nunca  deverá  dizer- 
se  que  se  transem  de  pavor ,  e  isto 
he  o  que  quer  dizer  espavorido.  Eis- 
aqui  agora  a  oit.  44  ,  primeira  em 
que  o  R.do  Épico  faz  deprecar  o  Ga- 
ma , 

Deos  immortal ,  que  as  bumedas  áreas 
Por  limites  ao  mar  constituíste  , 
Que  as  procellosas  ondas  Eritbreas 
Com  braço  omnipotente  dividiste  \ 
E  ás  Tribus  d  Israel  d9 espanto  cbeas  , 
Pelo  meio  do  mar  caminho  abriste  &c. 

compare-se  com  a  oit.  81  do  6.°  O 
da  Lusíada  ,  que  he  também  a  primei- 
ra da  invocação  do  Gama, 

Divina  Guarda  angélica,  celeste, 
Que  os  Ceos,  o  Mar ,  e  a  Terra  senhoreas; 
Tu  que  a  todo  o  Israel  refugio  destç 
Por  metade  das  agoas  Erithreas  8cc. 
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E  clama  o  RJ0  Épico  %  que  fechou  os 
Livros,  e  que  he  original  l  E  he  elle 
quem  accusa  Camões  de  servil  !  . .  Pois 
isto  he  imitar  servil  y  c  pessimamente; 
quando  mais  não  fosse  ,  pela  phrase 
a*espantò  cheas ,  que  he  amhigua  ,  nem 
se  sabe  se  o  espanto  era  procedido  da 
perseguição  ,  e  do  alcance  em  que  lhes 
vinha  Pharaó  >  ou  se  éra  pela  impro* 
visa  separação  das  agoas;  quando  alias 
o  refugio  ,  que  diz  Camões  ,  dá  a  idea 
Histórica.  Mas  desce  hum  Anjo  a  ap- 
placar  a  tempestade  ,  e  na  oit.  48 

Espavorido  o  Déspota  fugia.    . 

por  maneira  que  apresenta  igualmente 
espavorido  nesta  oitava  o  Diabo  ,  na 
43  o  Heróe  ,  e  na  2?  espavorida  a 
Terra,  Tudo  neste  Poema  he  espavo/ 
rido  !  Eis-aqui  também  como  na  oit. 
49  nos  diz   que  descobrirão  terra  , 

Em  Zephyro  se  muda  o  bravo  Eolo  y 
Nas  solidões  do  espaço  se  occuhava 
0  Plaustro  immohil  no  esplendeme  Polo; 
Todo  no  mar  o  Ceo  se  retratava  : 
Dó  extremo  ponto  do  Oceano  Apollo 


Q  disco  fulgentissimo  elevava  ; 

A  névoa  se  desfaz  que  o  ar  encerra , 

Então  brada  da  gávea  hum  Nauta ;  Terra. 

t  eis-aqui  como  em  caso  idêntico  se 
expressou  Camões  na  oit.  24  do  j.° 
C.  da  Lusíada  , 

Mas  ja  o  planeta  que  no  Ceo  primeiro 
Habita ,  cinco  vezes  apressada 
Agora  meio  rosto  ,  agora  inteiro  (  da: 
Mostrara  em  quanto  o  mar  cortava  á  Arma- 
Quando  da  ethérea  gávea  hum  Marinheiro 
Prompto  co*  a  vista  „  Terra,  Terra  „  bra* 
Salta  no  bordo  alvoroçada  a  gente  (  da  z 
Cos  olhos  no  hoiisonte  do  Oriente, 

porem  o  R.*°  Épico,  com  seu  Plaus- 
tro ,  e  com  seu  Disco  ,  que  não  sou- 
be na  mesma  oitava  exprimir  o  alvo- 
roço  dos  Nautas  no  momento  de  des- 
cobrir terra ,  imitou  com  muita  sem- 
saboria  a  bella  hypotypósis  de  Camões, 
accrescentando  na  oit,  5:0 , 

De  sobresaho  tbea ,  e  de  alegria 
Ao  bordo  corre  a  ehtísma  alvorotada , 
E  as  Nãos ,  singrando  na  planície  fria , 
Co9  a  urra  entestao  no  borhome  alçada : 
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Vè  que  de  perto  curva  apparecia 
Angra  ,  faltos  omdros  assombrada  8ec. 

Dizer ,  singrando  na  planície  fria  ,  de* 
pois  de  estar  descoberta  a  terra  a  que 
vão  aportar,  he  não  entender  o  que 
diz  ;  porque  singradura  he  a  jornada 
de  hum  Navio  em  24  horas,  e  a  Ar- 
mada não  navegaria  por  tanto  espaço 
de  tempo  ,  visto  que  de  perto  appa* 
recia  Angra  d v altos  oiteiros :  quanto 
mais  que  o  Participio  singrando  quer 
dizer  ,  fazendo  singraduras  ,  e  nave* 
gando  a  Armada  com  mar  bonança  f 
e  não  indicando  estorvo  ,  não  pode 
suppor-seque  ellâ  tardasse  dias  em  apor- 
tar á  terra  com  que  entestou  :  olhe  co- 
mo Camões  ,  que  sabia  bem  o  que  di- 
zia,  fazendo  descobrir  terra  na  oit. 
24 ,  diz  logo  na  seguinte  , 

A*  maneira  de  nuvens  se  começão 
A  descobrir  os  montes  que  enxergamos 
As  anchoras  pesadas  se  adereçáo , 
As  velas  ja  chegados  amainamos  &c. 

Na  oit.  5*1  diz  R.**  Épico , 
De  plumagem  incógnitas  as  Aves 


(  iVio  receosas  dos  Humanos )  /inA m 
Ar  ,  </0e  embai samão  hálitos  suaves. 

isto  he  não  conhecer  a  Natureza  ,  que 
diz  ser  o  seu  estudo:  dos  Homens  se 
temem  rodos  os  brutos  ,  e  mais  que 
todos  são  tímidos  as  Aves ,  que  mui- 
to mais  devião  espantar-se  quando ,  por 
primeira  vez ,  vissem  Homens  na  tal 
terrinha  que  o  R.do  Épico  supp6e  de* 
sertã  ,  como  mostra  a  oit.  52 , 

De  hum  suave  prazer  banhada,  e  chea 
Náutica  turba  abraça  a  terra  ingente , 
E  toda  a  praia  concava  rodêa 
Alemquer ,  que  pesava  o  Sol  luzente  : 
Muito  do  Gama  o  espirito  se  enlea 
Quando  não  vio  signaes  de  Humana  gente  &c. 

dizer  que  Alemquer  pesava  o  Sol ,  nas 
circunstancias  em  que  o  representa ,  he 
huma  ignorância :  Newton  ,  pelas  leys 
da  gravitação  ,  ensinou  o  admirável 
calculo  do  peso  dos  corpos  em  qual- 
quer dos  Globos ,  e  ate  da  massa  im- 
mensa  dos  Astros  j  porem  ate  Newton 
foi  isto  ignorado  ,  não  o  sabia  por  tan- 
to o  alias  hábil  Piloto  Pedro  de  Alem- 
quer i    e  ,  ainda  quando  o  soubesse , 

N 
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alli  o  não  pracricaria  ,  porque  cm  tal 
caso  para  nada  lhe  servia  ,  convindo- 
lhe  somente  o  medir  a  altura  em  que 
lhe  ficava  o  Sol ,  para  assim  saber  on- 
de esrava :  apprenda  com  Camões  oit. 
26  do  5. °  C.  da  Lusíada, 

Porem  eu  c'  os  Pilotos  na  arenosa 
Praia  ,  por  vermos  em  que  parte  estou  % 
Me  detenho  em  tomar  do  Sol  a  altura , 
E  compassar  a  universal  pintura. 

porem  o  R.do  Épico  anda  ás  apalpadel- 
las  por  todas  as  Sciencias ,  e  Camões 
sabia  quanto  em  seu  tempo  podia  sa- 
ber-se  ;  e  ,  como  o  Gama  devia  ter  to- 
das as  partes ,  e  conhecimento*  neces- 
5arios  a  hum  bom  Navegador  ,  Ca- 
mões ,  que  bem  o  ponderou  ,  judicio- 
samente o  apresenta  com  todos  os  Pi- 
lotos da  Armada  no  preciso  exercício 
Astronómico  ,  em  que  o  R.do  Épico  se 
contenta  de  empregar  somente  o  Pilo- 
to Alemquer:  e  ainda  com  tudo  isto 
não  está  satisfeita  a  sua  desvairada  ima- 
ginação ;  mas ,  havendo  dicto  na  oit. 
50  que  de  perto  apparecia  Angra  à%al- 


tos  outeiros ,  e  sendo  a  verdade  His* 
torica  haver  o  Gama  ,  por  primeira  Vez 
em  sua  derrota  ,  saltado  em  terra  na 
Angra  de  S.  Helena  ,  mandando  so- 
mente tomar  alguns  mantimentos  nas 
Ilhas  de  Cabo-Verde  eS.  Thiago,  sa« 
he-se  agora  o  R.ã9  Épico  certificando- 
nos  (  oit.  £2  e  J3  )  que  elle  não  vio 
signaes  de  Humana  gente  %  com  afan 
vai  pizando  intacta  estrada  9  e  no 
mais  alto  da  bruta  penedia  buma  Es* 
tatua  via:  na  oit.  54  pinta  a  Esta- 
tua ,  na  55:  diz  que  aponta  para  o  Oc- 
cidente*  na  $6  diz  que  o  Gama  ao  pe- 
destal at tende ,  e  entende  letras  Ar- 
givas  \  e  nas  seguintes ,  ate  $9  ,  des- 
anda a  referir  a  traducção  que  fez  o 
Gama  da  tal  inscripção  Grega  ,  que 
por  tudo  vern  a  dizer  "  Os  Portugue- 
zes  hão-de  descobrir  a  America  ,,  E 
para  dar  esta  idea ,  que  ja  tinha  dado 
no  1. °  Canto,  e  que  nada  tem  com 
a  acção  do  Poema  ,  he  que  o  R.d°  Épi- 
co alterou  a  verdade  Histórica ,  e  sa- 
bida ? . .  Não  y  não  foi  só  por  isto  t 
foi   por  espirito  de  origina/idade :  te- 
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jamos  que  tal  he  ella  neste  lindo  Epi- 
sodio. Na  oit.  34  do  i.°  Canto  diz  o 
Caramuní 

Mancebo  era  Fernando  mui  polido , 
Douto  em  letras  ,  e  em  prendas  celebrado ; 
Tinha  elle  os  rumos  do  Brazil  seguido 
Por  ver  o  monumento  celebrado  (*) 
De  huma  Estatua  famosa ,  que  ríbum  pico 
Aponta  do  Brazil  ao  Paiz  ricco. 

c  diz  em  huma  Nota  "  He  estimada 
por  prodigiosa  a  Estatua  que  se  vê 
ainda  na  Ilha  do  Corvo  ,  huma  das 
Açores,  achada  no  descobrimento  da- 
quella  Ilha  sobre  hum  pico  ,  apontan- 
do para  a  America.  Foi  achada  sem 
vestígios  de  que  jamais  alli  habitasse 
pessoa  Humana  &c.  Diz  agora  o  RJ0 
Épico  ,  oit.   si  > 

(*)  Quem  reparar  nesta  repitaçáo  de  ry- 
thma  ,  repare  também  na  do  R4*  Épico  f  i.  ° 
Canto,  oir.  2$  Azas  estende  ,  Íris  $ 'estende ; 
sem  que  sirva  de  abono  a  ja  citada  oir.  102 
do  4.0  C.  da  Lusíada;  porque  alli  o  pri- 
imeiro  Profundo  he  substantivo ,  metaphÓTu 
camente  tomac^)  pelo  Inferno  ,  c  o  segundo 
he  adjectivo. 


Com  afan  vai  pizando  intacta  estrada  , 

No  mais  alto  da  brma  penedia 

( Obra  dos  Homem )  huma  Estatua  via. 

Diz  o  Caramurú ,  descrevendo  a  Es- 
tatua na  oit.  65* , 

Hum  arco  tem  por  bellico  instrumento , 
De  pluma  há  cinto  sobre  a  frente  ornado  &cf 

c  diz  a  RJ'  Epicê  oit.  54, 

Tinha  bum  cocar  na  barbara  cabeça 

De  perigrinas  plumas  enlaçado , 

Hum  arco  com  que  a  setta  se  arremessa  8cc. 

Diz  o  Caramurú  concluindo  o  Episo- 
dio na  oit.  66  , 

Voltado  estava  ás  partes  do  Occidcnte 
Donde  o  áureo  Brazil  mostrava  a  dedo» 
Como  ensinando  á  Lusitana  gente 
Que  alli  devia  navegar  bem  cedo  &c. 

c  diz  o  jR/*  Épico,  oit.  5$  , 

Co'  4  dextra  aponta  $  e  mostra  os  climas  onde 
O  Sol ,  correndo  em  coche  luminoso, 
A  clara  face  no  Oceano  esconde , 
E  da  noite  começa  imanto  umbroso  &c. 


c  nas  três  oitavas  da  inscripção  Gre* 
ga  acclara  o  enigma. 

Agora  ,  visto  estar  prosado  que 
o  Auctor  do  Oriente  copiou  do  Auc- 
tor  do  Caramurú  ,  vejamos  os  erros 
acarreados  com  a  tal  cópia,  O  Gama 
em  sua  derrota  seguia  o  rumo  do  Sul , 
e  as  Ilhas  dos  Açores  íicão  cousa  de 
200  legoas  ao  Occidente  de  Lisboa  : 
o  Gama  emprehendeo  a  ?ua  viagem 
em  1497  *  e  as  Mhas  dos  Açores  ha- 
vião  sido  descobertaas  em  1449  Por 
Gonçallo  Vello  :  o  Gama,  quando  o 
RA9  Épico  o  finge  aportado  a  esta 
Ilha ,  tinha  navegado  longa  ,  e  pros- 
peramente ,  pois  diz  na  oiti  33, 

Hiâo  as  Nãos  cortando  os  vitreos  mares  , 
Soprava  em  poppa  equilibrado  o  vento-, 
No  rumo  demandava  adustos  lares 
Do  brutal  Azenegue  &c. 

c  os  Mouros  Azenegues  confinão  com 
os  de  Guiné.  Como  então  o  Gama  des- 
vairou tão  horrivelmente  de  seu  rumo  ? 
Como  lhe  foi  pasmo  a  Estatua  f  co- 
nhecida em  Portugal  tantos  annos  an- 
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tes  ?  E  como  não  conheceo  a  Ilha  , 
que  necessariamente  havia  de  levar  mar- 
cada em  suas  Carras  ,  e  Roteiros  ?  • . 
Isto  não  pôde  deixar  de  dizer-se  %  que 
he  querer,  por  ignorância  ,  fazer  igno- 
rante aquelle  illustre  Descobridor,  De- 
mais ,  no  Poema  do  descobrimento  da 
Bahia  ,  e  tratado  como  o  tratou  Du- 
rão ,  convinha  mui  bem  tal  Episodio > 
por  ser  aquelle  o  rumo  i  porem  n'hum 
Poema  sobre  o  descobrimento  da  ín- 
dia ,  e  tratado  por  esta  maneira  !  . . 
Oh  !  Camões ,  Se  Tu  resurgisses  ,  com 
que  sorriso  desprezador  olharias  o  teu 
adversário!  Porem  desculpe-se  o  R.do 
Épico  \  como  não  tinha  dado  idea  de 
que  Vasco  da  Gama  soubesse  Astrono- 
mia ,  quiz  ao  menos  mostrar  que  elle 
sabia  Grego  ,  posto  não  ser  disto  que 
para  tal  empreza  carecia  :  e  aqu:  se 
torna  a  ver  quão  proveitosa  foi  a  re- 
fundição  do  Poema  Gama  em  Orien- 
te \  pois  que  no  primeiro  dizia  o  R.dô 
Épico  haver  sido  Fernão  Martins  quem 
leo  a  Grega  inscripção  ;  e  agora  d  is 
que  foi  o  Gama ,  e  isto  lie  muito  mais 
Épico ! 


Deixemos  os  pasmos  ,  e  conjec- 
turas sobre  a  annunciada  Terra  e  ve- 
jamos a  oir.  64 , 

Em  tamanha  tormenta  combatida 
Espalma  a  Gente  a  flucmante  Armada , 
E  de  novo  valor  apercebida 
Tentar  espera  a  perigosa  estrada : 
Na  immensa  caça  hum  pouco  divertida  , 
De  que  era  a  Terra  incógnita  abastada , 
As  Nãos  provê ,  de  caça  se  sustenta  , 
E  ao  trabalhado  corpo  a  força  augmenta. 

cis-aqui  o  bom  original  desta  ruim  co- 
pia ,  na  oir.  79  do  ç.°  C.  da  Lusíada  , 

Aqui  de  limos  ,  cascas ,  e  de  ostrinhas  , 
Nojosa  creaçâo  das  agoas  fundas  , 
Alimpámos  as  Nãos,  que  dos  caminhos 
Longos  domar  vem  sórdidas, eimmundas: 
Dos  Hospedes  que  tínhamos  visinhos, 
Com  mostras  appraziveià ,  e  jucundas  y 
Houvemos  sempre  o  usado  mantimento  f 
Limpo  de  todo  o  falso  pensamento. 

Na  oit.  6^  diz  o  R.do  Épico , 

Deixar  as  ermas  praias  he  forçado 
O  Capxúo  prudente  ,  Ilha  as  julgava 
Das  muitas  que  inda  o  mar  não  devassado 
Co  as  frias  ondas  reionamts  lava  &c. 
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no  que  aggrava  o  mal  antecedente  f 
sem  que  lhe  possa  servir  de  desculpa 
o  dizer  que  imaginou  outra  Ilha  ;  pois  , 
sendo  assim  ,  deveria  nomealla  para 
seu  descargo:  quanto  mais  que,  visto 
apontar  hum  successo  Histórico  per- 
tencente á  Ilha  dos  Açores  ,  niguem 
pode  lembrar-se  de  outras  ,  lendo  o 
Episodio.  Diz  depois  que  o  Gama 
tornou  ao  mar ,  e  na  oit,  70 

Sempre  a  acerba  fadiga ,  a  desventura 
Co' a  existência  mortal  caminha  unida. 
Aíuites  no  mar  encontrão  sepultura  , 
Entre  espasmos  cruéis  lhes  foge  a  vida  2 
A  inexorável  fouce  a  Morte  escura 
Por  toda  a  parte  estende  embravecida  \ 
Humx  mortal  comagião  corrompe 
O  sangue,  e  a  tea  da  existência  rompe. 

o  que  he  outra  falsidade  Histórica ; 
porque  estes  nossos  Navegadores  sof- 
frerão  sim  grandes  tempestades  ,  e  to- 
dos os  incommodos  de  huma  longa  , 
e  arriscada  viagem  ,  mas  só  forão  ac- 
commettidos  de  doença  contagiosa  de* 
pois  que  sahirão  do  Rio  dos  Bons  Si- 
gnaes ,  o  qual  he  não  somente  alem 
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do  Cabo  da  Boa  Esperança  ,  senão 
ainda  para  alem  do  Cabo  das  Cor- 
rentes j  e  elles  ,  segundo  diz  ,  nave- 
ga vão  inda  áquem  do  Cabo  das  Pal- 
mas ,  onde  só  chegão  no  fim  do  Can- 
to: porem  o  R.do  Épico  ,  que  disfar- 
çadamente se  accosta  a  Camões  quan- 
to lhe  he  possível ,  só  attendeo  a  imi- 
tar o  que  sobre  isto  conta  o  Gama 
no  5*.°  C  da  Lusiada  ;  e  ,  imitando 
os  primeiros  dous  Versos  d'estoutros 
da  oit.  8o  , 

Nascemos  ;  o  pezar  terá  firmeza  9 
Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza 

imitou  os  demais  da  oit.   8i  , 

E  foi  que  de  doença  crua  ,  e  fea 
A  mais  que  eu  nunca  vi  ,   desampararão 
Muitos  a  vida,  e  em  terra  estranha,  ealhèa] 
Os  ossos  para  sempre  sepultarão  &c. 

Na  oit.  73  faz  a  R.do  Épico  exclamar 
os  nossos  Marinheiros  , 

Quanto  be  mais  doce ,  más  honros/t  a  morte\ 

Do  combatente  intrépido  Soldado  ! 

Com  denodo ,  e  valor  contrasta  a  sorte  > 


St  na  Lybia  combate  o  Mouro  armado ! 
Se  accaba ,  expira  como  expira  o  forte  -, 
He  da  Pat  ia  b razão  ,  delia  he  louvado , 
Não  lhe  finda  no  tumulo  a  memoria , 
Das  sombras  sepulchraes  lhe  surge  a  gloria. 

no  que  também  ruhnente  imitou  a  oit. 
83  do  6.°  C.  da  Lusíada, 

Oh  !  ditosos  aquelles  que  puderão 
Entre  as  agudas  lanças  Africanas 
Morrer ,  em  quanto  fortes  sostiverão 
A  Santa  Fé  nas  terras  Mauritanas  ! 
De  quem  feitos  illustres  se  souberáo  , 
De  quem  ficáo  memorias  soberanas  , 
De  quem  se  ganha  a  vida  com  perdella , 
Doce  fazendo  a  morte  as  honras  delia ! 

As  oitavas  seguintes  enche  o  R.d$  Épi- 
co com  huma  arenga  do  Gama  a  con- 
fortar a  Marinhagem  y  concluindo  na 
oit.  79  , 

.  .  .     Dos  Lusos  o  esforço  vaciUánte , 
Do  mal  horrível  qiiãú  snpplantado  , 
Toma  co'  a  voz  do  Gama  atento  ,  e  alma , 
E  o  vil  furor  da  sedição  se  accalma. 

e  eis-aqui  novamente  ó  R*do  Fp ?co  des- 
conhecendo   a  força    das  expressões , 


c  a  propriedade  dos  vocábulos  !  Sedi* 
çao  quer  dizer ,  motim ,  levantamen- 
to ,  revolta  ;  e  a  Marinhagem  do  Ga- 
ma não  se  lhe  revoltou  :  fatigada  das 
horríveis  tempestades  que  soffreo ,  sim 
lhe  rogou  que  não  proseguisse  a  via- 
gem ,  em  que  todos  arreceávão  perder- 
se  \  porem  dos  rogos  á  sedição  ainda 
vai  tanta  differença  como  da  humilda- 
de ao  atrevimento  :  quanto  mais  ,  que  , 
alem  de  ser  esta  a  verdade  Histórica , 
nem  haver  precisão  de  a  alterar ,  ain- 
da diria  ,  convir  mais  ao  caracter  do 
Heróe  ser  tido  em  tanto  respeito  que 
ninguém  ousasse  contravillo  ;  aleman- 
do-os  somente  com  algumas  exhorta- 
ções  ,  e  ainda  mais  com  o  próprio  ex- 
emplo ,  antes  do  que  alevantarem-se 
elles  ,  e  tornarem  a  seus  deveres  só 
pela  persuasiva  força  da  eloquência  : 
o  Gama  deve  ser  contemplado  ,  não 
como  Nestor  no  Exercito  Grego ,  mas 
sim  como  Ulysses  em  sua  navegação. 
Vejamos  a  ok.  82  , 

A  bafagem  (TOeste  que  assoprava 

Para  a  Costa  da  Ljbia  a  Armada  lança. 
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O  Astrolábio  jilmqner  aUyantâvá  / 
E  a  latitude  Austral  ja  certo  alcança : 
Auros  mais  raros  pelos  Ceos  miava  \ 
Marea  o  patino  em  poppa  ,  e  não  descansa 
Buscando  a  terra  \  ao  despontar  do  dia 
Dúbia  entre  nuvens  terra  apparecia. 

c  note-se  quanto  o  R.do  Épico  he  poé- 
tica e  scientificamente  infeliz  ate  imi- 
tando, como  aqui  o  fez  da  oit.  14  do 
5.  °  C.  da  Lusíada  , 

Ja  descoberto  tínhamos  diante 
Lá  no  novo  Hemispherio  nova  Estrella , 
Náo  vista  de  outra  gente  ,   que  ignorante 
Alguns  tempos  esteve  incerta  delia : 
Vimoe  a  parte  menos  rutilante  , 
E  por  falta  d'estrellas  menos  bella , 
Do  Polo  fixo ,  onde  inda  se  não  sabe 
Que  outra  Terra  comece  ,  ou  mar  accabe. 

Camões,  que  era  verdadeiramente  hum 
Sábio ,  e  hum  Poeta  ,  ainda  na  oit.  se- 
guinte fez  huma  excellente  ampliação; 
porem  o  R.do  Épico  nem  com  tão  bom 
guia  se  atreveo  a  dar  ,  como  lhe  con- 
vinha neste  lugar ,  huma  Astronómica 
amostrinha  do  seu  saber  ,  contentan- 
do-se    com  a  mui  vaga   expressão  de 
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Astros  mais  raros  !  Que  vem  a  ser, 
Astros  menos  vistos  !  E  com  effeito 
isto  he  ver  bem  pouco  !  Ex  digito  Gy- 
gas.  Mas  ei-lo  dá  com  o  Gama  alem 
do  Cabo  das  ^Palmas  ,  na  Costa  de 
Guiné  f  onde,  por  segunda  vez  ,  o  faz 
tomar  terra  ;  e  na  oit.  8^  f  ultima  des- 
te Canto,  dit  que  os  Negros  se  apre- 
sentarão , 

Pr  todo  mis  9  so  de  algodão  tnpavão 
Os  cabellos  felpudos ,  e  enroscados. 

Isto  faz  rir !  O  R.do  Épico  tinha  nem 
menos  de  três  lugares  na  Lusiada ,  por 
onde  se  regular  para  bem  exprimir  es- 
ta idea :  oit.   37  do  2.  °  Canto , 

C  hum  delgado  cendal  as  partes  cobre 
De  quem  vergonha  he  natural  reparo» 

C.    5.0  oit.  76, 

E  com  delgado  panno ,  que  se  tece 
De  algodão ,  as  cabeças  apertaváo  -f 
Com  outro  ,  que  de  tinta  azul  se  tinge  , 
Cada  hum  as  vergonhosas  panes  cinge. 

c  C.  7.0  oit.  37, 
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Andáo  nus ,  e  somente  hum  panno  cobre 
As  partes  que  a  cobrir  Natura  ensina  &c. 

Creio  que  deste  ultimo  quiz  o  R/' 
Épico  imitar  ->  mas ;  não  esteve  mais 
em  sua  mão  ,  e  deixou-nos  sem  saber 
o  que  os  Negros  cobrião ;  e  ainda  em 
cima  diz  que  tinhão  cabellos felpudos  , 
e  enroscados !  Os  nossos  bons  Escrip- 
tores  dizem  cabellos  revoltos  \  e  não 
cabellos  enroscados ;  porem  o  que  tem 
mais  graça  he  dizer-nos  que  elles  são 
felpudos ,  quando  alias  por  felpa  se 
entende  hum  pelo  tnui  fino  ,  e  macio  9 
e  os  Negros  tem  hum  cabello  rouitp 
áspero  ,  e  grosso. 

Ora  eu  hia  passando  avante,  sem 
mais  querer  fallar  da  tal  Ilha  deserta  ; 
porem  começou-nre  a  dar  o  riso  ,  na 
imaginação  de  ouvir  clamar  o  RJ0 
Épico»  Aqui  dfElRei  ,  ignorância:  eu 
disse  na  minha  original  oit.  69  ,  que 
o  Gama  andava  cortando  o  Clima  pou- 
cos grdos  do  Equador  ,  e  atqui  que  eu 
disse  isto  f  ergo  não  fallava  dos  Aço- 
res „  Mas  para  que  o  fez  aportar  a 


huma  Ilha  deserta  ,  c  desconhecida  f 
que  não  existia  em  sua  derrota  ate  ao 
Cabo  das  Palmas  ,  o  qual  dobra  de- 
pois qu^  delia  sahio  ,  como  se  vê  da 
oitava  83  i  Para  que  deo  succedido 
na  liba  deserta  o  que  he  sabido  per- 
tencer a  dos  Açores  ?  E  porque  não 
imaginou  o  Gama  alem  do  Cabo  das 
Palmas  ,  e  do  Equador  ,  antes  de  ima- 
ginar a  tormenta  por  força  da  qual  o 
suppôe  arribado  á  liba  deserta  ?  Se 
assim  o  fizesse  ,  ao  menos  cobriria  em 
parte  o  erro  ,  porque  nesse  caso  po- 
deria ,  por  exemplo ,  dizer  que  era  a 
Ilha  da  Ascensão ,  a  qual  só  foi  des- 
coberta por  Tristão  da  Cunha  em 
1^08  :  porem  isto  seria  dar  a  entender 
que  tinha  tomado  o  trabalho  de  lan» 
çar  os  t)Ihos  sobre  hum  Mappa ;  e 
para  que  he  isso  necessário  a  quem 
tudo  tem  visto  ,  e  tudo  sabe  pela  sua 
incan  Cavei  leitura  ? 

Observe-se  finalmente  que  o  R.d* 
Épico  y  sem  justo  motivo  para  alterar 
a  verdade  Historia  ,  faz  por  primeira 
vez  aportar  o  Gama  a  huma  liba  de* 


sertã  \  e  ,  sem  mais  fundamento  que 
da  primeira  ,  o  faz  por  segunda  vez 
tomar  terra  na  Costa  de  Guiné ;  sendo 
alias  a  verdade  Histórica  ,  e  sabida  , 
que  elle  por  primeira  vez  em  sua  der- 
rota ,  aportou ,  antes  do  Cabo  da  Boa 
Esperança  ,  na-  Angra  de  S.  Helena , 
tão  povoada  que  alli  foi  ferido  de  set«* 
ta  pelos  Cafres ;  e  por  segunda  vez  > 
alem  delle  na  Agoada  de  S.  Braz.  B 
he  isto  seguir ,  como  o  Tasso  ,  a  6r- 
dem  natural  da  Historia  ? .  •  Assim 
veremos  os  bons  feitios  que  lhe  pro* 
duzio  este  desconchavo  Histórico. 


«  wa  $ 
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Do  Canto  4. 


JL-/  Es-erobarcados  os  nossos  illustret 
Aventureiros  na  Costa  de  Guiné  ,  co- 
mo falsamente  suppÕe  a  B..*°  Épico  , 
começa  logo  na  oit.  y  o  Episodio 
d«  hum  Portuguez  alh  encontrado,  c 
diz  na  oit.  4.* 

D'espanto  vem  tomado ,  t  na  cabeça 
Se  lhe  erriça  o  cabelh ,  a  voz  pegada 
Lbtfica  &c 

Versos    pessimamente    copiados    d  es- 
toutro exceílente,  quasi  a  final  do  L. 
i.°  da  Eneida, 
Obstrtpui ,  stetermtqut  com* ,  «í  voxfauci- 
btn  lustt. 

o  faucibus  esqueceo  ao  R.d°  Épico, 
e  pelos  seus  Versos  parece  que  a  voa 
ficou  pegada  na  cabeça !  Este  encontro 
do  Portuguez  em  Guiné  he  imitado  de 
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Virgílio  no  L.  3.  °  da  Eneida ;  he  o 
Grego  Achemenides  deixado  por  Ulys- 
ses  em  Sicília  ,  e  alli  encontrado  por 
Eneas  :  porem  Achemenides  sérvio  de 
avisar  osTroyanos,  e  os  livrar  do  ac- 
çomraettimento  dos  Cyclopes ,  V.  144 

Cmum  alii  curva  b<ec  habitam  ád  littora  vul- 
Injandi  Cycloptt  8cc.  igo 

c  este  Portuguez  ,  deixado  em  Guiné 
por  outros  nossos  Navegadores ,  não 
foi  de  proveito  ao  Gama ,  nem  mais 
serviço  fez  que  o  de  hum  ruim ,  e  inú- 
til informe  do  Paiz ,  e  de  dizer  onde 
era  a  Corte  do  Rei  Preto  ,  com  quem 
o  Gama  não  carecia  de  avistar-se  i  po- 
dendo alias  de  tudo  isto  ser  informa- 
do pelos  naturaes  do  Paiz  ,  e  poden- 
do ate  ser  ja  sabedor  de  tudo ,  visto 
estarem  conhecidas  aquellas  Terras  des- 
de o  tempo  d*EIRet  D.  João  2.0,  e 
visto  levar  cotmigo  quem  entendesse 
aquelle  bárbaro  idioma,  como  histo- 
ricamente sabemos.  Este  encontro  do 
Portuguez  em  Guiné ,  he  também  imi- 
tado de  Camões:  com  a  differenca  de 
o  * 


que  o  RS0  Épico  imaginou  o  encontro 
em  terra  onde  o  Gama  não  foi ,  e  Ca- 
mões adornou  com  todas  as  flores  da 
Poesia  hum  accontecimento  histórico, 
em  seu  excellente  Episodio  do  Mou* 
ro  Monçaide  no  7.0  C.  da  Lusíada; 
sendo  Monçaide  de  muito  interesse  , 
não  só  pela  exacta  informação  dos  usos, 
costumes,  e  governança  do  Malabar, 
que  o  Gama  necessitava  saber  ,  senão 
ate  porque  tanto  se  nos  affeiçoou  que 
foi  parte  para  que  o  Gama  vencesse  os 
enredos  do  Catual  ,  vindo  em  fim  a 
abraçar  o  Christianismo,  cuja  propa- 
gação faz  parte  integrante  da  acção  da 
Lusíada  ;  não  que  alli  faça  o  Gama 
de  Catechista  ,  pois  que  esse  caracter 
lhe  não  convinha ,  mas  porque  a  via 
gem  delle  abrio  caminho  ás  posterio- 
res Missões  Religiosas  :  porem  naá 
obstante  a  utilidade  de  Monçaide, 
a  perfeita  inutilidade  do  tal  Desterra* 
do ,  a  imitação  he  tão  clara  como  se 
vê  nos  seguintes  Versos  da  oit.  4.* 

O9  gente  Lusitana ,  d  gente  amada 
Que  ha  tanto  tempo  desterrado  choro 


c  nestes  da  oit.  y.a 

ÍJ^e  r*n£0  de  ventura,  ou  Providencia 
Vos  vem  guiando  a  climas  tão  distantes  ? 

agora    Cam6es  na  oit.   30  do  7.0  C» 

da  Lusíada, 

...  O'  gente  a  quem  Natura 
Visinha  Tez  de  meu  paterno  ninho  , 
Que  destino  táo  grande  ,  ou  que  ventura 
Vos  trouxe  a  commetterdes  tal  caminho ! 

Ora  o  Mouro  tinha  rasão  de  admirar* 
se  ,  vendo  Portuguezes  no  Malabar  ; 
mas  o  Portuguez  nenhuma  rasão  ti- 
nha para  se  admirar  de  ver  os  seus 
Nacionaes  em  Guiné  ,  onde  elles  tan- 
tos annos  antes  havião  hido ,  e  onde 
por  elles  havia  sido  deixado,  segun- 
do conta  na  oit.  6  ao  Gama  ,  e  na  7.* 

. . .  Mais  lhe  diz  que  a  Terra  se  chamava 
O  Reino  de  Ogané  ,  grande  ,  abundoso  , 
Quo  ao  Austro ,  e  pouco  longe  se  extremava 
Co9  vasto  Congo  férvido  ,  arenoso ; 
Que  os  dilatados  campos  lhe  cortava 
O  Zaire,  irmão  do  Nilo>  immenso9  undoso  &c. 

No  seu  primeiro  Poema  Gama  dizia  o 


R.dõ  Épico  f  que  o  Gama  tinha  apon- 
tado ás  terras  do  Rei  de  Encogi ,  e 
agora  diz  qae  foi  nas  do  Rei  de  O- 
gané  i  e  eis-aqui  outra  bem  proveito- 
sa emenda  desta  refundição  do  Poema 
em  Oriente  ,  porque  assim  ficou  direi- 
ta a  derrota  do  Gama,  posto  que  elle 
não  fosse  a  humas  ,  nem  a  oUtràS  ter- 
ras; porem  ensinar-lhe  o  Desterrado  f 
que  aquelle  Reino  se  extremada  à  o 
vasto  Congo  ,  e  que  o  Zaire  lhe  cor- 
tava os  campos  ,  isto  he  certamente 
huma  tontice,  se  não  do  R.d0  Lpic»  9 
ao  menos  do  tal  Desterrado:  os  Por- 
tuguezes  ja  conhecião  toda  aquella 
Costa  ,  ja  em  1484  tinha  Diogo  Caoi 
Chegado  á  embocadura  do  Zaire;  c, 
o  restabelecerem  os  Portuguezes  no 
throno  hum  dei  do  Congo ,  tinha  re- 
duzido ao  Christianismo  grande  nu* 
mero 'de  seus  habitantes  :  o  Gama  não 
devia  ignorallo.  Nem  pode  servir  de 
desculpa  ao  R.d*  Épico  o  dizer  que  foi 
útil  o  encontro  do  Desterrado  >  por- 
que sérvio  de  guia,  pois  que  tiutrem 
o  podia  serj  e  nem  o  Gama  alli  piffe- 
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tfeàvà  deter-se,  nem  devia  saltar  effl 
terra  ,  e  entrânhar-se  no  Paiz  *  como 
fez  ,  contra  o  Regimento  que  levava: 
veja  como  efle  de  o  não  fazer  se  des- 
culpa nobremente  ao  Rei  de  Melinde 
na  oit.  84  dò  1.  °  C.  da  Lusíada , 

E  porque  he  de  Vassallos  o  exercício  , 
Que  os  membros  tem  regidos  da  cabeça , 
Náo  quererás,  pois  tens  de  Rei  o  officio 
Que  ninguém  a  seu  Rei  desobedeça  &c. 

c  isto  ,  não  obstante  ser  o  Rei  de  Me- 
linde muito  mais  polido  Monarcha>  e 
seu  Reino  muito  mais  próximo  ao  ter- 
mo da  viagem  do  Gama, 

Fundeado  o  Gama  no  Rio  Zai- 
re ,  dá-nos  v  R.d(f  Épico  a  seguinte  des- 
cripçáo  da  Fafctta  na  oit.  20 , 

A  Fama  ,  que  clhos  cem  ,  cem  boccas  conta , 
£>#e  ,  em  terra  tendo  os  pés  ,  ja  co*  a  cabeça 
Alem  das  nuvens  rompe  ,  os  Ceos  ajfronta  , 
Que  mais  que  o  raio ,  e  que  os  tufões  se  apre%~ 
Qífe  apenas  traste ,  cresce ,  e  se  remonta,   (w, 

t  hè  toda  tirada  da  elegantíssima  des- 
cripjão  que  deila  nos  dá  Virgílio  no 


L.4.0  da  Eneida:  copiarei  somente  o 
que  o  R/°  Épico  traduzio  , 

Fama  malum^qm  non  alma  velocius  ullum, 
Mobilitau  viget ,  vires  que  acquirtt  eundo , 
Jngreditur  que  solo ,  et  capm  inter  nubúa  con- 
...  Cm  qtm  sunt  corpore  pltêm&  (dit  -, 
Tot  vigiles  oculi  suhur  ,  .  .  . 
Tot  lu\gu£ ,  totidem  ora  sonant  &c. 

eis-aqui  agora    o  que  diz  Camões  na 
oir.  44  do  9.0  C.  da  Lusiada  , 

A  Deosa  gigantea ,  temerária  , 
Jactante,  mentirosa,  e  verdadeira, 
Que  com  cem  olhos  vè,  e  por  onde  voa 
O  que  vê  com  cem  boccas  apregoa. 

E  he  original  o  R.do  Épico  ?  E  he  Ca- 
mões servil  imitador  ?  .  . 

Depois  de  descrever  o  Paiz  a  seu 
modo  ,  e  mandar  embaixada  ao  tal  Rei 
Preto  ,  mencionando  os  trajos  delle  , 
diz  o  R.do  Épico  ,  oit.   27  , 

De  ouro  no  braço  esquerdo  o  escudo  raia , 
£  na  dextra  sustem  férrea  azagaya  , 

Em  primeiro  lugar  he  tontice  dar  aos 
Negros  da  Costa  de  Guiné  o  saberem 


a  fundição  dos  metaes ,  que  certamente 
ignoravão  :  em  segundo  lugar  escudo 
de  ouro  ,  não  sendo  moeda  ,  faz  rir  ! . . 
nem  Hercules  aturaria  similhante  pe- 
zadello.  Bem  quizera  cu,  senão  atten- 
desse  a  evitar  prolixidade  ,  comparar 
o  discurso  de  Velloso  e  Leonardo  (que 
o  R.do  Épico  finge  enviados  ao  Rei 
Preto  )  com  o  do  Enviado  ao  Rei  de 
Melinde  no  2.  °  C  da  Lusíada ;  asim 
como  notar  a  policia  nesciamente  at* 
tribuida  ao  tal  Reinicula  de  Guiné; 
porque  o  R.do  Épico  julgou  qae  o  mes- 
mo éra  o  Rei  de  Guiné  que  o  de  Me- 
linde ,  sendo  tal  o  seu  furor  oçculto 
de  imitar  Camões  (tanto  está  interior- 
mente convencido  da  superioridade  da- 
quelle  grande  Homem!)  que  ate  o 
imita  em  minúcias  ,  como  se  vê  nestes 
Versos  da  oit.  3^  ,  suppondo  a  bordo 
o  Rei  de  Guiné,  como  Camões  o  de 
Melinde  , 

Em  polido  crystal  da-lbe  espumoso 
Licor  que  exalta  o  campo  dilatado 
Do  amtno  Tejo ,  que  ávido  recebe  ; 
Do  prompto  effdto  ignaro  alegre  o  bebe. 


agora  Camâes ,  quando  òs  Mouros  de 
Moçambique  foráo  a  bordo  da  nossa 
Armada  >  diz  na  oit.  49  do  2.°  C.  da 
Lusíada  , 

As  mesas  mandão  por  em  continente , 
Do  licor  que  Lyeo  plantado  havia 
Enchem  vasos  de  vidro,  e  do  que  deitáo 
Os  de  Phaeton  queimados  nada  engeitio. 

Mas  eu  não  posso  deter-rtie  a  notar 
todas  as  imitações,  nem  todóis  os  de- 
feitos ;  passemos  por  tanto  ao  Episó- 
dio do  funeral  de  hum  dos  Filhos  do 
Rei  :  he  o  caso  ,  que  começa  na  oit. 
40.  Prompto  o  funéreo  a pparatô  ,  se- 
gundo o  uso  do  Paiz  ,  vinhão  cami- 
nhando para  o  sacrifício  humas  poucas 
de  negras  Donzeliaá *,  cujo  numero  se 
não  sabe  >  porque  na  oit.  44  diz  stv 
melancólico  terno  ,  e  na  64 ,  fallando 
de  huma  qué  era  namorada  ,  diz  sèr 
a  mais  bella  das  seis ;  salvo  se  o  R.d9 
Épico  tem  alguma  nova  arithmetica, 
segundo  a  qual  por  hum  terno  se  en- 
tendão  seis  :  porem  tudo  estava  mui 
triste  ,  senão  quando ,  oit.  46  , 


Jlvoroçn-se  a  turba  ao  triste  brado     (»; 
De  hum  Negro ,  ç»e  pò%  medo  á  tmultagen- 
Correndo  vinha  coin  trementes  passos  , 
£  á  mais  bella  das  seis  lançava  os  braços 

quetò  treme  não  corre  >  todo  o  Muii- 
do  assim  o  diz  >  mas  também  o  R**â 
Épico  disse  que  não  st  atreveria  a 
dar  á  Nação  o  que  outros  imagina- 
rão ,  e  disser  ãu.  O  negro  na  oit.  48, 

De  dor  transido  furioso  brada  , 
E.pede  o  mesmo  golpe,  a  mesma  espada 

quando- alias  as  Negras.  Donzellas  es- 
tavão  para  morrer  queimadas,  segun- 
do diz  na  oit.  45:  ,  e  aquelles  Povos 
não  usa  vão  de  espada.  Porem  Vello* 
so  ,  vendo  o  Negro  abraçado  com  a 
Negrinha,  arenga  altivamente  ao  Rei, 
e  finalmente  na  oit.  51 

...     jf/i  murmUràva 

Toda  a  Pbalange  Lusitnna  armada 

£  as  innocentes  victimas  cercava 

Nas  mitos  smtendo  a  fulminante  espada 

O  Rei ,  que  teme  9  súbito  resolve  , 

Todas  da  ky  fatal  da  morte  absolve. 

Que  parentesco  tem  este  Episodio  eom 


*  m  & 

a  acção  do  Poema  ?  He  elle  sobre  o 
descobrimento  de  Guiné  ,  ou  sobre  o 
descobrimento  da  índia  ?  Ou  o  Paiz 
de  Guiné  foi  descoberto  na  viagem  do 
Gama  ?  •  .  Não  ,  senhores  ,  nada  dis- 
to ;  nem  o  Gama  Já  foi  ,  passando 
avante  por  ser  terra  ja  sabida»  Mas 
(o  que  he  ainda  peor)  conduzindo-se 
por  esta  maneira ,  atropelando  as  Leys 
do  Paiz  ,  e  excitando  aberta  e  desen- 
voltamente huma  sedição,  he  que  os 
nossos  deviao  corresponder  ao  bom  ga- 
zalhado  daquelle  Rei ,  que  lhes  disse- 
ra na  oit.  32 

Quanto  em  mtu  Reino  tenho ,  e  quanto  posso 
Com  lizo  trato  vos  ojfreço  f  he  vosso  ? 

(  E  o  Gama  não  inter-vem  ?  E  o  Rei 
resolve-se  pelos  ameaços ,  e  não  pelas 
boas  rasões  do  seu  Hospede  ?  .  .  Que 
conveniência  de  costumes ,  e  que  pro» 
priedade  de  caracteres ! 

Note-se  outro  rasgo  da  originali- 
dade do  R.d0  Épico  ,  em  sua  oit.  55*  > 

Bem  como  no  fecundo ,  ardente  Estio 
1     Correm  Formigas*  próvidas  >  lembradas 
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Das  agras  privações  do  Inverno  frio , 
X>oí  grãos  do  louro  trigo  carregadas  i 
Que ,  nunca  sccegado  o  negro  frio  % 
Passa  i  e  repassa  as  veigas  dilatadas : 
Taes  &c. 

eis-aqui  agora  a  oit.  23  do  2.  °  C.  da 
Lusíada  , 

Quaes  para  a  cova  as  providas  formigas 
Levando  o  pezo  grande  ,  accommodado  9 
As  forças  exercicão  ,  de  inimigas 
Do  inimigo  Inverno  enregelado  i 
Alli  são  seus  trabalhos ,  e  fadigas ; 
AUi  mostráo  vigor  nunca  esperado  : 
Taes  &c. 

lambem  esta  comparação  aceusa  o  R.â* 
Épico  a  pag.  91  ,  que  foi  por  Ca- 
mões imitada  de  Virgílio  :  assim  he ; 
mas ,  se  isto  lhe  pareceo  mal  ,  para 
que  a  imitou  de  ambos  ?  Demais , 

It  nigrum  cantpis  agmen,  prxdamque  per. 
Convectant  calle  augusto.  (herbas 

he  da  comparação  de  Virgílio  ,  e  es« 
tá  traduzido  na  do  R.d*  Épico ,  porem 
não  na  de  Camões:  então  qual  dos  dous 
he  o  servil  imitador  ? 


%  "4  1 
Pois  ,  se  despropositado  foi  o 
Episodio  do  Príncipe  Preto ,  não  o 
hc  menos  o  seguinte,  também  preto, 
e  igualmente  bem  casado  com  a  ac- 
ção do  Poema.  Era  huma  vez  dous 
Negros  ,  c  amavão  huma  Negrinha  ; 
e  ,  não  podendo  ambos  igualmente 
possuilla  ,  nem  tendo  animo  de  per- 
der a  jóia  ,  que  fazem  ?  ajustão  ma- 
tar-se  ,  e  matalla  f  e  a  Cachorra  es- 
teve por  isso  !  Para  fazer  a  chacina 
forão  metter-se  na  gruta  de  hum  pe- 
nhasco :  a  seus  ais  accodirão  o  Pòr- 
tuguez  desterrado ,  e  mais  dons  dos 
Aventureiros  ,  que  andavão  a  passeio; 
e  arreganhando  o  dente  com  as  fúrias 
do  amor ,  e  com  as  anciãs  da  morte , 
a  estes  contou  a  historia  hum  dos  Ne- 
gros Amantes  que  ainda  vivia  ,  na 
oit.  63,  concluindo 

Por  Unhamba  vivi ,  por  tila  expiro , 
Dei-lhs  o  primeiro ,  e  o  ultimo  suspiro. 

ouça-se  agora  Virgílio  no  L.  4.0  da  E- 
neida  , 
llle  meos ,  primus  qui  mt  sibijunxit%  amores 


Abstulity  illebabeat  secam,  nrvetque  septêl- 
cbro. 

e  Bocage  na  traducção  da  Tragedia 
Vestal ",  Scena  ultima 

Meus  primeiros  suspiros  forão  delle  , 
Delle  será  meu  ultimo  suspiro. 

porem  o  R.d°  Épico  he  original.  Fi- 
nalmente os  Portuguezes  ,  ouvindo  o 
conto  ,  e  vendo  a  matança  ,  ficarão 
na  oir.  68 

Como  a  par  de  hum  rochedo  outro  rochedo. 

Verso  qi}e  nada  se  parece  com  o  da 
oit.  56  do  £*  C.  da  Lusiâda , 

E  junto  de  hum  penedo  outro  penedo. 

e  sobre  esta  negra  cathastrophe  dfes- 
toutros  negros  amores ,  tirados  da  His* 
toria  Filosófica  de  Raynald  >  morali- 
?a  o  RJ0  Épico  profundamente ,  dizen- 
do na  oit.  71  que  Amor 

Nem  com  lagrimas  mata  a  sede  ardente 

gpe  também  nem  por  sombras  se  a«- 


semelha  ao  que  diz  Camóes  na  oitm 
119  do  3.°  d  da  Lusiada , 

Se  dizem ,  fero  Amor  ,  que  a  sede  taa 
Nem  com  lagrimas  tristes  se  mitiga  &c. 

Depois  disto  torna  o  Gama  a  fazer-se 
á  vela  com  bom  vento  ,  accabando  as- 
sim o  Canto ,  c  eu  com  elle  ,  porque 
estou  enfastiado. 


N. 


Do  Canto  fP\ 


Ovamente  o  grão  Diabo  convo- 
ca os  outros ,  e  ,  oit.  6.a 

...     No  afumado 

Calabouço  co*a  vista  horror  derrama. 

de  maneira  que  na  oit.  17  do  3.  °  C. 
diz  o  R.d0  Épico  que  o  Inferno  be  hum 
fofo ,  e  a  agora  transforma  o  pofo  em 
calabouço\  Porem  vamos  adiante:  eu 
não  quiz  senão  mostrar  ,  para  que  náa 
escapasse  pela  malha ,  está  tranforma- 
ção,  que  faz  huma  boa  parte  do  Ma* 
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ravilfioso  do  Poema  Oriente.  O  caso 
he  que  o  grão  Diabo  na  oit.   14  (co- 
mo na  io.4  do  3.  °  C. )  teima  em  dizer , 

Sou  n§  Inferno ,  t  na  Terra  Omnipotente ! 

e  ,  deixando-lhe  as  bazofias ,  vamos* 
lhe  ás  invenções.  Diz  elle  na  oit.  if, 

Lisongeiro  fantasma  ,  oceulto  laço 
Toda  anniquile  a  temerária  Armada  \ 
Corra  sem  tino  o  mar :    no  equoreo  espaço 
Ilha  entre  muitas  jaz  despovoada^ 
Vós    a  bireis  habitar  com  forma  humana  9 
Vós  fingireis  Nações  da  Taprobana. 

c  lá  vão  todos  os  Diabos  trajar-se  de 
Ceilaninos :  toldao-se  os  ares  ,  a  Ar- 
mada perde  o  rumo ,  senão  quando  * 
na  oit.  21  , 

Eis  repentino  o  Sol  no  ethereo  assento 
Mostra  dos  Ceos  a  cúpula  azulada : 
Obra  de  engenho  Luso  *  ergue  o  instrumento 
Alemquer  com  que  mede  ao  Sol  a  estrada  *f 
O  grão  geino  Astronómico  fallece , 
E  o  mar  que  corta  absorta  desconhece. 

Ora  com  effeito  não  se  dá  maior  dês* 
vario !  Depois  de  tantos  encómios  ao 
Piloto  Álemquer  ,   aqui  o  apresenta 


jR.**  £/>/><?  como  hum  perfeitíssimo  ig- 
norante !  E  não  somente  a  elle  ,  po- 
rem aos  outros  Pilotos  Nunes ,  e  Coe* 
lho,  e  ao  próprio  Gama,  e  a  todos 
os  de  sua  Companha.  Pois  se  o  Sol 
mostrava  azulada  a  cúpula  dos  Ceos , 
e  em  consequência  puderão  fazer  uso 
do  Astrolábio  ,  como  falleceo  ,  nem 
era  possivel  fallecer  o  grão  génio  As- 
tronómico ?  Muito  embora  desconhe« 
cessem  a  paragem  ,  mas  devião  saber 
a  altura  em  que  estavão  ,  e  decisiva- 
mente conhecer  que  a  Terra  que  vião 
não  era  a  Taprobana  (  Ceilão )  poi$ 
que  nem  sequer  ainda  tinhão  dobrado 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  ,  e  Ceilão 
he  á  ponta  do  Cabo  Comori,  sobre  o 
Golfo  de  Bengala  ;  isto  he ,  muito  para 
alem  de  Calecut ,  que  era  o  alvo  da  em- 
preza  do  Gama :  porem  que  ha-de  ser  , 
se  na  oit.  65 

Na  Carta  Oriental  sábio,  e  prudente 
Ilha  tio  grande  o  Astrónomo  buscava  \ 
Mas  mm  Pomponio ,  e  Strabo  diligente 
Em  seus  doutos  escriptos  a  marcava  : 
Porem  pesando  o  Sol  claro,  e  luzente 
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A* quem  do  Cabo  Tormentoso  a  achava ; 
E  destarte  enleado  ^  mudo ,  e  absorto 
Manda  dar  fundo  as  Nãos  no  ignoto  porto» 

Ora  a  ignorância  pequena  era!  nem  ao 
menos  sabia  orientar-se  com  a  Carta  X 
e ,  teimando  em  pesar  o  Sol ,  só  pou* 
de  achar  a  tal  Terrinha  (  a  bagatella 
da  Ilha  de  Ceilão!  )  ãquem  do  Cabo 
Tormentoso  !  (  da  Boa  Esperança  )  e 
como  hum  Diabo  ,  disfarçado  em  Cei- 
Janino  ,  na  oit.  68  , 

Estais ,  lhe  diz ,  nó  Indico  Hemispherio , 
Em  frente  do  Indostão  ri  hum  vasto  Império. 

e  na  69, 

Este  o  maior  da  grande  Taprobana 
Ilha  opulenta,  e  terra  afortunada 

e  continua  promcttendo-lhe  repouso, 
e  abastança  ,  o  Gama  ,  muito  crente  em 
todo  o  embuste  ,  na  oit.  72 

Dobra  humilde  o  joelho ,  a  voz  levanta 
Hymnos  entoa  d  Potestade  Santa 

e  na  oit.  75*  (  como  Alemquer  na  6ç\ 
manda  dar  fundo.  Na  verdade  ,  se  El- 
f  2 
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Rei  D.  Manoel  houvesse  confiado  a 
empreza  a  Homens  taes ,  quaes  os  re- 
presenta o  R.d0  Épico  ,  ella  certamen- 
te não  teria  bom  fim.  Mas  nem  entre 
tão  grande  recua  de  disparates  se  es- 
queceo  o  R.do  Épico  de  imitar,  na  sua 
acima  transcripta  oit.  65  ,  a  oit.  50  do 
5. °  C.  da  Lusíada, 

Eu  sou  aquelle  occulío  ,  e  grande  Cabo 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório  , 
Que  nunca  a  Ptolomeo,  Pomponio,  Strabo^ 
Plinio  ,  e  quantos  passaráo  fui  notório  &c* 

Porem  retrocedamos  hum  pouco  para 
observar  outras  algumas  cousas  também 
chistosas. 

Depois  que  tia  oit.  21  fallece  o 
génio  Astronómico  de  Alem  quer  ,  iia 
oit.  22  vio  terra  erguida  a  proa  ;  e 
debaixo  da  hypothese  da  perfeitíssima 
ignorância  daquelles  nossos  illustrcs,  c 
sábios  Aventureiros  ,  des-anda  o  R.d° 
Épico  a  descrever  Vergéis  ,  e  prados , 
selvas  ,  e  valles  da  supposta  Taproba- 
na ,  que  VelloôO  vai  explorar  ,  ate  que 
depara  com  hum  grande  Templo,    e 


nellc  hum  Diabo  disfarçado  em  Ve- 
lho ,  o  qual  lhe  diz  que  está  em  hu- 
ma grande  Ilha  do  Oceano  Indico  ,  e  a 
respeito  do  Templo  diz-lhe  na  ok.  40  > 

Ale  azar  be  da  morte ;  eu  consagrado 
Seu  ^Sacerdote  sou  ne>te  profundo 
Bropbcvco  silencio ,  e  separado 
Da  estrepitosa  confusão  do<  Mundo  l 
Da  Eternidade  nos  umbrais  lançado 
A  solidão  me  apraz,  só  me  he  jucundo 
Da  morte  r  e  do  se  pule  br  o  o,  pensamento  , 
Delle  me  animo  ,  delk  me  apascento. 

Voltaire  no  i.°  C.  d*  Henriada  ima- 
ginou que  Henrique  IV.  por  effeito  de 
huma  tempestade  arribou  á  Ilha  Jer- 
«ey  ,  onde  hum  Heremita  Ihr  fez  va- 
rias predicções  ;  e  depois  ái  descrê* 
'ver  brevemente  hum  bosque  ameno  > 
e  huma  gruta,  diz  o  Poeta, 

TJn  Viettlard  venerMe  avait  loin  de  la  Cout 
Cberché  la  dottee  paix  dam  cet  obscur  sejour ; 
Aux  Humaint  inconnú  ,  libre  d*  inquietude  % 
Cest  la  que  de  luJ^menu  il  faisait  sou  etttde ; 
1tM\qu\\\e  il  attendait  r  qu*  au  grédeses  s$fé* 
haiis 
*  La mort vint ÀsonDieu  k rejoindreájamaisScc, 


Demais  ,  o  Diabo  disfarçado  em  Ve- 
lho Sacerdote,  he  o  Baccho  do  2.° 
C.  da  Lusíada  ,  que  na  oit.  10 

.  é  .  .    Fabricava 

Hum  altar  sumptuoso  que  adorava* 

e  a  Ilha  fictícia  (  salvo  o  despropósi- 
to de  a  dizer  Ceilão  )  he  outra  simi- 
lhante  á  do  Affonso  Africano  de  Que. 
bedo  ,  onde  o  Príncipe  D,  João  (  de- 
pois Rei  D.  João  II.  )  que  hia  soccor- 
rer  seu  Pai  EIRei  D.  Affonso  V.  na 
conquista  de  Tangete  e  Amlla  ,  foi 
abordar, em  consequência  dehuma  tem- 
pestade também  excitada  pelo  Diabo ; 
e  cuja  Ilha  largamente  no  6.°  C.  da- 
quelle  Poema  descreve  o  mesmo  Prín- 
cipe ,  depois  que,  com  pouco  detri- 
mento, consegue  unir-se  ao  Rei.  Po- 
rem isto  não  he  tudo  :  o  Sacerdote 
Diabo  deste  Oriente  leva  o  Velloso  a 
visitar  os  Mausoleos  ,  e  ,  acerca  de 
hum  mais  pomposo  ,  conta-lhe  a  se- 
guinte  historia,  que  começa  na  oit.  45. 
Huma  ley  daquelle  fantástico  Paia  pro- 
hibia  ao  Rei  tomar  Esposa  que  pudes- 
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se  ser  chamada  reinante  :  (  oit.  46  ) 
o  Rei ,  que  era  supposto  então  exis. 
tir  ,  amava  como  hum  louquinho  bu- 
iria tal  formosa  Lindara  ,  e  quebran- 
tou á  Ley;  mas  no  momento  da  sua 
exaltação  ao  throno  ,  diz  o  tal  Sacer- 
dote Diabo  oit.  47 , 

Eu  tudo  em  lucto  vi ,  tudo  em  desmaio , 
E  vi  sem  nuvens  fusiiar  hum  raio. 

Raio  elementar  sem  nuvens  !  Isto  he 
que  he  verdadeiramente  original  ,  e 
maravilhoso  !  Isto  he  que  he  fechar 
es  Livros  ,  e  estudar  a  Natureza  ! 
Porem  o  Rei  na  oit,  49 

Com  tão  tristes  sigtiaes  espavorido 

arranca  a  espada  na  oit.  50  %  e  dU 
2endo  na  52 

Eu  sei  cortar  de  amor  o  laço  estreito 

separou  a  cabeça  do  formoso  busto ! 
E  vai  então  na  oit.  53 

Mudo  se  aparta  o  povo  espavorido. 

Acabada  a  espavorida  historia  (  que- 
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faz  huma  essencialissima  parte  do  Poe* 
iíia  ,  por  isso  que  conserva  com  a  ac- 
ção os  mais  estreitos  vínculos}  pros- 
segue o  Diabo  Sacerdote  dizendo  ao 
Velloso  na  oit.  57  , 

Mas  no  meio  huma  voz  d*  amiga  gente , 
De  gerações  em  gerações  mandada 
Nos  diz  que  huma  Nação  desde  o  Occidentt 
Virá  do  mar  cortando  a  vítrea  estrada  \ 
Hum  povo  ,  ao  qual  captiva  inclina  a  frente 
Ásia  presa  em  grilhões ,  Ásia  domada  : 
Sois  vós  por  certo  o  promttttdo  Povo 
Que  deve  dar  d  Terra  aspecto  novo. 

e  na  58  accrescenta , 

Neste  Templo  he  guardado  o  grande  arcano* 
Disse ,  e  brônzeo  ferrolho  a  hum  Cofre  abria ; 
Delle  hum  lenço  extrabio ,  que  ao  Lusitano 
Estranhíssimo  quadro  oferecia. 
Quando  3  o  Velho  lhe  diz ,  for  do  Oceano 
Cortada  a  parte  Austral  profunda ,  e  fria 
Por  mui  fortes  Barões  ,  de  ferro  armados , 
Mudar-se-bao  â'Asia  de  repente  es  fados. 

A  idea  destas  oitavas  he  a  da  Torre 
de  Toiedo  ,  onde  se  conta  ,  que  em 
tempo  dos  Godos  havia  hum  subter* 
raneo  ,   que  arreceavao  de  abrir j   e  , 


abrindo-o  o  desgraçado  Rei  Rodrigo  , 
achou  em  hum  cofre  huma  tela ,  ou 
lenço  ,  em  que  estava  escripto  c<  Que  , 
quando  aquelle  cofre  fosse  aberto ,  se- 
ria a  Hespanha  subjugada  por  gentes 
que  trajassem  como  as  que  alli  se  yião 
cintadas  „  o  trajo  era  o  Mourisco.  A 
adea  destas  oitavas  he  também  do  7.0 
C.  da  Lusíada ,  oit.  55  , 

Aqui  se  escreverão  novas  historias 
Por  gemes  estrangeiras  que  viráo  , 
Que  os  nossos  sábios  Magos  o  alcançarão 
Quando  o  tempo  futuro  especularão  &c. 

porem  o  R.ão  Épico  ,  para  mostrar  a 
sua  originalidade,  diz  em  huma  oita- 
va que  a  mudança  dos  fados  d'A$ia  he 
vez  d' antiga  gente  ,  e  na  outra  diz  que 
he  guardado  arcano*    Na  oit.  59  diz 

Mais  que  tributo  ao  mar  trazendo  a  guerra. 

Bocage  disse , 

Mais  guerra  que  tributo  ao  Rei  dos  Mares. 

&  ja  o  Tasso  havia  dicto 

Cbe  guerra  por  ti,  e  non  tributo  ai  mart. 
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Mas ,  deixando  estas  ,  e  outras  que  taes 
originalidades  do  R.dâ  Épico  ,  que  por 
muitas  não  poiso  referir  ,  sob-pena  de 
escrever  ,  como  ja  disse ,  hum  grosso 
Volume  in  folio ;  note-se  como  o  Ve- 
Iho-Diabo-Sacerdote-Ceilanino  conclúe 
a  sua  diabólica  arenga  na  oit.  61  , 

Hide  buscar  a   Corte  populosa  , 

Que  não  longe  de  rio  à  marge  inpenie  y 

Larga  enseada  plácida ,  arenosa 

AHi  dos  ventos  muitas  Nãos  defende , 

Te  que  aponte  a  monção  doce ,  e  tendente 

Que  a  Armada  leve  ás  terras  do  Oriente. 

Ora  o  Diabo  o  disse  ,  e  só  pelo  Dia- 
bo o  R.do  Épico  o  escreveo  !  Pois  o 
Diabo  não  tinha  ja  dicto  ao  Velloso 
na  ok.   39 , 

.  .  .     Estais  em  dilada 

Ilha  }  que  cerca  o  Indico  Oceano  ? 

E  não  lhe  disse  mais  na  oit.  $6  , 

Este  onde  estais  Império  poderoso 
Abrange  qttaú  a  fértil  Taprobana  ? 

Taprobana  não  he  Ceilão  ?  E  Ceilão 
não  he  terra  da  índia  Oriental  ?  Então 


como  diz  agora  o  Diabo  ,  que  devem  os 
Portuguezes  alli  aguardar  monção  ten- 
dente as  terras  do  Oriente  ?  E  como 
não  conhece  Velloso  o  engano  ? .  •  Tão 
asno  o  R.dff  Épico  suppõe  Velloso  co- 
mo o  Diabo  i  hum  porque  não  sabe 
mentir,  chamando-se  Pai  da  Mentira; 
e  o  outro  porque  tudo  accredita. 

Finalmente  na  oit.  62  volta  o  Vel- 
loso a  informar  o  Gama ,  e  na  oit.  63  , 

C  o  mesmo  assombro  o  Capitão  famoso 
A  maravilha  annundada  escuta. 

e  manda  fundear  a  Armada  com  maior 
ignorância  ,  e  mais  boçal  credulidade 
do  que  o  Arraes  de  huma  Muleta  !  Vão 
alguns  Diabos  a  bordo ,  e  na  oit.  77 , 

Para  de  perto  hir  saudar  o  Gama 
Negro  Génio  do  mal  PerfidU  envia  ; 
Dé  hum  Naire  apropriou  forma  ,  e  vestido , 
Ôrave  no  rosto,  e  peito, fementido. 

Esta  enviatura  he  imitação  do  Baccho 
da  Lusiada  ,  C.  1.  °  oit,  77  , 

£  por  melhor  tecer  o  astuto  engano 
No  gesto  natural  se  converteo 


De  hú  Mouro  em  Moçambique  conhecido  ^ 
Velho,  sábio,  e  co'  Xeque  mui  valido  , 

e  o  mais  he  que  ,  offerecendo  o  tal 
supposto  Naire  ao  Gama -todos  os  "soe- 
corros  ,  e  commodidades  ,  o  Gama  na 
oit.  Si  , 

Da  espada  ao  punho  bum  tatuo  recostado 
Com  voz  segura ,  e  enérgica  replica  : 
Mandado  eu  sou  do  Rei  da  Lusa  terra \ 
E  não  regeito  a  paz  ,  mm  temo  a  guerra. 

e  narrando-lhe  a  viagem  ,  concilie  na 
oit.  86  , 

Pois  dd  índia,  que  eu  busco }  o  Soberano 
Nesta  terra  não  tem  seu  Régio  assento  , 
Pela  inquieta  estrada  do  Oceano 
A  vela  birei  largar  dt  novo  ao  vento. 

Ah  !  Gama  ,  Gama  !  Pois  se  Tu  não 
estás  na  índia  ,  como  estás  em  Cei- 
lão ? . .  Mas  ao  menos  o  R.do  Épico 
tapa-lhe  a  ignorância  com  a  rústica 
valentia  ,  e  sem  duvida  que  tal  He- 
róe "convinha  a  tal  Poema.  Temos  ago- 
ra a  oit.  87 , 
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Qual  fica  o  Lobo  imomne ,  e  carniceiro  , 
Que  na  invemosa  noite  carregada 
De  circumfuso ,  espesso  nevoeiro  , 
Busca  assaltar  pacifica  manada  ; 
Que  os  latidos  ouvindo  do  Rafeiro 
Vivando  foge  d  fraga  alcantilada ; 
£  sentido  do  golpe  que  fallece 
Novo  assalto  feroz  medita ,  e  tece. 

eis-aqui  a  mesma  comparação  ,  e  mui- 
to mais  bella  nos  seguintes  Versos  do 
L.  9.0  da  Eneida  , 


Ac  veluú  pleno  Lúpus  insuUaius  ovili  (bres 
Cum  fremi t ad cautas, ventos perpessus,  et im* 
Nocie  super  media  ;  tuti  sub  matribus  agni 
Balatnm  exercem :  tile  asper ,  et  improbfss  ira 
Stvit  in  abseniss ,  collecta  fatigai  edendi 
£x  longo  rabies ,  et  siccx  sxnguine  fauces. 

was  se  a  do  R.d0  Épico  sahio  peior 
que  a  de  Virgílio  ,  foi  por  ser  origi* 
nal ,  ainda  que  tão  parecida  como  se 
vê.  O  caso  he  que  o  Diabo  promet- 
teo  ao  Gama  quanto  elle  quiz  j  mas  9 
i3iz  o  R.do  Épico  oit.  90  , 

Mas  quanto  pode  hum  coração  presago ! 
Suspeita  vil  traição  no  engèmo  afjago 
£xperto  o  Capitão  &c. 
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Ora  esta  he  mais  bonita  !  Se  o  affa- 
go  era  ingénuo ,  como  podia  haver  trai- 
çao  ?  E  ,  se  o  Gama  he  tão  crente  , 
que  ate  aceredita  estar  na  Taprobana  > 
porque  motivo  suspeita  traição  ?  Só 
porque  lho  diz  o  coração  presago  ? 
Miserável  Gama  do  R.do  Épico,  que 
ignora  o  seu  mister ,  conduz-se  como 
hum  Quixote  ,  e  decide-se  por  palpites 
de  coração! 

Accabemos  com  este  impertinen- 
tíssimo Canto ,  que  também  o  R.d9 
Épico  deo  com  eile  no  cabo  ,  re-en- 
viando  o  Velloso  ao  Rei  da  fantástica 
Ilha  dos  Diabos;  e,  por  coroa  desta 
bella  invenção ,  vejão-se  os  seguintes 
Versos  da  oit.   17  f 

Em  frente  ao  Cabo  Austral,  c  opposta  d 
Que  ao  lado  tem  Pacifico  Oceano      (  Terra 
Jaz  entre  muitas  pedregosa  ,  inculta 
Ilha  que  em  mio  Britanna  inda  hoje  avulta» 

indica  pois  o  RJ*  Épico  a  Ilha  de  S. 
Helena ;  porem  o  Gama  aportou  na  An- 
gra ,  e  não  na  Ilha  deste  nome,  que 
só    foi  descoberta  por  João  de  Noya 


m  m  m 

em  1J02  ;  e  dado  ,  como  suppõe  o  R*ãQ 
Épico ,  que  o  Gama  arribasse  á  Ilha 
de  S.  Helena ,  nem  ao  menos  pela  pe- 
quenez delia  ,  ja  que  não  por  outro 
motivo  i  conheceria  o  Gama  que  não 
estava  em  Ceilão  ? 


Do   Canto   6/ 


E 


M  quanto  o  Velíoso  dá  sua  enu 
baixada  ,  o  Infante  D.  Henrique  sup- 
fltca  o  Eterno  ,  concluindo  na  oit,  6, 

Mandai ,  Senhor  ,  que  Lúcifer  não  possa 
Vedar  a  empreza  qut  somente  be  vossa. 

na  sua  Invocação  disse  o  Caramurú% 

Faze  que  em  Ti  comece ,  e  em  Ti  couclua 
Esra  grande  obra  ,  que  por  fim  foi  tua, 

O  auxilio ,  e  apparicão  do  Infante  D. 
Henrique  he  huma  clara  ,  posto  que 
ruim  imitação  de  S.  Luiz  na  Henria- 
àa  :  O  Infante  he  Avoengo  d'ElRei 
D.  Manoel  %  como   S.  Luiz  d^enri* 
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que  4.*  :  o  Infante  auxilia  a  empreza 
do  descobrimento  da  índia  ,  como  S. 
Luiz  a  do  vencimento  da  Liga  Pari* 
siense :  o  Infante  leva  o  Heróe  ao  AI- 
caçar  da  Fama  ,  como  S.  Luiz  no 
C.  7.0  da  Henriada  y  o  leva  ao  Pala* 
cio  dos  Destinos  ;  e  ambos  alli  fazem 
revista  de  seus  vindouros  Heróes  :  po- 
rem Voltaire  não  inutilizou  o  caracter 
de  Henrique  4.0  fazendo  que  S.Luiz 
lhe  ensinasse  quanto  devia  seguir,  e 
lhe  desse  huma  absoluta  certeza  do 
bom  êxito ,  assim  como  o  RJ*  Épico 
diz  que  a  Vasco  da  Gama  o  fizera  o 
Infante  D.Henrique;  o  qual ,  descen- 
do a  soccorrer  a  Armada  ,  diz  o  RA9 
Épico  oit.  8  , 

Immobil  deixa  o  Sei  no  Firmamento 

o  que  são  dous  erros  juntos  :  porque 
o  Firmamento  he  o  oitavo  Ceo  ,  e  o 
Sol  faz  sua  revolução  no  quarto ;  e 
porque  o  Infante  não  tinha  ,  como 
Josué  ,  de  completar  a  derrota  de  Ado- 
nibesec  ,  nem  motivo  algum  que  o  pre- 
cizasse  a  perturbar   a  ordem    da  Na» 


tureza  para  complemento  de  seus  fins. 
Apparecendo  em  sonhos  ao  Gama  o 
Infante  na  oit.   13 

Como  ligeira  exhalaçâo  fugia  i 
Como  ligeira  exhala\io  tornava, 

o  que  he  hum  ridiculo  jogo  de  es* 
condidas  ,  que  náo  convém  com  o  ca- 
racter daquelle  divino  Mensageiro , 
alem  de  ser  absolutamente  desnecessá- 
rio. Começando  a  fallar  ao  Gama  ,  re- 
lata-lhe  seus  feitos  em  quanto  vivo  In* 
fante  de  Portugal  ,  com  huma  especifi- 
cação inútil  ,  e  extemporânea  para  o 
Gama  ,  que  devia  sabellos ,  e  diz-lhe 
na  oit.  17  , 

Do  Império  alem  dos  Astros  levantado 
Ve]o ,  se  Deos  o  mostra  >  o  que  he  juturo 
Como  o  presente  agora  ,  e  o  que  he  passado. 

Ora  forte  novidade  !  Para  isso  não  se 
precisa  estar  nos  Ceos :  se  Dtos  o  mos- 
tra y  fudo  se  vê;  assim  como  queren- 
do Deos ,  tudo  se  faz  :  por  Deos  que- 
rer muitos  Prqphetas  cá  neste  valle  de 
lagrimas  predísserão  grandes  cousas  fu- 

Q 


m  *34  % 

turas  ,  e  ate  por  Deos  querer  estou 
eu  desperdiçando  o  meu  tempo  com 
o  Poema  Oriente.  Diz  mais  o  Infan- 
te ao  Gama,  que  vio  os  embustes ,  e 
disfarces  do  Diabo  ,  c  por  isso  desceo 
a  soccorrello,  e  na  oit.  21  , 

Pelo  espantoso  ,  túrbido  Oceano 
Errado  vais  no  fluauante  pinho ; 
Mas  seguro  respira ,  bum  Deos  peleja 
Por  quem  seu  nome  engrandecer  dezeja 

Quiz  Deos  que  veio  o  Infante  dizer 
ao  Gama  que  bia  errado ;  pois  que  , 
segundo  as  disposições ,  assim  como  to- 
mou a  Ilha  de  S.  Helena  pela  de  Cei- 
lão ,  tomaria  o  Estreito  de  Maga* 
Jhães  pelo  Canal  de  Moçambique  ,  c 
adeos  descobrimento  da  Índia  !  Os 
últimos  dous  Versos  são  imitados  da 
oit.  40  do   10. °  C.  da  Lusíada, 

.  .  .     Deos  peleja 

Por  quem  estende  a  Fe  da  Madre  Igreja, 

Vejamos  a  oit.  22  , 

A  voz  emmudeceo :  eu  s$  apodera 
Subitamente  bum  extasis  do  Gama, 


1 
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Levsntar-se  semio  quasi  ua  espbera 
Onde  o  Sol  {fixo  centro}  a  luz  derramai 
Dentro  em  seu  peito  bum  claro  reverbera 
Lume  ignoto  aos  Mortaes ,  celeste  chamma. 
Com  que  de  hum  golpe  vê  que  a  Terra  ma 
Planeta  errante  pelo  ar  flucttía. 

Em  primeiro  lugar  ,  he  claro  que  o 
R.do  Épico  quiz  imitar  a  oit.  69  do 
4.  °  C.  da  Lusiada  ,  que  pertence  ao 
sonho  d^lRei  D.  Manoel , 

Aqui  s£  lhe  apresenta  que  subia 

Táo  alto  que  tocava  a  prima  esphera  &c. 

porem  dizer  que  sentiu  levantar-se 
quasi  na  esphera  onde  o  Sol  derrama 
luz,  he  não  saber  o  que  diz:  o  Sol, 
assim  como  os  outros  Planetas  ,  tam- 
bém tem  sua  espbera ,  \>o\s  c\ue  espbe^ 
ra  entende-se  astronomicamente  pelo 
espaço  em  que  hum  Planeta  faz  o  seu 
gyro ;  o  Sol  não  só  derrama  luz  na 
sua  própria  esphera  ,  mas  todas  as  ou- 
tras delia  participão  ;  e  em  consequên- 
cia ,  pela  expressão  confusa  de  esphe- 
ra  onde  o  Sol  derrama  luz  não  se  sa- 
be a  qual  esphera  ç  R*d9  Épico  quiz 
q  2 


%  *3«  & 
referir-se  >  e  nem  >  por  isso  mesmo  , 
aquella  a  que  o  Gama  sentio  levan- 
tar^se*  Demais,  levantar-se  naesphc- 
ra  ,  he  grammatica  errada  ,  devia  di- 
zer d  esphera.  He  finalmente  ourro  er- 
ro o  dizer  que  a  Terra  fiuctúa  er- 
rante: e  que  dirá  de  hum  Comera? 
Náo  faz  a  terra  os  seus  gyros  regula- 
res hum  sobre  si  em  hum  dia  ,  c  ou- 
tro de  redor  do  Sol  em  hum  anno? 
Tellus  pressa  est  gravitate  sui  (  pon~ 
deris  ) 

Porem  começa  o  Infante  a  mçs- 
trar  ao  Gama  a  Ásia ,  e  a  Africa  ;  na 
oit.  28  desengana-nos  de  que  a  tal 
Ilha  dos  Diabos  ,  ou  supposta  Tapro- 
bana he  a  que  chamamos  de  S.  Hele- 
na; falia  varias  vezes  em  Thetis  ,  Fa- 
do ,  Gregos  >  e  Romanos  ,  sem  lhe  es- 
quecer o  Templo  da  Memoria  (  adu. 
bo  de  todos  os  acipipes  do  R.d°  fipi- 
co)  annuncia-lhe  o  descobrimento  de 
toda  a  America  ,  e  os  males  que  tem 
dê  soffrer  aquelles  povos  (cousas  que 
vem  muito  a  pêlo  ,  e  em  que  empre- 
ga desde  a  oit.  29  ate  34  )  e  princi* 


pia  na  oit.  37  ate  43  a  ensinar-lbe  a 
derrota,  dizendo-lhe  que  dobre  o  Ca- 
bo, da  Boa  Esperança  ,  repouse  na  A- 
goada  de  S.  Braz,  passe  o  Cabo  das 
Correntes  (Promontório  Prasso)  toque 
a  Terra  de  Natal ,  entre  no  Rio  dos 
Reis,  refresque  no  Rio  dos.  Bons  Si- 
gnaes  ,  deixe  Madagáscar ,  fuja  de  Mo- 
çambique ,  porque  he  doentia  ,  e  alli 
hão-de  atraiçoallo ;  navegue  sempre  no 
rumo  do  Norte  ,  para  evitar  os  par- 
ceis  ;  não  se  detenha  em  Quilôa  ,  on- 
de o  esperão  traições,  puna  a  perfídia 
de  Mombaça,  e  anchóre  em  Melinds, 
onde  pode  seguramenre  descançar  ,  e 
cujo  Rei  lhe  dará  Piloto  que  o  leve 
ao  Malabar  :  tudo  isto  sem  ordem  ; 
por  exemplo  ,  dá  o  Rio  dos  Reis  an- 
tes do  Cabo  das  Correntes  :  ora  o  erro 
ja  se  vê  que  he  do .R*°  Épico ,  e  des- 
necessário era  que  o  Gama  fosse  bem 
ensinado,  visto  que  não  havia  de  cum- 
prir, como  o  veremos.  Desde  a  oit. 
44  ate  5T5T  descreve-lhe  o  Indostão  ,  e 
o  Malabar;  porem  assim  na  descrip- 
jão  geographica ,   como  na  de  usos , 
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c  costumes  do  Paiz ,  compare-se  esta 
passagem  com  a  do  7.0  C.  da  Lusía- 
da ,  e  não  será  duvidosa  a  superiori- 
dade de  Camões.  Na  oir.  55  leva-o  ao 
Alcaçar  da  eterna  Fama ,  o  qual  na 
oir.  56  figura  ser  quasi  nos  fins  da 
Creação  :  bem  creado  Alcaçar !  Prose- 
gue  com  a  descripção  delle  ,  e  dos  He- 
róes  que  a/li  tem  Estatuas  ,  o  que 
vendo  o  Gama  ,  na  oit.  64  dá-lhe  o 
dezejo  de  subir  á  Companhia  \  na  65: 
diz-lhe  o  Infante  ,  que  ja  id  a  sua  Es- 
tatua  se  reserva  ,  e  o  seu  nome  se  con- 
serva ;  e,  começando  por  Salomão ,  e 
Hirão  ,  continua  a  referir-lhe  quem  são 
os  Heróes  que  alii  vê,  fechando  com 
o  hábil  Piloto  (  hoje  Official  de  Ma- 
rinha }  Manoel  de  Oliveira  Nobre, 
que  em  hum  Caíque  foi  do  Algarve 
ao  Rio  de  Janeiro  levar  a  S.  A.  R.  a 
grande  nova  da  Restauração  destes  Rei- 
nos ;  (*)  porem  ate  nisto  o  R.do  Epi- 

Q  *  )  Este  foi  o  assumpto  de  hiíma  tal  Ní- 
nhaíia  Poética ,  que  o  Rmdo  £pico  intitulou 
0  Novo  Argmauiíí  -7  Poema  de  que  (para 
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eo  se  desconchavou ,  dizendo  na  oit. 
84, 

Hum  Luso  Rei  da  Pátria  se  desterra  f 
A  Europa  deixa  escrava ,  agonizante 

de  maneira  que  contempla  a  sahida  de 
S.  A,  R.  para  os  seus  Estados  da  Ame- 
rica como  hum  desterro  ,  e  hum  abarw 
dono  de  Portugal  !  Nem  ao  menos  se 
lembrou  ,  nem  se  convenceo  pela  ca- 
dea  dos  successos  ,  de  que.  foi  aquella 
sahida  hum  plano  tão  profunda,  e ju- 
diciosamente concertado  que  salvou  a 
Europa  !  Mas  na  oit,  85  o  Infante 
compara  o  Nobre  com  o  Argonauta 
Piloto  Tiphis  ,  e  diz 

Sirva  o  frágil  Baixel  ao  Navegante 
Cd  entre  os  Astros  de  Fanal  erguido  , 
E  d-òutros  mares  Cynosura  seja. 

a  Cynosura    he  huma   das  Constella- 

ser  completamente  bom")  ate  se  ignoraria 
quem  fosse  o  Heróe ,  se  o  não  dissessem  as 
Noras,  em  que  foi  profuso,  e  menos  máof 
porque  em  muita  parte  delias  fez  cópia  dos 
nossos  bons  Auctoies. 


ç6es  Septentrionaes  ,  por  outro  nome 
Ursa  Menor  ;  mas  visto  assim  o  que- 
rer o  R.d0  Épico  ,  ficaremos  com  três 
Ursas  ;  e ,  assim  como  temos  Calisto , 
ou  Hélice  Ursa-Maior  f  e  Cynosura 
Ursa-Menor  ,  teremos  Ursa-mats-Pe- 
quenina  ,  ou  Cynosura  tf  outros  ma- 
res. Esta  invenção  he  muito  Épica  ! 

Des-apparece  finalmente  o  Infan- 
te ,  accorda  o  Gama  ,  e  accaba  o  C. 
com  a  oir,  89 

Ja  derramava  aljôfares  a  Aurora , 
Da  negra  noite  a  sombra  afugentando  ^ 
Co'  a  matutina  luz  animadora 
Primeiro  os  Ceos  Orkntaes  banhando  : 
Do  bosque  a  turba  alígera ,  e  sonora 
Seu  hymno  m  Creador  vinha  entoando ; 
Ja  não  dúbios  na  luz  ,  na  sombra ,  os  ares 
S'  espelhio  todos  nos  exun.os  mares 

Esta  he  huma  das  mais  bem  cunha- 
das oitavas  do  RJ*  Épico  ;  mas  inda 
assim  os  peiores  Versos  delia  são  os 
dou9  últimos  ,  que  mal  se  entendem , 
porque  os  outros  são  imitados  da  oit. 
32  do  2.  °  C.  do  Caramurú , 
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Ja  no  purpúreo,  e  tremulo  horisorue 
Rosas  parece  que  espalhava  a  Aurora , 
E  o  Sol ,  que  nasce  sobre  o  opposto  monte, 
A  bella  luz  derrama  creadora : 
Ouvem*se  as  Avesinhas  junto  á  fonte 
Saudando  a  Manhan  com  voz  sonora  , 
£  es  Morraes ,  ja  do  somno  desatados , 
Torriijváo  novamente  a  seus  cuidados. 

O  Infanta  ,  desde  a  oh.  14  ate  88  , 
repetio  quasi  tudo  quanto  disserao  o 
Anjo  ,  a  Senhora  Ásia ,  e  o  Pseudo- 
Propheta  Sacerdote  de  Belém  ;  com  a 
differença  de  ensinar  tão  miudamente 
la  derrota  ao  Gama  que,  sendo  assim, 
/elie  não  teria  outro  trabalho,  nem  ou- 
tro mérito  senão  o  de  fazer  o  que  lhe 
era  ordenado  ,  e  mui  circunstanciada- 
mente expresso  ,  varrendo4he  todos 
os  sustos  com  a  certeza  de  vencer  to- 
dos os  perigos.  Ora  isto  he  que  he 
ser  Heróe  !  E  ainda  em  cima  vem  ex- 
temporaneamente muita  parte  das  cou- 
sas que  o  Infante  diz  ,  por  serem  es- 
tranhas á  acção  do  Poema  ,  nem  rela- 
tivas ao  Heróe  delle ,  nem  á  sua  Pá- 
tria :    porem  sobre  tudo  he  notável , 
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que,  sendo  tantos  os  auxiiios  Celestes,. 
o  Heróe  tem  levado  arrevezada  toda, 
a  sua  derrota  ,  e  tanto  que  esta  o  Poe- 
ma em  ametasJe  dos  seus  Cantos  ,  c 
clle  tão  atrazadinho  na  viagem  que  ain- 
da nem  sequer  lobrigou  o  Cabo  da  Boav 
Esperança  ! 


o 


Do   Canto   7.0 


Gama  ,  lembrado  do  que  lhe  dis« 
?se  o  Infante  ,  manda  á  terra  buscar 
Vellosoj  os  Diabos  excitão  estranha 
tempestade  ,  porem  os  nossos  chegão 
a  bordo  sem  perda  ;  a  Gama  lhes  con- 
ta as  trapaças  de  Satanaz  ,  e  os  asse- 
gura da  protecção  divina  ;  levão  an- 
choras  ,  e  desferem  velas  ;  des-faz-se 
a  chimerica  Cidade ,  foge  o  Diabo  em 
huma  sombra  enrolada  (oit.  13)  e 
serenados  os  ares  por  hum  Anjo  ,  na- 
vegão  com  mar  bonança  :  porem  re- 
trocedamos hum  pouco  ,  para  ver  a 
oit.  f% 
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Bem  como  na  tranquilla ,  ingénua  Aldeã  , 

De  singelos  Pastores  habitada  , 

Se  a  labareda  súbita  se  atea  , 

E  lambe  o  colmo  de  qtie  está  jorrada  j 

Que  o  Lavrador  attonito  recèa 

Perder  com  doce  lar  pingue  manada  -, 

Com  todos  d  porfia  trabalhando 

Salva  o  que  pode  as  cbammas  apagando  . . . 

eis-aqui  agora  a  oit.  49  do  3.0  C. 
da  Lusíada  , 

Bem  como  quando  a  flamma ,  que  ateada 
Foi  nos  áridos  campo*  (assoprando 
O  sibilante  Boreas)  animada 
Co*  vento  ,  o  secco  mato  vai  queimando  ; 
A  Pastoral  companha,  que  deitada 
Co'  dQce  somno  estava,  despertando 
Ao  estridor  do  fogo  que  se  atea 
Recolhe  o  rato,  e  foge  para  a  Aldeã..  # 

porem  Camões  foi  hum  servil  imita* 
dor ,  e  o  R.do  Épico  he  original.  Pois 
o  Diabo  na  tal  Ilha  ,  fazendo ,  e  des- 
fazendo Palácios  ,  e  Templos  ,  parece 
hum  Rapaz  traquinas  ,  fazendo  ,  e 
desfazendo  Castellos  de  Cartas ;  e  foi 
tão  van  a  omnipotência  de  que  se  jac- 
tou que    o  Gama   deo   á  vela  quando 


***** 

quiz  ,  sem  sofFrer  o  mais  leve  dam- 
no  ,  ou  perda  !  Parece  que  o  Diabo 
não  tem  mais  força  do  que  a  phanta- 
sia  do  R.do  Épico ! 

Depois  de  20  dias  de  boa  via* 
gem  ,  entestou  o  Gama  com  o  Caba 
da  Boa  Esperança,  onde  o  Diabo  ex- 
citou outra  tempestade.  São  tantas  que 
ja  lhe  não  sei  o  conto  !  Porem  com 
esta   na  oit.  24 

Mortal  se  sente  o  Gama  ,  e  desfallcct 

desfalecimento  que  não  só  he  contra- 
rio ao  caracter  do  Heróe ,  senão  tam- 
bém ás  seguranças  que  pouco  antes  lhe 
dera  o  Infante,  segundo  as  quaes  cer- 
ro era  que  o  Gama  venceria  todos  os 
perigos  de  hida  ,  c  torna  viagem.  Po- 
rem o  grão  Diabo  na  oit.  25*  rompe 
de  hum  vulcão  de  Java ,  e  na  26 , 

Nesses  que  vio  Queiroz  mares  coalhados 
De  geadas  montanhas ,  que  povoão 
Do  frio ,  e  morte  a  Região ,  levados 
Alguns  pedaços  pelos  mares  soão : 
Agora ,  não  do  vento  arrebatados , 
Porem  do  hra^o  de  Sauvi ,  ja  voio  K 


Do  Cabo  Austral  ao  Inge  o  mar  inundâo , 
Todas  subitamente  as  Ndos  circundão. 

Note-se  primeiro  a  originalidade  des- 
ta invenção.  Stacio  ,  no  L.  9.  °  da  The- 
baida  ,  finge  o  Rio  Ismeno  estimula- 
do contra  Hippomedonte  pela  morte 
do  Filho  de  huma  de  suas  Nynfas  > 
e  a  V.  447  , 

S ig na  dedit :  miwt  gélidas  montaria  Cithoeron 
Auxtlia,  antiquas  que  nives ,  et  pabula  bruma 
Ire  jubet  -,  frater  tácitas  Ásopos  eunti 
Conciliat  vires ,  et  biulcis  flmnina  venis 
Suggerit  &c  &c. 

eis-aqui  pois  os  gelos  augmentando  a 
tempestade  :  porem  mais  clara  ,  e  mais 
ampla  he  ainda  a  imitação  do  ja  ci- 
tado Poema  de  Bracciolini.  Finge 
aquelle  Poeta  que  ,  estando  o  Impe- 
rador Heraclio  para  passar  o  Euphra- 
tes  com  o  seu  Exercito  ,  a  fim  de  hir 
resgatar  a  Cruz  das  mãos  deCósroas, 
hum  Demónio  das  agpas  (  ao  qual  cha- 
ma Hidraús ,  porque  sabia  cousa  he  boa 
invenção)  na  ok.  12  do  i.°  Canto, 


A  i  luogbi  vd  caliginosi ,  e  bassi , 
E  da  quel  fuoco  ond9  ogni  lume  é  spento 
Gran  face  accende ,  e  poi  rivolge  i  passi 
Con  I'  infernal ,  bituminosa  fiamma     (  ma 
Cb'  el  Gel  perturba,  e  tutto  ti  Mondo  infiam- 

na  13, 

Scorre  il  Mostro  crudel ,  giunge  ,  e  penou 
La  fronte  ai  Tauro  ,  e  le  selvose  spalle , 
Sopra  di  cui  /'  anticha  neve  scote 
Cb*  ai  Ciei  s'  innalzx ,  epiú  su  per  bof alie  8cc. 

finalmente  na   14 

E  la  neve  duríssima  se  sface 
Al  folgorar  de  V  tnvistbtl  face. 

Ora  ,  derrotar  o  Diabo  as  neves  ,  pa- 
ra  empollar  hum  Rio  ,  e  nelie  sub- 
mergir hum  Exercito ,  isto  he  Poéti- 
co ;  porem  hir  o  Diabo  saccodindo  a 
braço  pedaços  de  gelo  de  huns  para 
outros  mares  ,  a  fim  de  os  revolver, 
e  affundir  huma  Frota ,  isto  he  cer- 
tamente extravagante  e  pueril !  Agora 
mais:  geladas  montanhas  que  o  maior 
inundão  ,  e  as  Ndos  circundao  no  Ca- 
bo  Austral }   he  huma  perfeita  tonti- 
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cc :  e  navegação  do  Gama  não  foi  a 
de  Pedro  Fernandes  de  Queiroz  ,  nem 
a  dç  Cooke  ,  de  que  falia  por  com- 
paração na  oit.  27 ;  nem  tal  gelo  po« 
de  dar-se  no  Cabo  da  Boa  Esperança. 
Dizer  que  geladas  montanhas  o  mar 
inundão  ,  he  outra  que  tal :  como  po- 
de o  mar  ,  que  he  todo  ondas  ,  ser 
inundado  por  outro  corpo  não  ondean- 
te ?  Quando  muito  poderia  dizer-se , 
mar  inundado  de  fogo  porque  o  fogo 
faz  ondas.  O  R.do  Épico ,  sup pondo 
alguns  pedaços  de  geladas  montanhas 
arrebatadas  do  braço  de  Satan ,  in- 
genuamente tomou  o  conselho  que  se 
lhe  deo  a  pag.  41  do  Exame  Critico 
do  seu  Gama  ,  dizendo-se-lhe  "  Que 
melhor  seria  que  o  Diabo  (em  vez 
de  para  isso  levar  hum  penhasco  a  den- 
te )  desprendesse  o  gelo  com  os  seus 
pés  de  Cabra  „  A*  excepção  desta  mu- 
dança deixou  tudo  igualmente  bom. 
Mas  eis  que  na  oit.  31  , 

Por  entre  a  sombra  ao  lado  do  Oritntí 
Fantasma  immenso  foi  apparezendo , 


Quasi  loca  nos  Ceos  co  a  altiva  frente , 
£  fada  os  pés  vai  nas  ondas  escondendo  &cj 

então  ,  se  lhe  determina  a  grandeza  t 
onde  está  a  sua  immensidade  ?  Sabi- 
do o  caso  ,  he  a  Idolatria  que ,  mo- 
ralizando o  seu  pouco,  diz  naoit.  35, 

Ah !  nunca  Inperio  em  lagrimas  fundada 
Poude  alicerce  ter  firme ,  e  seguro. 

ora  Império  fundado  em  lagrimas  só 
lembra  á  Idolatria  do  R.do  Épico !  A* 
vista  de  tal  fundação  não  admira  que 
hajão  Cast elfos  no  ar.  Porem  esta  /w~ 
mensa  Senhora  Idolatria  ,  alem  das 
das  suas  moralidades  ,  limita-se  a  di- 
zer ao  Gama  ,  que  não  prosiga  na  em- 
preza  ,  alias  se  perderá,  concluindo  na 
oit.  36, 

Suspende  a  que  te  cega  audácia,  e  fúria 
Que  eu  set  vingar-me  de  tamanha  injurti. 

Hem  !  Ora  tomem-se  Ia  com  ellaí*. 
Dar-se-ha  caso  que  a  dieta  immensa 
Senhora  Idolatria  ouvisse  cantar  huma 
tal  Modinha  muito  bonita,  cujo  Estri- 
bilho he  , 
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Que  raiva  !  Que  fúria  l 
Não  ha  quem  me  vingut 
De  tamanha  injuria  ?  . . 

Bem  feito  seria  confrontar  todo  este 
ridiculissimo  Episodio  com  o  do  Ada- 
mastor de  Camões  que  o  R.dú  Épico 
claramente  quiz  rivalizar,  ate  porque 
apresentou  a  sua  Idolatria  na  mesma 
paragem ;  porem  o  Adamastor  he  tão 
geralmente  conhecido,  e  estimado  que 
julgo  desnecessária  a  confrontação :  se 
alguém  tomar  a  paciência  exemplar  de 
ler  todo  este  fastidioso  ,  e  tenebroso 
Oriente ,  e  o  confrontar  com  a  Lusía- 
da, não  duvido  que  exclamará  comi- 
go "  Oh  !  divino  Camões  ,  Tu  ainda 
hes  mais  superior  ao  teu  Zoilo  do  que 
Homero  o  foi  ao  seu  !  ,,  E  sempre  a 
isto  ajuntarei  ,  que  ainda  quando  na 
Adamastor  não  houvesse  muitas  outras 
bellezas ,  bastaria  para  o  fazer  bello  a 
predicção  do  naufrágio  dos  nossos  ilfus- 
três,  Descobridor  Bartholomeu  Dias* 
Vice-Rei  D.  Francisco  d9 Almeida ,  e 
mal  aventurado  Sepúlveda  ;  e  que  na 
Idolatria  do  RJ*  Épico  só  ha  phrases 


de  Quixote  ,  ou  de  Rufião  ,  sem  cousa 
que  interesse  o  coração ,  nem  a  phan* 
tasia.  Na  oit.   38  , 

Espavorido  dos  fanestos  brados 

Aos   Ceos  o  invicto  Gama  então  clamava. 

c  ,  repetindo  o  despropósito  do  espa- 
vorido Gama ,  repete  f  só  com  a  dif- 
ferença  de  algumas  palavras i  a  depre- 
caçao  que  ja  fizera  no  3.0  Canto:  po- 
rem serena-se  a  tempestade  ,  e  eiie 
dobra  o  Cabo  ,  a  pezar  da  immensa 
Senhora  Idolatria  ;  e  entra  na  Agoa- 
da  ,  ou  Bahia  de  S.  Braz  ,  de  cuja 
Terra  e  Povos  o  R.do  Épico  dá  huma 
relação,  buscando  sempre  imitar  o  que 
elle  chama  servil  imitador ,  como  se 
vê  na  oit.  50, 

Em  vagarosos  Bois  vinhao  sentadas  , 
Tão  negras  como  os  ébanos ,  Donzellas  ', 
Vestião  rudes  ptlks ,  e  ennastradas 
As  frontes  trazem  de  gentis  capellas : 
Em  doces  sons  ,  e  em  vozes  concertadas 
Erguem  Canções  que  parecerão  bellas; 
Amor  ao  peito  Humano  o  canto  inspira , 
Neilt  exalta  seu  bem  ,  stté  mal  inspira. 


*  m  m 

Camões  disse  na  oit.  63  do  £.  °  C.  da 

Lusíada , 

As  Mulheres  queimadas  vem  em  cima 
Dos  vagarosos  Bois  allí  sentadas, 
Aniroaes  que  elles  tem  em  mais  estima 
Que  todo  o  outro  gado  das  manadas : 
Cantigas  Pastoris  em  prosa ,  ou  rythma 
Na  sua  língua  cantão  concertadas  , 
Co  doce  som  das  rústicas  avenas 
Imitando  de  Titiro  as  Camenas. 

Isto  não  são  rudes  pelles  ,  gentis  ca* 
fel  las  ,  e  canções  bellas  de  mgr  as  Don» 
zellas ;  isto   he  descrever  costumes* 

Porem  o  Gama  ,  não  achando  no- 
ticia$  da  índia  ,  proseguio  viagem  ,  em 
que  Jogo  soffreo  tormenta;  nem  he  de 
admirar  ,  porque  neste  Poema  tem  elle 
mais  do  que  teve  em  toda  sua  derro- 
ta. Na  oit.  61 

•  .  .  ♦    A  levantada 

Ponta  se  vio  do  Cabo  das  Correntes 

Tanto  alli  reflma  onda  esp&wsnte 

Qjie  dar  não  pode  a  Frota  hum  passo  avdntt. 

Ora  he  a  primeira  Frota  que  apparç- 
ce  com  pernas !  Frota  dar  passo  avan* 
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te  !  He  a  mais  imprópria  ,  c  rasteira 
expressão  que  nunca  se  apresentou 
em  regras  com  presumpção  de  Versos ! 
Eis-aqui  como  Camões  grandíloqua- 
mente  expõe  a  mesma  idea  na  oiu  67 
do  5.  °  C.  da  Lusíada , 

Era  maior  a  força  em  demasia  , 
Segundo  para  eras  no»  obrigava  , 
Do  mar  que  contra  nós  alli  corria  , 
Que  por  nós  a  do  vento  que  assoprava  &c. 

Vencidas  as  correntes,  surge  o  Gama 
no  Rio  dos  Bons  Signaes  ,  onde  na 
oit.  65 , 

Pela  Arábiga  língua  perguntava 
O  Interprete  fiel  d  estranha  geme 
Daquella  Tetra  o  nome ,  e  que  distava 
Daquelle  ponto  o  Clima  do  Oriente  ? 
Alegre  a  chusma  dos  baixeis  bradava , 
Em  vo%  delle  entendida  \  t  tio  contente 
Fica  cor  fausto  auspicio  o  invicto  Gama 
Que  Signal  venturoso  as  agoas  chama. 

Perguntar  pelo  Indostão  ,  ou  pelo  Ma- 
labar ,  ou  por  Calecut ,  isso  podia   < 
Gama  j  porem  ,  tendo  dobrado  o  gran 
de  Cabo  Austral  ,    e  avançado   tanto 


pela  Costa  Oriental  d'Africa,  pergun» 
tar  quanto  distava  o  Clima  do  Orien- 
te seria  sem  dúvida  huma  tontice  ,  fi- 
lha da  ignorância.  No  fim  desta  oita- 
va quiz  o  RJ0  Épico  imitar  a  78  do 
5.  °  C.  da  Lusiada , 

Mui  grandemente  aqui  nos  alegramos 
Co'a  gente  ,  e  com  as  novas  muito  mais ; 
Pelos  signaes  que  neste  Rio  achamos 
O  nome  lhe  ficou  dos  Bons  Signaes  &c. 

roas  em  toda  a  oit.  do  R.ã*  Épico  f 
nem  nas  suas  antecedentes  ,  ou  subse- 
quentes se  vê  qual  foi  a  resposta  da- 
quelles  Povos  ,  e  apenas  pode  imagi- 
nar-se  que  foi  boa  ,  visto  ficar  o  Ga- 
ma tão  contente ,  trivialissima  expres- 
são. Eis-aqui  o  que  diz  Camões  ,  co- 
mo grande  Poeta  que  era  ,  na  oit.  77 
do  5.  °  C.  da  Lusiada  > 

Pela  Arábiga  lingua,  que  mal  fallão, 
E  que  Fernão  Martins  mui  bem  entende, 
Nos  dizem  que  por  Náos,  que  estas  i^ualão 
Na  grandeza  ,  o  seu  mar  se  corta ,  e  fende  ; 
Mas  que  lá  donde  sahe  o  Sol  se  abalão 
Para  onde  a  Costa  ao  Sul  se  alarga  ,e  estende, 


È  do  Sul  pára  o  Sol ,  terra  onde  havia 
Gente ,  assim  como  nós  ,  da  cor  do  dia» 

Do  Rio  dos  Bons  Signaes  leva  o  RJ9 
Épico  em  derrota  seguida  o  Gama  ate 
anchorar  em  Melinde  ,  sem  mencio- 
nar o  que  lhe  suecedeo  em  Moçam- 
bique ,  e  Mombaça  j  assim  como  deo 
com  elle  no  Rio  dos  Bons  Signaes 
sem  fallar  da  Terra  de  Natal  :  o  que 
he  não  somente  alterar  sem  necessida- 
de a  verdade  da  Historia  ,  mas  he  hir 
positivamente  contra  as  insinuações  que 
o  Infante  D.  Henrique  dera  ao  Gama 
no  Canto  antecedente.  Destes  acconte- 
ci mentos  Históricos  soube  Camões  ti- 
rar vantagem  como  grande  Poeta  ,  e 
ao  R.li0  Épico  ,  so  lhe  resulta  de  os 
omittir  ,  erro  indesculpável  ,  e  esteri- 
lidade de  bons  Episódios  ;  se  apro- 
veitasse os  que  lhe  fornece  a  Histo- 
ria ,  não  se  veria  na  triste  necessidade 
de  estender  o  seu  Poema  á  cunha  e  ao 
malho ,  inserindo  outros  tão  despro- 
positados ,  e  extra  heum.  Tristão  da 
Cunha  na  oir.  75  he  mandado  a  terra 
pelo  Gama  9  e 


A$  Rei  p  qtie  espera  em  tapizada  sala , 
Com  despejo  ,  e  reponso  assim  lhe  fslla 

com  repouso  bem  era  que  o  fizesse  f 
mas  com  despejo  não  :  despejo  equi- 
vale a  pouca-vergonba  ,  ou ,  torcendo 
o  genuino  sentido,  arrogância ;  e  não 
he  assim  que  devia  fallar  o  Cunha  ao 
Rei  de  Melindc.  Na  oit.  79  o  Me- 
lindano  foi  a  bordo  ,  e 

Tanta  candura  o  Bárbaro  apresenta 
Que  hir  ver  a  terra  amiga  o  Gama  intenta 

c  vai :  o  que  he  outra  alteração  His- 
tórica ,  desnecessariamente  feita  ,  por- 
que o  Regimento  que  levava  o  Gama 

•  .  é     Lhe  manda  que  não  saia 
Deixando  a  Frota  em  algum  pono ,  ou  praia» 

como  diz  Camões  nas  83  e  84  bei- 
jas oitavas  do  C.  2.  °  da  Lusíada  ,  e 
como  eu  ja  notei  no  exame  doC.  4.  F 
deste  fusco  Oriente.  Porem  que  muito 
que  o  RJ0  Épico  faça  hir  o  Gama  a 
terra  em  Melinde,  se  o  mesmo  fez  em 
Guiné !  Chegados  aos  Paços ,  o  Gama 


falia  ao  Rei  com  grande  presumpção 
de  seu  feito  ,  dizendo  na  oit.  83 

Veras ,  Senhor ,  que  nesta  acção  $e  encerra 
Quanto  grande  atequi  tem  visto  a  Terra. 

na  mesma  oitava  lhe  falia  no  sublime 
Alcaçar  da  Memoria  ,  na  88  falla-lhe 
no  Império  de  Amphitrite ;  ena  91, 
depois  de  breve  relação  da  viagem  , 
e  mettendo-lhe  á  cara  como  por  en* 
godo  ,  os  altares  do  alto  Templo  da 
Gloria  ,  pede-lhe  Piloto,  e  offerece- 
lhe  alliança  com  o  Rei  de  Portugal: 
o  de  Melinde,  que  era  bom  Homem  , 
acceitou  de  boa-mente  a  ofFerta ,  pro* 
metteo  Piloto  ,  e  levou  o  Gama  para 
a  Mesa.  E  condemna  o  R*do  Épico  o 
divinal  banquete  de  Thetis,  (que  he 
puramente  Poético)  é  apresenta  o  Ga- 
roa em  banquete  com  o  Rei  de  Me- 
Jinde ,  á  similhança  de  Homero  a  Ulys- 
ses  com  o  Rei  Alcino  ;  e  contra  a 
verdade  Histórica  f  e  sabida  ,  porque 
o  Gama  não  foi  a  terra  ;  e  sem  ne* 
cessidade ,  nem  prestigio  Poético  ,  mas 
$ó  por  mingoa  do  Poeta ! 
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Do  Canto   8.° 

Evantada  a  Mesa  ,  pede  o  Rei 
de  Melinde  ao  Gama  que  lhe  conte 
a  Historia  de  Portugal ,  e  elle  come- 
ça na  oit.  4-a 

Do  grande  Rein$  o  quadro  portentoso 
estrangeiro  pincel  traçar  devia  , 
Descrever  seus  brazoes  a  estranhos  toca 
Que  he  suspeito  o  louvor  na  própria  bocca. 

eis-aqui  agora  o  que  elle  diz  na  oit. 
4  do  3.°  C.  da  Lusiada , 

Que  outrem  possa  Jouvar  esforço  alheio 
Cousa  he  que  se  costuma ,  e  se  dezeja, 
Mas  louvar  os  meus  próprios  arreceio 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja  8cc. 

Mas  viva  a  originalidade.  Na  oit.  £•* 
continua  o  Gama  do  R.do  Épico  > 

Mas  sabe ,  o  Rei ,  que  em  clima  afortunado 
Onáe  jamais  a  Primavera  cessa  , 
.  ■    E  o  que  ao  Norte  he  b alisa  ao  Sol  dourado 


Do  Cancro  acceso  Circulo  atravessa  ; 
No  mais  Occidental ,  e  extremo  lado 
Onde  a  Europa  termina ,  e  o  Mar  começa 
Jaz  ,  sem  muita  exumio ,  do  Luso  a  Urra  , 
Mas  grande  sêpre  em  paz ,  grande  na  guerra. 

Os  primeiros  dous  Versos  enccrrão  o 
despropósito  de  dizer  que  era  Portu- 
gal jamais  cessa  a  Primavera ,  quan- 
do alias  são  entre  nós  mui  sensível* 
mente  divididas,  e  regulares  todas  as 
quatro  Estações.  O  3.  °  e  4.  °  Versos 
sáo  mal  imitados  dos  primeiros  da  oit. 
6.a  do  3.0  C.  da  Lusíada, 

Entre  a  Zona  que  o  Cancro  senhorêa , 
Meta  Septentnonal  do  Sol  luzente  &c. 

e  os  últimos  quatro  também  o  são  da 
oit.  20  do  mesmo  Canto  da  Lusíada, 

Eis-aqui  quasi  cume  da  cabeça 
D'Europa  toda  o  Reino  Lusitano , 
Onde  a  Teria  se  accaba ,  e  o  Mar  começa, 
E  onde  Phcbo  repousa  no  Oceano  : 
Esta  quiz  o  Ceo  justo  que  floresça  &c. 

Deixemos  por  brevidade  o  insulsissi- 
mo  resumo  que  faz  o  Gama  da  His- 
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toria  de  Portugal ,  por  bocca  do  RJ9 
Épico  ,  com  outras  miseráveis  imita- 
ções da  Lusíada  ;  porem  note-se  ao 
menos  que ,  chegando  á  cathastrophe 
de  Ignez  de  Castro ,  diz  na  oit.  25  , 

Este  foi  Pedro  :  hum  idolo  querido 
Lhe  foi  roubado  por  destino  infando  ! 
Terrível  scena  ,  e  miseranda  he  esta  , 
Nem  mais  cruel  a  Historia  a  manifesta  ! 

Ora  bem  cruel ,  terrível ,  miserando , 
e  infando  he  escrever  assim ,  e  aboc» 
canhar  Camões  !  Todo  o  Mundo  ,  que 
lê  j  conhece  Ignez  de  Castro  pelo  be- 
líssimo Episodio  da  Lusíada  ,  e  eu  não 
devo  deter-me  em  mostrar  o  que  to- 
dos tem  visto  ;  mas  riezejava  que  esta 
oitava  f  e  as  seguintes ,  como  todos  os 
muitos  lugares  em  que  o  R.d0  Épico 
«e  encontra  com  Camões,  fossem  co- 
tejados: eu  tenho  mostrado  parte  de 
suas  imitações  ,  que  são  tão  ruins  como 
continuadas  ,  e  eis-aqui  mais  a  oit,  29, 

O  forte  Herde  do  campo  Marathonio 
Q/te  o  Persiano  Exercito  retalha  ; 
©  smto  à'Asuii  o  raio  Macedónio , 


Que  as  campinas  d*  Arbella  em  sangue  coalha  % 
Esse  que  em  Accio  ao  desditoso  António 
Disputa  o  Mundo  itbuma  só  batalha  , 
Tão  dignos  nao  serão  de  nome  e  gloria 
Quantos  dera  ao  Rei  Luso  huma  victoria. 

não  se  diz  coalhar  em  sangue  ,  ma§ 
sim  coalhar  de  sangue  :  vcja-se  agora 
a  oií.  21  do   io.  °  C.  da  Lusíada, 

Aquelle  que  nos  campos  Marathonios 
O  grão  poder  de  Dário  estrúe ,  e  rende  ; 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  passo  de  Thérmopilas  defende  ; 
Nem  o  Mancebo  Cocles  dos  Ausonios, 
Que  com  todo    o  poder  Tusco  contende 
Em  defensa  da  ponte  ,  ou  Quinto  Fábio 
Foi  como  este  na  guerra  torte  ,  e  sábio. 

Accabada  a  arenga,  vai  o  Gama  dor- 
mir para  bordo,  e  o  Rei  lhe  dá  Pi- 
loto, com  o  qual  se  faz  á  vela  para 
Calecut ;  em  cujo  rumo  havendo  na- 
vegado 22  dias ,  na  oit.  5*9  adormece  t 
na  60  torna-lhe  o  Infante  em  sonhos , 
na  61  diz-lhe  outra  vez  que  tem  bus* 
to  de  bronze  no  Alcaçar  da  Fama 
(  frioleira  que  ,  segundo  as  oitavas  do 
R.d$  Épico  y  nunca  esquecia  ao  Santo 


Infante  )  e  nada  mais ,  senão  o  ja  tan- 
tas vezes  dicto  ,  que  vai  firmar-se  o 
Império  Portuguez  n'Asia  ,  e  que  se 
levante  (  oit.  67  )  porque  vai  amanhe- 
cendo, e  verá 

De  Calecut  palmifera  enseada. 

Esta  vinda  do  Infante  he  tão  inútil  co- 
mo o  Poema  que  a  relata  ;  mas  em 
fim  ,  como  a  promessa  era  Celestial , 
não  podia  falhar ,  e  o  Gama  fundeou 
em  Calecut. 


■F, 


Do  Canto   9. 


Undada  a  Frota  ,  concorrem  os 
Malabares  ;  e  o  R.do  Épico  havendo 
dicto  no  4.0  C.  que  os  Negros  dp 
Guiné  se  amedrontarão  com  o  estron- 
do da  artilheria  do  Gama ,  como  me- 
de tudo  pela  mesma  bitola ,  diz  ago- 
ra na  2.»  oitava  , 

Accoáe  d  curva  praia  immenso  bando 
De  Sumptuosos ,  riçcos  Malabares , 


Cofa$  mãos  o  ottvido  tímido  tapando 

Se  a  sulphtirea  explosão t  rasgava  os  ares  8cc» 

na  3.a 

Nunca  ríhum  débil  lenho  a  escura  gente 
Fira  a  luz  que  o  relâmpago  imitava  &c. 

e  na  u> 

Pasmão  da*  altas  Nãos  dos  fulminantes 
Canhões ,  se  os  tocão,  fogem  de  assustados  &c. 

cm  modo  que  ,  se  os  Malabares  fos- 
sem Povos  desconhecidos  ,  pelo  epi- 
thero  que  lhes  dá  de  escuros ,  julgar- 
se-hia  que  erão  Negros  !  E  sendo  Ca- 
lecut ,  onde  he  aportado  o  Gama  ,  a 
Cidade  Capital  do  Malabar  ,  e  a  es* 
cala  principal  de  todo  o  commercio 
do  Oriente  ;  e  sendo  bem  sabido  que 
áquelle  tempo  ja  as  Náos  Mouriscas 
erão  servidas  de  artilheria  ,  e  muitas 
delias  mais  grossas  que  as  do  Gama 
(que  não  excedião  a  120  toneladas) 
como  attribúe  o  R.do  Épico  aos  Mala- 
bares tal  pasmo  das  Náos  ,  e  tal  sus- 
to  dos  canbõts  ?  Bem  pudera   ao  me* 


nos  ter  poupado  este  erro  ,  pois  qué 
ja  o  deo  no  seu  primeiro  Gama  ,  e  se 
íhe  advertio.  Mas  entre  a  turba  appa- 
rece  hum  Mouro  ,  e  diz  na  oit.  7  , 

0' Gente,  o  Geme  invicta  a  quem  Natura 
Não  longe  pôz  de  Orão ,  meu  p átrio  ninbo  , 
Que  inopinado  caso,  ou  que  ventura 
Do  Globo  em  torno  vos  abrio  caminho  ? 

de  maneira  que ,  havendo  o  RJ*  Épi- 
co com  o  seu  Portuguez  em  Guiné  no 
4.0  Canto  imitado  o  Monçaide  do  7.0 
C.  da  Lusíada  (  como  mostrei  )  agora 
claramente  apresenta  o  próprio  Mon- 
çaide ,  quasi  com  as  mesmas  palavras  da 
ja  citada  oit,  30  do  7.0  C.  da  Lusíada  f 

.  .  •     O'  Gente  a  quem  Natura 
Visinha  fez  de  meu  paterno  minho  , 
Que  destino  táo  grande ,  ou  que  ventura 
Vos  trouxe  a  comraetterdcs  tal  caminho  * 

mas  o  pouco  desvio  que  fez ,  foi  bas- 
tante para  errar:  Orão  he  huma  Ci- 
dade ,  e  Fortaleza  dfAfrica ,  no  Rei* 
no  de  Tremecem  ,  e  alli  havia  Mon- 
çaide concorrido  cora  os  Portuguezes  ; 


porem  o  seu  Pátrio  ninho  era  Tu* 
ms.  Na  oit.  12, 

Patente  a  todos  foi  quanto  dizia 
Porque  cUro  {aliava  a  lingua  Hispana ; 
Prazer  mui  gr/mde  vivida  alegria 
Ouvir  tal  língua  alem  da  Taprobana  &c. 

os  primeiros  dous  Versos  são  imita» 
dos  da  oir.  29  do7.°  C.  daLusiada, 

O   Capitão  o  abraça  em  cabo  ledo 
Ouvindo   clara  a  língua  de  Castella  &c. 

os  outros  dous  são  péssima  imitação 
do  excellente  epiphonema  da  oit.  27 
também  do  7.  °  C.  da  Lusiada  , 

Que  alegria  não  pode  haver  tamanha 
Que  achar  gente  visinha  em  terra  estranha 

mas  o  peor  he  que  errou  em  dizer 
neste  lugar  alem  da  Taprobana*,  olhe 
que  ,  se  Camões  disse  na  Proposição 
da  Lusíada  , 

Passarão  inda  alem  da  Taprobana 

não  foi  ailudindo  á  primeira  viagem 
.do   Gama  ,   porem  sim   ás  conquistas 


que  depois  fizemos  :  olhe  que  de  Ca- 
lecut a  Ceilão  ,  ou  Taprobana  ,  ha  a 
longitude  de  quasi  6  gráos;  Calecut 
he  dà  banda  Occidental ,  e  Ceilão  he 
da  banda  Oriental  da  Península  ao  Oç- 
cidente  de  Bengala  ;  ou  por  outra  , 
Calecut  he  muito  aquém ,  e  Ceilão  he 
muito  alem  do  Cabo  Cottiori ;  ou  , 
se  ainda  não  entende  ,  Calecut  he  da 
banda  do  Golfo  de  Cambaya  ,  e  Cei- 
lão he  da  banda  do  Golfo  de  Benga* 
la.  Deixemos  de  parte  a  perfeita  inu- 
tilidade do  Mouro  do  R.ão  Épico  ,  e 
o  muito  proveito  de  Monçaide  na  Lu- 
síada. 

Diz  o  RJ0  Épico  que  Paulo  da 
Gama  foi  a  terra  fallar  ao  Çamori  , 
e  eis-aqui  como  o  retrata  na  oit.   14, 

Mancebo  era  o  Monarçha,  e  lhe  cingia 
Toda  a  frente  hum  subtil  sendal  precioso  } 
Oriental  ,  brilhante  pedraria 
Lhe  enche  a  veste  que  cobre  o  corpo  airoso  ; 
D' hum  bracelete  o  braço  se  atavia 
Onde  a  luz  brilha  n  hum  rubim  radioso  ; 
Do  Reino  hrí  Grande ,  que  da  esquerda  estava, 
-    A 'folha  ardente  a  mastigar  lhe  dava. 
s 
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sendal  he  o  mesmo  que  w*  ,  c  he  tras- 
te de  que  não  usavão  os  Imperadores 
do  Malabar  :  brilhante  pedraria  he 
expressão  mui  vulgar,  e  dá  fraca  idea 
do  luxo  de  tão  grande  Potentado:  cor- 
po airoso  faz  rir ;  porque  he  fallar  do 
CJamori  como  de  huma  Dama ;  e  mas* 
tigar  a  folha  he  phrase  imprópria  ; 
elle  não  a  mastigava,  rumináva-a  ao 
uso  Oriental,  como  diz  Camões,  que 
tudo  sabia  convenientemente  exprimir, 
e  a  quem  também  neste  lugar  quiz  o 
R.d<f  Épico  imitar ,  como  se  vê  da  oit. 
58  do  7.  °  C.  da  Lusíada, 

Bem  junto  delle  hum  Velho  reverente  , 
CVjs  joelhos  no  chão,  de  quando  em  quando 
Lhe  dava  a  verde  folha  da  heiva  ardente 
Que  a  seu  costume  estava  ruminando  &c. 

Em  consequência  da  resposta  do  Ça- 
inori  vai  o  Gama  a  terra  ,  e  entrando 
nos  Paços ,  oit.  32 

...     A  vista  na  esculptura 
Das  porus  lhe  ficou  como  enleada , 
Fendo  em  domo  lavor  qm  ai  ti  não  falta 
Quanto  a  Grécia  encarece ,  r  Roma  exalta. 
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isto  he  imitar  Camões  ,  que  no  mes- 
mo lugar  apresenta  a  mesma  ficção 
no  C  7.  °  da  Lusiada ;  mas  não  diz 
como  elle  na  oit.  5:1  , 

Pelos  portaes  da  Cerca  a  subtileza 
Se  enxerga  da  Dedálea  faculdade. 
Em  figuras  mostrando  por  nobreza 
Da  índia  a  mais  remota  antiguidade  Scc. 

de  maneira  que  o  R*d*  Épico  apresen- 
tou  o  que  quiz  ,  porem  não  o  que 
convinha  ,  assim  a  respeito  do  Impe* 
rio ,  como  da  Religião  daquelles  Pai- 
zes  ,  que  he  o  que  nos  diz  Camões 
nas  oitavas  antecedentes ,  e  subsequen- 
tes á  que  fica  citada. 

Entrando  o  Gama  a  fallar  ao  Ça- 
mori ,  logo  ,  com  a  arrogância  que 
he  estylo  no  R.do  Épico ,  lhe  diz  na 
oit.  38  , 

Oppoz-se  tudo  ,  a  Natureza  ,  os  Mares , 
Tudo  venci ,  descubro  os  Malabares. 

diz-lhe  mais  algumas  das  cousas  que  ja 
dissera  ao   Rei    de  Melinde  ,  entrega 
as  suas  Credenciaes ,  e  na  oit.  42 , 
s  2 


Cresce  surdo  rumor  .  .  . 

Té  qtíe  o  Rd  diz  que  conhecer  deseja 

Ley  que  aos  Homens  do  Cco  mandada  seja* 

como  se  o  Çamori  não  estivesse  mui 
crente  ,  e  mui  afferrado  á  sua  idola- 
tria, e  esperasse  do  Gama  o  ensino  de 
nova  Ley  !  Porem  o  R.do  Épico ,  sem 
attender  a  costumes  ,  nem  a  caracteres, 
como  tinha  posto  o  fito  em  subir  os 
io  Cantos  do  seu  Gama  a  ii  do  seu 
Oriente  ;  e  não  sabendo  crear  algum 
novo  Episodio  deduzido  da  acção  do 
Poema  ,  metteo  á  força  na  bocca  do 
Gama  as  relações  da  Creação  do  Mun- 
do ,  Ley  Escripta  ,  Prophecias  ,  e  Ley 
da  Graça  ,  com  as  quaes  accaba  de  en- 
cher este  Canto,  e  compõe  o  io.°  ;  e, 
como  para  assim  o  fazer  a  hum  Im- 
perador Malabar  ,  necessitava  de  algu- 
ma desculpa  ,  ainda  que  frívola ,  diz 
que  elle  o  pedio  :  sabe-se  historica- 
mente o  contrario ;  e  ,  quando  se  não 
soubesse  ,  devia  suppor-se  ;  pois  qual 
seria  o  Monarcha  ,  e  em  qual  toleran- 
tíssimo Paiz  ,  que  ,  logo  ao  primeiro 
intróito  de  hum  desconhecido  Aventu- 
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reiro  ,  ouvisse  de-boa-mente  por  elle 
contradictas  as  bases  fundamentaes  da 
Crença  dominante  em  seu  Império  ? 
Nem  ao  menos  ,  para  suppor  esta  pre- 
disposição no  Çamori ,  tem  oR.do  Épi- 
co o  plausível  motivo  de  haver  o  pró- 
prio Çamori ,  ou  algum  de  seus  suc- 
cessores  abraçado  o  Christianismo !  Is- 
to não  obstante  ,  começa  o  Gama  a  re- 
ferir a  Creação  do  Mundo  %  e  diz  lo* 
go  na  oit.  4j  , 

Divino  sopro  a  confusão  desterra  , 
A  hrm  hão  foge  o  Pélago  espumoso , 
Secca  a  Terra  apparece ,  e  netla  he  tudo 
Informe  ,  e  rude ,  solitário ,  e  mudo. 

Ora  isto  não  he  hum  grandíssimo  des- 
conchavo  ?  Pois  ,  se  o  Divino  sopra 
desterrou  a  confusão  ,  como  ficou  tu* 
do  na  Terra  informe  ,  e  rude  ?  O  R.ãff 
Épico  lembrou-se  do  Rudis ,  indiges- 
taque  moles  de  Ovidio ,  e  como  erão 
palavrinhas  Latinas ,  teve  para  si  que 
em  todos  os  modos  lhe  convinha  acar* 
reallas ,  sem  reflectir  que  o  engenho* 
so ,  e  facundo  Sulmonense  as  applicoí* 
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ao  Cahos ,  c  não  á  Terra.  Solharia  f 
t  muda  estava  a  Terra ;  e  também  po- 
dia dizer  que  estava  sombria  ,  t  iner- 
te ,  porque  Deos  ainda  não  a  havia  fe- 
cundado :  porem  informe  não ,  porque 
forma  teve  ella  necessariamente  logo 
que  Deos  a  creou.  Na  oit.  46  falia  da 
creação  da  Luz ,  e  diz  na  47 , 

Dos  Astros  a  matéria  inda  sombria 
Recebe  a  luz  na  abobada  espaçosa  : 
Pelo  incógnito  espaço  se  volvia 
Do  aberrante  Cometa  a  pavorosa 
Frente  infausta  ao  Mortal.  No  Ceo  profundo 
He  cada  Estreita  hum  Centro ,  e  a  roda  hum 
Mundo. 

Quantos  despropósitos  juntos !  O  dia 
em  que  Deos  creou  a  Luz  foi  o  pri- 
meiro de  toda  a  Creação  ;  porem  as 
Est relias  ,  e  todos  os  Corpos  lumino- 
sos só  forao  creados  no  quarto  dia  , 
segundo  nos  ensina  a  Sagrada  Biblia 
como  então  o  R.dâ  Épico  apresenta 
aqui  ja  creados  ,  e  luminosos  os  As- 
tros ,  antes  da  demais  creação  ,  cuja 
ordem  depois  segue  em  suas  oitavas  ? 
Cometa  infausto  he  crença  vulgar ,  c 
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ridícula  }  equivale  a  historia  de  Bru- 
xas, e  he  idea  indigna  de  a  apresentar 
em  seug  escriptos  hum  Homem  que 
quer  ser  tido  em  conta  de  Filosofo  , 
salvo  se  for  apresentada  por  ironia , 
que  não  cem' aqui  lugar.  O  epithéto 
de  profundo  para  Geo  he  tão  próprio 
que  fico  á  espera  de  ver  quando  o  R.d° 
Épico  chama  a/to  ao  Inferno.  Porem 
o  mais  bonito  he  ser  cada  Estrella 
hum  Centro ,  t  a  roda  hum  Mundo  ! 
Creio  que  pela  roda  de  huma  Estrella 
entendeo  o  R.d9  Épico  a  sua  órbita , 
isto  he  ,  o  espaço  em  qtíe  ella  se  mo- 
ve, ou  o  circulo  que  descreve  :  porem 
se  o  circulo  ,  ou  roda  (  para  entender 
melhor)  que  fazem  as  Estrellas  he  ao 
que  se  deve  chamar  Mundo ,  e  a  cada 
Estrella  somente  lhe  cabe  o  nome  de 
Centro ;  visto  que  as  leis  do  movimen- 
to das  Estrellas  são  applicaveis  ao  mo- 
vimento de  qualquer  dos  outros  Glo- 
bos que  gyrão  no  espaço  ,  temos  por 
consequência  infallivel,  que  he  Mundo 
o  espaço  em  que  a  Terra  gyra  ,  e  que 
a  Terra  he  Centro ,  mas  não  he  Mun~ 


do.  Ora  vejão  quanto  cu  me  engana- 
va !  Sempre  cuidei  que  estava  no  Mun- 
do. Na  oit.  48 

Deos  co9  a  voz  immortal  ríhum  só  momento 

Separa  as  agoas  do  Oceano  ondeante : 
DeoAbe  {incógnito  arcano  !  )em  cima  assento ! 
Nellas  se  ensopa  a  nuvem  fluetuame ; 
Nas  que  ficarão  circundando  a  Terra 
De  fonte ,  e  rios  o  principio  encerra. 

As  agoas  em  cima\  Em  cima  de  que, 
S.enhor  !  Se  o'não  sabia  por  melhor 
estudo,  como  se  nâo  lembrou  ao  me- 
nos de  que  Ovidio  disse  , 

.  .  .     CircumflrtHs  humor 

Ultima  possedu ,  sohdumque  coerctiit  Orbem  ? 

Como  se  não  lembrou  da  oit.  12  do 
6.  °  C.  da  Lusiada  , 

A  clara  forma  alli  estava  esculpida 
Das  agoas  entre  a  terra  desparzidas  ? 

Dizer  que  a  nuvem  jiuctuante  se  en^ 
sopa  nas  agoas  ,  he  outro  erro  :  o 
R.ã°  Épico  lembrou-se  do  Episodio 
do  5.  °  C.  da  Lusíada ,  oit.  18  ate  22; 
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e  ,  tomando  por  verdade  quanto  ali i 
está  escripto  ,  deixou-se  hir  com  a  opi* 
nião  do  Vulgo  de  que  as  nuvens  be- 
bem no  mar.  Pois  senhor ,  olhe  que 
as  nuvens  formão-se  dos  vapores  ,  os 
quaes  em  grande  parte  são  aquosos  , 
porque  os  mares  ,  assim  como  todos 
os  corpos  ,  estão  continuamente  eva- 
porando ;  c  estes  vapores  ,  subidos  , 
e  cumulados  pela  força  da  electricida- 
de ,  em  chegando  a  ser  o  seu  peso 
superior  ao  do  ar  ,  rompem  derrama- 
dos em  chuvas  copiosas  ,  ou  em  gea- 
das ,  conforme  o  Clima,  ea  Estação. 
Alem  disto  ,  o  R**0  Épico  parece  se*, 
guir  o  systema  de  Thales  Milesio  ,  ou 
dos  Neptunianos  ,  que  imaginarão  n* 
agoa  o  principio  universal  ;  e  ainda- 
gora  quer  fazer  tudo  em  agoa  ,  pois 
que  ,  segundo  estes  seus  Versos  ,  e  % 
afora  as  agoas  que  são  principio  de 
fonte ,  e  rios ,  ha  outras  agoas  que 
não  diz  ,  nem  se  sabe  para  onde  fo* 
tão.  Talvez  que  ú  R.ão  Épico  as  re- 
serve para  outro  Poema,  Na  oit.  49 
diz  que 
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Jobre  o  immenso  nivel  dos  horisontes 
Surgem  sombrios ,  pedrogosos  montes. 

Pois  senhor,  não  sabe  que  ohorison- 
te  he  hum  ponto  indefinitamente  va- 
riado ?  E,  se  o  sabe,  a  que  trouxe 
aqui  os  montes  sobre  o  nivel  dos  ho- 
risontes !  Tantos  os  lugares  quantos 
os  horisontes  \  e  ou  em  planície  ,  ou 
valle  ,  ou  monte  ,  pode  sempre  tirar* 
se  o  nivel  com  o  horisonte ;  porem 
montes  sobre  o  nivel  dos  horisontes 
só  no  seu  Oriente !  Na  oic.  58  diz  que 

Na  incerta  face ,  na  carreira  sua 
Inda  be  misurio  indecifrado  a  Lua. 

Então  em  que  consiste  o  mysterio  da 
face  ,  e  da  carreira  ?  Quererá  por 
ventura  o  R.d*  Épico  que  torne  a  igno- 
rar-se  o  movimento  da  Lua  ,  no  qual 
achamos  a  rasão  de  suas  phases  ?  Vê- 
se  na  oit.   5*4 

D%'mmensos  peixss  esquadrio  terrado  : 
,  .  .     Leviatban  pezado 
.  .  .    Por  morada  se  lhe  assigna  o  Polo 
Onde  em  throno  de  gelo  impera  Eólo. 


Eólo  em  throno  de  gelo  he  na  verda- 
de idea  mui  religiosa  ,  e  expressão  mui 
conveniente  na  bocca  do  Gama  ,  que 
está  fazendo  as  vezes  de  Cathechista, 
e  não  de  hábil  Descobridor  ,  e  Nego- 
ciador ,  em  cujo  caracter  foi  enviado! 
Esquadrão  de  peixes  he  tão  bom  como 
cardume  de  Soldados !  Porem  o  R.ã°  Épi- 
co prometteo  de  não  dizer  o  que  outros 
imaginarão  ,  e  disser  ao  ,  por  isso  usa 
desta  phraseologia  arrevezada^  e  por  is- 
so abrio  este  Canto   9.  °  com  o  Verso 

Pendeme  ja  das  anchoras  a  Armada 

que  he  a  mais  desaforada  Syllepsis 
que  nunca  ninguém  usou  !  Armada 
pendente  das  anchoras  he  como  se 
dissera  Montes  pendentes  de  gelo  !  Po- 
rem viva  a  originalidade  ,  e  vamos 
aprendendo  ,  porque  aprender  ate 
morrer  ,  e  o  R.do  Épico  pode  dizer  co- 
mo Gongora  „  Suhan  ellos ,  que  yó 
no  baxo. 

Depois  da  Creação ,  refere  a  que- 
da de  Adam  ;  e  ,  mencionando  os  cri* 
mes  que  provocarão  o  castigo  do  Di- 


luvio ,  apresenta  como  proferidas  por 
Deos  na  oir.  72  estas  palavras  „  Aos 
Homens  darei  fim  „  porem  logo  co- 
meça a  73  dizendo  ,,  Não  finda  a 
espécie  Humana  „  Ora  quem  não  vé 
que  isto  são  descuidos  ,  ou  antes  erros 
indesculpáveis  ?  Como  pode  imaginar- 
se  que  Deos  dissesse  huma  cousa  ,  e 
que  ella  não  fosse  feita  ?  Certamente 
o  não  diz  nem  quem  nunca  abrio  hum 
Livro  ,  e  menos  o  deve  dizer  quem 
diz  que  tem  ja  fechado  todos.  Passe» 
mos  por  varias  miudezas.  Accabado  o 
Diluvio  temos  a  oit.  80  , 

A  Terra  appareceo  triste  ,  e  mudada 
Da  superficie  a  regular  figura ; 
De  secundários  montes  povoada 
*Ja  não  ccmerva  anttg*  formusura  : 
Do  ar  a  massa  immensa  ,  e  dilatada 
*$&  não  he  tão  diáfana  ,  e  tão  pura  \ 
Ilhas  surgem  ms  líquidos  eipaços 
Que  são  do  Globo  que  estalou  pedaços. 

O  R.do  Épico  mostra  seguir  a  opinião 
Pythagorica  de  que  o  Mundo  mudou 
de  forma ;  que  onde  hoje  he  terra  foi 
mar,  e  he  mar  onde  foi  terra  ;   que 
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â$  diversas  Montanhas  ,  e  Ilhas  ;  c 
que  a  separação  de  Ceuta  e  Gibraltar , 
a  de  CaUis  e  Dover  &c.  tudo  forão 
consequências  do  Diluvio  ,  e  descon- 
certos que  soffreo  este  Orbe  terráqueo  ; 
t  he  bem  de  presumir  que  para  *  for- 
jar esta  oitava  lhe  sérvio  de  guia  o  que 
Ovidio  poz  na  bocca  de  Pythagoras 
no  L.  15  das  Metamorphoses  ,  V. 
2,62  , 

Vidt  ego  ,  quodfuerat  quondam  sclidissima 

tt  U  tis 
Esse  fretam :  vidi  fatias  ex  cequoré  terras ; 
Quodque  fuit  campus  ,valltm  decursas  aqaa- 

rttm 
Fccitft  eluvie  mons  cst  deduetus  in  cequor  8cc. 

mas  ,  sem  curar  de  provas  em  contra- 
rio, que  não  faltão  ,  porem  com  que 
houvera  de  ser  diffuso  ,  e  que  nada 
tem  com  o  fim  a  que  me  propuz  ;  con- 
temar-me-hei  de  dizer  ,  que  esta  opi- 
nião ainda  no  século  passado  achou 
alguns  Sectários  ,  porem  que  ultima- 
mente todos  os  melhores  Physicos  a 
reputão  chi  mera  :  e  julgo  que  só  por 
isso    se  lhe    effeiçoou   o  R.d°  Épico  , 


tendo  para  si  que  era  mais  bonito 
ser  a  terra  de  regular  figura  ,  e  não 
de  montes  povoada  ;  isto  he  ,  qus  fos- 
se bem  redondinha:  porque  (dirá  el- 
le)  de  que  serve  essa  cadea  de  mon- 
tanhas que  corta  toda  a  Teíra?  De 
reservatórios  d'agoa  ?  Ora  ,  bagatella9 
&c.  &c.  E,  como  quer  ser  original \ 
accrescentou  huma  idea  cuja  proprie- 
dade lhe  concedo  in  totum  ,  porque 
não  s^i  donde  a  colhesse  ,  e  vem  a 
ser  o  5-%°  e  6.  °  Versos 

Do  ar  a  massa  imrmnsa ,  e  dilatada 
Ja  nio  he  tão  diáfana  ,  e  tão  para. 

estou  vendo  quando  diz  que  as  plan- 
tas ,  os  animaes ,  e  ate  o  fogo  também 
antes  do  Diluvio  rinhão  outra  forma, 
e  attriburos  ! 

Agora  o  R.ã«  Épico  ,  assim  co» 
mo  ,  concluindo  com  a  queda  de  Adam 
na  oit.  70,  logo  na  72  salrou  no  Di- 
luvio ,  também  aqui  deo  outro  salto 
mortal ;  e  ,  accabando  o  Diluvio  na 
oit.  81  ,  Jogo  na  84  dá  com  o«  Israe- 
litas no  captiveiro  dos  Pharaós  :    de* 


pois  menciona  Moysés  ,  com  a  sua 
Vara  milagrosa  ;  as  pragas  do  Egyp- 
to  ,  mas  nem  todas  ,  nem  por  sua  or- 
dem ;  as  columnas  de  nuvem  ,  e  de 
fogo  que  servirão  de  guia  ao  Povo  de 
Israel  pelo  deserto  ;  a  passagem  do 
Mar  Vermelho  ;  a  agoa  rebentando 
dos  rochedos  (de  Oreb,  e  Cadés)  ao 
toque  da  Vara  de  Moysés  na  oit.  104  , 
erradamente  antes  da  chuva  do  Man- 
ná  ,  que  foi  primeiro  ,  e  a  refere  na 
oit.  106  ;  a  derrota  dos  Amaiecitas  ; 
e  na  oit.  108  ate  114  o  recebimento 
das  Taboas  da  Ley  no  Monte  Sinai, 
mas  sem  indicar  a  renovação  delias 
lenão  por  este  único  Verso  da  oit.  114 

A  face  de  Moysés  com  fogo  avulta 

alludindo  talvez  a  que  Moysés ,  quan- 
do tornou  com  as  segundas  Taboas 
da  Ley  ,  trazia  o  rosto  tão  luminoso 
que  precisou  de  hum  véo  para  fallar 
ao  Povo  ;  porem  tal  allusão  seria 
perfeitamente  inintelligivel  ao  Çamo- 
ri  ,  e  ainda  a  muitos  que  não  são 
Çamoris. 


Porem  voltemos  á  oit.  108:  di- 
zendo o  R*do  Épico  que  Deos  desceo 
ao  Sinai  para  dar  a  Moysés  as  Ta- 
boas  da  Ley  ,  remata  com  estes  Versos, 

Sobre  espantosas  nuvens  se  encaminha, 
Ame  Elle  a  Morte  aterradora  vinha, 

e  que  outra  cousa  diria  se  fallasse  de 
Lúcifer  ?  A  Morte  nunca  pôde  dizer-se 
precursora  de  Deos,  Auctor  da  vida, 
e  Soberano  Arehitecto  do  Universo  j 
quando  muito  poderá  dizer-se  que  el- 
Ja  o  precede  nos  momentos  da  sua  có- 
lera ,  e  este  não  era  hum  desses  mo- 
mentos. Na  oit.   IC9  diz  que 

A  forte  voz  da  estrepitosa  tuba 
O  Povo  de  pavor  no  chão  derruba. 

deixemos  a  voz  da  tuba  que  he  tão 
própria  como  clangôr  de  vez ,  porem 
note-se  que  estes  Versos  dão  huma 
idea  contraria  á  que  temos  na  expo- 
sição da  Sagrada  Biblia;  porque  der* 
rubar  quer  dizer  datar  por  terra  ,  e  o 
Povo  nãocahio,  somente  se  amedron- 
tou»   Concluindo   com   as  Taboas   da 


Ley  na  oit.  114  ,  logo  na  ny  dá 
Moysés  subido  á  montanha  (  de  Aba- 
rim)  vendo  as  Terras  de  Chanaan, 
ou  de  Promissão ,  ou  a  Palestina  ,  que 
tanto  vale  ;  e  logo  o  dá  rnorto  ,  e  des- 
apparecido ,  sem  indicar  o  motivo  por- 
que alli  não  entrou  ,  nem  outra  algu- 
ma circunstancia  de  seu  governo. 

Na  oit.  116  menciona  a  sueces* 
são  de  Josué  a  Moysés ;  e  ,  errada- 
mente antes  da  passagem  do  Jordão 
(que  foi  o  primeiro  prodígio  deste 
novo  Chefe  do  Povo.  escolhido)  dá 
a  queda  de  Jericó  ,  e  o  Sol  parado  á 
voz  de  Josué  ,  a  fim  de  elle  comple- 
tar a  derrota  do  Rei  de  Jerusalém ,  e 
dos  outros  Principes  de  Chanaan  seus 
Alliados ;  no  que  emprega  ate  á  oir. 
120,  e  só  na  121  refere  a  passagem 
do  Jordão  ,  rematando 

E  a  mão  que  outr'crâ  abrira  agoa  Eritbrea 
Rasga  do  Rio  a  cristalina  vea. 

o  que  he  muito  mal  expressado  ;  por- 
que as  agoas  Erithreas  ,  ou  do  Mar 
Vermelho  dividirão-se  tocanda*a$Moy~ 


sés  com  a  sua  própria  mão ,   e  as  do 
Jordão  abrirão-se  pela  presença  da  Ar- 
ca  da   Alliança  :    mas  quem  ler  estes 
dous   Versos  ,  se   não  tiver  lido  a  Sa- 
grada Biblia ,  julgará  ,  ou  que  foi  Deos 
immediatamente,  ou  que  foi  Josué  cu- 
ja   mão    abrio   caminho   aos  Israelitas 
por  entre  humas  e  outras  agoas,  visto 
ser  agora  Josué  o  Chefe  do  Povo  d'Is- 
rael.  Na  oit.  122  indica  a  partilhadas 
Terras  da  Palestina  entre  as  Tribus  d* 
Israel.  Na  123  menciona  seu  governo 
de  Reis,  e  seu  captiveiro,  e  resgate 
de  Babylonia  •,  porem  começa  dizendo , 

Republicano  Império  em  Monarchia 

Foi ,  co'  volver  dos  tempos ,  transformado: 

são  dous  erros :  o  governo  d'Israel  nun- 
ca foi  Republicano ,  foi  sim  Theocra- 
tico  ,  ou  Sacerdotal  .;  e  o  governo  dos 
Reis  não  sobreveio  co'  volver  dos  tem- 
pos ,  o  Povo  o  pedio,  e  Deos  lhe  deo 
por  primeiro  o  Rei  Saul.  A  oit.  124, 
com  que  fecha  o  Canto  ,  contem  pto- 
pheticos  annuncios  do  Messias. 

Deve  aqui  observar-se  ,  que ,  sen- 
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do  frequentes  neste  perdido  Oriente  as 
imitações  de  diversos  lugares  do  Pa- 
raíso Perdido  de  Milton  ,  neste  9.0 
Canro  ,  e  no  seguinte  chegão  a  ser  hu- 
ma  cópia  quasi  successiva  :  a  descrip- 
ção  da  Creaçao  do  Mundo  he  tirada 
do  7. °  Canto  do  Paraíso  Perdido,  só 
com  a  differença  de  que  Milton  nesta 
descripção  derramou  profusamente  to- 
das as  riquezas  da  Poesia,  e  o  R.ào  Épi- 
co tudo  atenuou !  Á  continuação  deste 
9. °  Canto,  e  o  10. °  ,  ate  que  chega 
a  tratar  de  Portugal ,  he  também  qua- 
si tudo  copiado  do  ii.°  e  12.0  Can- 
tos do  Paraíso  Perdido.  Confrontem-se. 


T  z 


$  a»4  & 


Do  Canto    10/ 


R 


.  ^  Elata  o  Gama  ao  Çamori  a  inter- 
pretação que  ao  Rei  de  Babylonia  Bal- 
hasar  fizera  o  Propheta  Daniel  das  três 
palavras  que  annunciavão  a  sua  próxi- 
ma ruina,  e  a  de  seu  Reino:  (*)  a 
visão  do  mesmo  Propheta  no  primeiro 
anno  do  reinado  do  mesmo  Rei,  en* 
tendida  pelos  quatro  Impérios  de  Às- 
syrios ,  Persas  ,  Gregos  ,  e  Romanos  > 
ey  mbol izados  nos  quatro  Monstros ;  (**) 


(*)  Eis-aqui  as  três  palavras  ,  e  sua  in- 
terpretação :  Mane  ,  que  Deos  contara  os 
dias  de  seu  reinado ,  e  que  estaváo  findos : 
Tbecel  ,  que  Deos  o  pesara  na  balança  de 
sua  justiça,  e  o  achara  mui  leve:  Phare* , 
que  o  seu  Reino  se  dividiria  entre  os  Me- 
dos ,  e   Persas. 

(**)  Segundo  a  Sagrada  Bíblia,  o  quar- 
to Monstro   tinha  dez  cornos  ,    d'entre  os1 
quaes   sahia   hum  com  olhos  ;  o  RJ0  EptM 
tirou-lhos,  e  deo-lhe  aza<u  que  não  unha. 


e  ate  ao  Imperador  Augusto  ,  e  á  paz 
universal  :  prosegue  com  o  nascimen- 
to do  Messias  ;  a  adoração  dos  três 
Reis  Magos  ,  e  Estrella  que  os  guiou  ; 
o  ensino  da  Ley  ,  a  Transfiguração  , 
c  milagres  do  Messias  ;  a  conquista 
de  Jerusalém  por  Tito  y  e  dispersão 
dos  Judeos  ,  com  o  que  enche  ate  á 
oit.  2#,  em  que  começa  a  fallar  da 
Paixão  de  Jesu  Christo.  Passando  por 
estas  oitavas  tão  rapidamente  como  o 
R.do  Épico  pelos  prodígios  de  que  nel- 
las  trata  ,  somente  notarei  que  na  oit. 
15  diz  que  o  Messias 

J>e  buma  Donzella  nasce :  os  Ccos  cStetites  &c. 

e  disto  se  contenta  o  RJ°  Épico ,  po- 
rem muito  mal ;  porque  Maria  Santís- 
sima deve  dizer-se  Virgem  ,  e  não  Don- 
2ella:  Donzella  era  por  exemplo  Ignez 
de  Castro;  e  o  R.dú  Épico,  para  fazer  sen- 
tir toda  a  pureza  desta  concepção, devia 
dar  huma  idea  similhante  á  que  deo  Ca- 
mões na  oit.  69  do  7.0  G  daLusiada , 

Tem  a  Leyvde  hum  Propheta  ,  qne  gerado 
Foi  sem  fazer  na  carne  detrimento  &c. 


estes  Versos  são  dictos  por  Monçaide 
ao  Çamori ,  e  ao  Çamori  he  que  o  Ga- 
ma está  fallando  neste  tenebroso  Orien- 
te ,  onde  ,  para  tudo  ser  igual ,  ate  não 
ha  differença  entre  Donzella  ,  e  Vir- 
gem ! 

Começa  pois  na  oit.  28  o  RJ9  Epi~ 
co  a  expor  ,  sem  preludio  ,  a  Paixão  , 
e  Morte  do  Redemptor,  e  diz  na  oit. 

34, 

Qual  golpe  que  precede  o  fumo  impuro  f 
A  etnza ,   a  chamma  que  o  Vesúvio  exbala , 
Tal  a  Terra  soou  quando  reassume 
Ja  nio  mortal  despojo  o  Eterno  Nume. 

He  com  eíFeito  bem  difficil  escrever 
tão  mal !  Busque-se  a  ordem  gramma- 
tical  destes  míseros  Versos  "  A  Terra9 
quanao  reassume  o  Eterno  Nume ,  ja 
não  mortal  despojo  ,  soou  tal  ,  qual 
golpe  que  precede  o  fumo  impuro  ,  a 
cinza ,  a  chamma  que  exbala  o  Vesú- 
vio. „  A  Terra  soou  tal  qual  golpe , 
mal  se  entende  ;  porem  se  o  som  da 
Terra  preeedeo  dreassumpção  do  Eter- 
no Nume  ,  assim  como  o  golpe  precede 
o  fumo  impuro  ,  segue-se  que  o  R.i§ 
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Zsp/V*  achou  termo  de  comparação  en- 
tre Eterno  Nume  ,  e  fumo  impuro  f 
do  mesmo  modo  que  o  achou  entre 
som  da  Terra  ,  e  golpe.  He  quasi  in- 
crível que  assim  escreva  quem  ousa 
dizer  ao  Mundo  que  lhe  parece  esta 
Epopea  a  menos  defeituosa  possível ! 
Segue-se  a  Ressurreição  ,  e  As- 
censão ;  Apóstolos  ,  e  Evangelistas  , 
sem  dizer  quaes ,  nem  quantos :  vem 
depois  huma  embrulhada  de  marty- 
rios  ,  e  perseguições  ,  desde  a  primei- 
ra no  tempo  do  Imperador  Nero  ,  ate 
que  de  todo  cessarão  no  de  Constan- 
tino Magno;  e  a  propagação  do  Chris- 
tianismo  ,  com  o  que  enche  ate  á  oi- 
tava 46.  Note-se  agora  ,  que  a  aren- 
ga do  Gama  ao  Çarnori  começou  na 
oit.  43  do  9. °  Canto,  e  estando  na 
46  do  10.  °  tem  consequentemente  aren- 
gado 128  oitavas  (1024  Versos)  e 
ainda  não  disse  palavra  relativa  á  sua 
empreza  t  E,  sendo  o  Gama  enviado 
como  Descobridor ,  e  Negociador ,  mas 
não  como  Cathechista  (cujo  encargo 
lhe  não   competia)  era  por  tanto  ne* 


cessario  dar  ao  Çamori  alguma  noti- 
cia   do  Rei  ,    e   Reino  de   Portugal  , 
para  poder  seguir-se  o  estabelecimento 
de  algumas  relações  politicas,  e  com- 
merciacs.  Vai  então,  e  que  faz  o  R.do 
Épico  ?  Fará  como  Camões  no  C.  8.  ° 
da  Lusiada  ,  que   pela  explicação  dos 
emblemas  das  Bandeiras,  dá  huma  lar- 
ga idea    da  grandeza  ,  e  caracter  dos 
Portuguezes  ,    expondo   factos  tão  di- 
versos daquelles  que  havião  sido  con- 
tados ao  Rei  de  Melinde  ?  Não ,  Se- 
nhores :    o    Gama^  conta    ao    ÇJamori  , 
por  bocca    do  R.dft  Épico  ,   o  mesmo 
que  havia  contado   ao  Melindano  no 
8°  Canto,    seguindo    a  suecessão  de 
nossos    Reis  ,    e  só  com    a  differença 
de  mais  se  resumir  ;  do  que   se  segue 
o  inconveniente  de  não  conceber  o  Ma- 
labar   tão  alta  idea  dos  Portuguezes  , 
sem    por    isso  poupar  aos  Leitores  o 
fastio   de  re-ler  os  mesmos  suecessos  f 
expostos  por  outras  palavras.  Eis-aqui  o 
que  he  ser  bem  infelizmente  original ! 
He  a  segunda  vez  que  o  R.d°  Epi» 
co  falia  do  nosso  grande  Rei  D.  Áf- 
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fonso  Henriques  ,  e  com  elle  enche 
agora  as  oitavas  47,  48,  €49:  com- 
parem-se  ambos  os  lugares  com  o  do 
3,  °  Canto  da  Lusiada  sobre  o  mesmo 
as  sumpto  :  que  differença  !  Sobresalta 
o  ver  na  Lusiada  a  batalha  de  Cam- 
po de  Ourique  ,  e  faz  somno  ver  a 
insulsa  commemoração  delia  neste  som* 
brio  Oriente  !  Tudo  o  mais  assim  he,  e 
conclúe  o  Gama  a  sua  narração  na  oit. 
68  ,  sem  haver  outra  cousa  que  notar 
senão  algumas  bagatellas  ,  taes  como 
o  Verso  da  ok.  62, 

Vem  mares  nunca  navegados  d'antes 

que  vem  a  ser  estropeado  o  3.0  da 
Lusiada 

Por  mares  nunca  d'antes  navegados. 

Na  oit.  69  responde  o  Çamori  ,  « 

AAoro  a  Santa  Ley  5  quero  a  alliança 

a  alliança  nunca  de  coração  a  quiz, 
como  bem  sabido  he  de  suas  trapa- 
ças :  porem  inda  menos  quiz  a  San» 
ta  Ley ,  que  nunca  adoptou. 


Depois  disto  vão  repousar  o  Ga- 
ma ,  e  o  Çamori ,  que  sonhou  24  oi- 
tavas ,  desde  a  72  ate  ao  fim  do  Can- 
to. Vio  pois  o  Çamori  entre  viva  luz 
erguer-se  do  extremo  Occidente  huma 
divinal  Matrona  ,  que  sobre  huma  nu- 
vem voou  para  o  Oriente,  e,  pousan- 
do na  índia  ,  desterrou  delia  as  som- 
bras ;  tudo  se  lhe  humilhava  ,  e  por 
ella  erão  arrazados  os  Templos,  e  Pa- 
godes da  Idolatria  :  vio  abrir-se  o  In- 
ferno ,  e  abysmar  todas  aquellas  ruí- 
nas :  vio  levada  a  remotas  partes ,  pe- 
los Lusos  ,  a  Ley  divina  ,  e  com  ella 
o  Mundo  melhorado:  vio  o  veneran- 
do Signal  da  Cruz  ,  e  os  effeitos  do 
immortal    Baptismo  na  oit.  84  ;  e  na 

A  Matrona  em  fim  vio  Mãe  carinhosa 
Que  os  Povos  d' Ásia  ternamente  abraça-, 
E  em  fraterna  união  santa  ,  e  ditosa 
Os  Homens  todos  como  Irmãos  enlaça  ; 
Mandando  soccorrer  com  mio  piedosa 
Aos  que  gemem  na  fome ,  e  na  desgraça  ; 
Fazendo-os  crer  que  a  vida  he  cr  tia  guerra^ 
Os  Ceos  só  Pátria ,  c  só  degredo  a  Term. 
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atequi  podia  duvidar-se  se  a  divinal 
Matrona  era  Maria  Santíssima  ,  po- 
rem esta  oitava  mostra  que  he  a  Re- 
ligião :  no  i.  °  Canto  do  Affonso  Afri- 
cano deQuebedo,  he  também  a  Reli- 
gião  que  apparece  em  sonhos  ao  nos- 
so Rei  D.  Affonso  %.  °;  mas  elle  não 
vê  os  seus  prodígios  ,  e  o  Çamori 
vê-os  ,  e  vê  a  Ressurreição  ,  oit.  86  ! . . 
Isto  ja  he  tanto  ver  ,  que  horroriza 
ser  visto  por  hum  Idólatra  \  mas  inda 
não  he  tudo  :  o  Çamori  na  oit.  88  , 

Sente  levar-se  em  êxtase ,  em  transporte 
Pelos  umbraes  da  sempiterna  Corte. 

e  nas  oitavas  89  ,  e  90  vê  os  sagra- 
dos Exércitos  de  hum  Deos  Omnipo- 
tente ,  escuta  os  hymnos  bem-aventu- 
rados  ,  vê  os  Santos;  e  na  oit.  91  , 

A  Matrona  observou  ,  que  accatamento 
Dos  Choros  eternaes  recebe  ovante  ; 
Vestrellas  se  coroa ,  ò  Inferno  insulta , 
Entre  esplendores  immortaes  se  ccculta. 

o  supremo  adorno  dfestrellas  não  per- 
tence á  Religião ;  dfestrellas  somente 
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se  coroa  Maria  Santíssima  ,  e  esta  Co* 
roa  he  seu  particular  distinctivo  :  ò 
R.dê  Épico  tudo  altera  ,  e  parece  que 
lhe  são  estranhos  todos  os  assumptos 
de  que  trata  !  Nem  contente  de  fa« 
zer  ver  ao  Qamori  o  que  elle  não  de* 
via,  nem  podia  ver,  accrescenta  na 
ok.  92  , 

Tal  a  mão  do  Immortal  mostrava  outrora, 
Do  futuro  rasgando  o  véo  profundo 
De  hum  Vate  d  vista  a  Fé  dominadora 
Fundando  Império  universal  no  Mundo ; 
Nelle  eitandarte  triunfal  arvora  , 
E  o  tbrono  abate  do  Peccado  imnmndo  % 
Quando  dos  Ceos  Jerusalém  descia  , 
£  aos  Ceos  os  muros  d*alabastro  erguia. 

e  ainda  mais  na  oit.  93  , 

Qual  o  Vau  ficou ,  fica  o  Monarcha  icei 

Isto  he  tudo  sem  dúvida  hum  horror 
para  o  Christianismo !  A  hum  Idóla- 
tra Malabar  ,  ao  Çamori  patenteada 
a  Visão  Beatifica  ,  como  se  fosse  hum 
dos  mais  escolhidos  de  Deos  !  Hum 
Idólatra  Malabar  comparado  com  hum 
Santo  Propheta ,  e  com  o  maior  dos 


*  *93  & 

Evangelistas  !  .  .  (*)  Mas  o  horror 
Cresce  :  o  Çamori  vio  ultimamente  os 
Portuguezes  propagando  o  Christianis* 
mo  no  Malabar  ,  e  na  oit.  95  ,  ulti- 
ma deste  Canto  , 

A  noite  ao  termo  Occidental  recua  \ 
Abre  os  olhos  ,  a  scena  encantadora 
Se  lhe  produz  na  mente ,  e  perpetua ; 
£  da  Matrona  o  angélico  semblante , 
E  o  novo  Império  se  lhe  põe  diante. 

de  maneira  que  o  Idolatra  Çamori  não 
somente  vio  por  sonhos  ,  senão  que 
ainda  accordado  vio  ,  e  se  lhe  perpe- 
tuarão na  mente  os  mysterios  que  Deos 
tem  patenteado  a  tão  poucos  de  seus 
melhores  Servos  !  Eis-aqui  huma  das 
vezes  em  que  a  Poesia  tem  sido  cri- 
minosa !  Só  a  metro-mania  (  que  estra- 
ga todos  os  talentos  medíocres)  po- 
dia abysmar  o  R.dú  Épico  em  tão  ir- 
religiosos desconcertos  de  phrase  !    E 

(  * )  O  Prophera  Ezechie!  na  visão  das 
Rodas,  e  Animaes  5  e  S.  João  Evangelista 
na  da  Nova  Jerusalém. 


só  a  magia  métrica  (  ainda  que  neste 
Poema  tão  mingoada)  podia  distrahir 
Leitores  atilados  do  prompto  conhe- 
cimento dos  absurqlos  deste  sonho  an- 
ti-Christão. 


Do   Canto   ii.° 


D 


Urante  a  arenga  do  Gama  ,  o  grão 
Diabo  envia  a  Inveja,  e  a  Calumnia 
a  inemizar  os  Indianos  com  os  Portu- 
guezes  >  os  Mouros  excitão  esta  ini- 
mizade ,  e  os  Bramenes  resolvem  per- 
dellos :  o  Qamori  manda  consultar  o 
Oráculo  ,  a  que  o  Diabo  responde  com 
hum  bocadinho  d*Historia  Portugueza 
na  índia ;  e  com  o  tal  Oráculo  Infer- 
nal consumio  o  RJ9  Épico  ate  á  oit. 
36  ,  imitando  Lucano  na  descripção 
do  bosque  de  Marselha  ,  como  se  vê 
da  oit.   18  , 

'Junto  a  Panane  havia  hum  denso ,  acuro 

Amigo  bosque  cfarvores  copadas; 


Intactas  for  ao  sempre  ao  ferro  duro, 
Do  Tempo  velocíssimo  accatadas  ; 
Com  gentilko  rito,  e  culto  impuro 
Erão  do  Inferno  ao  Déspota  sagradas  t 
Nellas  nem  Aves  agonreiras  pousão, 
Nem  junto  revoar-lhe  os  Mares  ousão. 

e  na  19 

Os  verdenegros  Teixos  corpulentos 
Cruzão  daqui ,  dalli  troncos  annosos  \ 
Cedros  y  que  ondeio  co   soprar  dos  ventos  , 
AM  dilatáo  ramos  pavorosos  &c. 

e  ,  deixando  o  erro  grammatical  de 
intactas  ao  ferro  ,  por  ser  huma  das 
bagarellas  que  abundão  neste  Oriente , 
eis-aqui  copiados  do  L  3,°  da  Phar- 
salia  os  Versos  que  o  R.dâ  Épico  imi- 
tou ,  ou  antes  traduzio  mal : 

Lucus  erat  longo  nunquam  violatus  ab  ávo^ 

Obscurum  cingens  connexis  aera  ramts : 

.  .  .     Barbaru  ri  tu 

Sacra  Deum ,  structá  Divis  feralibus  arx  : 

Illis  et  volucres  metuunt  insistere  ramis , 

Et  lustris  ncttbare  fer<£  \  nec  ventus  in  illas 

Incubuit  sylvas  ..... 

.  .  .     Non  ullis  f rondem  prxbentibus  auris 

Arboribus  suus  horror  inest  &c. 


Alem  disto  imitou  também  Camões 
na  idea  do  conjuro  ,  porem  não  na 
eloquentíssima  precisão  com  que  elle 
expõe  tudo  isto  nas  sós  duas  oitavas 
45  e  46  do  8.°  C.  da  Lusiada ,  con- 
cluindo 

Vai-se  espantado  o  anonito  Agoureiro   » 
Dizer   ao  Re*,  segundo  o  que  entendia, 
Os  signaes  temerosos  que  alcançara 
Nas  entranhas  das  victimas  que  olhara. 

Na  oit.  37  diz  o  R.ào  Épico  que  o 
C^amori 

Intenta  a  perda  dos  Heróes  valentes  : 
Prestes  espera  na  monção  chegada 
Da  arenosa  Suez  barrabas  gentes 
Que  em  possantes  Galés  sulcando  os  mares 
Salvem  tfaffronta  os  Indianos  lares. 

como  Camões  na  oit.  i.a  do  9.0  C. 
da  Lusiada  diz  que  o  Çamori  espe- 
rava 

De  Meca  as  Náas  que  as  suas  desfizessem. 

porem  nas  oitavas  seguintes  descreve 
Camões  (tão  bem  como  costuma  des- 


crever )  o  Estreito  de  Suez ,  dé  que 
Meca  he  pouco  distante  ,  e  o  tráfego 
do  porto  de  Gidá  com  o  Malabar  : 
isso  não  imita  o  R.d°  Épico  ,  porque 
Deos  o  livre  de  se  metter  em  debu- 
xos j  porem  diz  na  oit.  38 , 

Mas  a  Celeste  Guarda ,  que  vigia  , 
Defende  ,  escuda  os  fortes  Lnzitanos , 
Dos  Ceos  baixando  prompta  lhe  annuncia 
O  mal  que  instava  *  os  imminentts  damno$ : 
Fiel  Ismaelita  observa  ,  espia 
Os  intentados  ,  pérfidos  enganos ; 
Quanto  infernal  calumnia ,  e  inveja  trama 
Declara  ingénuo  ao  vigilante  Gama. 

diz  Camões  na  oit.  y.°  do  9-0  C.  da 

Lusíada  , 

Mas  o  Governador  dos  Ceos  *  e  gentes 
Que  para  quanto  tem  determinado 
De  longe  os  meios  dá  convenientes  , 
Por  onde  vem  a  effeito  o  fim  ta  dado : 
Influio  piodosos  accidentes 
De  affeiçào  em  Monçaide  &c. 

na  6.» 

.  •  .     Com  piedade  considera 
O  damno  ,  e  sem-rasão  que  se  lhe  ordena 
Pela  maligna  gente  Sarracena. 
V 


t  na  7.» 

Informa  o  cauto  Gama  das  Armadas 
Que  da  Arábica  Meca  vem  cad'anno  8cc! 

Ora  se  isto  não  he  ser  plagiário ,  o 
que  o  será ? .  .  Vendo  o  Gama  que  o 
Çamori  estava  seduzido  pelos  Bra« 
mcnes  ,  e  Mouros,  e  convidando-o  a 
monção  favorável ,  dispoé-se  á  volta 
para  Portugal ;   mas  eis  na  oit.  44 

Jâ  fltictuantes  torreões  entravão 
Na  foz  da  extensa ,  concava  enseada 

na  45-, 

Era  o  feroz  Timoja ,  que  assustava 
Potente  Rei  de  Onor  o  pego  undoso. 

e  na  46  , 

Alterosos  baixeis  conduz  possantes 
Em  combate  naval  &c. 

o  Gama  ,  vendo-se  em  perigo  ,  pede 
soccorro  a  Deos ,  e  na  oit.  50 

Sem  nuvens  vê  cabir  do  etbereo  assento 
Orvalho  como  aljôfares  formado  ; 
Cobre  os  Lusos  Herdes ,  e  as  Ndos  somente 
De  luminosas  pérolas  a  enchente. 


Ora  eis-aqui  apresentou  o  R.do  Épico  a 
Armada  do  Gama  como  o  VelJo  de 
Gedeão  coberto  de  orvalho  celeste, 
em  quanto  estava  secco  o  campo  de- 
redor !  Porem  da-se  batalha  ,  e  o  Ga- 
roa na  oit.  68 

Todo  fogo ,  e  vingança  a  vista  estende 
Onde  he  mais  ema  a  guerra ,  e  mais  accesa. 
Como  a  Tancredo  se  oferece  Argame 
Asúm  Timoja  se  lhe  poe  diante. 

Isto  he  que  se  chama  entender  de  co- 
res !  Isto  he  que  he  conhecer  carac- 
teres !  Aqui  foi  o  R.do  Épico  buscar 
exemplo  nos  Heròes  da  Jerusalém  do 
Tasso ,  e  quem  achou  para  comparar 
ao  Gama  foi  Tancredo  ;  como  se  a 
primeira  virtude  do  Gama  devesse  ser 
o  ardor  guerreiro!  Se  queria  exemplo 
do  Tasso  ,  comparasse  o  Gama  com 
Goffredo ;  porque  o  Gama  não  devia 
ser  arrojado  como  Tancredo  ,  ou  Achil- 
les ;  mas  sim  prudente ,  cauto  ,  e  cons- 
tante como  Goffredo,  ou  Ulysses,  por 
serem  estas  as  virtudes  que  podião  ven- 
turosamente levallo  ao  fim  de  sua  em* 
v  2 


#  Soo  % 
preza  ,    que  era  hum  descobrimento  y 
e  não  huma  conquista.    Na  oitava  69 
descreve  0  R.*'  Épico  as  gentilezas  dó 
Timoja  ,  e  na  70 

£>/^j/  Ma>silio  Leão ,  7^  vero  ferido 
Do  Mouro  Caçador  co>a  lança  dura  , 
Que  a  cauda  bate ,  e  grenha  r  e  enfurecido 
Entre  milhares  o  aggressor  procura  &c. 

agora  Camões  na  oir.  34  ,  continuan- 
do na  3?  do  4.  °  Canto  da  Lusíada  , 

.  .  .     Qual  pelos  outeiros 
De  Ceuta  está  o  fortissimo  Leão 
Que  cercado  se  vê  dos  Cavalleiros 
Que  os  campos  vão  correr  de  Tetuao ; 
Perseguetn-no  côas  lanças  ,  e  elle  iroso 
Turbado  hú  pouco  está,mas  não  medroso&c* 

Tomara  que  rtne  tirassem  da  duvida,  se 
o  R.do  Épico  imitou  ,  ou  acanhou  es- 
ta bella  imagem  ?  Mas  finalmente 
Gama  na  oit.  71  , 

Aprende ,  6  fero  a  conhecer  a  espada , 
Lhe  diz  ,  parando  &c. 

e  na  72  * 


m  301  * 

Disse  j  t  <te  ponta  o  fere  ,    e  elle  turvado 
Expira  blasfemando  aos  pés  do  Gama. 

Ora  isto  necessariamente  faz  rir  a  quem 
souber  o  successo  histórico  !  No  sçu 
primeiro  Poema  Gama  ja  o  R.do  Épico 
deo  este  lindo  Episodio  quasi  pelo  mes- 
mo theor ,  e  foi  advertido  ;  mas  não 
tomou  a  lição  :  pois  olhe,  tome  ago- 
ra sentido.  Timoja  era  Pirata  ,  e  não 
Rei  de  Onor,  pequena  Cidade  distan» 
te  de  Goa  16  ou  18  legoas  :  quando 
o  Gama  estava  espalmando  a  Arma- 
da em  Anchediva,  appareceo  elle  com 
8  de  seus  pequenos  Paráos  ,  e  com  o 
intento  de  prear  algum  de  nossos  Na- 
vios ;  porem  Vasco  da  Gama  ,  sem 
largar  seu  posto,  mandou  Paulo  seu 
Irmão,  eNicoláo  Coelho  varejar  com 
a  artilheria  os  Pardos  ,  que  se  disper- 
sarão ,  sendo  aprezado  hum  delles  ; 
c  este  mesmo  Timoja  nos  veio  a  ser 
de  muito  proveito  ,  havendo  assenta- 
do pazes  com  o  nosso  illustre  ,  e  in- 
feliz Vice-Rej  D.  Francisco  d* Almei- 
da. Isto  não  obstante  y  da  pequena  r©* 


frega  de  dous  daquelles  nossos  Na- 
vios ,  que  não  excediâo  a  120  tonela- 
das ,  com  oito  Paráos  do  Timoja  , 
mais  fracos  do  que  as  Faluas  de  Cas- 
silhas  ,  na  oit.  65  diz  o  R.d*  Épico , 

Talvez  em  Aceio  na  passada  idade 
Maior  não  fosse  a  lide  sangmnosa. 

O  combate  do  Timoja  equiparado 
áquelle  que  decidio  contra  Marco  An- 
tónio o  senhorio  do  Mundo ,  a  favor 
de  Octaviano  Augusto!  Por  certo  que 
não  seria  mais  destemperada  a  com* 
paração  entre  as  escaramuças  de  hu- 
ma  Partida  de  Cossackos  ,  ou  de  hu» 
ma  Guerrilha  Hespanhola  com  hum 
Troço  dos  Valerosos  de  Austerlitz ,  e 
as  formidáveis  batalhas  de  Alexandre 
Magno  com  Dário ,  ou  de  César  com 
Pompeo  &c.  Accabado  o  Timoja  ,  na 
oit.  74 

Excêntrico  Cometa  a  dilatada 

Cauda  mostra  em  feição  de  aguda  espada. 

Também   em  Lisboa  appareceo  outro 
Cometa  quando  em  Septembro  de  181 1 


*  3°3& 
o  R.â°  Épico  publicou  o  seu  primeiro 
Poema  Gama  ,  e  ficarão  sendo  dous 
os  Cometas ;  hum  Celeste  ,  e  natu- 
ral ;  outro  Métrico  ,  e  prater  natu* 
ram  ! 

Logo  após  o  Cometa  ,  na  oit. 
y6  dá  o  furor  prophetico  em  hum  Jo- 
gue ,  que  conclue  na  78  , 

Ja  vejo  cinzas ,  solidões ,  minas , 
£  sobre  tudo  tremolando  os  Quinas. 

mas ,  palavras  dietas ,  na  oit.  79  vem 
hum  raio  ,  e  dá  com  elle  nas  profun- 
das do  Inferno  !  He  bem  feito  :  quem 
mandou  hum  Gentio  ser  Propheta  ? 
Mas  o  R.do  Épico  tem  destes  furores ; 
e  ,  assim  como  apresentou  hum  Sa- 
cerdote Christão  a  prophetar  em  Be- 
lém a  EIRei  D.  Manoel  ,  apresenta 
hum  Sacerdote  Gentio  prophetando  ao 
j^amori.  Depois  da  Tragedia  do  Pro- 
pheta Jogue,  na  oit.  80 

0  Monarcha  tremendo  às  Ndot  despede 
Hum  Catual ,  que  a  paz  supplica ,  t  pede. 

c  sem  lhe  perguntar,  se  diz  tremendo 


por  timido  ,  ou  por  temível  j  c  dei* 
xando  de  parte  algumas  imitações  , 
porque  ja  não  são  poucas  as  que  tem 
vindo  citadas  ;  o  Gama  acceitou  as 
desculpas  ,  recebeo  o  Diploma  lavra* 
do  em  Árabe,  e  despedio-se  de.vol* 
ta  para  Portugal. 


Do   Canto    12.* 


D,, 


sposto   o  Gama  para  dar  á  ve- 
la ,  adormece  ,  e  na  oit.  3.* 

Eis  se  lhe  Antolha  Spectro  inopinado 
Que  dentre  sombras  pallidas  rompia  m7 
Ço'  medonho  espectáculo  excitado 
De  subuamo  medo  o  Gama  enfia. 

o  medo  no  Gama  do  R.do  Épico  ja  não 
he  de  estranhar  ,  pois  que  o  temos 
visto  espavorido ;  e  somente  o  apre- 
sentou armado  de  malha  ,  capacete ,  e 
forte  que  nem  hum  Rodomonte  para 
matar  o  Timoja  á  espada.  Spectro  ino- 
pinado he  o  mesmo  que  Spectro  incs» 


peraâov  quaes  serão  os  Spectros  es* 
peràdosy  ou  opinados  ?  Na  oit.  £.*  o 
Gama 

Ergue-se ,  empunha  a  lamina  fulgente, 
A  fronte  augusta  na  vizeira  encerra  , 
E  brada  desta  sorte :  Spectro  ingente 
Quem  hes  que  armado  me  declaras  guerra  ? 

Camões  na  oit.  49  do  5.  °  C.  da  Lu- 
síada 

Mais  hia  por  diante  0  Monstro  horrendo 
Dizendo  nossos  fados  ,  quando  alçado 
Lhe  disse  eu :  Quem  hes  Tu,  q  esse  estupédo 
Corpo  certo  me  tem  maravilhado  i 

claro  he  que  o  R.do  Épico  imitou,  mas 
empeorou  ,  na  forma  de  seu  costume  ; 
e  senão  comparemos  :  o  Gama  de  Ca- 
mões ficou  maravilhado  ,  o  do  R.do 
Eprco  enfiou  de  medo  ;  o  Gigante  de 
Camões  era  horrendo  y  e  estupendo  ;  o 
Spectro  do  R.do  Épico  era  inopinado , 
e  ingente:  o  Gama  de  Camões  alçou- 
se  ,  e  disse  rapidamente;  o  do  RA0 
Épico  tomou  tempo  de  calar  a  vi- 
zeira ,  e  empunhar   a  espada  ,  antes 


de  bradar  :  finalmente  no  Gama  de 
Camões  vemos  o  denodo ,  e  a  resolu- 
ção de  hum  Heróe  •,  no  do  R.d0  Epi* 
co  a  timidez  ,  e  as  caucellas  de  hum 
Rufião  covarde.  Eis-aqui  bem  sensivel 
a  diffefença  de  hum  grande  Poeta  a 
hum  gárrulo  cirzidor  de  palavras  !  Po- 
rem sabido  o  caso  ,  o  tal  Spectro  ino- 
pinado era  o  Diabo  disfarçado  na  for- 
ma de  Alexandre  Magno ,  que  diz  ao 
Gama  na  oit.  9.1 

Aqui  teu  nome ,  t  fama  immortalizas 
Só  ti  hum  ensaio  de  sanguínea  guerra  \ 
Chum  só  golpe  de  Poro  o  Império  abalas, 
N>huma  só  lide  meus  trofeos  igualas. 

Ora  como  se  ha-de  isto  entender  ?  No 
Canto  11. c  diz  que  foi  o  combate  do 
Timoja  tamanho  como  a  sanguinosa 
lide  de  Accio  !  Na  oit.  3.*  deste  Can- 
to diz  que  foi  refrega  naval \  e  ago- 
ra chama-lhe  ensaio  de  guerra  ,  e  /*- 
de  que  iguala  os  trofeos  de  Alexan- 
dre Magno  !  Pode  pois  concluir-se  que 
refrega ,  ensaio  ,  e  lide  para  o  R.d$ 
Épico  são  synonymos  de  batalha ,   e 


grande  batalha  !  Não  parece  cousa 
escripta  por  gente  grande!  O  insigni- 
ficante combate  do  Timoja  igual  ás 
maiores  batalhas !  •  .  Não  sei  que  he 
isto  ,  que  todos  os  ruins  Poetas  amão 
ás  hjrperboles ,  e  pintão  o  monstruoso 
no  lugar  do^rande !  Continua  o  Spec» 
iro  inopinado  na  oit.  u.« 

Mesquinho,  t  tão  pequeno  esqueça  o  Tejo 
A  quem  ri  Ásia  ser  pode  independente  : 
JRatgâo-se  as  sombras  do  futuro ,  e  vejo 
Que  áureo  Sceptro  te  entrega  o  acceso  Oriente. 

Ora  o  tal  Spcetro  inopinado  ja  nos  Ver- 
sos antecedentes  tinha  inserido  o  seu 
bocadinho  de  prophecia  \  porque  o 
Gama  esrava  no  Malabar ;  e  ,  c*hum 
só  golpe  abalas  o  Império  de  Poro  , 
quer  dizer,  só  càa  estocada  que  pre- 
gaste no  Timoja  ficou  mêa  arreada 
a  chança  de  Cambaya  ,  que  foi  o  Im- 
pério de  Poro ;  porem  agora  absolu- 
tamente se  declarou  Propheia  ,  ras- 
gando as  sombras  do  futuro  :  tal  he 
o  furor  prophetico  do  R.do  Épico  que 
ate   os  seus  Spectros  inopinados  são 


Prophetas  !  Pois  que  direi  do  Tejo 
mesquinho  ,  e  tão  pequeno  na  voz  da 
Propbeta  Spectro  inopinado  !  .  .  Quem 
tão  desaforadamente  falia,  não  podia 
deixar  de  conclui!:    como  conclúe    na 

OU.    12   , 

Deixa  de  ser  Vassallo  7  o'  Lusitano , 

Sê  Tu  ri  AÀa  qual  fui,  qual  foi  Trajaria 

Hem  ,  E  que  tal  he  o  Spectro  inopi- 
uado  !  He  Propheta  ,  e  Revolucioná- 
rio !  .  .  Ora  este  Spectro  inopinado  , 
alias  Diabo  em  forma  de  Alexandre 
Magno  ,  parece-se  com  o  Fanatismo  , 
que  no  £.  °  Canto  da  Henriada  to* 
ma  a  fornia  do  Duque  de  Guise  ,  pa« 
ra  excitar  Jacques  Clemente  ao  assas- 
sínio de  Henrique  3.0,  assim  como 
este  Alexandre  excita  o  Gama  á  re- 
bellião  :  o  Fanatismo 

Tfun  casque  reâoutabk  il  a  chargé  sa  teté 
XJn  glaive  eu  dans  samain,  au  meurtre  tou~ 
jours  prete 

assim  como  este  diabólico  Alexandre 
Spectro  inopinado  na  oit.  4.* 


X  399  $ 

Negro  veste  bum  arnez  ,  negra  armadura  , 
Plumagem  negra  o  murriâo  guarnece  \ 
.  .  .     E  tem  na  mão  no  ar  levantada 
De  férrea  guarnição  medonha  espada. 

nem  trouxe  novidade  no  armamento 
negro  ,  que  também  o  Ariosto  (  afo- 
ra outros  lugares  que  me  não  lem- 
brao  ,  nem  tenho  agora  pachorra  de 
buscar)  disse  na  oit.  13  do  6.°  G.  do 
Orlando , 

E  soprdveste  nere ,  e  sendo  nero  &c. 

porem  o  que  he  certamente  original  he 
que  para  similhante  missão  se  lembras- 
se o  R.d°  Épico  de  Alexandre  Magno  ! 
Hum  Monarcha  ,  e  hum  grande  Mo- 
narcha  provocar  hum  Vassallo  a  ser 
rebelde  ao  seu  Rei  1  Em  que  cabeça 
entra  esta  idea  ?  Finalmente  desappa- 
rece  o  Sceptro  inopinado  na  oit.  14  , 
c  o  Heróe  titubêa  ,  mas  não  cede  á 
tentação  (diabólica  em  todos  os  sen- 
tidos )  e  na  oit.  17  de  hum  immenso 
clarão  rompe  hum  desusado  vulto  ,  e 
diz-lhe  na  20 , 
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. . .  .  A  Ti  me  envia  í        f 

O  ^#e  impera  <foi  Ccoj  «^  estancia  pura  , 

de  maneira  que,  como  no  io.°  Canto 
da  Lusíada  vem  o  martyrio  de  S.  Tho- 
me,  também  o  R.dâ  Épico  quiz  refe- 
rillo;  e  ,  como  no  mesmo  Canto  ima- 
ginou Camões  que  Thetis  fez  mostra  ao 
Gama  de  todo  o  Universo  ,  e  lhe  pre- 
disse  os  grandes  feitos  dos  Heróes  Por- 
tugueses na  índia ,  ate  ao  memorável 
Vice-Rei  D.  João  de  Castro  inclusiva- 
mente ,  quiz  também  o  R.i<f  Épico  dar 
desta  mostra  huma  imitação,  e  a  deo  co- 
mo podia  esperar-se  do  que  temos  vis- 
to. Começa  S.  Thome  annunciando  com 
pouca  differença  o  que  ja  havião  annun- 
ciado  o  Anjo ,  o  Infante  D.  Henrique , 
a  senhora  Ásia ,  e  o  Sacerdote  Pseu» 
do-Propheta  em  Belém ,  e  na  oit.  25* 

.  . ..  Comsigo  extático  Uvava 
Pelos  espaços  fluidos  o  Gama. 

Com  os  Orbes  Celestes  se  não  intro- 
roetre  o  R.do  Épico  ,  porque  essa  alça- 
da he  só  para  Camões ,   e  os  poucos 
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como  ellc ;  mas  principia  a  descripção 
do  Terrestre  na  mesma  oit.  25  ,  e 
prosegue  ate  á  54  :  Camões  começa 
na  oit.  91  ,  e  finaliza  na  141  do  10.  ° 
C.  da  Lusíada,  incluindo  o  Episodio 
do  martyrio  de  S.  Thome ;  cotejem* 
se ,  e  será  evidente  a  superioridade  do 
saber  de  Camões  ,  valeroso  Soldado  , 
e  admirável  Poeta,  que  possuio  toda 
a  copia  dos  conhecimentos  da  sua  ida* 
de.  Na  oit.  5*4  começa  o  R.à°  Épico  a 
lista  dos  Heróes ;  e  ,  fallando  do  des- 
cobrimento do  Brazii  por  Pedro  Alva* 
res  Cabral ,  diz  na  oit.  58 , 

$ue  pelas  praias  ignoradas  gyra 

Da  Terra  vasta ,  que  ba  de  ser  hum  du 

Base,  e  refugio  d  Lusa  Monarchia. 

he  terceira  vez  que  neste  assumpto 
se  destempera  !  Refugio ! . .  ora  o  que 
quizer :  palavras  loucas ,  diz  o  RU 
fão ,  orelhas  moucas.  Na  oit*  79 

Mostra-se  ao  Gama  Herde  que  destroçava 
Em  sanguinosa  lide  o  Mouro  immundo  ; 
Que  ora  a$  Hostes  na  terra  afugentava* 
Ors  as  Nãos  investia  em  mar  profundo: 


£ra  Pacheco ,  Í£»d/  rf  Belizario  y 
Grande ,  e  mf  sire  o  /rz  dmifio  v/wo 

estes  insípidos  Versos  são  os  únicos 
que  o  R.dQ  Épico  consagrou  ao  desdi- 
toso ,  tuas  immortal  Duarte  Pacheco  , 
imitando  de  Camões  a  comparação  des- 
te Heróc  com  Balizario :  mas  oh  ! 
quanto  são  bellas  as  oit*  12  ate  2£ 
em  que  Camões  o  canta ,  o  chora  ,  e 
o  Tinga  no  10. °  C.  da  Lusíada!  O 
mesmo  suecede  a  respeito  do  Vice-Rei 
D.  Francisco  d'Almeida  ,  e  seu  Filho 
D.  Lourenço  ,  oit.  26  ate  28  do  mes- 
mo Canto  :  quem  as  lerá  sem  sobre- 
salto  ?  E  quem  se  abalará  com  a  62 
do  jR>  Épico  ? 

De  mais  famosos  Scipioes  em  guerra 
Os  bustos  vé  a?  Almeidas ,  que  inundados 
Os  campos  deixâo  da  Indiana  terra 
Be  seu  sangue,  e  do  bárbaro  coalhados ; 
Ma*  ab)  que  estranho  tumulo  os  encerra  \ 
Entre  Cajres  brutaes  sentem  seus  fados  \ 
A>Patria  não  virão  que  tema  os  ama  t 
Aias  teu  nome  immortal  conserva  a  Fama. 

e  ainda   cm  sima  deo   hum  erro   ern 


Historia  Nacional  ,  suppondo-os  am- 
bos mortos  entre  os  Cafres ,  sendo  alias, 
que  D.  Francisco  entre  elles  morreo  , 
por  naufragar  no  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança ;  porem  D.  Lourenço  motreo 
em  Chaul ,  combatendo  contra  as  Ar- 
madas d'Egypto  ,  e  de  Cambaya. 

Havendo  no  principio  do  Poema 
perscindido  de  Invocação,  nem  tendo 
ategora  invocado  senão  o  Enthusiasmo 
na  oit.  24  do  $.°  Canto  ;  eilo  que  in- 
terrompe a  narração  de  S.  Thomé  , 
e  ,  assim  como  Voltaire  ,  invoca  a 
Verdade  na  oit.  63  deste  Canto  ,  pa- 
ra cantar  o  insigne  Vice-Rei  Affonso 
de  Albuquerque  ate  á  oit.  69  :  com- 
parem-se  estas  ,  e  às  outras  ate  78  com 
as  de  Camões  ate  72  do  10.  °  C.  da 
Lusíada  sobre  a  successão  dos  Vice- 
Reis  ate  D.  João  de  Castro ,  e  nisto , 
como  em  tudo,  ficará  o  R.do  Épico 
relativamente  a  Camões  como  buma 
pequena  Ave  de  rapina  em  compara- 
ção de  huma  Águia  !  Na  Cythara  de 
Camões  tudo  são  feitos  extraordinários  , 
tudo  são  Heróes !  Na  Bandurria  do  R*d§- 
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Épico  tudo  são  acções  medíocres,  tu- 
do são  Homens  vulgares  !  Dos  Sue* 
cessores  de  D,  João  de  Castro  ,  con- 
tenta-se  de  faltar  de  D,  Constantino  de 
Bragança  ,  D.  Luiz  de  Ataide  ,  André 
Furtado  de  Mendonça,  e  Salvador  Ri- 
beiro; Camões  ,  que  embarcou  para  a 
índia  em  iy^  ,  para  não  incorrer  na 
pena  de  lisongeiro,  bem  fez  em  não 
fallar  de  seus  coetâneos  ,  fazendo  pon- 
to no  memorável  D.  João  de  Castro , 
fallecido  em  1548;  porem  o  R.do  Épi- 
co que  não  tinha  este  perigo,  jaque, 
assim  como  Camões  ,  enumerou  os 
Antecessores,  porque  não  enumera  os 
Successores  daquelle  grande  Homem? 
Não  forão  mais  de  quatro  os  dignos 
de  contar-se  ?  Forão  por  certo  ;  mas 
todas  as  cousas  dignas  são  mingoa- 
das  neste  refundido  e  remendado  Poe- 
ma. 

Feita  a  predicção  dos  Heróes  ,  á 
maneira  da  senhora  Ásia  a  EIRei  D. 
Manoel  ,  e  do  Infante  D.  Henrique  ao 
próprio  Gama  ,  he  elle  por  S.  Thoine 
levado  ao  Templo  da  Memoria  ,  on- 


de  escuta  ao  Santo  Apostolo ,  muita 
cousa  que  ja  sabia  pelo  Santo  Infante : 
porem  como  o  R.d'  Épico  quer  ser  ori- 
ginal ,  e  qualquer  bom  Poeta  se  ha- 
veria suspendido  ,  deixando  a  gloria 
Nacional  em  seu  auge ,  vai  elle  o  que 
faz?  Faz  com  que  S.  Thome,  que  só 
devia  dizer  quanto  fosse  capaz  de  ele- 
var o  espirito  do  Gama ,  e  dispollo  á 
grandes  feitos ,  comece  a  abatello  ,  e 
descoroçoailo  predizendo  os  azares  Por- 
tuguezes:  na  oit.  93 

No  volume  do  Tempo  apontSo  dias 
Em  que  estes  d!  Ásia  empórios  orgulhosos 
Passem  a  estranhas  mios ;  novos  Senhores 
Nos  muros  lhe  bão-de  erguer  de  Hollanda  as 
cores. 

na  94 

Nos  areaes  da  Mauritânia  ardente 
A  Portuguesa  gloria  alta ,  esplendente 
Se  eclipsa  aos  pés  de  Arábicos  turbantes  \ 
De  Lysta  o  brtlho  nelles  se  sepulta  , 
iV"  Africa  ,  e  ri  Ásia  nunca  mais  avulta* 

na  95: 

Vè  pezarAhe  na  frente  estranha  Croa 
De  lucto  chea  a  triunfal  Lisboa. 
x  % 


c  na  yj 

Ate  do  Tbron*  o  Tejo  se  despoja 
Quando  do  seio  bfi  Monstro  o  Inferno  arrojaé 

isto  seguramente  são  desconchavos  Poe* 
ticos;  mas  emendou-lhos  em  parte  a 
successão  Histórica,  pelas  nossas  ulti- 
mas façanhas  Militares  ,  que  o  Aposto- 
lo  augurou  ,  accresccntando  naoit.  107  , 

Quando  mais  alta  prova  a  Lusa  gente 
A9  Europa  der  d' insólito  heroísmo , 
Teu  nome  em  novo  canto  alto,  e  subido 
Ser  d  do  Globo  nos  confins  ouvido. 

Olhe:  se,  como  costuma  dizefse ,  o 
fim  do  Mundo  he  Cascaes  ,  ent3o  o 
novo*  alias  lelho  •,  e  arrebicado  Can- 
to alto  ,  e  subido ,  mas  desentoado  , 
poderá  ser  ouvido  nos  confins  do  Mun- 
do :  agora  ,  se  por  confins  do  Globo 
quiz  entender  os  do  Mundo  conheci- 
do ,  então  asseguro-lhe  que  esbarra  em 
muito  menos  de  meio  caminho;  e  pa- 
ra isto  concluirei  dando  a  summa  das 
razoes  em  que  me  fundo,  pois  que  o 
Poema  está  concluido ,  e  na  oitava  ul* 
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tima  foi-se  o  Santo ,  e  o  Gama  voltou 
de  viagem  para  Portugal. 

Sobre  este  final  veja-se  o  que  fica 
dicto  na  Revista  do  Discurso  prelimi- 
nar ,  quando  refuto  a  opinião  de  que 
a  Ilha  dos  Amores  he  fora  da  acção. 


CONCLUSÃO. 

Omeçando  pelo  Titulo  do  Poe- 
ma ,  temos  que  sahio  peior  da  refun- 
dição  do  que  viera  dos  primeiros  ca- 
dilhos ;  porque  ao  primeiro  servia  de 
de  Titulo  o  Nome  do  Heróe  ,  e  isso 
em  parte  cobria  o  defeito  de  não  dar 
idea  da  acção  cantada  ;  porem  o  se- 
gundo não  dá  idea  da  acção,  nem  do 
Heróe  :  Oriente  (  perscindindo  de  aU 
gumas  accepçôes  Astronómicas  ,  que 
não  vem  ao  caso )  toma-se  pelo  pon- 
to ,  ou  parte  do  Ceo  onde  msce  o 
Sol  ,  ou  pelas  Regiões  da  banda  don- 
de clle  nasce ,  ou  (  metaphoricamente  ) 


por  origem,  principio  &c  e  nenhum 
destes  significados  ,  e  inda  menos  os 
que  omitto ,  tem  connexao  com  a  em- 
preza  ,  nem  com  o  Heróe  ,  que  pelo 
commettimento  delia  deo  assumpto  ao 
Poema.  Oriente  he  tão  bom  Titulo 
como  se,  por  exemplo  ,  a  acção  fos- 
se a  batalha  do  Campo  de  C)urique, 
e  intitulasse  o  Poema  Campo  de  Ou- 
rique. Dirá  o  R.do  Épico  que  Lusíada 
também  he  ruim  Titulo  :  respondo 
que  ,  se  não  he  exactamente  bom  ,  tam- 
bém não  he  máo  :  o  vocábulo  Lusía- 
da significa  Acção  dos  Lusos  ;  esea 
empreza  do  descobrimento  da  índia 
foi  huma  das  maiores  que  nós  com- 
mettemos ,  e  que  nenhuma  Nação  tem 
commettido  \  se  o  Poeta  devia  reputai* 
la  maior  que  todas  ,  segue-se  que  o 
Titulo  he  conveniente  á  idea  ;  e  as* 
sim  vemos  que  Homero  intitulou  Ilía- 
da a  Acção  de  Troya  ,  Virgílio  Enei- 
da a  Acção  de  Eneas  &c.  &c.  e  em 
que  lhe  peze  ao  RA0  Épico ,  estjes  tem 
sido,  e  talvez  serão  sempre  os  mo- 
delos. 
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A  structura  do  Poema  fica  mos* 
trado  que  he  defeituosa  ,  por  que  a 
acção  Épica  se  não  pode  dizer  come* 
cada  senão  depois  que  Vasco  da  Gama 
sahio  da  barra  de  Lisboa  ,  o  que  suc- 
cede  no  fim  do  2.  °  Canto :  de  ma- 
neira que  o  R.dõ  Épico  consome  quasi 
inteiros  os  primeiros  dous  Cantos  com 
os  preparatórios  de  viagem  ,  e  prose- 
gue  com  a  relação  delia ,  e  suas  aven- 
turas ,  contadas  a  fio  direito ,  e  no  pró- 
prio lugar  em  que  as  imaginou  ac- 
contecidas  ,  sem  outra  alteração  mais 
do  que  a  de  levar  o  Gama  onde  elle 
nunca  foi;  desfigurando  por  esse  mo* 
do  a  verdade  Histórica  ,  sabida  ,  e 
essencial ;  desperdiçando  alguns  bons 
Episódios  ,  nascidos  naturalmente  da 
acção,  e  em  seu  lugar  inserindo-lhe 
outros  que  com  ella  se  não  casão ; 
em  modo  que  arrevezou  as  feições 
Históricas  ,  e  talhou  ridiculamente  as 
Épicas !  Não  apresenta  incidentes  ve- 
rosímeis que  retardassem  o  fim  da  ac- 
ção, nem  outros  que  a  accelerassem ; 
e  ate  a  deixou  incompleta,  pois  que$ 


se  não  recorre r-mos  aos  Historiadores , 
ou  á  Lusíada  ,  pelas  oitavas  do  R*áâ 
Épico  certamente  não  sabemos  se  Vas* 
co  da  Gama  ,  pelos  informes  de  sua 
viagem ,  habilitou  os  Portuguezes  pa- 
ra a  navegação  do  Oriente :  dizer  que 
elle  veio  não  basta  ,  era  preciso  saber 
que  chegou  ,  porque  também  D,  Fran- 
cisco d'Almeida  veio  da  índia  para  Por- 
tugal ,  mas  não  chegou  ,  que  primei- 
10  lhe  chegou  a  morte  ,  assim  como 
a  tantos  outros  na  mesma  carreira  : 
não  he  ella   tão  fácil. 

O  seu  Maravilhoso  he  absurdo 
em  toda  a  força  da  palavra:  a  empre- 
za  he  protegida  por  Deos  ,  com  inter- 
venção de  hum  Anjo ,  do  Santo  In- 
fante D.  Henrique  ,  e  do  Apostolo  S. 
Thoaié  ;  e  he  impedida  pelo  Diabo 
com  rodos  os  Diabos  :  porem  os  A- 
gentes  de  Deos  usão  de  expressões  ri- 
gorosamente Pagans  ,  reproduzem  to* 
dos  elles  as  mesmas  ideas,  e  anniqui- 
lão  toclo  o  merecimento  doHeróe:  o 
Diabo  sente  e  expressa-se  positivamen- 
te contra  o  que  nos  ensina  a  nossa  Re- 
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Jigião;  p  Diabo  mais  velho  para  ex- 
citar hui^a  tempestade  precisa  de  vir 
a  braço  ^rojando  pedaços  de  gelo  ate 
ao  Cabo  da  Boa  Esperança ;  o  Diabo 
da  Idolatria  fica  mui  quieto ,  não  fa- 
zendo o  (ííama  caso  de  seus  ridículos 
ameaços  ;  todos  os  Diabos  levão  a  Ar- 
mada a  huma  terra  deserta ,  e  ali i  lhe 
não  succede  mal  nenhum  ;  todos  os 
Diabos  se  disfarção  em  habitantes  de 
huma  Ilha  supposta  Taprobana  ,  para 
dar  cabo  do  Gama  ;  elle  cahe  como 
qualquer  ignorante,  vai  a  terra,  tra* 
ta  com  elles,  desconfia,  e  faz-se  á  ve- 
la sem  perda :  O  Çamori  sonha  ,  e  vê 
o  que  só  poderia  ver  hum  Eleito  de 
Deos  ;  são  tomados  do  furor  propheti- 
co  igualmente  hum  Sacerdote  do  Chris- 
rianismo,  e  hum  do  Gentilismo:  a  som- 
bra de  Alexandre  Magno  inútil  ,  e  in- 
competentemente provoca  o  Gama  á 
rebeldia:  o  Anjo  está  suspenso  nas  azas 
á  espera  de  que  a  stnhora  Ásia  acca- 
be  de  fallar  ao  Rei :  o  Infante  D.  Hen- 
rique ensina  ao  Gama  toda  a  derrota, 
tira-o  de  todos  os  receios,   e  appare- 
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ce-lhe  segunda  vez  só  para  lhe  dizer 
que  no  outro  dia  surgirá  em  Calecut: 
o  Gama  não  segue  o  que  lhe  ordena 
o  Santo  Infante  a  respeito  da  viagem  , 
sendo  alias  o  que  elle  lhe  ordenou  con- 
forme ao  que  sabemos  da  Historia  :  S. 
Thomé  prediz  ao  Gama  o  que  não 
convinha  predizer  relativamente  aos 
azares  de  Portugal  &c.  &c. 

Os  seus  Episódios  são  descozidos 
da  acção  ,  ou  ridículos  ,  ou  ruimente 
imitados  ,  ou  tudo  isto  junto  :  o  do 
Velho  ,  e  do  Guerreiro  declamando 
contra  a  ernpreza  ,  he  huma  desleixa* 
da  copia  de  Camões  :  o  da  affogada 
Mocetona  Donzella  he  mal  tratado  , 
inútil  ,  imitado,  e  desnecessariamente 
irreligioso:  o  do  enterro  do  Príncipe 
de  Guiné  he  anti-politico,  e  desliga- 
do da  acção:  o  dos  três  Pretos  he  su- 
premamente ridículo,  e  alheio  da  ern- 
preza :  o  do  Portuguez  desterrado  he 
de  nenhum  proveito  ,  e  he  imitado  , 
alem  de  ser,  como  os  dous  anteceden- 
tes ,  em  paragem  onde  o  Gama  não 
foi :  o  da  Rainha  da  supposta  Tapro» 
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lanai  se  he  possível  %  ainda  he  mais 
destemperado  ;  porque  hum  Diabo  o 
contou  ,  hum  Diabo  era  a  supposta 
Rainha  ,  outro  Diabo  o  supposto  Rei , 
c  em  fim  tudo  alli  he  do  Diabo  ,  e 
pelo  Diabo  ,  e  sem  proveito  nem  pa- 
ra o  Diabo  :  o  do  Gama  com  o  Rei 
de  Melinde  he  imitado  de  Camões  ,  e 
insipido:  o  do  Gama  com  oÇamori, 
na  parte  Histórica  ,  he  repetição  do 
outro  com  o  Rei  de  Melinde ;  e  na 
parte  Religiosa,  he  imitado  quasi  to- 
do de  Milton  ;  he  descozido  da  ac- 
ção ,  e  he  incompetente  ;  porque  o 
Gama  era  hum  Descobridor ,  e  Nego- 
ciador ,  roas  não  hum  Cathechista; 
nem  he  por  seus  ensinos  Religiosos 
que  elle  havia  de  pôr  bom  fim  á  sua 
empreza,  antes  a  differença  de  Reli- 
gião lhe  poz  estorvos  ,  e  o  hia  per- 
dendo  :  o  da  esculpwra  do  pórtico  do 
Palácio  do  Çamori ,  he  ruim  imitação 
da  Lusíada  :  o  do  Oráculo  he  imita- 
do de  Lucano ,  e  de  Camões  ,  alem  de 
fastidioso  por  sua  longura  ,  e  repeti- 
ções :  o  do  Pseudo  Pnpheta  em  Be- 


lem  ,  he  imitação  de  Valério  Flacco  f 
e  he  reproducção  de  ideas  :  o  do  Ti - 
moja  he  contra  a  verdade  Histórica » 
e  contra  o  caracter  do  Heróe  &c.  &c. 
Os  seus  caracteres  são  mal  des<- 
criptos  ,  e  peior  sustentados  ,  o  do  Ga* 
ma  he  nullo,  alem  de  ridículo  }  nuJ- 
lo  ,  por  lhe  ser  circunstanciadamente 
ensinada  a  derrota  ,  os  perigos  que 
devia  evitar  ,  e  o  bom  fim  de  seus 
trabalhos ;  ridículo  ,  por  continuamen- 
te espavorido ,  a  pezar  de  todos  os 
Celestes  certificados  ,  tendo  somente 
o  valor  de  hum  Roldão ,  ou  de  hutn 
Rodomonte  no  desconchavado ,  e  men» 
tiroso  combate  do  Timoja  j  e  porque 
he  ignorante  a  ponto  de  se  accreditar 
na  Taprobana  ,  estando  alias  certo  de 
que  ainda  não  tinha  dobrado  o  Cabo 
da  Boa  Esperança  &c.  Os  outros  He- 
tócs  da  companha  do  Gama  só  appa* 
recém  in  nomine ,  á  excepção  do  PU 
loto  Alemquer ,  que  também  come  z 
Arara  da  Taprobana  j  e  de  Velloso  ,  e 
Leonardo  >  que  só  servem  de  atrope- 
lar os  bons  costumes ,  injuriando  hum 


Rei  que  bem  os  accolheo  ,  e  de  hi- 
rem  a  terra  com  bum  recado  do  Ga- 
ma ,  assim  como  o  Cunha  :  e  ai  não 
disse  destes ,  nem  dos  outros  ,  pois  que 
ate  os  Diabos  nomeados  ,  ou  nada  fa- 
zem ,  ou  não  fazem  diabrura  capaz. 

Os  seus  costumes  ,  olhando-os 
em  particular ,  vemo-los  tão  mal  tra- 
tados como  por  exemplo  na  despro- 
pozitada  maneira  com  que  os  nossos 
se  houverão  com  o  Rei  de  Ogaoé , 
e  nos  termos  de  Quixote  com  que  o 
Gama  recebeo  a  pacifica  embaixada  do 
Diabo  na  supposta  Taprobana  &c.  &c. 
Olhando-os  em  geral  ,  vemos  nisto > 
como  em  tudo  a  mingoa  de  conheci- 
mentos do  R.*9  Épico ,  que  podendo 
nesta  parte  exceder  Camões  ,  lhe  he 
quasi  infinitamente  inferior  :  Camões 
referio  os  que  em  seu  tempo  erão  sa- 
bidos ;  os  nossos  descobrimentos  ,  c 
o  maior  tráfego  com  alguns  dos  Pai- 
zes  áquelle  tempo  descobertos  ,  tem 
dado  novos  conhecimentos  ;  mas  R.d* 
Epicv  parece  que  escreveo  muito  an- 
tes   de  Camões ,    pois  que    nada  nos 


informa  dos  Povos  ou  mal  conheci- 
dos cm  iyoo,  ou  vistos  de  então  pa- 
ra cá. 

Igual  mingoa  que  em  usos  ,  e  cosfu* 
mes  mostra  o  R.do  Épico  em  Historia  > 
Astronomia  ,  e  Geographia  :  em  His- 
toria ,  toca  someme  os  lugares  com- 
muns  ,  e  ainda  esses  quasi  sempre, 
como  costuma  dizer-se,  por  cima  da 
folha  ;  de  maneira  que  ,  se  muita  sa- 
be ,  não  sabe  pelo  menos  aproveital- 
ia  como  Poeta  ;  e  Camões  apresentou 
convenientemente  espalhada  pela  Lu- 
síada a  melhor  parte  da  Historia  do 
Mundo  ate  á  sua  idade  :  em  Astro- 
nomia ,  que  tão  adiantada  está  ,  diz 
muito  menos  do  que  Camões  ,  que 
disse  tudo  o  que  em  seu  tempo  era 
sabido  :  em  Geographia  ,  apresentou 
Camões  huma  excellente  descripção  da 
Europa  no  3.  °  Canto  ,  d1  Africa  no  Can- 
to J.  °,  d*Asia  completamente  ,  e  quasi 
o  que  era  sabido  da  America  no  10.  ° 
Canto  da  Lusíada  ;  e  o  R.*°  Épica  f 
dizendo  quasi  nada  d'Europa  ,  e  Afri- 
ca ,  e  presumindo  imitar-lhe  a  descrip- 
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ção  d' Ásia  ,  fica  nesta  parte  inferior  a 
Camões  ,  nem  o  excede  (como  podia  t 
pela  diíferença  do  tempo  em  que  es- 
creve) na  descripçao  da  America  t 
pois  se  contenta  de  nas  oitavas  47  , 
48,  e  49  do  12.  °  Canto  fallar  em 
geral  no  Rio  Orelhana  ,  (ou  das  Ama- 
zonas )  no  da  Prata  ,  e  na  Cordilhei- 
ra dos  Andes.  Em  cima  disto ,  dá  er- 
ros Palmares. 

Em  Letras  Sagradas  ,  que  devia 
ser  o  seu  forte  ,  ficão  apontados  os 
principaes  de  seus  diversos  erros. 

Em  Mythologia  ,  não  diz  pala- 
vra a  tempo ;  e  essas  levíssimas  cou- 
sas que  toca  ,  são  para  cahir  na  mis* 
tura  de  Sagrado  com  Profano  :  dirá 
que  se  absteve  de  a  empregar  ,  por- 
que em  nossa  Religião  buscou  o  fun- 
damento do  seu  Maravilhoso  ;  mas  o 
Paraíso  Perdido  he  hum  Poema  de 
assumpto  puramente  Religioso  ,  e  y 
isso  não  obstante ,  nelle  emprega  Mil- 
ton algumas  vezes  vantajozamente  a 
Mythologia  :  o  Oriente  he  sobre  hum 
assumpto  Politico  \  qualquer  que  fos- 


se  o  Machinismodelle  f  podião  dar-se- 
Ihe  alguns  adornos  Mythológicos  ,  e 
mais  sendo  o  próprio  Poeta  quem  faz 
todo  o  relatório  da  acção ,  o  que  he 
hum  defeito. 

Outro  tanto  succede  a  respeita 
das  Artes  ,  pois  que  nem  ao  menos 
falia  da  Naval ,  que  tanto  lhe  convi- 
nha ,  assim  porque  o  assumpto  do  Poe- 
ma he  huma  viagem  >  como  pelos  gran- 
des melhoramentos  que  nisso  tem  ha- 
vido desde  a  época  da  mesma  via- 
gem :  mas  certo  hé  que  as  cousas  são 
para  quem  são. 

No  estylo  tem  huma  perpétua  mo- 
notonia ,  e  tal  que  quasi  se  não  sabe 
quando  falia  a  sua  Donzella  ,  ou  o 
Diabo  !  Concedo-lhe  que  os  seus  Ver- 
sos ,  pela  maior  parte,  sejão  bem  for- 
jados ;  porem  ,  isto  he  olhando-os  ca- 
da hum  de  per  si ,  que  da  igualdade 
de  seu  cunho  resulta  hum  todo  mo- 
nótono ,  e  fastidioso  :  a  belleza  dfesty« 
lo  he  huma  das  que  mais  recomeqdão 
o  nosso  immortal  Camões  ,  e  he  hu* 
ma  das  que   mais  distingue   os  gran* 


des  Poetas ;  sem  bom  estylo  não  ha 
boa  Poesia  ;  porem  a  belleza  do  es- 
tylo  Poético  consiste ,  não  em  que  to- 
dos os  Versos  sejão  igualmente  bem 
cheios ,  mas  sim  na  variedade  apro- 
priada ao  assumpto : 

Telepbus ,  et  PeUus ,  cur  paaper  ,  et  extêl 

merque 
Projicit  ampullas ,  et  sesquipedalia  verba , 
Si  curat  çor  sptctanth  tetigisse  querela  ? 

Lucano ,  Stacio  ,  e  Ctaudiano  (  o  mais 
enfadoso  dos  Poetas  Latinos ,  a  pezar 
dos  gabos  do  R.do  Épico)  observão 
as  regras  da  metrificação  mais  escru- 
pulosamente do  que  Ovidio  ,  do  que 
Horácio  ,  e  ate  do  que  Virgílio  ;  e 
todavia  ,  estes  deleitão  ,  e  aquelles  en- 
fadão  ,  e  enfasrião  os  Leitores.  Alem  da 
monotonia  ,  devem  norar-se  as  incor- 
recções grammaticaes,  de  que  abunda; 
e  as  cacophonia6  ,  que  não  são  pou- 
cas :  de  ambos  estes  defeitos  notei  al- 
guns, de  muitos  que  e!!es  são;  notem- 
se  também  os  Gallicismos  como  sup~ 
plantar,  de  que  usa  amiúdo;  notem- 

x 
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se  os  vocábulos  bárbaros  ,  como  por 
exemplo,  na  oit.  3.»  do  5*. °  Canto  f 
bramoso  ,  que  he  Yocabulo  Italiano  , 
e  significa  desejoso  \  mas  o  R.d*  Épico 
usa-o  no  sentido  de  tempestuoso  ,  c 
mui  desnecessariamente ,  pois  que  des- 
te adjectivo  há  muitos  synonymos  com 
a  terminação  em  oso  :  de  maneira  que 
neste  caso  nem  ao  menos  pode  servir- 
lhe  de  desculpa  la  fuetza  dei  con- 
sonante  !  O  mesmo  digo  de  outros 
com  que  inútil ,  e  incorrectamente  nu- 
tre o  R*de  Épico  a  sua  maneira  Neo- 
lógica. 

Finalmente ,  hum  Poema  Épico 
deve  ser  hum  amplo  thesouro  de  to* 
das  as  riquezas  da  Poesia  ,  e  em  to- 
das ellas  he  mingoado  este  Orientei 
prova  da  sua  pobreza  são  as  suas  qua- 
si  innumeráveis  repetições ,  algumas 
das  quaes  vem  notadas ;  e  deve  ob- 
servar-se  ,  que  as  comparações  com  Ro- 
manos ,  a  Fama ,  o  Templo  da  Me- 
moria ,  os  Fados  ,  o  túmida  Elemento  , 
e  os  Raios  ,  e  Trovões  fazem  neste 
Oriente  huma  continua  trovoada  j  os 
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epithetos  de  Sempiterno  ,  Espavorido  , 
Profundo  ,  Undoso ,  e  outros  andão 
sempre  em  ondas ;  o  Gama  faz  tan- 
to íogp  de  artilhería  ,  que  lhe  não 
chegaria  a  pólvora ,  ainda  que  as  suas 
Náos  não  levassem  outra  carga !  Em 
huma  palavra,  neste  Poema  os  pensa- 
mentos ,  e  as  phrases  são  successiva- 
mcnte  repetidas  sem  economia  ,  nem 
escolha. 

Outra  prova  da  sua  pobreza  são 
as  muitas,  e  quasi  sempre  ruins  imi- 
tações ;  das  boas  não  fallaria  eu,  e 
menos  lhas  condemnaria  ,  se  o  R.d0  E- 
pico  por  ellas  não  condemnasse  Camões, 
e  se  nãoacclamasse  original i  sendo  cer- 
to que ,  de  ruim  imitador  ,  chega  a 
plagiário:  no  pequeníssimo  numero  das 
boas  imitações  entra  por  exemplo  a 
comparação  da  oit.  £.  do  5-.°  Canto, 
que  em  todo  o  Poema  não  a  tem  me- 
lhor , 

Qttaes  transmarinas  /Ives ,  que  apressada* 
JJesampãrão  no  Estio  a  Lybia  ardone , 
E  vem  buscar  ,  do  Trópico  afaçadas  , 
Regiões  que  olha  obliquo  o  Sol  luzente  ; 

Y    2 
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Da  occidua  Ibéria  as  praias  encurvadas 
Cobertas  vão  da  Wrba  ali-potente  &c. 

porem  he  de  Tasso  na  oit.  2.  °  do  20. # 
C.  da  Jerusalém  Libertada. 

Con  qutl  romor  com  che  da  i  Tracti  nidi 
Fauno  a  stormi  le  Gr  ti  ne'  giorni  algenti 
£  tra  le  nubi  a  puí  upidi  lidi 
fttggon  stridaido  innanzia  ifreddi  venti  Scc. 

e  ja  pelo  Tasso  ,  (  assim  como  por 
Virg.  no  10.  °  L.  da  En.  )  foi  imitada 
do  principio  do  3.0  Canto  da  Ilíada 
de  Homero#  Porem  o  R.d9  Épico  imita 
indistinctamente  o  bom  e  o  máo  ,  e  tem 
ate  2  habilidade  de  fazer  máo  o  bom 
que  imita!  Alem  de  outros  lugares  em 
que  assim  lhe  suecedeo »  sirva  de  ex- 
emplo a  predicção  de  algumas  de  nos- 
sas conquistas  Asiáticas  passarem  a  po- 
der dos  Hollandezes  ,  e  da  perda  d'El- 
Rei  D.  Sebastião  ,  que  refere  nas  oi- 
tavas 93  ,  e  94  do  12.  °  Canto,  quç 
siio  claramente  imitadas  da  oit.  yj  do 
8.°  Canto  do  Caramurtt, 

Mas  vi  em  tanto  o  Lusitano  Império 
Na  Lybia  ardente  em  sangue  submergido  , 
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E  o  seu  dominio  no  Indico  Hemispherio 
Do  Batavo  nas  agoas  invadido  Scc. 

c  tal  imitação  he  fora  de  todo  o  pro- 
pósito; porque  naquelle  foiabella  Pa- 
raguaçu  que  o  contou  de  huma  visão 
que  tivera,  e  neste  he  S.  Thomequem- 
o  prediz  ao  Gama,  quando  elle  ainda 
carecia  de  muita  constância  para  ven- 
cer os  perigos  da  volta  de  sua  viagem, 
cujos  resultados  devião  animar  Portu- 
gal ás  grandes  conquistas  que  depois 
se  fizeráo. 

Ultima  t  e  decisiva  prova  da  min- 
goa  de  phnntasia  ,  e  da  nullidade  Poé- 
tica do  RA0  Épico  he  que  ,  entre  os 
Heróes  da  companha  de  Vasco  da  Ga- 
ma ,  na  oit.  g.a  do  2.°  Canto,  nomea 
Duarte  Pacheco  ,  Tristão  da  Cunha , 
e  D.  Henrique  de  Menezes  ;  ora  a 
viagem  de  Vasco  da  Gama  foi  em  1497, 
e  Duarte  Pacheco  só  foi  á  índia  em 
1^03  ,  e  os  outros  inda  depois:  po- 
dia não  obstante  de  culpar-se-lhe  este 
erro  chronológico  ,  se  delle  resultasse 
algum  proveito ;    nus  apresentar  tão 
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grandes  Homens  perfeitamente  inúteis  , 
como  o  seu  Poema  ,  quem  he  que  lho 
ha-de  desculpar  ?  Antes  delles  fizesse 
como  de  João  de  Coimbra ,  em  quem 
não  falia  ,  fallando  alias  nos  outros  Pi- 
lotos ,  e  sendo-o  este  da  Náo  em  que 
hia  Paulo  da  Gama. 

Ora,  depois  de  todas  estas  amar- 
gosas verdades  (  afora  as  muitas  que 
omitto  )  que  nome  quererá  o  R.do  Épi- 
co que  se  dê  a  isto  a  que  elle  chama 
Poema?  A  isto  que  elle  ousa  dizer  que 
lhe  parece  a  Epopéa  menos  defeituosa 
possível!  Se  algumas  bellezas  há  neste 
seu  chamado  Poema ,  são  por  certo  das 
secundarias  ,  e  não  daquellas  que  ne- 
cessariamente se  imprimem  na  memo- 
ria ,  com  a  qual  os  seus  Versos  tem 
huma  perfeita  aniipathia  ;  nem  pode 
duvidar-se  de  que  lactou  contra  a  sua 
natural  esterilidade ,  e  de  que  o  enga- 
nou a  consciência  das  próprias  forças^ 
pois  que  tão  miserável  obra  produzio  , 
sendo  certo  que 

.  . .  .  Cui  lecta  potenter  erit  res , 

N-.c  facúndia  Auem  hum ,  me  lucidus  ordo. 
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Epois  que  isto  escrevi  ,  rapida- 
mente discorrendo  por  todo  o  Poema 
Oriente  ,  e  suas  pertenças  ,  appareceo 
outra  Obrinha  do  mesmo  Auctor,  com 
o  titulo  de  Analyse  Analysada  ,  Res- 
posta a  Couto  :  eu  não  defendo  o  Fo- 
lheto analysado  , 

...    Si  Pergama  dextra 

Defendi  possent ,  etiam  hac  defensa  fuiswnt 

porem  eu  não  digo  bem  senão  do  que 
me  parece  bem  ,  nem  digo  mal  senão 
do  que  julgo  que  he  máo:  venha  em- 
bora da  mão  do  Homem  que  eu  mais 
desprezo ,  se  a  Obra  for  boa  ,  eu  hei- 
de  louvalla  ,  porque  não  confundo  as 
Obras  com  seus  Auctores;  apresente-a 
o  R.do  Épico  ,  e  eu  lha  louvarei :  ainda 
mais  y  cu  não  criticaria  o  seu  Oriente 
se  elle  fosse  apresentado  com  a  mo- 
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dcstia  que  em  tudo   convém  ;   é  não 
obstante  que 

.  .  .     Mediocribtts  esse  Pcetis 

Non  Hotmnes,  non  Diy  twnconces$ereColamn<c 

e  que  o  Poema  Oriente  seja  ainda  me- 
nos do  que  medíocre  ;  se  eiie  viesse 
modestamente  inculcado  como  hum 
esforço  de  seu  Auctof  ,  que  a  mais 
não  havia  podido  chegar,  agradecen- 
do-lhe  o  esforço  ,  eu  lhe  perdoaria  a 
incapacidade :  porem  vendo-o  procla- 
mado pela  Epopea  a  menos  defátuo- 
za  possível ,  com  outros  incompeten- 
tes gabos ,  que  nauzeão  por  virem  da 
bocca  de  seu  próprio  Auctor ,  suece- 
deo-me  o  que  he  sempre  natural  ,  in- 
dignei-me  de  ver  o  orgulho  alrotar 
sem  titulos. 

Nem  talvez  isto  bastaria  para  me 
obrigar  a  consumir  o  meu  tempo  na 
revista  de  hum  Poema  que  ,  por  tao 
máo  ,  a  não  merecia  j  talvez  me  con- 
tentasse de  recompensar  com  o  sorriso 
do  desprezo  aquellas  frioleiras  da  vai- 
dade :    mas   quem   será   insensível   ás 
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aggressões  contra  a  gloria  Nacional  ? 
Quem  não  as  vingará  ,  podendo  ?  E 
quem  deixará  de  contemplar,  no  en- 
xovalho da  memoria  de  Camões  ,  in- 
xovalhada  a  Literatura  Portugueza  ? 

O  Poema  Oriente  he  hum  monu- 
mento da  incapacidade  Poética  ,  e  o  seu 
Discurso  preliminar  he  hum  monu- 
mento de  quasi  tudo  o  que  de  peior 
pode  dar-se  em  Letras  1  Verdade  hé 
que  hum  ,  e  outro  aborto  produzem 
contra  a  Lusíada  de  Camões  o  mesmo 
effeito  que  o  delgado  cendal  no  bel- 
lo  corpo  de  Vénus  ,  isto  he  ,  fazem 
mais  sensíveis  as  suas  bellezas  ,  e  mais 
amável  a  sua  formusura  ",  mas  he  im- 
possível negar-se  que  o  R.do  Épico  , 
dando  entre  os  nossos  Poetas  a  prima- 
zia a  Camões  ,  e  presumindo  ao  mes- 
mo tempo  de  o  reduzir  á  classe  dos 
servis  imitadores ,  pertendeo  tomar- 
lhe  o  lugar  que  elle  oceupa  tão  di- 
gnamente há  séculos !  Ruit  per  veti- 
tum  nefas  \ 

E  ,  se  tal  fosse  Camões  ,  que  glo- 
ria resultaria  ao  R.*°  Épico  de  se  dizer 


seu  vencedor  ?  Nem  ao  menos  se  lem- 
brou de  que  na  terra  dos  Cegos  quem 
tem  hum  olho  he  Rei  ?  Não  he  que  , 
se  exceptuar-mos  a  Lusíada  de  Ca- 
mões ,  não  tenhamos  outros  Poemas 
melhores  que  o  Oriente  ;  para  isso 
pouco  basta ,  e  a  Malaca  Conquista- 
da (quanto  a  mim  ,  em  primeiro  lu- 
gar) o  Ajfonso  Africano ,  a  Lisboa 
Edificada  ,  e  ainda  outios  ,  em  com- 
paração com  o  Oriente  ,  são  como  o 
ouro  mais  puro ,  e  de  mais  alto  qui- 
late em  comparação  do  mais  baixo  , 
e  peior  ligado  meral  :  estou  tão  per- 
suadido disto  como  de  que  há  luz  , 
e  trevas  ,  e  Jisongeio-me  de  que  esta 
será  a  opinião  dos  entendidos. 

Mas ,  segundo  a  sua  própria  opi- 
nião ,  que  tem  que  ver  o  R.do  Épica 
com  Camões ,  ou  que  comparação  po- 
de ter  com  outro  nenhum  Poeta,  se, 
como  se  deixa  dizer  a  pag.  13  e  14 
desta  sua  Analyse  Analysada  u  O 
Poema  Oriente  pelo  que  pertence  d 
erudição  de  Historia ,  de  Geographia  y 
de  linguagem  Portugueza  nada    tem 
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^#e  invejar  aos  mais  perfeitos  :  tfx 
109^  oitavas  de  que  se  compõe  acca- 
bao  tão  bem  ,  que  podem  ser  chama- 
das outros  tantos  Epi gr  anima  ?  ^  não 
tem  hum  Verso  desleixado  ,  hum  ter- 
mo impróprio  ,  hum  consoante  força- 
do ,  huma  phrase  violenta ,  hum  epi» 
theto  ocioso  &c.  Tanto  ainda  se  não 
deo  y  e  talvez  nunca  se  dará  em  al- 
gum Poema  !  O  R.à9  Épico  ,  pela  ra- 
ridade ,  deve  ser  chamado  o  Poeta  Phe* 
nix !  Porem  sempre  lhe  advertirei  que 
estas  suas  bazofias  são  tão  impróprias , 
e  tão  Jmdecentes ,  que  ate  o  seu  Ami- 
go Redactor  ,  em  seu  adminículo  á 
mesma  Obrircha  ,  pag.  42  ,  diz  "  Qual 
seria  o  insensato  que  se  atrevesse  , 
tom  descarado  orgulho  ,  a  fazer  so- 
bre huma  producção  própria  o  elogio  , 
bem  que  justo  ,  (  *  )  que  se  lê  na  Ga- 

(  *  )  He  mui  louvável  a  Ellypse  neste 
lugar  usada  pelo  senhor  Redactor  Lopes ,  por- 
que pode  dizer-se  í  bem  que  he  justo ,  ou  bem 
que  justo  fosse  ;  e  creio  que  este  foi  o  seu  sen- 
tido ,  por  querer  dizer  aqui  a  verdade* 
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zeta  de  24  de  fevereiro  deste  annol 
,,  Pois  olhe  ,  confronte  os  elogios  da 
tal  Gazeta  com  os  que  a  si  próprio 
tem  feito  nesta  ,  e  nas  suas  outras  obri- 
nhas  ,  e  achará  que  ,  se  huns  sao  ex~ 
cessivos ,  os  outros  são  des  tem  gerados. 
Quem  não  h3-de  dar-lhe  hum  riso 
amarello  ,  vendo  que  ,  depois  de  fa» 
zer  huma  citação  da  Analyse  que  ana- 
lysa ,  prosegue  a  pag.  30 "  Ora  quem 
entendera  este  enigma  ?  Nem  Saio* 
mão  ,  nem  Bassano  Maret ,  Secreta» 
rio  de  Bonaparte.  Deixa -me  ver  se 
atino.  „  Em  primeiro  lugar  ,  se  que- 
ria metter  o  caso  a  ridículo  ,  e  por 
isso  foi  buscar  Bassano  Maret  ,  p^ra 
que  o  emparelhou  com  Salomão  ?  Em 
que  sentido  os  achou  iguaes  ?  E  em 
segundo  lugar  ,  Salomão  não  entende» 
ria  q  enigna  ,  mais  inda  asdm  o  R.da 
Épico  quiz  ver  se  atinava  ,  e  atinou  L 
Ora  isto  he  mais  que  Viauseoso.  Qu<e 
tanta  animum  dementia  cepit  ? 

A  pezar  de  tudo  ,  assim  como  o 
R*9  Épico  tem  miseravelmente  feito 
.gemer  o  Prelo  com  trezentas  bagatel- 
las  Prosaicê-Metricas  ,    e  Métrica- 
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Prosaicas  ,  e  com  as  quaes  eu  n3o  te- 
nho entendido,  porque  ellas  nada  en-r 
tendem  com  a  gloria  Literária  da  Na- 
ção ;  também  agora  deixaria  passar  em 
claro  esta  sua  Analysc  Analysada  ,  se 
nella  não  entendesse  comigo  :  o  R.d* 
Épico  inda  lhe  sangrâo  as  feridas  abcr* 
tas  pela  Refutação  Analytica  do  seu 
Folheto  os  Sebastianistas ,  e  pelo  Exa- 
me Critico  do  seu  Gania  ;  o  seu  orgu- 
lho não  pode  perdoar-me  algumas  ver- 
dades amargas  ,  e  por  isso  não  perde 
occasião  de  me  fazer  certos ,  pela  ma- 
neira que  lhe  he  possível  ,  os  seus 
agradecimentos:  bem  claro  he  que  era 
huma  Resposta  a  Couto  ,  em  huma 
Obra  tão  pequena  em  toda  a  força  da 
palavra ,  não  vinha  a  propósito  o  fal- 
)ar  de  Pato  Moniz;  ou,  quando  hu* 
ma  vez  viesse  por  incidência  ,  não  po* 
dia  vir  tantas  senão  por  boa  vontade. 
Bem  sei  que  de  todo  o  seu  azedo  ,  e 
aposiopésico  phraseado  nenhuma  outra 
cousa  se  segue  mais  do  que  dar-me 
mostras  daqueila  sua  boa  vontade ••• 
Oxalá  que  nunca  a  perca ,  porque  de 
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rabo   de    Porco    nunca   bom   virote* 

Tu  não  sabes  do  Bispo  a  santa  raiva? 

dizia  no  Hyssope  a  Mulher  aoCabel- 
leireiro  ;  porque  entre  nós  tudo  são 
servis  imitadores ,  e  ja  Virgilio  tinha 
dicto  Tant£  ne  anitnis  ccelestibus  ir£  l 
mas  vai  então  Boileau  ,  que  tinha  jiu- 
ma  linguinha  de  prata  ,  e  disse  : 

Tantdejiel  entrc-t-il  dans  1'ame  des  devots ! 

entra  ,  sim  senhor  (  me  disse  hum  dia 
certo  sujeito  muito  nosso  conhecido) 
mas  quid  tndel 

De  trinta  trovoadas   Agostinhas 
Matéria  sáo  duas,  pcnnadas  minhas. 

E,  saltando  doEsehólio,  dir-lhe-hei : 
que  ,  pelo  que  na  tal  Analyse  Analy 
sada  pertence  á  Cozedura  de  Oitavas^ 
que  a  pag.  36  chamou  gravíssimo  Poe- 
ma Oriente,  e  quanto  aos  seusjuisos 
temerários  sobre  Camões,  por  agora , 
me  contento  com  o  que  deixo  dicto  ; 
bem  entendido  que,  sequizer  mais  al- 
gurms  advertências  ,  pode  faltar  affou* 
tamente , 
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Porque  de  feitos  taes  por  mais  que  diga 
Mais  me  ha-de  ficar  irtda  por  diàer. 

Agora  porem,  que  estou  hum  pouco 
pachorrento ,  lembrarão-me  alguns  con- 
tos ,  de  que  ás  vezes  gosto  por  desfas- 
tio; e  ,  entre  outros  ,  occorreo-me  hum 
de  Boccalini,  applicado  por  Addisson 
aos  R.d'*  Críticos  do  seu  Camões  ,  que- 
ro dizer ,  aos  Zoilos ,  ou  Macedos  de 
Milton :  eMo  vai.  Hum  grande  Criti- 
co, havendo  colligido  todos  os  defeitos 
de  hum  Poeta  celebre  ,  fez  presente  da 
collecção  a  Apollo  ,  o  qual ,  para  o  re* 
compensar  como  merecia  ,  lhe  apresen- 
tou hum  pouco  de  Trigo  por  joeirar  , 
dizendo  lhe  que  separasse  a  Palha;  o 
que  assim  feito  com  todo  o  cuidado 
pelo  Critico,  Apollo  lhe  deo  a  Palha 
em  premio  do  seu  trabalho. 

Ao  que  na  tal  Analyse  Analy* 
saâa  me  não  diz  respeito  ,  não  res- 
pondo por  isso  mesmo  ;  e  ainda  o 
que  nella  me  respeita  são  insignificân- 
cias taes  que  não  merecem  a  pena  de 
lhe  responder:  porem  ,  aqui  para  nós, 
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como  me  condoo  das  misérias  do  meu 
próximo  ,  e  me  parece  lástima  que  dê 
cincas  publicas  hum  Homem  que  está 
na  obrigaçáo  de  discorrer  com  acerto  > 
pelo  menos  em  público  ;  em  segredo 
lhe  advirto  ,  que  não  torne  a  dizer  o 
que  disse  a  pag.  12  „  Lá  verá  a  Pos- 
teridade ,  como  ja  appareceo  em  bum 
Elogio  de  Tbeatro  f  chamado  o  Nomer 
onde  a  Posteridade  estava  presente  t 
sendo  a  Posteridade  &c.  Pois  senhor  r 
as  Gerações  presentes  não  são  Poste- 
ridade de  nossos  Antecessores  9  assim 
como  as  Gerações  futuras  hão-de  ser 
nossa  Posteridade  !  Sem  duvida  que 
sim  :  e  então  porque  acha  implicân- 
cia em  estar  presente  a  Posteridade? 
Quanto  mais  que  ,  se  não  houvesse 
esta  ra«ão  physica  ,  essoutra  deveria 
bastar  em  Poesia  :  quando  nos  enle- 
vamos nas  chimeras  da  Gloria  ,  a  Pos~ 
feridade  esta  presente  em  nossa  ima« 
ginação,  continuando-nos  os  seus  ap- 
plausos ;  e  o  império  da  Poesia  abran- 
ge todo  o  império  da  Imaginação  . ». 
Mas    isto  mesmo  he  poético  >  e  por 
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isso  fora  do  alcance  de  hum  cego  ini- 
migo de  Camões. 

Peza-me  agora  que  de  quaren- 
ta e  tantos  Elogios  que  escrevi  ,  e 
se  representarão  desde  Dezembro  de 
1808  ate  1813  (em  que  abandonei  a 
tarefa  ,  espontaneamente  tomada  só 
pelo  dezejo  de  ajuntar  hum  louro  Poé- 
tico aos  muitos  Marciaes  de  que  a 
minha  Pátria  se  adornava)  peza-me % 
que  poucos  estejão  impressos  ,  e  os 
demais  em  Cópia  incapaz  de  lhe  o£- 
ferecer  j  porque  ,  ainda  que  do  Auc* 
tor  do  Voto  fraco  voto  deve  esperar- 
se ,  poderia  ser  que  entre  os  seus  vo- 
tos viesse  algum  que  eu  aproveitas- 
se ,  pois  que  aproveito  quantos  me 
parecem  bons ,  venhão  de  quem  vie« 
rem.  Porem  olhe,  sabe  o  que  lhe  cu 
digo  ?  Deixe-se  de  Posteridade  ,  por« 
que  he  Maganona  que  faz  festa  a  Lu- 
síadas f  e  zomba  de  Solilóquios  ,  Mr- 
ditaçoes  ,  Newtons  ,  Gamas  ,  Qrien* 
tes  ,  Analysts  Analysadas  ,  e  outras 
Obrinhas  de  igual  jaez  :  faça  Folhe- 
tos ,  e  grite ,  porque  bem  «ei  que  ha* 
2 
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de  ser  da  opinião  vulgar  ,  que  quem 
mais  grita  mais  rasão  tem :  se  pu- 
der ,  não  será  máo  que  cambem  faça 
mais  algum  Voto ;  mas  guarde-se  dos 
jornais  de  Coimbra  ,  porque ,  ainda 
que  elles  dão  de  mansinho  ,  sempre 
doe  i  e  ,  ainda  que  o  corrige  venha 
adoçado  com  seu  arrobe  laudatorio , 
pode-se  a  issp  dizer, 

Cosi  a  Vtgro  fanciul  porgianto  aspersi 
Di  soavi  licor  gli  orli  dei  vaio  &c. 


A, 


.Gora  ao  senhor  Redactor  Lopes , 
visto  fazer  hum  adminiculo  á  Analyse 
An  a  ly  sa  da  do  seu  R.ã*  Amigo  ,  em  que 
também  com  ellc  se  descuida  a  desac- 
creditar  Camões,  devo  dizer-lhe :  que 
a  constância  de  animo  he  huma  mui- 
to estimável  virtude  ;  indagora  por 
isso  nos  lembramos  da  Constante  Flo- 
rinda &c.  e  por  isso  lhe  louvo  muito 
que  tome  a  defeza  do  seu  RJ0  Amu 
go  i  mas  não  deve  ser  tal  a  sua  ami- 
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íade  que  por  cila  arruine  o  próprio 
credito  *,  olhe  que  ette  único  bem  ,  va- 
le mais  que  quantos  se  gosão  cá  neste 
valle  de  lagrimas ,  onde ,  por  castigo 
de  nossos  peccados  ,  300  annos  depois 
de  Cam6es  ,  apparece  o  Oriente  sabe 
Deos  como  . . !  Lcmbre-se  de  que  he 
triste  cousa  o  fallar  em  publico  da- 
quellas  de  que  se  não  entende  ,  porque 
he  correr  o  perigo  de  err^r  ,  e  ser  por 
isso  objecto  de  riso :  tal  lhe  succedeo 
no  caso  presente/ 

Depois  de  outras  cousas ,  que  pou- 
co montão,  diz  o  senhor  Redactor  Lo» 
fes  a  pag.  47  *'  Mas  quanto  mais  feio 
que  isto  não  he  o  traduzir  tanto  d 
letra  Virgílio ,  como  eu  lhe  vou  apon* 
tar  nos  seguintes  exemplos.  ,,  Logo 
fallaremos  destes  exemplos.  Diz  mais 
o  senhor  Redactor  Lopes  a  pag.  49. 
"  Isto  he  que  he  vergonhoso  \  não  sé 
imitar  Camões  a  Virgílio  servilmente^ 
mas  ate  traduzir  tão  ao  pé  da  letra 
os  Versos  de  Virgílio ,  que  hum  Tra- 
ductor  deste  não  precisou  nestes  ,  e 
€fn  mais  alguns  lugares  senão  de  co~ 
z  2 
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/>/#r  rf  traducção  de  Camões.  „  Ora  a 
mim  ja  me  tinhão  dicto  que  o  senhor 
Lçpts  Redactor  não  sabia  o  Latim  , 
e  eu  n|o  o  queria  crer  ,  attendendo 
d  seria  occupaçao  de  que  se  acha  tn-> 
cumbido  ,  como  diz  a  pag,  41 :  porem 
onde  há  evidencia  não  pode  existir 
dúvida  %  e  agora  fico  de  pedra  e  cal 
em  que  he  mui  verdade  o  que  me  dis- 
ferão  ;  e  ate  creio  que  ,  se  cahio  em 
dizer  erradamente  o  que  fica  citado, 
foi  porque  a  isso  o  induzio  o  seu  Ami» 
go  %  fazendo-lhe  dos  lugares  de  Vir- 
gílio ,  em  que  recahem  as  suas  cita* 
ções  ,  outras  traducções  tão  boas  co- 
mo as  que  ja  fizera  das  Odes  de  Ho- 
rácio. Vamos  ás  suas  citações  ,  que 
vem  a  pag.  48,  49:  a  primeira  he  a 
da  oit.  76  do  Canto  6.°  da  Lusíada, 

Agora  sobre  as  nuvens  os  subiêo 
As  ondas  de  Neptuno  furibundo  , 
Agora  a  ver  parece  que  desciáo 
As  intimas  entranhas  do  profundo  &c. 

Versos  de  que,  com  pouca  differença 
se  sérvio  João  Franco  Barreto  na  oit. 
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26  do  C.  1.  °  da  sua  Traducção  da  E- 
neida  :  mas  não  sabe  o  senhor  Lopes 
Redactor  que  João  Franco  Barreto  tez 
huma  traducção  paraphrastica  ,  nem 
talvez  assim  poderia  deixar  de  ser , 
visto  fazella  em  oiíava  rythma?  Não 
vê  que  João  Franco  Barreto  ,  por  guar- 
dar o  devido  respeito  a  Camões ,  nos 
lugares  em  que  lhe  achou  imitações  de 
Virgílio  as  aproveitou  ,  bem  persua- 
dido de  que  melhores  não  se  poderião 
fazer ,  e  também  porque  elle  Barreto 
em  muita  parte  imita,  e  nao  traduz? 
A  prova  são  os  Versos  de  Virgílio  a 
que  estes  se  referem  ,  En.  L.  1.  °  V, 
no, 

Hi  stimmo  in  ttnau  pendem,  his  Hnda  debiscms 
T erram  inter  fiiictus  aperu  &c. 

Quer  agora  a  traducção  ?  Eila  "  Es* 
tes  pendem  no  corúro  dos  escarcéos  , 
e  áquelles  ,  abrindo-se  as  ondas  ,  mos* 
trao-lhe  a  terra  por  entre  as  agoas  ,, 
Então  imitou  Camões  servilmente  a 
Virgílio}  Traduzia  ao  pé  da  letra} 
Não  certamente  ,  mas  fez  huma  feliz 
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imitação  ,  como  costuma.  Alem  de 
que  ,  donde  tirou  Camões ,  senão  de 
seu  próprio  thesouro  ,  os  excellentes 
Versos  que  continuao  esta  oitava  ? 

Noto,  Austro,  Boreas,  A'quilo  queiiáo 
Arruinar  a  machina  do  Mundo; 
A  noite  negra,  c  têa  se  allumia 
Cos  raios  cm  que  o  Pólo  todo  ardia  ! 

Só  pelos  dous  Versos  do  remate  de- 
via o  seu  R.*°  Amigo  dar  de  boamen* 
te   tudo  o  que  tem  escripto. 

A  sua   segunda    citação  he   a  da 
oit.  35  do  i.°  C.  da  Lusíada  , 

Qual  Austro  fero,  ou  Boreas  na  espessura 
De  sylvesrre  arvoredo  abastecida 
Rompendo  os  ramos  vai  da  mata  escura 
Com  ímpeto,  e  braveza  desmedida  i 
Brama  tod^  a  montanha  ,  o  som  murmura  , 
Rompé-se  as  folhas, ferve  a  serra  erguida  &c. 

Versos  de  que  tat:»bem  se  sérvio  João 
Franco  na  oit.  102  do  2.0  Canto  (e 
não  do  i.  °  como  diz  o  senhor  Redac- 
tor Lopes)  e  que  rccahem  np  L.  %.° 
da  Eneida  V.  416,  \ 
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Advtrii  rapto  cm  q '-rondam  turbine  vmi 
Confligunt ,  Zepbyrusqut ,  Nomquejt  Ums 
Evrtts  eqtéis  \  stridunt  sylv*  Bcc.      (  Eots 

e  querem  dizer  "  Coimo  rugem  as  flores- 
tas f  quando  em  redomoinho  pelejão  os 
ventos  oppostos,  Zephyro,  Noto,  e 
Euro,  que  ufano  corre  em  cavallo*  orien- 
taes,  isto  he,  sopra  do  Oriente  ,t  E  he  is- 
to o  que  di2  Camões  ?  Não :  elle  dá  ape- 
nas huns  longes  de  imitação  ,  com  hu- 
mâ  ampliação  digna  da  phanta^ia  de 
hum  tão  grande  Poeta  como  elle  era. 
Felices  imitações  !  Tomára-as  eu  fazer, 
A  sua  terceira  citação  he  a  da  oit. 
28  do  4.  °  C.  da  Lusíada  , 

E  as  Mães,  que  o  som  terrível  escutarão, 
Aos  peiros  os  Filhinhos  opertaiáo. 

Versos  de  que  também  João  Franco 
Barreto  (assim  como  dos  anteceden- 
tes) se  sérvio  in  totum  na  oit.  121 
do  7. °  Canto  para  expor  o  V.  ji8 
do  7.  L.  da  Eneida , 

Et  trepida  Afatres  pressere  adpcctora  natos. 

e  posto  que  seja  este  hum  Verso  que 


are  o  sabe  pela  toada  alguma  gen- 
te que  não  sabe  o  Latim  ,  para  lhe 
tirar  as  duvidas  sobre  a  sua  rigorosa 
intelligencia  ,  aqui  lha  dou  "  E  as 
Mães  atemorizadas  aperrarão  os  Filhos 
ao  seio  „  Ora  este  he  o  que  mais  de 
perto  foi  imitado  por  Camões  ;  mas 
inda  assim  ,  olhe  que  não  foi  Virgí- 
lio ,  foi  Camões  quem  disse  u  Que  o 
som  terrivel  escutarão  "  E  he  isto 
imitar  servilmente  ?  He  traduzir  ao 
pe  4a  letra  ?  Não  E  deixando  a  oita- 
va a  que  estes  dous  Versos  pertencem  , 
e  que  he  toda  excellente,  devo  ainda 
advenir-lhe  que  elles  encerrão  huma 
belleza  a  qual  o  seu  R.do  Amigo  talvez 
lhe  não  tenha  feito  sentir  ,  ou  nem  el- 
le  a  tenha  sentido  :  poucos  diminuti- 
vos  ,  e  muito  poucas  vezes  entrão  no- 
bremente em  nossa  Poesia  ;  c  Camões, 
por  sua  grandíloqua  expressão  ,  não 
só  empregou  nobremente  o  diminuti- 
vo kilhinb  s ,  senão  que  ainda  com 
elle  melhorou  o  original  ;  porque  ti- 
Ibinhos  entendemos  nós  os  Meninos 
de  Leite  ;  estes  são  os  que  se  imagi» 


na  que  as  Mães  apertarão  aò  seio  , 
e  para  mais  o  fazer  sentir  disse  Ca- 
mões peitos  ,  e  não  seio ;  mas  o  que 
em  Latim  conresponde  a  Filhinho  f 
não  he  Natus  de  que  usou  Virgílio, 
he  Infans  ,  ou  Fiholus. 

Tome  o  meu  conselho  ,  senhor 
Lopes  Redactor  ,  tome-o  que  se  ha- 
de  achar  bem  :  nunca  falle  em  publi- 
co daquellas  cousas  que  por  seus  co- 
nhecimentos não  puder  avaliar  ;  não 
saber  o  Latim  ,  e  não  entender  de 
Poesia  succede  a  muita  gente  boa  (nem 
tanta  deveria  ser)  e  isso  não  fica  mal; 
porem  decidir  "  Fulano  imitou  ,  ou 
Fulano  traduzio  M  e  não  ter  Fulano 
imitado ^  ou  traduzido,  isso,  alem  de 
irrisório  ,  he  escandaloso.  O  seu  R.ã* 
Amigo  disse  a  pag.  16  que  a  esta  sua 
novíssima  Obrinha  "  queria  dar-lhe  0 
titulo  de  Favas  contadas  \  não  queira  o 
senhor  Lopes  Redactor  que  a  seu  respci* 
to  se  diga  como  do  seu  sobredicto  „  que 
o  dizer  mal  de  Camões  ja  são  Favas 
contadas y  olhe  que,  quando  m^is  não 
fosse ,  isso  não  lhe  era  airoso  por  brio 
Nacional. 


Não  lhe  fique  escrúpulo  sobre  a* 
citações  de  Virgjilio  ,  olhe  que  eu  na- 
da  omitti  do  que  vinha  ao  caso ;  nem 
tenha  a  mal  estes  meus  modestos  con- 
selhos ,  porque  eu  com  elles  só  busco 
evitar ,  que  os  entendidos  %  hajão  de 
rir-$e  á  sua  custa  ,  e  os  Estrangeiros 
á  custa  dos  Portuguezes  :  bem  vê  que 
eu  por  nenhuma  outra  cousa  lhe  toco 
sçnão  pelo  que  pertence  a  Camões  ; 
a  questão  he  puramente  Literária  :  de- 
testo  Orientes  f  e  amo  Lusiadas  ;  di- 
go ,  e  dou  as  rasões  :  a  rasão  he  a 
melhor  arma  do  Homem  :  escreva-se 
como  se  deve , 

Desr/arte  se  esclarece  o  entendimento 
Que  experiências  fazem  repousado  ; 
E  fica  vendo ,  como  de  aico  assento , 
O  baixo  trato  Humano  embaraçado  &c. 


P.  s. 

A  pezar  do  fastio  da  empreita* 
da  |    que  me  obriga  a  passar  por  ai- 


gans  bonitos  da  tal  Analyse  Analy* 
sada  ,  não  me  posso  ter  que  não  ex« 
tracte  de  pag.  37  estas  significantisti- 
nias  palavras  do  R.**  Épico  u  Creia  * 
ou  não  creia  o  Mundo,  boje  l$  de 
Maio  escrevi  em  duas  horas  este  pa- 
pel •?  Aqui  d*£IRei  ,  senhor  !  Pois 
manuscreveo  em  duas  horas  com  que 
encher  trinta  e  tantas  paginas  impres- 
sas !  Só  por  arte  de  berliques  !  So- 
mente o  trabalho  machinal  de  rebus- 
car o  papei  deveria  consumir-lhe  mais 
tempo  !  As  reflexões  bem  sei  que  lhe 
sahem  da  eruditíssima  cabeça  como 
hum  Rio  caudaloso !  Os  adornos  Phí- 
loiógicos  ,  e  o  phraseado  vernáculo  , 
e  terso  >  bem  sei  que  lhe  são  tão  usuaes 
como  Nabos  em  Horta  !  Mas  inda 
assim  ,  o  parto  sempre  he  prodigio- 
so ,  e  a  inspiração  miraculosa  !  Ou 
tem  Nynfa  como  Numa ,  ou  tem  Pom- 
ba como  Mafoma. 


F  I  M. 


F*g. 

U/T0J. 

Emendas, 

I 

cacophonias,  não  ob- 

cacophonias (não  obs- 

stante 

tante 

2 

certamente   não 

certamente  não  ) 

12 

ni  gout ,  connaissance 

ni    gout  ,  ni  connais- 
sance 

** 

outras   tão  calumino- 

outras   são  calumnió- 

sas 

sas 

20 

puramente  allegoricas 

puramente  allegoricot 

M 

e  por  Génio  dada 

e  por  bom  Génio  dada 

57 

proposição  ,    invoçao 

proposição,  invocação 

58 

per  obscurem 

per  obscuram 

144 

Para  tal  peito 

Para  tal  feito 

*! 

avca  gia  fresa 

avéa  gia  presa 

217 

O  grão  geino 

O  grão  génio 

22Ó 

de    rio    á    marge    in- 

do  rio  á    marge   im- 

pende 

pende 

Ib. 

cm    dilada 

em  dilatada 

246 

derrotar 

derreter 

1b. 

que  0  maior  inundao 

que  0  mar  inunda© 

261 

Fundada  a  Frota 

Fundeada  a  Frota 

27* 

e  ,  afora  as  agoag 

afora  as  agoas 

284 

ISalhasar 

Balthasar 

296 

barrabas  gentes 

barbaras  gentes 

Vi 

por  naufragar 

por  matinar 

325 

os     nossos     descobri- 

os novos  descobrimen- 

mentos 

tos 

53o 

a  sua  maneira  Neoló- 

a  sua  mania  neológU 

gica 

ca 

140 

0  enigna  mais, 

0  enigma  ,  mas 

|%'A^ 


